MINISTÉRIO DO INTERIOR 




TERMO DE JUNTADA 




De ordem do Sr, Presidente, juntei nesta data, os docu- 
mentos a seguir relacionados, constantes das defesas de, TUBAL 
FIALHO VIANNA, ATÍLIO MAZALOTTI, BOANERGES FAGUNDES DE OLIVEIRA, 
WALDEMAR CONCEIÇÃO DIAS, CORIOLANO MENDONÇA, SA LA TI EL MARCONDES 
DINIZ , ALBERICO ALVES LABATUT NASCIMENTO, ISAAC ANTONIO BAVARESCO, 
JURANDIR MARCOS DA FONSECA, ELITA FERREIRA SIMOES, LOURINALDO WAN- 
DERLEI RODRIGUES, NILO OLIVEIRA VELLOZO, JOSÉ RAMOS DA MOTA CABRAL, 
e ITAMAR ZWITCHER SIMOES, que ficam fazendo parte integrante dos 
presentes autos, constantes das fls.53 k%aSéJ3 , vol. XXIII. E, para 
constar, lavrei e assino o presente termo. Rio de Janeiro, 6 de 
maio de 1 968. 




Secretária da C.I. 



M. I. - 44 - 204 




Senhor Presidente de Comissão de Inquérito Administrativo 



RAZOES DE DEFESA 



Usando da faculdade outorgada pelo artigo 222 da 
Lei nQ 1.711, de 28-10-52, — ESTATUTO LOS FUNCIONÁRIOS PÚ- 
BLICOS CIVIS DA UNISO — venho cem o devido acatamento e res 
peito, dentro do prazo legal, oferecer as minhas razoes de 
defesa sobre as referências feitas no processo administrati- 
vo (tia, 1574 e 4024) instaurado sob a vossa honrada presiden 
cia, a reepeito da minha atueção b frente da administração / 
da le. Inspetoria Regional do extinto Serviço de Proteção aos 
índios, nos Estados do Amazonas e do Acre e do Território Fe- 
deral de Roraima. 

2 » Notificado por essa Comissão, compareci â sua Se- 

cretarie e tive vista dos autos do processo onde no final do 
seu depoimento BOANERGES FAGUNDES COSTA, diz quasl que extem- 
poraneamente que: "Tubal foi destituido da Chefia da IR-1, / 
por nau comportamento na administração do General Guedes; que 
melhor informação pode ser dada por Raimundo Carneiro" ( sic) . 

3. depoente em apreço, pessoa aliás, a quem não ti 

ve a desventura de conhecer e muito menos de privar em traba- 
lho, não precisou a natureza do "máu comportamento", omitindo 
se da explicação sobre o que considerou máu comportamento. Es 
ta alocução adjetiV8 tem sentido vago, impreciso e indefinido 
porque quando se pronuncia uma sentença dessa natureza vem lo 
a pergunta " por que?... 

f Ora, esse seu Fagundes cujo nome tem uma origem / 

etmologica infeliz, não foi ao Amazonas durante a minha ges 
tão, logo não podia nem pode ser testemunha do meu comporta, 
mento. Portanto, é de considerar-se sua informação torpe e 
maliciosa, frutos do seu estado mórbido e doentio de falar / 
de todos e até dele mesmo. Êste energúmeno até pouco tempo 
"apagado" sem expressão alguma, entendeu que devia ser conhe- 
cido de qualquer maneire até mesmo como sedutor barato 
inocentes índias, conforme notícia de jornais. 






5 » Não merecendo maiores apreciações a referência 
feita por "seu Fagundes" a meu respeito, limi tar-me-ei a 
contradita-la não so apenas, com plavres mas com documentos 
e que documentos?; um deles da própria pessoa que ele apon- 
tara como meu "melhor informante", dr. Raimundo Carneiro, ex 
chefe da IR-4. ^utro documento que contradita a eleivosis 
do acusador gratuito, são os Boletins Internos do SPI, nos. 
13 e 15, nos quais as fls. 2,3, 7 e 11; e 13 e 14 respecti- 
vamente. Aind8 para contraditar a falss referência dêsse / 
animal abjeto que acode por Fagundes, eu peço vénia para jun 
tar um recorte do jornal " A GAZETA" referente as realizações 
da Ifi-1, na minha curta gestão. Junto também um recorte do 
"0 JORNAL" noticiando a assinatura da escritura pública das 
terras do PI Barbosa Rodrigues, que adquiridas pelo ex-Inspe 
tor Jacobina peio preço de trinta e cinco contos , não tinha, 
todavia, sido legalizada. Com a assinatura da escritura de- 
finitiva, depois de decorridos 15 anos, o imóvel valorizou 

se de tal sorte que foi estimado o seu valor em treis mi- 
lhões de cruzeiros antigos. Por outro lado, o funcionário de 
mau comportamento" construiu uma lançfea para a frota da IR1. 
com os próprios recursos da referida unidade administrativa, 
conforme o recorte do "JORNALflo COMÉRCIO" de 7/7/59. Ainda / 
construimos um curral modelo (fotografia anexa) na Fazenda / 
São Marcos, com recursos da SPSVSA (documento anexo). Como 
amostragem da minha curta gestão, junto também dois recortes 
de jornais sobre a organização do Museu Indígena da IR-1. 

6 » A minha exoneração da chefia da IR-1, não decor- 

reu como ficou patente dos documentos anexos, do "mau compor 
tamento" descoberto pela imaginação doentia do meu acusador. 

7 » A exoneração teve outro prólogo, cuja estória / 

passo a contar, a bem da verdade e da 8lta consideração que 
tenho sobre o meu comportamento como funcionário, como pai 
de familia, como amigo e como cidadão que sabe honrar e dig- 
nificar o nome que herdera dos seus pais. 



8» Em janeiro de 1959, em um dia de' domingo reserva, 

do para a recuperação do físico e recreação do espírito, fo- 
ra eu,desagredáveimente , surpreendido com a indesejável vi- 
sita de um "colorede" de nome Eufrásio José Soares que se di. 
zia representante do General Guedes, ou ainda mais, a pró — 
pria pessoa do General. Devo ressaltar que aquele "colorede 
não era funcionário do SPI e sim Tenente R/l, que dizia prés 
tar serviço ao seu amigo Guedes, a cujo preço eu 8inda hoje 
desconheço. 

9. Exigis ele, o colorede, naquele domingo tempestuo 
so quando caiam chuvas torrenciais precedidas de relâmpagos, 
trovões e raios na cidade de Manaus e em toda margem do R£> 
Negro, que o motorista acendesse o fogo e deslocasse a lanchsa 
"José Bonifacio" para cora todo temporal leva-lo ao PI. Barbo- 
sa Rodrigues, no rio Autaz, afluente do rio Amazonas. Recusa- 
da a insólita e inconsequente determinação, o motorista foi 

& nossa casa para transrnitir-me o acontecido e dar um recsdo 
do tenente no qual chemava-me à sua presença. Neguei-me a fa 
ze-lo em virtude do temporal que impedia-me de sair de casa. 
Entretanto, convidei o apressado tenente a ir na sede d8 Ins- 
petoria no expediente normal de segunda feira, a fim de co- 
nhecer o objetivo da sua viagem e a sua qualidade de dupla / 
personalidade. A respeito desse entrevero, tomo a liberdade 
de de juntar as copias dos rádios trocados entre a Chefia da 
IR-1., e o Diretor Guedes que se encontrava em Belém do Pará, 
nos quais essa Presidência verificara que a rainha exoneração 
não foi por "máu comportamento" como afirmara o' mau comporta- 
do Boaneirges Fagundes e que que não foi também por falta de 
exação do cumprimento do meu dever. Poi sim uma atitude inde 
pendente e pessoal própria da queles que não se acomodam as 
injunções e ès conveniência de interesses subalternos. 

10. Em seguida a essa troca de rádios, eu formulei o 
meu pedido de exoneração ao General Guedes, porque entendi / 
que ele o Diretor do SPI, preferira a amizade de mais de trih 
ta anos do seu tenente ao pr.stígio da autoridade e dos inte 
r$sses da publica administração. Entretanto, o Sr. Diretor, - 
inteligentemen te, "cosinhou" o meu pedido até junho conforme / 



4. 



Porta ris nfi 31 anexa, para evitar a reperração que por certo 
ela provocaria em Manuáus se tivesse sido aceita logo de ime 
diato ao "affaire§. Conhecida a rainha dispensa quando já se 
pensava supêrado o"affaire" o Governo do Estado, a Assembleia 
Legislativa, Camara Municipal e Associação Comercial jse mani- 
festarem pela minha permanência, através de telegrama ao Mi — 
nistro da Agricultura, ao próprio Diretor e moções de solida- 
riedade b minha atuaçao, o General Guedes forjou um inquérito 
para justificar a sua arbitrariedade. 

11. Acredito, senhor Presidente, que diante dos fatos 
não há argumentos. A prova documental supera a prova oral . / 
Segundo o criminalista Piragibe, § prova testemunhei é a prós 
tituta das proves. A inspiração desse conceito jurídico, vera 
muito a propósito e se ajusta perfeitamente à referência fei- 
ta a mim pelo "seu Fagundes". 

12. A verdade, finalmente, destruiu a mentira, porque 
parafraseando o escritor José Américo — 3 mexhor falar a v 
dade mentindo do que mentindo ô verdade — . 

XXX 

13. No tocante ao que informara Gilberto Pinto de F 
gúeredo Costa, as fls. 4024, dos autos do processo, quero acre 
ditar que houve equívoco ou desmemorizaçao daquele funcionário 
que, diga-se de passagem, sempre se houve na rainha gestão cora 
dedicação' e apreço pelo serviço. Referência é de que " Tubal 
Fialho Vjanna respondeu a processo administrativo por erabria- 

' guez e por desentendimento havido numa viagem ao Posto Ajuri- 

caha -quando o j ornalista, .paulista e um in dustr ial quizerara a 
tirar em Tubal". 

14. Admitò a hipótese de equívoco ou desmemorizaçao 
porque as supostas causas do inquérito administrativo instaura 
do por ordemdo ex-diretor Luiz Guedes, forem outras e não &s 
de que se referem o Gilberto. Como se vê da Portaris n2 31 a 
minha dispensa da chefi8 se verificou no dia 22 de junho de 59 
e o tal inquérito foi instaurado, se não me falha a memória, em 
janeiro de 1960. presuposto da medida têve por base a supôs 
ta alegação de que eu infringira a Ordem de Serviço interna nQ 
104, de 20/8/57, da Diretoria do SPI. Ssta ordem proibia que 




os chefes de Inspetoria comprassem à conta de créditos futu 
ros. Sssa infração não ocorreu conforme concluiu a Comissão 
de Inquérito nos termos seguintes- 

t débito contraído na firma Comercial Cen- 
tral de Per^agens S.A., referido no proces 
so SPI - 2843/59, foi consequente de merca 
dorias diversas destinadas à manutenção dos 
Postos Indígenas e remetidas para os mesmos 
conforme se verifica de Guias de Remessa ar 
quivadas na IR-1, cujos originais fofam re- 
metidas à SOA em nada afetando a integrida- 
de funcional do^In^petor Tubai Fialho Viana". 

15. Devo esclarecer que essa Ordem de Serviço sem foi 
letra morta, só invocada quando para pesseguir torpemente o 
agente responsável. As compras feitas no comercio nao corriam 
por dotações orçamentárias e sim pelas rendas produzidas pela 
Inspetoria. Ademais, eu deixei produtos extra tivos armazenados 
para fazer face aos débitos, porém, o Iridiano Amerinho que as- 
sumira a ChefiaV^^rTdou as dívidas com o dinheiro apurado; ao 
contrário, deslealmente, relacionou os débitos e enviou a Dire 
toria da quaib se achava nas " graças " depois de mais de quatro 
anos de ostracismo. 

16. A despeito da conclusão da improcedência do presu 
posto legal, o senhor Diretor exarou o seguinte despacho: " À 
vista do que consta deste processo, resolvo aplicar a Tubal Fi£ 
lho Viona, Inspetor referência 26, a pena de , suspensão por 10 
dias*. A laconicidade do despacho onde se vê a ausência de CQN 
SID3RAND0S, traduz a impertinência do ato. Foi o direito da 
força e não a força do direito que orientou o general Guedes, de 
pois de haver me elogiado em Portaria e era relatório ao Senhor 
Mini stro. 

17. A guiza de esclarecimento informo que na expedição 
ao alto Rio Negro, consenti que o jornalista e tropicalista / 
Fiavio de Carvalho, nos acompanhasse exigindo dêle a condição 
sine-qua-non , d e vir sósinho e obedecer às nossas instruções. 
Acontece que o autor do /saiote" veio acompanhado de um time / 
mistoo isto é, du^è^èíi&íiadas de artistas, um cinegrefista e 
ura repórter fotográfico da "Ultima Hora". Inicialmente, fiz 

sentir-lhe o meu desagrado, salientando a importância, a serie 
dade, a objetividade e o perigo da nossa missão. Mas, atend 



atendendo as suas promessas de obediência a nossa orientação 
e ainda, sos gastos por ele realizados, accedí a que ele in- 
tegrasse a nossa expedição. Entretanto a promessa foi que — 
brada e o tropicalista Flávio, era gestos desordenados e im- 
pulsos loucos não mais quiz seguir as nossas cautelosas re- 
comendações. Diante disso fui obrigado e desembaraa-lo na 
cidade de Barcelos com o seu time e seus apetrechos, dizendo 
lhe que não se tratava de um pic-nic e sim de ume turma de 
pacificação dos índios Waimiri. Ai foi que o homem do "saio 
te rt conhecidamente até como psicopata, deu uns tiros pare / 
cima num gesto louco de revolta pelo seu fracasso. Foi isso, 
unicamente, o que aconteceu. Não fui alvo de tiros. 
18. Quanto a referência de embriaguez, considero uma 

mera aleivosia como a de Boanerges, por isso, dispensa maio- 
res comentários. Não se concebe de bom senso que um homem qu 
que exerceu varias funções no serviço público, principalmente, 
no SPI, em cujas unidades deixou pequenos porém profícuos mar 
cos da sua passagem administrativa, seja um inveterado no 
uso de bebidas alcoólicas. Não se concebe que um homem casa- 
do ha 32 anos, pai de filhos e netos, família organizada no 
bom sentido da sociologia, vivendo e convivendo no meio da 
sociedade, privando das melhores amizades no conceito moral e 
intelectual destas e ainda, aos 51 anos d e idade, estudante 
universitário (bacharelando) possa ser aquele ébrio invetera 
do. Na conceituação do direito penal, o ébrio é uma criatu- 
ra despresível, irresponsável, por isso a margem da sociedade. 

Examinadas as peças dos autos, apreciada^ a 
insubsistência das alusões nos seus mínimos detalhes, discu- 
tindo o mérito da cousa a luz da lógica, da razão e do direi 
to, ofâreço estas razões de defesa, convicto de que não comà 
ti nenhum pecado capaz de entregar-me â condenação. Hão come 
ti a displicência porque ela é o pecado dos inúteis. Não pra- 
tiquei a desonestidade porque a honestidade é o requisito e- 
lementar do homem e a desonestidade é a ambição exercerbada 
até a loucura. A injustiça é filha única e querida da in- 
consciência, a garra envenenada dos perversos. Quem comete 
conscientemente qualquer injustiça, comete concien temente 
qualquer monstruosidade. 




O sofrimento dos outros è o maior manjar dos malvados e 
não ha sofrimento maior do que uma injustiça. 

20. Entregando estas razões, confio na justiça 

que é a coluna vigorosa da paz e da tranquilidade social. 
Sem ela não se pode contar nem com a sobrevivência. At a s- 
te-se do mundo a liberdade e êle continuará vivendo com 
os seus grilhões. Varra-se da face da terra a luz do 
pensamento e a humanidade se acostumara nas trevas. Mas, 
desapareça da face do planeta a justiça e tudo se afunda- 
rá na voragem apocalíptica da destruição e da morte. 

A justiça faz tremer os tiranos e faz sorrir 
os mártires; exalta os puros e humilha os réprobos, cas- 
tiga os opulentos e protege os pequenos. 

A {Justiça é a maior paixão e deve ser consti- 
tuida o nume tutelar do julgador, para que a maldade , a 
inveja, o despeito, a intriga e a ambição não prevaleçam 
sobre os altos e nobres sentimento humanos . 

Confiante pois, espero somente 



JUSTIÇA 

fiio de Janei 




de maio de 1968. 



Anexost Ofício nS I54-IR.4. (dr. Raimundo Carneiro) 
Boletins nos. 13 e 15 do S.P.I; 
Recorte do jornal "A Gazeta" de 24-1-59. 
Recorte do "O Jornal" de 14.lS.58. 
Fotografia da Construação da lancha- 
Recorte do jornal do Comércio de 7.7.59* 
Fçtografia de um angulo do Curral da Paz. S.Marccss' 
Copia do Oficio è SPEV3A, remetendo a prestação de contas 
Fotografia da inauguração do Museu do índio ' 
Recortes de jornais de Manúas (Am) 

Copias dos Rádios ns. 35 e 54 da IR-1 e respostas ns. 

29 e 32 do Cel Quedes 
Fotografia da Sstação-fiádio instalada do Ajuricaba 
Original da Portaria n. 31 de 22.6.59 (dispensa .de chefia) 
Recortes de Jonrias sobre a rainha desoedidja de Manaus 
Recoríle do Jornal do Comercio de 3.7.59. 

Copia da Portaria n.39,deaignando-me Assessor Administra- 

tivo da Delegacia Federal de Agricultura era Pe. 
^opia da Carta de dr. Geraldo Pinheiro, sub-] 

Geral do Amazonas. 





MINISTÉRIO O A AGRICULTURA 



CÓPIA PARA ARQUIVAMENTO EM ORDEM CRONOLÓGICA 



RZS E R V A D 

AGR ÍNDIOS CORONEL LUIZ GUEDES 
DIR2T0R S P I RIO (DP) 



35 19 1 59 comunico-vos tenente Eufrásio josé soares 

chegando ôntem domingo esta capital vg rumou aeroporto biretament] 




* 



PARA FLUTUANTE INSPETORIA EXIGINDO DESLOCAMENTO LANCHA JOSE BONIFACIO 
PARA PÔSTO BARBOSA RODRIGUES SEM NENHUM ENTENDIMENTO ESTA CHEFIA PT 
NÃO PODENDO RE/iLIZAR GESTO IMPENSADO VIRTUDE AUsSnCIA TRIPULAÇÃO QUE 
GOSAVA REPOUSO SEMANAL VG PROCUROU MOTORISTA JOSEH SAMUEL MANDANDO- O 
MINHA PROCURA SEGUINTE RECADO BI PT ASPAS DIGA SENHOR TUBAL QUE VENHA 
CÁ QUE DIRETOR ESTÁ AQUI PT CASO ELE NÃO QUEIRA VIR MANDE COMBUSTI 
PORQUE PESSÔA DELE NÃO ME INTERESSA ASPAS PT ESTRANHANDO TÃO GROSSEIRO 



^6 O 



MINISTÉRIO DA AGRICULTORA 




CÓPIA PARA ARQUIVAMENTO EM ORDEM CRONOLÓGICA 



CONTINUAÇÃO DO RADIO NUMERO 35 - 




HARMONIA REINANTES GRAÇAS VOSSA SADIA 
ET SERENA ORIENTAÇÃO PT RESPEITOSAS SAUDAÇÕES FIALHO YIANNA CHEFE 
I R 1 . 



ARUTJU3I^DA AO OIWÈ relHIM 




ADIDÒJOMOHO M3QF10 M3 OTM3MAVIUDFIA ARAS ARÒO 
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:2I0 AMHAIV OHJaITI SCIÔPACHJA2 ÔÀ3fl3 
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CÓPIA PARA ARQUIVAMENTO POR ASSUNTO 



Agr índio» Coronel Diretor 
Belém - Pará 

54 ZZ l 59 Vo3co dois nove vg acato et respeito 

confiança que depositais Tenente ^ufrãrio Jose Soar o vg 
todavia. n&r f + permlsswo ratificar ternos aeu radio tres cinco 
por exprtfaear VBf é a b íi irrefutável pt Permito*»» ainda declarar- 
voa que não houve huniJia^ãfc quer minJia quer parte chefe /// 
Substituto vosso representante vg muito contrario vg pois 
referido Tenente £ufrãsio chegando esto. Capital di& doaiiigo 
altamente chuvoso vg sem entendimento pffyf» contigo dirigiu- 
Flutuante exigindo saída lancha Imediata sem atentar perigo^ 
esta*.-» incorrendo face t superai pt Devo acrescem ar çue t < 
Impossibilidade et q flmei ao vosso RapresimWHiw realizar 

vi age» no dia seoulnta segunda-feira vg quando comercio aberto 
poderia aoastecer navegação pt -«Cf j aíí^,» 

saído estaleiro sábado devêsseis horas, por isso V^u^Çfnf ^eÂt? 
praparada devidamente pt Aspas ^ado iroco tratar indib ^ntomente 

todos funcionários ////////V//^/^^ 





CÓPIA PARA ARQUIVAMENTO POR ASSUNTO 



T.-t 



Ccnt. %dio 54. i 

aspas vg por vos? rg laaento ot sinto-rae 
deveras surpreso que Tenente Eufrásio não tanfca vo como nós 
Outros v<|. 1 ido tò>fL%mv^Ift frãr> ít>o?--«» «. • #i 

>ar* que nao perdure qualquer duvida soJ>r« relatado i 

trinta e cinco vg cpcarccftf ^:>i^ p^^ a l> 

Xn«petorla yg para" na presença de servidores et do próprio 
Ten^nte_Eufcãsio_ eso incido seja ^ iaa_^ inoportimo et desagrad ava i 

~pt ^âèa. — J U_H« senhor Cornet j^ g£,>* »Ínha^qe~§tão 



u radio 



ias 
cons 



fber í/uaícruer eaiissario enviado 

^naitKi ato vo u&is vã ' ante ////77 
propósito Ja '"03 «anife-stoi. pessoa Inente pt Respêitosas saudações 

Fialho VUnwi - Chefe UMé /////////////////////////////////////// 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA c s 

SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS ° J b 

Inspetoria Regional do Amazonas, Acre e Rio Branco / 

Maji .,s 22 de i fei - de 1 95 




Recebido de.M 1 . 2 . 2 . 

Dia 23/1 

Às **» 



Procedência BB.IEM P.A...N.° 15.5 .....Pls,85 .. Data.2.3 Hora..8* 3© 
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AGRINDIOS IE-1 



MANAUS AM 



Nr 32 d* 23/1/59 REFERENCIA VOSSO 54 BE 22 PT VOLTO INSISTIR CONHECER 
TENENTE EUFRÁSIO HA MAIS 30 ANOS PT RE LATOU-MS ELE TUDO SE PASSOU INICIAI 
i&BTB CHEFE SUBSTITUTO CORNÉLIO- MSLLO PT REAFIRMO ESTAREM MEU PODER CO/ ; 
PIAS RÁDIOS DATADOS SlO MARCOS SOLICITANDO CONDUÇÃO PI BARBOSA RODRIGUES 
PT MINHA VIAGEM ESTAH PROGRAMADA ET NlO 1B ffiONVEM ALTERAR PROGRAMA VG 
RíZlO PORQUE IÍÃO IREI MANAUS PT VOU VISITAR POSTOS ESTA IR PT PROVI DEN/ 
CIAI CONDUÇIO TENENTE EUFRÁSIO DIA 25 PI BARBOSA RODRIGUES PT 



J LUIZ GUEDES 
DIEETOR SPI 




MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 

Inspetoria Regional do Amazonas, Acre e Rio Branco 

de * 




Recebido de,. 

Dia.. 
Ás,. 
Por. 



Procedência. 



BELÉM N.o 1<*9 Pis. Data. ZZjforal» 1 25 
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AGRHDIÔS 
MANAUS 



NR 29 IE 22/1/59 - CIENTE VOSSO 35 DE 19 M ESTRANHO ET MUITO TRATAMBN 
10 DISPENSADO AIH TENENTE EUFRÁSIO QUE ^ POR VOES QUER FELO CHEFE SUBSTI 
TUTO PT TENENTE EUFRÁSIO EH PESSOA MINHA ABSOLUTA CONFIANÇA POIS CONHE 
ÇQ-0 HA CERCA TRINTA ANOS PT OSNHO MSU PODER COPIA RÁDIOS E2PEDIDOS POR 
ELE DE SáO MARCOS VG SOLICITANDO CONDUÇXO PI BARBOSA RODRIGUES VG RAZÃO 
PORQUE N10 PODE TER EXIGIDO RE ÍE RIDA CONDUÇÃO PT DADO MEU MODO TRATAR 
IHDISTHÍTAMEN TE TODOS FUNCIONÁRIOS VG SINTO ME CHOCADO HUMILHAÇÃO IMPÔS/ 
TA MEU REPRESENTANTE VG O.QUE NlQ POSSO ADMITIR PT TENENTE EUFRADIC M 
UB MANAUS INSPECIONAR MXJ NOBS PI BARBOSA RODRIGUES PT DEVEIS PECYUBH 
CIAR CONDUÇÃO POSTO PARTI R DIA 25 PT SDS 

J L GtEEES 
DIRETOR SPI 





O Diretor do Serviço de Proteção aos 

índios, 

RESOLVE dispensar, de acordo com o artigo 
77 da Lei nQ 1.711, de 28 de outubro de 1952, TUBAL FIALHO VIA 
NA da função de Chefe da 1» Inspetoria Regional do Serviço de 
Proteção aos índios* 





Cel. Jose^Luiz Guedes 
Diretor 



SC. 17.375/59 
SPI. 1.617/59 
SA/HCC. 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Delegacia Federal de Agricultura em Pernambuco 



i 




Delegado Fértil d» Agricultam «t f*ma»buco, no 
uso das atribuições que lha aao conferidas paio Begiaento das 
ir***» lten » 111 • H t aprovado pejo Decreto n* ... 

5^.990, de 2 do Jul o de 196U, publicado no DiáVio Oficiei de 
3 do nem» taes, 



DSSIOJU, ée aeerdo eon os artigo. Ih5 9 it.en n f * 
147, da Lei n« 1.711, de 28 de outubro de 1952, TUBAX FIALPO 
VlATOât «rtpp^rt» do earge Inspetor-Intíics, c&ttf» T. 1.801.. 
nfvel 12W3 40 QUADRO PESSOAL - PARTE PERRA? ii ÍITE - do Kl; ist£ 
rio . da A f rtealt ™t botado no serviço de Proteção mo índio- 
o posto a dis^siçlo desta Deleguei» Feder* 1 d» Agricultura, 
pora exercer a funçSo gratificada M, de Assessor Adalnia 
trativo desta Delegacia. 





Knefi.Asrfi.Fernar.do Borba de )&* 
Delegado Federal de Agricultura 




or: íe. 




Geraldo Pinheiro 

Rua 24 de Maio, 455 
Manaus-Ame zona s 

Meu ilustre amigo Tubal Fialho Viana 

Vim a saber por pessoa amiga e digna da confiança, 
que procuraram denegrir o seu honrado nome, visando o seu afastamen 
to da direção do Serviço de Proteção aos Indiis no Amazonas. 

Não me contenho em silêncio diante de tal fato. 

Depois de uma série de" realização e do novo impul- 
so que o amigo deu aos trabalhos da velha Insoetoria, Ssse teria si- 
do o premio burocrático Ss suas atividades. 

Mui antes de. sua vinda a Manaus, onde tive a ventu 
turad de conhece-lo, já anotara a sua dedicação pela causa de Rondon 
nas páginas de publicações especialisadas, uma delas, a de Sstevão 
Pinto, no seu estudo sobre os Pulni-ô. 

Na criBe por que passou a repartição no Amazonas, 
melhor nas várias 6*ises , somente uma patriota da sua têmpera seria 
capaz de reegue-la, inclusive o bom nome das instituição de Rondon, 
honra e gloria de um povo. 

Acompanhei de perto, e através da nossa imprensa 
todo este programa de trabalho. Fressenti que nele havia o verdadeiro 
espirito de defesa do indio e da vigilância des nossas terras abando- 
nadas. 

Numa região onde tudo e difícil, contando com os 
mais escassos recursos, todos nos amazonenses assistimos o esforço, o 
carinho e a dedicação dispendidos peio amigo na sua obra. Ha nela mui 
ta coisa que lembra os trabalhos do esquecido Bento Lemos. mal de 
tudo e que temos congénita uma antipatia peja historia, velha mestra 
dos povos. 

Dai não lhe ter negado louvores na Conferência que 
pronunciei no dia do índio, a seu convite, na qualidade de modesto 
estudioso da nossa etnografia indígena. 

Em todos os meus contactos pessoais cora o amigo en- 
trevi o seu entusiasmo pela causa, você mesmo criou em Manaus uma men 
talidade de franca simpatia ao Serviço, depois de tentos erros e des- 
perdícios cometidos. 

pequeno Museu, tão bem organizado, obre sua, ss 
divulÊ8ç8es constantes pela imprensa, o tr;.balfrc diurno, como diri- 
gentes de poucas dezenas de heróicos trabàlhedores da scIvh , verda- 
deiros servidores parias da Nação, o interesse pelas zonas fechadi s 
a vigilância ativa em certas penetrações suspeitas, tudo isso, rr.eu 
cpro Ttibal, velem por credenciais de mérito» é ume prove de patrio- 
tismo tãgoutil è pátria, nos dias que correm. 



COPIA 




Manaus, 23 de outubro de 1.959 



Não desanime meu c aro, se lhe destinaram agora uma zona 
de operação mais acanhada, onde o seu sonho de Brasileiro não pode 
alargar-se tome-o como repouso merecido. Não creio que a sua fibra se 

amoleje diante estas pequenas misérias. 

Conheci e estudei a obra de um devotado sertanista no 
Amazonas ligado ao S.P.I. De Bada valeram 8s víboras, tanto as da 
selva, como as de asfalto. Naquele tempo, Rondon estava à frente d i. 
reta do Serviço. Diante tantas misérias, resistindo-as , ele porem 
chegou a proclamar um dia; Resta-nos um consolo. Rondon me fez jus- 
tiça. 

Li alhures, apos a morte deste grande brasileiro, uma 
expressão de um etnólogo patrício em entrevista a um dos jornais do 
Rio, muito expressiva e oportuna. Sle alertou a Nação para a nece3- 
sidède de ser mantido vivo e ideàl rondoniano, sob pena de todo êsse 
ingente esforço ir por terra. 

São coisas passageiras. Você resistira aos aguilhões 

dos nulos. 

Quero lhe transmitir, por isso, o meu apoio incondicio- 
nal, o meu e dos meus colegas da lei, os quais, em gesto, espontanea- 
mente, se aliaram a homenagem que lhe tributamos às vérsperas de sua 

partida. » * 

Se esfe depoimento, pálido, mas sincero, lhe servir, 

utilise-o sem Beservas, e conte com a amizade e admiração das mais ví 
vas do 



ass) Geraldo Pinheiro 
Sub-Procurador Geral do Estado do Araaaonas 



Reconheço a forma supra, 
Dou fé. 

Manaus, 26 de outubío de 1959 
Em testemunha.... da verdade 

ass) Milton Nogueira Marques 
Tabelião. 



selado comCR$ 5,50. 
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EXPEDIENTE 

Diretor* Cel. José Luiz Guedes 

Chefe da S.S. :Dr Nelson Peres Teixeira 
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3a Parte: Justiça e disciplina 



la Parte: 



REGRESSOU NOSSS DIRETOR 





Após quase dois meses de ausência do convívio com seus au- 
xiliares da sede, regressou o coronel José Luiz Guedes, Diretor &§ noe- 
so Serviço, A ausência do Chqfe. mJbeiíW 49 @f I devo-ge k viagOtt 4e ins 
peçao que empreendeu às la, 2a, 4a, 5a o 6a IIRR» Nessa viagem do inspef 
ção,o nosso Diretor foi acompanhado pelo I^spetor Manoel (Joaquim Í>*Ay^ 
la, Secretário diste Serviço, 

PROVAS DE " ARCQ E FLECHA. " 

aoôs© Serviço, atendendo a um ppnvite do " G&ÔSQ" , ap?P* 
sentará, no próximo dia 19 de abril - Dia dp índio « n<* estadi® ®iliioi* 

pai do Maracã,duas equipes constituidas de índios Xavante e Carajá, / 
nas grandes provas, desportivas de "Árcó o PI ec ha" j promovidas pélp çon 
qeituado vespertino carioca, 

Essa demonstração servirá como contribuição do SPI,às come 
moraçãoes do "Dia do índio" , que será vivamente festejado ,com outras 
grandes demonstrações artistica e literária, durante uma semana. 



BOLETIM INTERNO 
O SPI EM POCO 




O " O JORNAL" editado na capital amazonense publicou lnterejs 



\ 



sante notícia sôbre as atividades do coronel José Luiz Guedes , Diretor 
de nosso Serviço, em pról do pagamento do pessoal assalariado sediado / 
na la Inspetoria Regional, sediada naquela cidade* 

Também, aquele órgão da imprensa baré,põe em evidência, oo es, 
forços desenvolvidos pelo Inspetor Tubal Fialho Vianna, Chefe daquela 
Imspetoria.no sentido de serem pagos os salários daqueles que, se» con_ 
dição de funcionários, dão a sua cóta de sacrifícios, para o desenvolvi • 
mento e progresso do Serviço de Proteção aos índios, »A notíeia pufclica_ 
da pelo "0 JORNAL" ê longa, e desnecessário to fa* transmiti-la ma la* 
tegra, pois, nós, servi dores do SPI, somos testemunha* daa atividades a da 
carinho com que nosso Diretor trata dos assunto» doa sorvi darei 4a 
Repartição. 

UM RELATÓRIO QUS JU6VELA 09 ÍSfOUÇOt 

LOS QUE MILITAM NO SERVIÇO DE PROTEÇÍO AOS 

ifiNDIOS. 



O coronel José Luiz Guedes *Diretor do SPI,aeafca do rograasa? 
de sua viagem empreendida ao Centro, Norte e Nordeste da pais* Vetaa ViJ^ 
ge», segundo relatório enviado ao ExmÈ Sr* Ministro da Afrl«Ul%ura,I>r • 
Mário Meftéghetti ,foi das mais proveitosas para a nossa Repartição* 9aj| 

taoamos do documento enviado ao Sr* Ministro o seguintel 

" Participo a V*Exa* ,que ,numa viagem que tova a duração ia 
38 dias, percorri e inspecionei ,nos meses de janeiro a fevereiro, »■ ao» 
guintes Inspetorias,bem o orno, alguns Pomfctjt. Jmdifcamaa às mesmas MÉnM» 
nadas: IR5(sul de Mato GroSeo);IR6 (norto 4a Maio Grosso) j 181 (AmaaS* 
nas,eto); IR2 (Pará e Território Pederal do Amapá); a XR4(rernamt*eo ,oto) 

Era minha intenção inspecionar, taaaa*m,a IR9 (Rondonia) , porém, 
não me foi possivel fazê-lo,por falta de lugar nos avióes que servem a- 
quele Território, 

De modo geral, volto bem impressionado com o que pude observar, 

Continua 
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pois, ao iado das falhar encontradas ,hã trabalho produtivo. Assim ê que 
nas T.H5 e IR6,a situação está boa,. pois , pelo menos não encontrei dívidas 
e #ude verificar o interesso dos respectivos Chefes. 

A Gvtuagao da IB1 mudou^compj etament e , desde que ali estive 
em julho do ano passado e substitui o res jge^tlvo Chefe. atual, sr. 
Tuba- Fialho ?iaima,we surpreendeu pelo dinamismo e trabalho realiza - 



do em apenas 5 meses.. Recuperou quatro lanchas , salvando para o SPI um 
património superior a 4 milhões de Cruzeiros , bastando dizer, que a 
maior delas .avaliada em um milhão e meio de Cruzeiros, esteve a ponto 
de ser vendida como sucata.. Recuperou vários motores das estações de 
rádio, deu nova organização e novo aspecto à sède da Inspetoria e está 
desenvolvendo a produção dos postos, de modo a obter renda com que pos_ 
sa melhorar as condições da IR? 



trabalho de pacificação de tribos hostis, executado pelo 

Inspetor Pçaneisco tó&íles *etn sidç ad^iri?do e louvado, por todas 

--. autcwÊld&dc-âvi — - tive oportunidade de conversar, como tam • 

bém.pela Imprensa e povo dc Parác 

Na IR4 foi reaiizac^ muita coisa após minha visita ali, em 
junho de 1 957, plano de trabalho elaborado para melhorar as condi- 
ções de vários Postos íoi concluído em dois terços e o restante está 
em andamento,, Nesta IR. ó PI ,? Nísia Brasileira" , situado na Paraiba (baia 
de Traição) acha-se era ótimas condições de conforto e higiene , sendo 
digno de notar o trabalha Realizado pelo atual Encarregado, 

E jfi.nnlmente, termina o nosso Diretor, com as seguintes con- 
clusões;. 

,! P r ssc dizer a ^.Exp, que, embora ainda falte muita para a- 
tingir o %.tkççl ittiaçao dó SPI tem melhorado bastante , sendo comple- 

tamente diferente daquela em que emeontrei ao assumir sua direção em 
janeiro do ano passado. Tal è o fruto, tão somente, da fiscalização que 
tenho procurado exercer pessoalmente , o que, mais uma vez, vem provar que 
não possivel administrar à distancia isto é,não basta mandar fa zer,é 
preciso ir ver o que está sendo feito « Esta afirmativa poderá #er fácil 
mente comprovada, sé éòmparado este relatório com o que apresentei a 
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V.Exa. , em agosto de 1 957, relativo à ins-peção que realizei nas IIRR 
1,2,3, e 4.» 

NÓTULAS DA SECÇÃO DE ESTUDOS 

Regressou a esta dapital,e apresentou-se à S.E. ,o Etnélogo 
Mário Simões, Aquele servidor do SPI esteve em viagem de estudos e pes, 
quisas na região do Araguaia. 

- Também o etnólogo Roberto Cardoso de Olive ira, dês te Servi 
ço, terminou, no sul de Mato Grosso, seus estudos entre as tribos Terena, 

- Chefe da S.E^sr. Nilo Oliveira Vellozo, inaugurou no 
Museu . da- índio', um moderno e bem aparelhado bar. Tal medida deve-se a 
grande afluência de visitantes que diariamente dirigem-se àquele pró- 
prio federal, a fim de tomar contato, através de apararelhos e outros 
objetos indígenas, com os nossos irmãos que vivem nas matas de nosso 
país,e atender alem dessas pessoas os servidores daquela Secção. 

" DIA DO ÍNDIO" 




Os trabalhos para a Exposição que será realizada no Museu 
flo índio, para comemorar o "DIA DO ÍNDIO" , já estão iniciados, Com o a- 
poio decidido da direção do SPI,essa iniciativa do Chefe da SE, será 

4 # 

uma realidade, E,para melhor brilhantismo dessa Exposição, o sr, Nilo 
Oliveira Vellozo instalou a secção de vendas de artefatos indígenas, e, 
por isso, solicita, por intermédio do B.I.,aos Chefes de IIRR e Encarre- 
gados de PPII,que remetam material indígena, para revenda. 

Também, avisa aos que remeterm material e objetos fabricados 
pelos nossos índios, que o pagamento desse material será imediato, pois, 
visa, com isso, a SE incrementar o artezenat o entre os nossos silvíco - 
las,e ainda mais, evitar o que está acontecendo nesta Capital, onde fir- 
mas comerciais estão expondo à venda objetos rudemente falsificados e 
rotulados como de fabricação indígena, 

OOOOOOOOOOOOOOOQ 

PREZADO LEITOR: 
AJUDA A DIVULGAR NOSSO BOLETIM. ELE LEVA A PALAVRA DE. 

ORDEM E DE FÉ DA ADMINISTRAÇÃO CENTRAL A TODOS OS NOSSOS SERVIDORES 

00000000000000000000 






BOLECIM INTERNO 



MATERIAL ^EÇEEBJDO 



A Secção de Estudos recebeu da dire^Co do Conselho Nacional 
de Proteção aos í n dios , grande quantidade de material e objetos indíge- 
gas. Dito material será futuramente exposto à visitação publica, na / 
grande Exposição que terá lugar no Museu do índio, no próximo dia 19 
de abril, como parte das comemorações do "DIA DO ÍNDIO", 




MOVIMENTAÇÃO DE PESSOAL 

Com o regresso do coronel José Luiz Guedes houve a seguinte 
movimentação no pessoal lotado na sede de nosso Serviço: o dr| Nelson 
Peres Teixeira, Chefe da SA,que vinha respondendo pelo expediente do 

- n ^riuito^passou a desempenhar as suas funções 

; "■™ fte Carvalho. passou as funções de Secre- 

tório ae nosso ^ M ^^^^ ^ 

D'Avi la; por sua v ez a sra. Margarida lop es W,**«P» « car g0 ao 
Chefe aa SA, 9 ue vlnha exerce^o em rtrtMe do empsaimeat0 fc 

20Qoooo 2 ooo Q o ôfiafi o e o^ooQ 

0000000000000000 

TRABALHANDO em 14 Eqtnfl.-x» o Q « 4- 

4 estados e em todos os Territórios r^do Bra 

sil.através de UMA CENTENA de Postos Indígenas, o SERVIÇO DE PROTEÇlO 

' A0S lNM0S é h ° je ^ daS n0Ssas Pri-ipais instituições de assiatên- 
. .cia social e um dos serviços federais de mais ampla distribui geo- 
gráfica no território nacional, 

0000000000000000000000000 
0000000000000000000 

- - E ^.QSI2§^p_ N0SS0 BOLETIM 

sr. Joaquim de Lomos,Agente deste Serviço r lotado na Barra 
do Corda,Estado do Maranhão, escreveu à Diretoria do SPI t tecendo comentá 
nos sobre o nosso Boletim Interno. Agradecemos as palavras carinhosas" 
daquele nosso Colega,e,ao mesmo tempo , podemos afiançar que o nosso BU 




BOLETIM INTERNO 

s 

tende a passar .per -grande reforma, a qual ir? agradar muito mais os ser- 
vidores cjiíc v%*p&® no H >Jj3*93?X6i«<r' -baro.^!]^ ■? rondando -lhes amplo noticiário 
de interessa p e -pcrtiç^ío e de seus auxiliares^ 

Este-. .©. -a- pensam cr. to de nosso Diretor» íic-t©. 4 o aasso pensa- 
mento, "Dar algo para o bom nome de nosso Serviço e bem ©atar ãe Hosfios 
servidores" , 

CRIADA UMA UNIDADE SANITÁRIA PARA ATENDER 
A POPULAÇÃO INDÍGENA EM XANXERÊ 

Há meses, o Chefe do PI"Xapecó" , em Santa Catarina t e subordi 
nado à IR7, solicitou providências , no sentido de ser lotado naquele PI, 
um enfermeiro, a fim de atender à população indígena t alí sediada, víti- 
ma sistemática de grandes endemias. 

processo foi amplamente estudado. E, Malmente , o dr. Leão 
da Mo ta , Executor do acordo, entre o nosso Serviço e o Departamento Na- 
cional r ^ Endemias Hurais.eat no local e constatou a necessidade 
de ser atendida à pretensão do sr. Nereu Moreira da Costa, Chefe do PI 
ali existente. 

E, diante do parecer daquele facultativo , teve o seguinte dej[ 
fecho o referido processo: "Ciente. dr. Leão da Mota esteve no local 
e verificou a procedência e justeza da solicitação. Teve entendimentos 

S ' ' ' ■ 

com o dr. Mário Ferreira, Chefe da Circunscrição do D. N.E.Ru, de Santa 
Catarina, ficando assentado a criação de um Posto em Xanxerê f provido de 
medicamentos para tratamento das endemias existentes na região e diri- 
giflo por um guarda sanitário experiente e de muito bom conceito social 
na região, o sr. Inácio Martins de Lara." 

E, agora, nos chegam notícias de que a Unidade Sanitária ali 
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instalada para atender à população indígena, está em pleno funcionamento. 

QOOOOOOOOOOOOOOOOOOOgO 
0000000000000000 

PREZADO LEITOR 
O BOLETIM INTERNO do Spi 5 o meio mais fácil de levar ao 

teu conhecimento as decisões e a palavra de ordem da Direção. Divul- 
ga-lo I uma necessidade. 




BOLETIM INTERNO 
BEM IMPRESSIONADO O DIRETOR DO SPI 

O diretor do Serviço de Proteção aos lndios,©oronel José Luiz 
r T np ries^realizou uina viagem de inspeção às depedências do SPI,localiza 
das nos Estados de Mato Grosso , Amazonas , Pará e Pernambuco , além do Ter- 
fcifório do Amapá, nos meses de janeiro e fevereiro do dorrente ano haven 
do recdbido boa impressão com o que teve oportunidade de observar. 

Tendo regressado recentemente, o diretor do SPI, enviou um rela 
tório ao ministro Mário Meghetti , descrevendo suas atividades de inspe- 
ção e elogiando trabalhos dos responsáveis por postos e inspetorias r£ 
gionais do Serviço, Enalteceu, sobretudo as medidas tomadas pelo Chefe 
da IRl,sr, Tubal Fialhç Yja n na,que demonstrou capacidade de trabalho / 
nos cinco meses que chefia a dependência do SPI. Êsse funcionário do 
Ministério da Agricultura providenciou inclusive a t^u per açao^e^4 ^a^ 
chas^jsalvan^ J3uptèricjr_^g^^ de 

cruzeiros. ^ 

No relatório, frisa o coronel Jose Luiz Guedes, que a situação 
do Serviço de P***oção ?.o'i - ^«lhorado bastante, procurando-se 
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tuão £aaoí" para tom um órgão padrão deirferc 3o Ministério, (Trans- 
crito do "Correio da Manhã, do dia 8.03.958), 

Idênticos noticiários sobre o SPI a imprensa carioca publicou 
nesse mesmo dia. 



FÉRIAS 



No corrente mês entraram em gozo de férias regulamentares ,re 
ferente ao ano em curso, os seguintes funcionários: 

Dalmo Esteves de Almeida, Joaquim AlVes da Cuhha,Glauco Soares 

de Souza, Germano Dajmão , Orlando Alves Carneiro, Sydá Souza Melo, Mário R_o 
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zendo da Costa, Américo Jorge e Gelson Antônio das Chagas, 

POSSE DE FUNCIONÁRIO EM CHEFIA 

Tomou posse, perante o Delegado Fiscal do Tesouro Nacional, no 
Estado do Amazonas, o I N spetor Alfredo José da Silva, designado para exer 

cer a função gratif içada, FG-4, de Chefe da IR6,em Cuiabá, Estado de Mato- 
Gjtosso. referido servidor entrou imediatamente no exercido do cargo, 



BOLETIM INTERNO 
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TRABALHANDO em 14 Estadôs e em" todos os Territórios do Brasil atra 
vés de UMA CENTENA de Postos Indígenas , o SERVIÇO BE PROTEÇÃO AOS 
ÍNDIOS ê* hoje uma das nossas principais instituições de assistência so 
ciai e um dos Serviços Federais de mais ampla distribuição geográfica 

* 

no território nacioaal, 

00000000000000 
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PORTARIAS 

Atos do Diretor; 
N2 11, de 04.3.958: 

Resolve localizar " cx-of icio" ,no interesse da administração, no 
PI "Padre Alfredo Dâmaso" , município de Porto Real do Colégio, no Estado 
de Alagoas, onde passará a ter exercício , Mário da Silva Furta do, ocupan- 
te da função de Atendente , lotado neste Serviço, e pressntemente com exer 
cicio no PI "General Dantas Barreto" , município de Aguas Belas ,no Estado 
de Pernambuco, 
N2 12, de 04*3.958? 

Resolve localizar , "ex-oficio" , no interesse da administração, no Pt 
"General Dantas Barreto" , município de Aguas Belas, Estado de Pernambuco, 
onde passará a ter exercício , Lino Alve3 de Oliveira, Agente , lotado neste 
Serviço, a presentemente com exercício no PI"Barbosa Rodrigues" , no Rio 
Antas Açu, no Estado do Amazonas, 
Ne 13, de 05.3.958: 

Resolve tornar sem efeito a Portaria nS 83, de 27. 8. 957, que aplicou 
a João Batista Chuvas , Inspetor lotado neste Serviço, e com exercício no 
PI "Mundurucu" , município de Itai tuba, Estado do Pará, a pena de suspensão 
por 15 (quinze) dias, a ser cumprida no período de 28.8 a 11. 9. 957, por 
falta grave, de acordo com o art. 205, do Estatuto do Funcionário Públi_ 
co da União , visto , como deixou de cumprir órdem já reiterada dests Dire 
toria,para seguir com destino a Belém, Estado do Pará, a fim de prestar 
esclarecimentos ou sindicância que se processa na Sede da IR2, 
N2 14, de 10.3.958: 

Resolve localizar , "ex-oficio" , no interesse da administração , no PI 
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"Guarita" , município de Tenente Portela, Estado do Rio Grande do Sul, onde 
passará a ter exerci dio, Silvio dos Santos , ocupante da função de Inspe- 
tor, lotado nêsíe Serviço, e presentemente com exercício na cidade de Braú 
na, Estado de Sao Paulo, 
Na 15, de 11.3*958: 

Designa João Nazareth, Auxiliar de Escritório, lotado nêste Ser 
viço e com exercício nesta Dirètoria,para acompanhar os processos deste 
Serviço. nas seguintes Repartições : Departamento de Administração, Di visão 
de Material, Di visão do Pessoal, Tribunal de Contas, Contadoria Seccional 
junto ao Ministério da Agricultura, Departamento Administrativo do Ser- 
viço Público, e de todas as demais Repartições, quando necessário. 
Na 16, de 11.3*958: 

Resolve localizar, "ex-oficio" , no interesse da administração, 
no PI "Caramuru" , município de Itabuna, Estado da Bahia, onde passará a 
ter exercício, José Batista Ferreira Pilho, Agente lotado nêste Serviço, 
e presentemente com exercício na Ajudãncia do Rio Grande do Sul, em Por__ 
to Alegre. 
Nâ 17, de 11.3*958: 

Resolve elogiar José Gabinio de Parias, ocupante da função de 
Auxiliar de Inspetor, lotado nêste Serviço e com exercício no PI"Nisia 
Brasileira" èmunicípio de Mamanguape, Estado da Paraiba,por ter, alem de 
cumprido de forma elogiosa seus deveres , empenha em permanente atividade 
junto às autoridades e população daquele município, no sentido de man - 
ter a Reserva Indígena em franco progresso , quer no desenvolvimento da 
cultura agrícola local, quer no saneamento e higienizaçao das casa da 
moradia. 

Nfi 18, de 11.3.958: 

Besolve elogiar Sebastião Francisco da Silva, Auxiliar de Ins- 
petor, lotado nêste Serviço e com exercício no PI"Nisia Brasileira" ,muni 
cípio de Mamanguape, Es ta do da Paraiba,por ter, além de cumprido de forma 
elogiosa seus deveres , empenha em permanente atividade junto às autori •* 
dades e população daquele município, no sentido de manter a Reserva Indi 

gina em franco progresso , quer no desenvolvimento da cultura agrícola lo_ 
cal, quer no sanèádento e higienização das casas de moradias. 




Ne 19, de 13,03.958: 

Resolve localizar, ex-oficio, no interesse da administração, «o 
PI "Xucuru", município de Pesqueira, Estado de Pernambuco, oade paasa 
ra a ter exercício, Roberto Florentino de Albuquerque, ocupante da íun 
çao de Agente, referencia 21, lotado neste Serviço, e, presentemente? 
com^exercíeio no PI "Padre Alfredo Dâmaso», município dc Porto Real do 
Colégio, Estado de Alagoas. 

Ne 20, de 25.3. 958: 

Resolve localizar, ex-ofàcio, no interesso da administração, no 
" Irineu ^ Santos", municípi., de Palmeira dos índios, Estado dc A 
lagoas, onde passará a ter exercício, Cícero Cavalcanti de Albuquerque 
ocupante da função de Auxiliar de Inspetor, referência 21, lotado nês 
te Serviço, e, presentemente, cr. exercício no PI "Nisia Brasileira"? 
mmtci v ±.? Sfea^nguape, Estado ca Paraíba. 
21, de 25.03.958: 

Resolve aplicar a José Batata Ferreira Pilho, Agente, reforen - 
cia 21, lotado neste Serviço e im exercício na Ajudância do Rio Gran 
de do Sul, em Porto Alegre, RGS, a pena de suspensão, por 5 (cine) / 
dias, a ser cumprida no período de 25.3 a 29.3.958, por falta gravo, 
visto, viajou para o Ri. de Janeiro, sem permissão, apesar de vária* 
recomendações em contarão que lhe foram feitas, deixando o PI «Gua - 
rita" abandonado. 

Ns 22, de 26.03.958: i 

Resolve delegar competência ao Inspetor, referencia 26, Tubal 
Fialho Viana, Chefe da 1* IR, FG . U com sede em Manaus, Estado do A- 
mazonas, para representar o Dire | „ deste Serviço na lavratura da es- 
critura publica de compra e vend,. de terras dos PPII "Barbosa Rodri - 
gues» e "Ticunas", naquele Estad: . 

Ne 23, de 29.03.958: 

PT ,J eSOl T l0Cal ! Z ex - jfici0 » «o interesse da administração, no 
li K ' riri ' m ^ icl P" ^ Cícer, Cantas, Estado da Bahia, onde passa- 
ra a ter exercício, Miguel Benjoi, . da Fonseca, ocupante da função de 
Agente, referencia 20, lotado nes | Serviço e presentemente com exer- 

tadoV^f " Ir " eU Sant0S "' 1 • nÍCÍ ^ ÍJ dG **»°ira ^dios, Es 

tado de Alagoas, - 
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ORDENS DE SERVIÇO INT ERNO 

N2 36, de 05.03.958: 

Resolve elogiar os servidores abaixo mencionados, pois além de 
terem cumprido de forma elogiosa seus deveres normais, exerceram com 
muita eficiência serviços de reparos na Frota de lanchas pertencentes 
à IR 1, deste Serviço: Pedro Andrade, artífice; Arruda Filho, mecâni- 
ca Pedro Coelho de Souza, Aux. de Sertão; José Samuel da Silva, moto 
rista; Florentin , Ferreira Lima, motorista; e José Lopes de Souza, tra 
balhador. 

N2 37, de 06.03.958: 

Determina ao aMal Chefe da IR 6, cjm sede em Cuiabá, Estado de 
Mato Grosso, Inspetor Alfredo Jose da Silva, adotar as seguintes nor- 
mas de serviço: 

1) Desenvolver a produção dos Postos, de acordo com as possibilidades 
agrícolas de cada região, de modo a conseguir renda; 2) Dar toda 
assistência ao índio, empregando a verba "Auxílio aos índios" , era 
benefício realmente dos Postos; 3) Manter um ambiente de absoluta 
corcordialidade entre os funcionários, tratando-os da mesma maneira f 
naonao havendo na Repartição funcionários privilegiados; 4) Entrar em 
entendimentos com todas as autoridades locais, procurando obter co 
laboração das mesmas com o Serviço; 5) Fazer relatório, circunstan 
ciado, de como encontrou a Inspetoria, enviando-o, cora a possível 
urgência à Diretoria, ressaltando a situação em que se encontram os 
PPII; 6) Lotar os PPII com Agentes, de preferência servidores men- 
salistas, exercendo rigorosa fiscalização das atuações dos mesmos, 
nao só na gerência dos Patrimónios, mas também, nas relações com a 
população indígena, de modo a manter pef feita harmonia entre eles 
e civilizados; e 7) Remeter à Diretoria uma relação de todos os 
funcionários assalariados, c^m os vencimentos de cada um. 
N2 38, de 27.03.958: 

Designa João Mnddes Ferreira, Aux. de Inspetor, deste Serviço 
servindona IR 2, em Belém do Pará, a fim de seguir para o PI "Las Ca- 
sas", para apurar irregularidades. 

N2 39, de 10.03.958: 

Designa os servidores Josias Ferreira de Macedo e Mário Ferreira 
Simoes, para organizarem o Anuário do SPI, referente ao ano de 1 957. 
N2 40, de 10.03.958 

Autoriza o Sr. Tubal' Fialho Viana, Inspetor referencia 26, deste 
Serviço, com exercício na IR1, em Manáus, exercendo as funçães de Che 
fe, seguir para Ajudância são Marcos, a fim de fazer aplicação supri- 
mento SPVSA, estudar in loco as possibilidades soerguimento Ajudância! 
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NS 41, de 10.03.958r 

Autoriza o Sr. Gilberto Pinto Figueredo Costa, servente referên- 
cia 19, com exercício- Tia -IR 1, em Manaus, a fim do acompanhar o CheUr 
da referida IR, à Ajudância São Marcos. 

N° 42, de 11.03.958: 

Designa João Barreto de Souza, Artífice, admitido na forma do Be 
creto-lei n° 2.583, de 14/9/940, para seguir com destino a Goiânia 7 

Estado de Los, para verificar a instalar a Estação de Rádio da 8*IR 
naquele Estado. 

N2 43, de 12.03.958: 

^0 Diretor do Serviço de Proteção aos índios, no uso de suas atri 
buiçoes e tendo em vista a petição do Sr. v/ALDOMiRO ARBO (SPI 1.061/58 
e^SC 10.270/58), c, em virtude de entendimento verbal com sua Sx? 
sobre o citado assunto - Autoriza o referido Sr. Baldomiro Arbo reti- 
rar do PI "Guarita" (IR 7) - RGSul a madeira de sua propriedade, que 
já se acha cort ada^ 

N3 44, de 14.03.958: 

Resolve dispensar o Inspetor, 26, Silvio dos Santos da função de 
Chefe da Ajudância de são Paulo, com sede no PI "Curt Nimuendajú» , mu 
nicípio de Avaí, naquele Estado. 

N2 45, de 14.03.958: 

Resolve extinguir a Ajudância de São Paulo, com sede no PI "Curt 
^^ndáju^, município de Avaí, naquele Estado, ficando os PPII "Ica*- 
tú", "Curt Nimuendajú", "Vanuire" e Itanhaem" subordinados diretamen- 
te à IR 5. 

N2 46, de 17.03.958: 

Autoriza, o Sr. Deocleciano de Souza Nenê, Inspetar, referência 
26,^deste Serviço e com exercício na IR 7, em Curitiba, Estado do Pa^ 
raná, seguir com destino à IR 5, em Campo Grande, Estado dc Mato Gros 
so, a fim de legalizar prestação de contas. 
N2 47, de 20.03.958: 

Autoriza, o Sr. Alfredo José da Silva, Inspetor referência 2$ , 
deste Serviço e com exercício na IR 6, em Cuiabá, Estado de Mato Gro£ 
so, onde ó chefe, seguir com destino à Região de São Lourenço, a fim 
de inspecionar os PPII ali localizados. 

N2 48, de 20.03.958: 

Autoriza, o Sr. Bonamour Brandão Pontes, Auxiliar de Inspetor, 
referencia 21, deste Serviço e com exercício na IR 2, en Belém do Pa- 
rá,, seguir com destino à Turma de Atração Curuá e Xingu, bem como aos 
PPII Nilo Peçanha o Gorotirc, a fim de ofetuar pagamentos e conduzir 
carga. 
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N2 49, do 24.03.958: 

Autoriza, o Sr. Antonio Cornélio dc Melo, Rádio Telegrafista, re- 
ferencia 23, deste Serviço e com exercício na IR 1, em Manaus, Estado 
do Amazonas, para seguir com destino a esta Capital, a fim de tratar 
de assuntos atinentes a Estação Radiotelegráfica. 
N2 50, de 27.03.958: 

Resolve conceder dispensa, a partir de 19 do abril de 1 958, ao 
Sr. Roberto Cardoso de Oliveira, assalariado, da tmç&o de Etnólogo , 
tendo &m vista o que consta do processo SPI 1.492/58. 
N2 ^ de 27. C . \ h 

Hos4vo a^ttr. a partir âe is de abril de 1 958, de acordo com 
l DCCr ° t - leÍ n2 2 ' 583 ' de " *• «etembr, de 1 940, na função de Etno 
logo, o Sr. Geraldo Pitaguary, com o salário mensal de Cr$ ll.000.Oo7 
(onze mil cruzeiros), vaga em virtude da dispensa do Roberto Cardoso 
de Oliveira. 

N2 52, de 27.03.958: 

Resolve admitir, a partir de 19 de abril de 1 958, de acordo com 
o Decrcto-lei n. 2.583, de 14 de setembro de 1 9 40, na função de Mu - 
seologista, o Sr. Ernâni Luz, com o salário mensal de cr$ 8,500,00 ( 
oito mil e quinhentos cruzeiros), vaga cm virtude da admissão do Sr. 
Geraldo Pitaguary em outra função. 

N9 53, de 27.03.958: 

Autoriza, o Sr. João Batista Chuvas, Inspetor referia 26, / 
deste Serviço e com exercício na IR 3, em São Luiz d, Maranhão, para 
seguir com destino^ao PI «Capuirá», a fim de ins P ecioná~lo, bem como 
verificar a execução do enfermeiro da Ajudância, no tratamento de mo- 
_ lestias venéreas em diversos índios do referido Posto. 
W Ns 54, de 20.03.958: 

Resigna o Inspetor, referência 25, Glauco Soares de Souza, com e 
, xercicio nesta Liretoria, para proceder a uma sindicância relativa a7 
, que c informado pelo servidor 'Valter Vellozo, conforme SPI 1 433/58. 
N2 55, de 31.03.958: 

Diretor d.-i Pk»*»*H «-» m~ t>„,j.__~ . * 



a) 



es - 


orií 




que 




ira: 




de 





b) 



djis itens; 

no item 1°, sorá fcito m TQSUmo dj assunto om % ^ 
O - no item 2 , virá então o parecer ou informação, por exemplo: 
li - Papeleta da Presidência da República tratando de tal / 
assunto. 
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2) - Informação. 



2. Esta norma deverá ser obedecida pelas Seç~cs e pela* Chefias de 
Inspetorias. 

3. De todos os pareceres, encaminhamentos e informações t deverá, / 
sempre, ficar uma cópia na Seção ou Inspetoria. 
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3* Parte: 

BLOGIQS A SERVIDOR 

O Diretor do S.P.I. achou por bem, elogiar os servidores / 
Pedro Andrade, Arruda Filho, Pedro Coelho de Souza, José Samuel da 
Silva, Florentino Ferreira Lima e José* Lopes de Souza, pela maneira 
cjm que se conduziram, além da prestação dc- seus serviços normais, na 
recuperação da frota de lanchas pertencentes à IR 1, ( O.S. ní 36, de 
5.03.958 ). 

Também foram elogiados pelo Sr, Diretor do S.P.I. , os seguin 
tes servidores: José G-abinio de Farias e Sebastião Franeisco da Silva 
que além de cumprido de forma elogiosa seus deveres, empenha em perma 
nente atividade junto às autoridades e população do município de Homan 
guape, Estado da Paraíba, no sentido de manter a Reserva Indígona em 
franco progresso, quer no desenvolvimento da cultura agrícola local , 
quer no saneamento e higienização das dasas de moradia. 

PUNIÇÃO A SERVIDOR 

O Diretor do S.P.I. , resolve aplicar a José Batista Ferreira 
Filho, Agente deste Serviço com exercício na Ajudância do RGSul, em 
Porto Alegre, a pena de suspensão, por 5 (cinco) dias, a ser cumprida 
no período de 25.03 a 29.03.958, por falta grave, visto, viajou pa- 
ra o Rio de Janeiro, sem permissão, apesar de várias recomendações. em 
contrário que lhe forma feitas, deixando o PI "Guarita" abandonado. 



TORNA SEM EFEITO PUNIÇÀO DE SERVIDOR 

O Diretor do Serviço de Proteção aos índios, após examinar a 
exposição Séita pelo Inspetor João Batista Chuvas, ex-Encarregado do 
Posto Indígena "Mundurucu", no processo S,P.I. 3.620/57 - S.C. n2 . , 
32.710/57, resolveu tornar sem efeito a Portaria ns 83, de 27 de agos 
to de 1 957, que aplicou àquele servidor, pena de suspensão por 15 / 
( quinze ) dias, por ato de indisciplina. 
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Assin, 3 nosso Diretor, apô*s ler, çoci atendo, as razoes a- 
presentadas pelo referido servidor do S.P.I. proferiu o seguinte des 
pacho : * 

"TENDO EM VISTA QUE CONSTA DO PROCESSO ACIMA, TORNO SEM 
EFEITO A PUNIÇÃO IMPOSTA AO INSPETQR JOÃO BATISTA CHUVAS, POR NÃO 
TER PICADO PROVADO SER A MESMA JUSTA. PEEFIRO ERRAR BENEFICIANDO , 
A ERRAR PREJUDICANDO A QUALQUER FUNCIONÁRIO", 
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COOPERE para a perfeita circuleçãc Ac Boletim Interno . 

Êle leva c entusiasme de nessas atividades e realizações ec pôs 
to Indígena situado no mais longínquo rincãc Brasileiro, promovendo a to 
dos o conhecimento rápido e perfeito da vida administrativa dc Serviço de 
Proteção aos índios. 



e 88888 e 

-ODD- 



OBSERVACÃO : Parecer n° 280, emitido pelo Sri Consultor Jurídic-, dc 

nisteric da Agricultura, exorado n^ processo - Crimes prati- 
cados per silvícolas - publicado à página 6 do presente Bole 
tim, deverá ser repetidamente divulgado e comentado para oe 
índios de todos os Postos Indígenas do Serviço de Proteção / 
aos índios. 




CONFERE 





oiiel Tose ""Lai-" 
Diretor âar\ s/p.I. 





Manoel Jcaqulm^-t' ^Avila 





Chefe da jf.O.A. 
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li Parte: 



VI AGEM DE INSPEÇÃO DO SR. DIRETOR 
AOS PCSTOS INDÍGENAS DO ESTADO DE SÃO PAULO 



Viajou o Sr. Diretor do S.P.I., ha 2§ quinzena de Abril aos P. 
P.II. "Icatú", -tVanuire» e'Curt Nimuendajú» no Estado de S.Paulo, onde 
teve a oportunidade de verificar in-loco, a execução do pleno de Traba- 
lho elaborado, visando o incremento da produção agrícola. 

Na mesma ocasião, atendendo ao convite do Centro Cultural Mário de 
Andrade, da Cidade de Tupã, assistiu as cerimónias cívicas ali realiza- 
das em comemoração ao Dia do índioi 

Governo da cidade declarou hóspede oflóial; - o sr» Cel. Diretor 
do S.P.I. nos dias que ali permaneceu^ 

Em várias eoIssi£a3e| tuve ensejo de realçar as etividedes do S.P.I* 
na a tua 11 dp de. 

00000 

-goo- 
o 

O DIA DO ÍNDIO 

Cumprindo o programa de festividades alusivas à data, foi sole 
nemente inaugurada a Exposição sôbre "índios das Florestas Tropicais» , 
realizada no Museu do índio, a qual compareceram centenas de pessoas - 
convidados especiais, inclusive autoridades civis e militares. 

continua - 
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A inauguração foi presidida pelo Dr. Luiz Guimarães, representante 
do Exme. Sr. Ministro da Agricultura - Dr. Mário Meneghetti. 

Ne mesma ocasião foi inaugurado um retrato do Exmfi» Sr, Marechal • 
Rondon - tendo o General Jcguaribe Gomes de Motos descerrado a Bandeira 
Nacional. 

Ainda, em dependência do Museu, teve lugar, a instalação de uma me* 
aa receptora do D.C.T., destinada à venda do "Sele de Rondon" , lançado 
naquele dia, em comemoração ao - DIA DO ÍNDIO. 

As solenidades foram iniciadas com o discurso proferido pelo Sr» Di 
retor do S.P.I., cujo texto transcrevemos abaixo: 

-" ExmS. Sr. Ministro da Agricultura - Exmfis. Sr a. Ministros - Auto 
ridades diplomáticas - Demais autoridades presentes - Minhis Senhoras • 
Meus Senhor e 8 - 

Ao pedir ao ExmC. Sr. Ministro da Agricultura que de como inaugura* 
da a Exposição sobre objétos indígenas trabalhados pelos índios das re- 
giões tropicais, comemorando, dessa forma, o Dia do índio» cabe-ne, an- 
tes, dizer algumas palavrna, resumindo minha atuação no S.P.I., durante 
um ano e Ll mêses. 

Devo, pois, dizer, que nêsso curto período nos foi possível fazer 
alguma coisa em benefício dos nossos silvícolas e também dos nossos fun 
eionãrios* 

Tendo feito quatro viagens de inspeção, percorrendo todas as Inspe- 
torias e inúmera Tostes Indígenas espalhados por quase todo O país,ten 
do, assim, praticamente, percorrido todo o Brasil, me foi possível aqui 
latar as necessidades dos nossos irmãos das selvas e, também, daqueles 

que lhes prestam assistência. 

Como consequência desse conhecimento, e procurando seguir a trilhai 
nesquecível Marechal Rondon, pioneiro da proteção aos nossos silvícolas» 
tomamos várias providências que redundaram em benef ibifis para os índios o 
para os funcionários assalariados. 

Quanto a estes últimos, êsses benefícios se traduziram em melhores 
vencimentos, que lhes foram atribuídos em obediência a leis do Congres- 
so, até então não cumpridas. 

Com relação aos silvícolas, os benefícios redundaram não só em uma 
melhor assister-cía a êles prestrda, principalmente, com relação à assis 
tencia médica, fornecimento de instrumentos de trabalho, roupas como na 
defesa de suas terras, problema capital do S.P.I. 

Devo ressaltar que tudo que tenho podido fazer é uma consequência 
lógica do apoio que me tem sido dispensado pelo ExmS, Sr. Dr. "ário 
Meneghetti, D. D. Ministro da Agricultura. Tudo oue tenho solicitado a 
S. Excia., tem sido objéto de especiais cuidados e, em 90# dos casos , 
isto e,' sempre que possível, o S.P.I. tem sido atendido em suas preten- 
sões, por parte do Sr. Ministro. 

E, portanto, um dever de justiça ressaltar a boa vontade de S. Excia. 



contínua- 
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com relação às solicitações que lhe tenho feito. 

Cabe-me, ainda, focalizar a cooperação, sempre vantajosa para o S.Pt 
I., de todos os demais órgãos do Ministério da Agricultura > em especial, 
da chefia do Gabinete, Divisão do Orçamento, Departamento de Administra- 
ção, Serviço Florestal, Diretoria do Pessoal, Divisão de Caça e Pesca , 
fomento Agrícola, Divisões de Defesa Animal e Vegetal, Departamento da 
Produção Mineral e Serviço de Informações Agrícola (S.I.A.)* 

A Sua Excía. o Sr. Ministro e a todos os chefes de serviço acima ci- 
tados', os agradecimentos muito sinceros do S.P.I., através do seu Dire - 
tor . 

^Peço ao ExmS. Sr. Ministro que dê como inaugurada a exposição e apre 
sento, também, às autoridades e pessoas presentes a este ato, a seguran- 
ça de minha gratidão. 
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CONCURSO 

A chefia da S„E. 3 autorizada pelo Sr. Diretor, instituiu um Con 
curso, o feema - "índio- aas Florestas Tropicais" - entre alunos dos glna 
sios desta Capital. 

Ao vencedor será oferecida uma viagem a um de nossos Postos e ao se- 
gundo, será oferecido artefatos indígenas. 

concurso em questão foi estendido aos alunos das Escolas Primarias 
do D.F. e Estado do Rio de Janeiro, 

Sobre as bases do concurso, foram distribuídas às Escolrs instruções 
detalhadas, bem como publicada em diversos órgãos de Imprensa. 



O C 00 o 

SPI EM FOCO 

A Imprensa Carioca om artigos e notas^ comentou elogiosamente 
as solenidades do - DIA DO ÍNDIO , 
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"COOC" 
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O "Boletin Indigenista- Yol. XVIII - Num. 1 - México, D.F., 
Marzo, 1958 - publicou o seguinte? 

n Ha muerto un gran Indigenista - sensible f allecimiento dei Excrco. Sr, 
Mariscal CÂNDIDO MARIANO DA SILVA RONDON - La prensa de todo el Conti - 
nente ha informado acerca dei fallecimiento dei ilustre decano dei indi 
genismo continental, Excmo. Sr. Mariscal don Candido Mariano da Silva 
Rondon, Presidente dei Conselho Nacional de Proteção aos índios dei Bra 
sil, cuyo fallecimiento tuvo lugrr el dia 19 de enero de este ano. - 
La irreparable perdida dei insigne indigenista brasileno, apostol de / 
los Índios de su pátria, que hizo célebre aquella frase profundamente 



humanitária "Morir si fuera preciso, nunca matar", causa sincero pt 
Su no abr^ será siempre un símbolo, ai ia do de las figuras próceres dei 
indigonismo continental.. El Prasil y todo el Continente Americano lo re 
corda ran siompre con gratitud. De hecho, en su pátria una de las entida 
des brasilonas, el Território Rondonia, llevr. su hombre. - El R. Consejo 
Directivo dei instituto Indigenista Interamericane , el Director y Subdi- 
rector, a si como todo el personal dei mismo, manifiestan su sincero pe - 
sar por la dosa pari cior: dei insigne indigenista y expresan de un modo par 
ti cuia r a la na ción brasilena sus mas sentidas condolências ( pag. 5 ) 

c c o o o 

- D C C " 

Q~ 

H a QRBÁT ÍNDIA NI ST RAS PA3SED AWAY - m DEEP L Y- MOURÍTED DEATR OF RIS EX - 
CELL3NCY FARSEAI CÂNDIDO "ARIANO DA SILVA RONDON - 

The presa of the ^ntire continent nas reported tne death of the illus - 
trious dean of continental liidianism, Ris Excellency Marshal cândido - 
Mariano da Silva Rondon, Presidont of the National Council for Indian - 
Protectíon of Prazii, who passed n-ay oa januery 19 of this year. - The 
irreparable loas of the renowned Drazilian Indianist, apostle of the / 
Tndians of his country, who' ma d o famous that deeply humanitarian phrase 
"To die if nocossary; never to kill", nas caused profound sorrow. Ris 
na me wili be forever a symbol among the ranks of the distinguished figu- 
res of continental Indianism. Bràzil and the entire American continent 
wili aiways romomoer Mm ri th gratitutíe.. In fact, in his own country , 
ene of the r^gions of Rrazil, tne Ronconia Territory, bears his name. - 
The Executiva Council of tne Inter American Indian Instituto, its Director 
and Subdirector, as woll as its entire personneí, express their sincera 
griof at tne passing of the GftffiQtis Indianist and extend to^the Preíilian 
na tio r. in parti eulffr ^-c 4 r ...... profound condolencos . « ( pag. k ) 

coce: 
500 
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m publicação 3.1, A* pagina 5 o S.P.I. toi dactacadc com o seginte: 
h ítóiGR PROTEÇÃO ÀS COMUNIDADES INDÍGENAS* - "As comunidade? índigo 
do País tiveram voltado para elas o máximo da atenção do Serviço de Pro- 
teção aos índios, no anu passado, através de uma serie de providências / 
tomadas pela sua direção, ^ S3CS providencias abrangeram desde a melho - 



r ± r r\,- rssiPt^rieia e proteção até a regularização da propriedade imobili- 
ária dos silvícolas, ai sa inclui^, mais intensa fiscalização dos Postei 
novas pacificações e atrações, assistência médica e educacional, da rêd ' 
Sádie telegráfica através da qual o *.P.I. P' de estar em permanente con- 
tacta cem os postnp ma i-g distertes e resolver com a urgência que a cir ■ 
éunstânc.la requer, os mais delicados problam^ d Jf nd 4 o," 

"Convénio para Bafíistçnca.a médica" 
%m dos passos mais Importantes foi o Convénio firmado entre o SPI e o 



ura is, pers a criação de unidades sa- 

continua 
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nitarias rnrríg^^s em 75 po s~To*s~és palha dos por tcdo o País» Passou então 
c Serviço a contar com equipes de k pessoas e 28 enfermeiros, para aten - 
der e distribuir medicamentos, instalar farmácias e tomar medidas de cará 
ter sanitária, que deram os melhores resultados. Não morreu nenhum índio, 
por exemplo, vitimado pela "asiática", enquanto mé dicos do Departamento 
Nacional do câncer e dc DNERU, estudaram a incidência daquela enfermidade 
e da Doença de Chagas." 




" Educação e ^comunicações " 
"Também merecem destaque as providência tomadas para melhorar a qualida - 
de do ensino à população Indígena. Conta o SPI, atualmente, com uma rede 
ae 55 âsissor-as radiotelegref icas número esse que será elevado no corren- 
te ano para 69 unidades. Ainda no ano passado foi iniciado o recenseamen 
to da população indígena brasileira, trabalho esse que deverá ficar con - 
cluidc no corrente ano". 

c c c o o o c 
--DgO-- 

"Jornal do Erasil", na sua edição do dia 19 de abril p. passa - 
do publicou ums nota sôbre a merenda escolar com o seguinte título: - 
"MAIS DE 5 MIL CRIANÇAS DAS INS PETO RIAS REGIONAIS DC S.P.I. VÃO RECEBER 
MERENDA". - "Para a execução de um programa de merenda escolar para 5.3I0 
criança? das Inspotorieíi Regional*? do Serviço de Proteção aos índios, nos 
Estados do Amazonas, Pará, Maranhão, Pernambuco, Mato p -rossc, Paraná e 
RondÔnia } foi assinado ontem um Termo de Ajuste entre o Sr. José Salvador 
Julianeli, Superintendente da Campanha Nacional de Merenda Escolar, e o 
Coronel Jose Luiz Guedes, Diretor do S.P.I. - De conformidade com c con - 
vênio, a Campanha Nacional de Merenda Escolar fornecerá leite em po des - 
natado, além de outros géneros alimentícios de alto valor nutritivo; exem 
piares da Cartilha da Merenda Escolar, mapas, fichas e o utros materiais 
neeeSfpri' s ao controle do trabalho a ser exocutado e, finalmente, dara o 
rientação técnica e ^^«■'•pnr n administrativa, segunde as normas em vi - 
gor. " - Quanto as atribuições do S.P.I., deanecen ç<árÍo se torna publicar 
o texto do "Termo de Ajuste», visto já ter sido remetido h todos os PP. II. 
impressos a esse respeito. - 
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"Correio da Manhã" na sua edição de 16 de março p. passado, publicou a 
seguinte nota sôbre "DEVASTAÇÕES EM TERSAS DO MARANHÃO" • - 
" Os problemas florestais ~. Maranha . estão sendo estudados por técnicos 
do Ministério da Agricultura, em faço das crescentes denúncias se. bre as 
devastações que ocorrem naquele Estado, sem pc ssibilidades imediatas de 
uma contenção eficiente. -- Impressionado cem o que se passa em seu Estado 
e Com as consequências que advirã. , o deputado federal * T eiva Moreira pro- 
curou entendimentos c^m dirigentes daquele Minis ter ir. para orientá-lc, dc 

ponto de vista técnico, nos estudos que realiza em terne do um projeto de 

continua - 
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lei que pretende apresentar, ac exame de seus pares, criando uma grande / 
reserva florestal no Gurupi . Sobre o assunte, foi realizada, no Minis - 
tério da Agricultura, uma reunia em que temaram parte os senhores David 
de Azambuja, diretor do serviço- Florestal; Coronel Jose Luiz Guedes, Di- 
retor do Serviço dd Proteção a,s índios; Jcsl A. Vieira, diretor do S.I. 
A.; Wanderbilt Duarte de Barros, diretor- geral do D.N.P.V.; Elieser Mo - 
reira, assessor da Confederação Rural Brasileira e Otávio da Silveira - 
Melo, diretor- substituto do Serviçc Florestal, bem assim o deputado Neiva 
Moreira. T^dos tiveram oportunidade de focalizar aspectos dc problema / 
em foco, desde a Semana Ruralista realizada em Sat Luiz nos primeiros / 
dias de fevereiro último. - Fez uma exposição mais longa ; Sr. David de 
Azambuja, a fim de mostrar a urgente necessidade do novo Código Flores - 
,_/- ,,.4,, rj^tôor^lôtc o Executivc submeteu, há tempo, ao Le- 



gislativo". 
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DELITOS PRATICADOS POR SILVÍCOLAS 
Parecer n° 280 do Sr. Consultei- jurídico do Ministério de Agricultura - 
exarado no processo n° (SPI) 1807/58 - SC. n° 16.I48I/58 - 
■ Situaçã:, do- silvícola perante a nossa legislação penal. Autoridade / 
competente para decidir da sua imputabilidade ^u inimputabilidade, ten- 
do- se em vista as diversas fases de sua evolução para a vida civilizada. 
Revogação tácita da Lei 5 U8U/1928 pelo ert. 56O do código Penal.» 

Senhor Ministro; 

Cogite-20 n,: presente processo de saber-se quais as medidas a 
serenn adotadflfl pelo Serviço de Proteção aos índios, com relação aos sil- 
vícolas, seus tuteladas, que vennam a praticar um fato delituoso qual - 
quer» 

2. assunto estava regula d pola Lei n, 5 U8u, de 27/6/1928, que ex - 
cluia esses silvícolas do regime d* lai veml comum, para sujeitá-lo a 
um sistema punitivo especial, de actrdo com as diversas fases de sua evo 
lução para a vida civilizada. 

5. Assim é" que, por força dêsse diploma legal, os gentios nómades, ar - 
ranchados ou alduiados cu de men.s de 5 anos de estabelecimento em póvoa 
çao indígena, foram equiparados aos menores de 18 anos e, como tais, su- 
jeitos ao regime d_ Código de Menores ( art. 29 ). 

l|. Para os índios de qualquer dessas categorias, que viessem a praticar 
alguma inf ração, o brande cm discernimento, a punição estabelecida era a 
de recolhimento em colónias correcienais cu estabelecimentos industriais 
disciplinares, por prazo não excedente de 5 anos, a juizo do inspetor / 
competente ( § IS ) . 

5, Para os índios que contassem mais de 5ancs de residência em povoa - 
ção indígena, a punição prevista era a de metade da pena correspondente 
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a infração po,r eles cometidas, substituída a pena de prisã* celular pela 
de prisão isciplinar, per tempo igual, em es tabele cimentes industriais 
especiais * 

6. • Somente depois de haverem passado para os centres agrícilas previs- 
tos no Decreto n. $ 2ll|j de 15/12/1911, é que êsses índios ficavám eman- 
cipados desse regime punitivo especial., para serem reputados em pe de 1- 
gualdade com qualquer cidadão e sujeitos ao regime do direito comum. 

7. No projeto de Godlgc Penal de si PEREIRA, eram êles equiparados aos 
surdos- mudos, sendo considerados, per- conseguinte, inimputável s, salvo / 
quando adaptados ou instruídos, caso em que, consoante o grau de instru- 
ção ou adaptação, a sua imputafcilidade poderia ser plena ou restrita - 
(art. 21)i orientação essa também seguida pele projeto Alcântara Machado 

rCãl-ts— -16 o 17), 

8. regime instituído pela Lei 5 I18Í4, que havia sido incorporada à / 
' <\r aas I ugi-sã.íuç-L_, -penal (Conso lidação das Leis Penais de VICENTE PIRAG-I- 

BE, arts» 205 o segs.7;' ' K r t ó ' 1 c a dvento do Código Penal de 19U0 , 

que a revogou tacitamente, em virtude de não iiaver o seu art. 560 ressal 
Vádo a sua vigência, come o fizera com relação a outras leis especiais. 

9. Cem Isso, ficaram os nossos gentios sujeitos ao regime da legisla - 
ção penal comum, como qualquer cidadã, civilizada. 

10. Assim sonde, dúvida nãc poderá ' mais haver de que, face ao nosso / 
regime institui d pelo r;'dip Feriai vigente, c índic que praticar uma in 
f ração penal qualquer, terá do ser submetido a processo e julgamento das 
autoridades competentes, na forma de que dispõe c código de Processo Pe- 
nal, não importa a categoria a que pertença., 

11. Nesse caso, cabe ao Juiz decidir, diante de cada case concreto, da 
responsabilidade u irresponsabilidade do acusado, tendo em vista o grau 
do. seu desenvolvimento montai, a sua capacidade de entender e ceráter cri 
minc.Su do fato v,u d- determinar- se de acorde com esse entendimento, de a 
Cordo com c que preceitua c art. 22 de Código Peral, 

12. Melhor avisado andaria c legialàdi r se, ao invés de enquadrar cs 
nossos silvícolas na fórmula genérica 3c dispositivo citado, Conferindo 
ao Juiz amplos p -deres pa.rc decidir d.: grau de sua responsabilidade, hou 
vesse deflnicL expressamente a 3ua posição em face da nossa legislação / 
penal, à semelhança dc. que acontecia na vigência da lei per êle revogada 
e ostavp previsto nos pro^etoS acima citados. 

15. Assim, porém, nao : entendeu a ilustre Comissão Revisora do proje- 
to Alcântar Machado, que pref eriu ná. faaer qualquer alusão- expressa aos 
silvíe.lãp " -~.~r- ;-•» i ! .Tã f "Ipp^enty., n. estrangeiro se supusesse/ 
que ainda som, s um país Infestado de gonti.s" (NELSON HUNGRIA, Cem. ao / 
C<od . Pena l, Vol« VI, pág. 55^ )« 

1I4. De qualquer forma, , que esta fera de dúvida é que, com a revogação 
da Lei 5 Í48I4/Í928, pele art. 560 do código Penal, o gentio delinquente / 
ficou privado d: regime especial a que estava sugeito até c edvent . dês- 
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desse Estatuto Per.r\ pcrg * r, - -rar-s s„ como qualquer civilizad , ho re- 
gime tfa J-asljâJaçSc penal vigente. 

lli- Nessas condições, sempre que um índic seja acusado de uma inf ração 
penal qualquer, como .corre na hipótese versada no presente prccess^ z£^ 
poderá c fato a ele impute dc deixar de ser levado a. c.nheciment; da au- 
toridade policial competente, para a instauração do Inquérito Policial e 
ulteriores frnrrf tcjr.cs legsis, rté final Julgamento por quem de direito» 

E que nos parece, salv^ melhor / 

j ui z o . 

Rio de Janeiro, 18 de marçv, de 1958. 

(a) BENJAMIN DE CAMPOS - C :nsu it c r 

Jurídico* 



c c o o o c o 

Soo* 
c 



P REZA DO LE ITOR • 

BCvLSTTM INTERNO do SPI é o meie mais fj^H ,i e i Qver 8c 
teu conhecimento as decisões e a palavra de ordem da Direção. Divulgá- 
lo- _e_.uma - . cessidade. 

FE RI AS 

No corrente mês entrs ;am em gc,Zo de férias regulamentares, re- 
ferente, fct ^ ^-c^ ^ s seguintes funcionários* 

Charlotte Sophle Bauowald, ^aria Luiza Jacobina e Jcsé Maria da 




Gama jisoLcher , 



REGRESSO DE FÉRIAS 



Regressaram »,, P &eus respectiva setores os seguintes funcioná- 
rios: 

Noemia da Canha Siqueira e Ivan de Assis Castre. 

Sr. Chefe da SOA - Lincoln Allison Pope, apáe reassumir suas 
funções, foi põsto a disposição do Gabinete do Sr. Ministr. da Agricul 

1 de abril p. passado . 
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nos termos 



Sr, Jose Fabio, servidor da 3? i,r. foi licenciado no 
do artigo lol+ do E.F.P.c.U. , para tratamento de saúde. 

POSSE DE FWCT ONÍRIO EM Ch efia 

Sr, Manoel Joaquim diAviO* que exercia a S funções d e Secreta- 
rio do Sr. Diretor, foi designado pela Portaria n° 2I4, de 2/h/5&, para e" 
xercer as furtos de chefe da Secçac de Orientação e Assistência - ^3 ~ 
entrando em exercício hc dia 10 de abril em substituição ao Sr. Lincoln 
Allison Pope, o qual se encontra r disposição de Gabinete do Sr. Minis - 
tro da Agricultura. 




s f "sonETnir - interno ./t^A 

foi designai- para substituí- lo nas fungas que an 
. . JS «areia como Secretária (W5) 3o Sn. Diretor, o - Sn. — - 
Casar Csrvslh. pela Portaria ne 26 de 2/U/58. 
Para substituí-l.s nos seus impedimentos legais, fcnam designa 

to -. Sr, Tuiz de "rança Pereira de Araujo (portaria 
doa respectivamente os Srs. Luiz ce 

35 ll/U/58) na substituica, da SOA; a c Sr. Glauco Soares de S.uza 
fplrt/ria nó „, 2/ V5 8) na substituição das funções de Secretario do / 
Sr. Diretor do 8PI. 



c o o o o 
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O Sr JoS: -ornandea Moreira, foi designad, pela Pontaria *> - 
*' d, 22/V5B Para substituir u Sr. Chefe da 2, I.R., em Eelem, SBtndo 

jcsé" de Melo Fiúza, - (p^^^ ^.3^ de 22 A/58) 
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DTSPENSA DE REPR ESENTAÇÃO 

Sr. José de Hele Fiúza, Auxiliar de Inspetcr deste SPI, lota 
dc na 2a I.R., em Belém, Pará, fei dispensada das funções de Representan 
te do SPI junto à superintendência do Plano de Valorização Económica da 
Amaztnia, com sede em Belém, naquele 3stà<3c. (Port. Jl f 3e 7/U/58 ). 



ooococcc 

-COCCO!" - 
-000 0" 
"CC~ 
• 



TRAPat.tta^do em diversas Estadas dc Brasil e em todos os Terri- 
tório através de TOA o^TEFA ^ Postes Indígenas, o SERVIÇO DE PROTE - 
ÇÃO AOS ÍNDIOS é hoje uma das nossas principais instituições de assis - 
t%ncia social e um dos Serviços federais de mais ampla distribuição geo 
gráfica no território nacional. 
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2§ Parte: R u M 

PORTARIAS 

Atos do Di reter: 
NQ 2I4, de 2/1-/58: 

Designa, c Sr. Wmoel Jcaquia d» Avila, ocupante da funçac de Inspe- 
tor, ref. 25, da T.U.M, lotado neste Serviço, para exercer a função de 
Chefe da SOA^ F.*»3* vaga em virtude da dispensa J e Lincoln Âlllsoa // 
Pope. 

NQ 25, de 2/U/58: 

Resolvo conceder dispensa a Lincoln Allison Pope da funçac de Chefe 
cia Secção de Orientação e Assistência, F.G.J d*«te Serviço. 

N C 26, de 2/U/58: 

Designa, Humberto Cesar Cerva lho, ocupante da funça. de Escrevente 
Datilógrafo, ref. 23, da T.U.M. ceste Ministério, lotado neste Serviço, 
para exercer a funçã. de Secretário, F.G-5, vaga em virtude da dispensa 
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de Mandel Joaquim d' Avila. 
27, de 2/U/58: 

Resolve conceder dispensa, a Mandel Joaquim ,1' Avila da função de Se 
cretari^, F.G.5 dêste serviço. • 
N2 28, de 5/4/58; 

Resolvo elogiar Lincoln Alííson Pope, ocupante da função de Técnico 
de Educação de Comunidades (contratado), por ter, além de cumprido de 
for,,- elogios? seus deveres, manifestou durrnto c períodc em que esteve 
à frente dn S 3c çãc de Orientação a Assistência, cem, seu Chefe, grande 
tirocínio administrativa, onde se revelou trabalhador incansável, leal, 
Competente, dedicad, e dotado de grande espírito de iniciativa, tudo fa 
zendo em prol de melhoria da assistência ac índio. 
m 29, de 5/V58* 

Resolve localizar, ex-offício, nc interesse da administração, hc P. 
I. «Xavanti", n.. rio das Mortes, Estadx de Mato Grosso, onde passara a 
ter exercício, AlbSTicc Soares Pereira, ocupante da função de Auxiliar 
■Jtej**S*l^ r.xo 22, lotada neste Serviço e prementemente com exerci - 
"cie no P.I. Capitão Vasconcelos», no rio Ccluene, no mesmo Estado. 
N£ 50, de 

Resolve tornar sem efeito a Portaria n° 10, de 5/2/58 que localizou 
^tevem da administração^ m P.I. "Capitão Vasconcelos» 

Auxiliar de Inspeter, ref. 22, 
Ministério, lotado neste Servi- 
"Tocantinia", mun. de Pedro // 



n. 



ex~off ici 

no rlc Colusne, Estado &Q »!at. Gr.sse, 
Alberico Soares Pereira, da f.TJ.M. d. es 
çu e presentemente cm exerciclc n„ P s 
Afonso, Estado de Q.iás. 
N2 31, de 7/U/58: 

Resolve conceder dispensa a jesé de Melo Fiúza, Auxiliar de Inspe - 
ter. refe 21, da T.U.M, lotado neste Serviço e Cem exercício na Sede da 
26 I.R., em Pelem, Estado do Pará, das funç:es de Representante do Ser- 
viço de Proteção aos -^ndlos junte s Superintendência de Plane de Valer! 
zação Económica da Amazónia, com sede em Pelem, naquele Estaco. 

NS 32, de 10/L./56; 

Resolve design* r ? uxil^r ?Arir« s trctlvx*, ref. 2U, Felício Fiori 
de MAfml^e? C "ta, da T.U.M. lotado neste Serviç< e com exercície nesta 
Diretoria, para seguir com destino aos PP. II. do Estado de^sã- Paulo e 
os subordinados à ?§ I*S., a fim de orienta-los e fiscalizá-los, de a- 
eôrdc c.m as instruções que lhes foram dadas por esta Diretoria. Tratan 
do-se de incumbência de praz. superior a trinta dias, encede e arbitro 
em um mos de Salário, de ajuda de custo, artigo 130 - Lei nS 1.7H, de 
28/10/52. 

NS 33, de 11/ h/58» 

Designa,' Luiz de França Pereira de Araujo, Técnico em Organização Pa 
trimonial ( contratado) ,lctadc neste Serviço e com exercício nesta Dlre - 
toria, para exercer, cofte substituto automático, a função de Chefe da / 




de Chefe 



■ 



do 

da 
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Setíçau de Orientação e Assistência, F.C. 3, durante os impedim 
eventuais ou temporárias do respectivo Chefe. 

N? 3I4., de 22/U/58: 

Resolve conceder dispensa, s José de Melo viuza Ia função 
2 a inspetoria Regional, F.G.I4, c^mo substituto automático* 

N2 35, de 22/U/58: 

Resolve localizar, a pedido, na Sede da 2§ I.R., em ^elem, Estado 
Pará, onde passará a ter exercício, JOÃC FERNANDES ««ORBIRA, ocupante 
função de Auxiliar de Inspetcr, ref . 21, da T.tt.M. dêste Ministério, lcta 
do neste Serviço e, presentemente com exercício no P.I. «TTaçn", município 
de Clevelâhdia, Território Federal do Amapá. 
Ne 56, de 22/U/58: 

Designa, Jcã. Fepnr.des Moreira, ocupante da função de Auxiliar de Ins 
petor, rof . 21, da T.IT.M. deste Ministério, com exordício na Sede da 25 
I.R., em Eelém, gatado d Pará, para exercer, como substituto automático, 
a rítSgSi»--^*» -u^-fo ^ 2a I.R., ^.G.U, durante es impedimentos legais, e - 
ventuais ou hoinj.,. »ó\-.!,. e <f re-^pe^tivo chefe. 
Ne 37, 29/U/58: 

Designa o Inspetcr, t-&? . £c,. ?r«-n.o.±s-c.: ^urtado Soares de Meireles , 
Chefe da 21 I.R., em Belém, Estada do Pará, para, como representante do 
Serviço de Pr. teça. a^s índios, junto à Superintendência do Plan^ de Va - 
lorizaçao Ec_nômica da Amazónia, c^m sede nas instalações da 2& IjR»> na- 
quela Capital, c^m as seguintes atribuições: apresentar planos, justifi - 
car, diligenciar, cumprir e fazer cumprir exigências] assinar acordos e 
convénios» term. aditivos, receber, distribuir, pagar, prestar contas dos 
dinheiros recebi *x s, fiscalizar, orientar e assistir todos os trabalhos / 
realizados Com verbas da referida Superintendência e de tudo informar à 
Diretoria, previamente, e, em relatórios mensais. 
Ne 38, de 29/U/58: 

Resolve aplicar a Olimpi*. Martins Cruz, ocupante da função de Agente, 
referência 22, da T.TT.M. dêste Ministério, lotado neste Serviço e c r m e - 
xercício na Ajudãncia de Barra dc Corda, na cidade de i^erra dc Corda, Es- 
tada do Maranha^, a pena de repreensão* por falta de cumprimento do ddver, 
de acordo com o artigo 20I4. do mesmo Estatuto dos tp.p.c.TT, visto como, dei 
xou que 3 (três) índios se ausentassem dc P.I. "Capitão TJirá", sob sua // 
jurisdição, num período de 1+ (quatro) mêses, por 2 (duas) vezes, apesar / 
de haver ordem proibitiva nesse sentido. 
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ORDENS DE SERVIÇO INTERNO 

Ne 56, de 20/3/58: 

Autoriza, c Sr. -KLfredo José da Silva, Inspetor, ref. 25, dêste Ser - 
viç e com exercício na 6? I.R., em Cuiabá, Estado de Mato Gr-ss-, onde é 
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estin acs PP. II. "simtes Lopes e Ccliseu", a fim 



12 




Chefe, seguir C-. 
inspeciona-1,. s . 

N° 57, de 20/5/58: 

Autorize, 3r« Francisco Furtado Scsres de Meireles, Inspetor refe- 
rência 26, dêste Serviç. e cem exercício na 2§ I.R., em Belém, Pará, onde 
exerce a função de Chefe, para viajar com destine a esta Capital, a fim / 
de te-mar parte na Conferência da borracha. 
Ne 58, de 20/3/59; 

Autoriza, c Sr, Lcurival da Meta Cabral, Inspetor refer.26, deste Ser 
viço, lotado na 7§ I.R., em Curitiba, Estado do Paraná, onde exerce a 
função de Chefe, para seguir com destin: aos PP. II., subordinados aquela 
Inspetoria, a fim de efetuar pagamento pessoal assalariado. 
NS 59, de 9/U/58: 

"TfcH-Kjjre elogiar Raimundo Pinto de Arauje, ocupante da função de Auxi- 
liar de Sertão, Assalariado, p^r ter, além, de cumpride de firma elogiosa 
seus devjs-rôs^ pacif iceu o grupo "Fokraimero", da tribo Traiape', tende em 
vista o que <xm-ajb^-dx^jpre cesse SPI 7^1/58. 
NS 60, de 9/U/58? 

Designa o Técnico êm Mtrtcj^e-s-, Jlugusto de Souza Leão, para, até ulte - 
rior deliberação, servir na Secçã, de Estudos dêste Serviço, a fim de fa- 
zer uma verificação "in-loco", da situação d^s aparelhos existentes na - 
quela Secção, apresentando sugestões para -recuperação daquele maquinário, 
inclusi . pi sttr «r?lston«ia técnica aos veículos que servem a esta Dire 
to ria . 

NS 61, de 11/1+/ 58 

Determino que as Lanchas do SPI, nos Estados de Pará e Amazonas, a ten 
dam, sem prejuiz- de nesses serviços, as requisições feitas pelos Chefes 
das Agências do serviço de Economia Rural, nos respectives Estados, fican 
do esclarecida que c combustível necessário correrá à conta dos requisi-,,. 
tantes. 

N2 63, de 12/U/58; 

Determina a todo? ofl Encarr egadoe de PP. II. dêste Serviço, por onde 
se fizer a ação do Dr, Mirandoliro Caldas, seja prestada a esse Especia - 
lista, toda i e* ?1 Ptência necessária, includ^c transporte, desde que per 
tencente ao Serviço de Preteçãe aos índios. 
N° 61+ , de 1V3/58S 

Designa os servidores; Dr. Nelson Pere 7 Teixeira- Manoel Joaquim - 
d'Avila - Nilo de Oliveira VelloZc - j/r^rio Ferreira Simoes - Glauco Soares 
de Souza - Geraldo Pittgu«ry e Humberto Cesar Carvalho para organizarem a 
Comissão de Recepção do "Dia do índio". 
Ne 65, de 16/1/ 58: 

Autoriza, por 10 dias o Sr. Alfredo José da Silva, Inspetor ref. 25, 
dêste Serviço e com exercício na 6i I.R., em Cuiabá, Estado de Mato Gros- 
so, onde é Chefe, seguir Com destin- a esta Diretoria a fim de tratar de 
assuntos atinentes àquela Inspetoria. 
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** 66, de 16/U/5B: 

Autoriza o "Sr. j<osé de-Melc Fiúza, Auxiliar de Inspetor, ref . 21 , 
cies te Serviço, lotado na 2ã I.R., em Pelem, Estado do Pará, para seguir 
com destin, ac P.I. "Tembé", a fim de inspecionar os trabalh. s daquele 

Posto. 

N° 67, de 16/V58: 

Autoriza, ao Sr. Marinoni Almiro Gutemberg, Auxiliar de lnspetor,22, 
dêste Serviç., Chefe da 8i I.R., em Goiânia, Estado d© Goiás, para se - 
guir com destin^ ac P.I. "Getúlio Vargas», Ilha do Bananal, pertencente 
aquela Inspetoria, a fim de fiscalizar a entrega do gado àquele Põsto. 
NS 68, de 18/1+/58: 

Autoriza, o Sr. Sebastião Moacyr de Xerez, Inspetor ref. 27, dêste 
Serviç„, exercendo a função de Chefe da 3 § I.R.j em Sã^ Luiz, Estado do 
MarajnbSw ptu?a -s eguir com destino a Ajudância, Posto Indígena "Tenente 
Rabeie" e Escola, a fim de verlí"ienr os trabalhos executados naquelas de 
pendências . 
NS 69, de 25/U/58: 

Resolve dispensar ^ Snr. Heinz Foerthmann, Cinema tografista, assala- 
riado, de acordo cem c Decr*to-lei n° 2.585, de 1I4/9/9I1O, por abandone de 
emprego, tendo em vista o que consta do processe SPI nS l» 71*5/ 58» 
NO 70, de 25/1^/58: r ' ' ' '■■^-■■^ ■ - -«jfofr 

Resolve designar o Auxiliar de Serviços, ref. 20 - Américo Jorge pa- 
ra ter exercício na Secção de Orientação e Assistência. 
NS 72, de 3-W58? 

Determina ao Snr. Chefe da 2i I.R., com sede em Pelem, Estado do Pa- 
rá, seja prestada tõda colaboração, ao Engenheiro José Reymundo de Andra- 
de Ramos, da ^i visão de Geologia dêsto Ministério, inclusive fornecendo 
ao mesmo cenduçãç (Embarcação) e funcionários aptos. 

2. Referido Bngeniaeiro irá proceder a reconhecimentos geológicos nos 
rios Itacaiunas, Parauapebss e Baixo Araguaia, cujes locais necessário se 

torna , seja ... meem.> ecempanttede por pervid^res aptos, em virtude da região 
ser infestada de índios hostis. 

ns 75, a« 50/I+/58: 

Autoriza, o Sr. Tubal Fialho Viana, Inspetcr, ref. 26, dêste Serviço, 
com exerci cio na lã I.R., em Manaus, Estado do Amazonas, onde exerce c 
função de Chofe, seguir com destin ao P.I. "Ticunas", a fim de inspecio 
ná-3 • conforme ~~ sess spi - 1 ,116/56 . 
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3§ Parte: 



ELOGIOS A SERVIDORES 




guinte 



Cumprindo as determinações da Direturia do SPI, recebemos o se- 
telegrama da la I.R. em Manaús, Estado do Amazonas: 
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" 165 de 25/U/58 - Qunnd. se administre com o pensamento vcl"tedT parr 
sinceridade et cem pleno conhecimento da causa publica vg os resultados 
são sempre promissores et positivos pt isto que acontece com esta IR vg 
neste momento vg sob e jovem direção d c inspetor Tubal Vianna vg acerta- 
damente designado por essa esclarecida Diretoria vg para soerguer esta / 
partícula do SPI vg muito mergulhado n mar dos desenganos pt Quanto co- 
meçam chegar do Ajuricaba Waupes et do Jatapuh os primeiros resultados / 
positivos da oriontaçã.. <^mi atrs tivn de Tubsl Vianna não poderia si Ion 
ciar como membro que sou desta mesma partícula pt Da ih a expansão do meu 
contentamento congra tulando-me essa Dirotorie fase renovadora et constru 
tiva Cv,mo muito bem diz o vosso Ecletim Interno vg eh de todos conhecida 
pelo acerte da feliz esc. lha do novo dirigente IR 1 pt SDS Cornélio 
-MeOLlo JO hef o -Sub st. IRl » . 

°Sffi c 

Do Sr. Chefe da Uã I.R. no Recife, Estado de Pernamt 
Raimundo Dantas Carneir-, recebemos o seguinte: 

ORDEM DE SERVIÇO IN TERNA NB ? 

f > Us T.R. âo SPI, no uso de mm* «trlbulçcee, resolve e 
logiar os seguintes servidores: 

rlt -*-Vr -r«ncisc- Sampaio, pela sua dedicação, honestidade e espí 
" ; ■ <■'. • nè ;^—-^ esforços quando se t»ta de oual-" 

quer trabalho, em beneffêio do a í^rfiosj 

insp.tor Leonel Carneiro de Morai^ pCE 8Ua eficiente at ~ c % 
frente los serviço de Conta bili dado, r^ v -, com Repartições Pu- 
blxcas^e outros trabalhos, em tud, reveland. sense de responsabili 
cace, dedicação e amor ao Serviço* ~ 
Agente Coriclanc Menina, pela súa incansável atividade nes traba 
lie. que lhe a,, confiado, obedeeend. . riso» a. instruas a^nel 
das da Mretcrl. e <WU, _ pr9 ravelondc em be 

«Moio do. Postos que tem dirfgtdc e doe indica que nele toblf-T 
I - Auxiliar . , inspetor gui Padre de Aquino, pela aua atuaçsc è fren- 
te o Poeto Indigens Pancarú, ends tem se revela* um funcionário 
a altura daa responsabilizes, trabalhar incanaavel, leal, derti 
oado e dotado g 9 gran-e espírito de iniciativa, praticand. 
.to. an prol dc melhoramento do Posto que ,-irige e dos índios; 

- Auxiliar dc Inspetor José oabinio de Parias, que trabalhando 
abnegação, demonstrando inteligência, vem mui to realizand 

fício do Poste Nisia Brasileira a í - ^. 

, ■ , crasxieira, e dos inales Potiguares de Estado 

>:a Paraíba: 

- Auxiliar de inspet.r Gerald, Vieira de Melo, responsável pelo Pos- 
to indígena «ri ri, ao qual dedica o melhor de aeua esforços, sendo 
um auxil 1E r honest., leal, trabalhador, demonstrando vivo inter, 
pela causa indígena* 
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BOLETIM INTERNO ^ 
A tendente Mário da- "Silva Furtado, que à frente do P.I. General - 
Dantas Barreto, em Aguas Belas, revelou grande interesso pelo Ser 
viço e índios Fulni-Ô, restaurando o recuperando c patrimônio in- 
dígena, trabalnando e colaborando com a Diretoria e Chefia para a 
resolução de intricados casos» Atendente Mário da Silve ^urtsdo, 
sincero e corajoso, muito auxiliou o Serviço no setor que lhe foi 
confiado; 

Agente Agenor da Silva Guedes^ vem revelandc nc Posto Indígena A- 
ticum, grande interesse nos trabalhes, demenstrando vivo ôntusias. 
mos pela causa indígena naquele Posto; 

Agente Manoel Olímpio Njvais, pela suo dedicação © compreensão / 
das--reapcjosabil±dadea.-e Interesse demonstrando em tudo aue se re- 
laciona cem assuntas indígenas; 

Servente Jardelin^ Pereira de Araujo, indio Chucuru da Serra Oru- 
bá, em Pesqueira, leal, sincoro, coraj.so o trabalhador, sondo um 
servidor eficiente n„s trabalhos que lhe sã-, confiai . 



OOCOOOO 



ELOGIO AO EX- CHEFE DA SOA 



Diretor do SPI, a C h.ou Per bem elogiar LINCOLN ALLISON POPE , 
ocupante da função de Técnico de Educação de Comunidades ( contra tadc ) , 
por ter, além de cumpride de forma elogiosa seus deveres, manifestou du 
rante _ período em que esteve à frente da Secção de Orientaça. e Assis- 
tência, como seu Chefe, grande tirocínio administrativo, onde se revelou 
trabalhador incansável, leal, competente, dedicado e dotado de grande e_s 
pírito de iniciativa, tudo fazend.. em prol da melhoria da assistência ao 
índio. (Portaria nS 28, de 5/Í4/58) 
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REPREENSÃO A SERVIDOR 



Diretor SPI, resolve aplicar a Olímpio Martins Cruz, ocu- 
pante da função de Agente, referência 22, dp T.U.M. dêste Ministério, lc 
tado neste Serviçc e com exercício na Ajurãncia de Barra do Corda, na / 
cidade de Barra do Corda, Estada de Maranhão, a pena de repreensão, por 
falta de cumprimenta d. rever, de acorde com o artigo 20I4 d., mesmo Esta- 
tuto dos F.P.C.U., visto c_mo, íeixou que 3 (três) índios se ausentassem 
do Pcsto Indígena "Capitão TTirá», si.b sua jurisdição, num período de I4. 
(quatro) meses, por 2 (duas) vezes, apesar de haver ordem proibitiva nes 
se sentido. (Portaria n° 58, de 29/1*/ 58). 
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3m cumprimento b notificação deesa digna Comissão de 
Inquérito, passo a seguir a apresentar as minhas razões de defesa 
dentro do prazo legal, na qualidade de indiciado no Inquérito Ad- 
ministrativo ora instaurado no extinto S.P.I. 

I. que, realmente utilizava uma convenção adotsda no 

Posto Indígena "Guarita", não considerando código propriamente di_ 
to, porque estes somente são assim classificados quando aprovados 
pelo Departamento de Correios e Telégrafos - Alfa numérico Pro 
va inconteste de que não se tratava na verdade de um código com 
as suas características próprias que dispensou até hoje as forma- 
lidades legais, código nos târmos empregados não passa sw força 
dd expressão; 

'II» que, quando referiu-se no seu depoimento de fls. a 

/"aesuntos sigilosos" pretendeu dar ênfase às comunicações, mas, que 
estes assuntos eram meras comunicações administrativas, de rotina, 
que mereciam o resguardo das indiscretas endagações dos servidores 
subalternos. Sabemos todos que na área média e superior da admi- 
nistração publica é raro encontrar a sigilosidade exigida. Muito 
menos, para não dizer, pior na área do semi -analfabeto, dos homens 
sem educação domestica e funcional cora os quais somos obrigados a 
privar no interior. 

III. que, segundo 8 politica indigenista adotada pele Di, 
retoria de então, foi organizéa uma Policia Indigena, isto e, confi 
tituida exclusivamente de indios do grupo ou grupos existentes nos 
PP. II., sem a interferência dos servidores do SPI, na escolha dos 
elementos e sem a intromissão nas medidas disciplinares e punitivas 
adotadas pela tal Policia Indigena, no sentido de agravar ou ameni- 
zar as penalidades. E forçoso acrescentar que estas penalidades / 
nunca se revestiram de sevic lamentos. 

IV. que, a venda das £00 rezes não foi realizada com o 
meu concurso e sim diretamente pelo Chefe da I.R.I., MANOíiL MOREI ^ 
RA DE ARAÍJJO, o qual foi pessoalmente, à Fazenda São Marcos para 

efetivar a venda com a entrega dos animais ao Governo do Território 
de Roraima. A respeito desta tronzeção, dela o depoente não parti- 
cipou conforme prova com o Boletim Menç8l nB 9 do SPI, no qual es 
ta publicada a Ordem de Serviço nQ 5 6 dando a incumbência de tarefa 



ao Menoel Moreira de Araújo e Gilberto Pinto de Figueiredo Costa 
e não a mim, encarregado naquele época da Fazenda São Marcos. 

Pelas razões acima expostas, vê-se senhor Presi- 
dente da Comissão de Inquérito das declarações (depoimentos de 
fls.) não se vislumbra a hipótese de perjúrio porque não confes 
sei " ter vendido" e sim " Terem vendido 200 rezes ", por quem esta 
va devidamente autorizado. Por outro lado, o depoènte não teve - 
intenção de distorcer os fatos, porque tem acima de tudo o discer 

nimento do conceito da verdade. 

Isto posto, espero pois, que essa honrads e digna 
Comissão, tome na devida consideração as presente razões como / 
ato de inteira 

justiça 



de Janeiro, 04 





Sylvio dos S a ntos 
Inspetor-Indios nível 14-B. 
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SÃO MARCOS 
AVISODA AJUDÂN04A aXO MA HflOflZ 



Mês; SETEMBRO 



— ÍNDIQS ASSISTIDOS 
Homerr?n - '. ** tj2 



NASCIMENTOS: 



4tf 



Nome 



Mulheres: - 



Menores 
de 12 anos 



+ Ma^c. * 28 



Fem. 
Total: 



31 



HL 



^NEXO^i^i^s: 

Guias de remessa 06 
Ordem de Serviço n.° 
Controle de medicamentos 
Frequência escolar 
Movimento de renda 
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PLANTAÇÕES 



(Área em m 2) 



ROÇADOS 



FASTAGMNS : 



10 litros do milho. 



et-»- — ■ — - — 



A RVORES FRUriKKRA-S : (Ind^yue o de pésj « 
PLANTAÇÕES : (Idem) £ °* 



£bí]9T 9b 0Jfl9O1I70l/. 



1 litro do aouontea de raolençlx. 
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Estrdo sanitário doa Índios; Bon. Cegos do ltnpr.lu jlgrio c gripe "me d ler, dos 



dorida» nto. ItfiFffljpTi^ílglTO . do acordo cora 

s autorizarão do Senhor 7Jol. Diretor 1 do BEjj geie Fg f Ttmc n« 5^ ,flltadL 

*• I6/ 9 /62» Coaaraorcnoc f estive mento e H Dte de Tetrie^V tondo c EscôTã - 

Indlgeaa s|o Marzoa dosfííodo «ta-Soa Viete on pGrr.dc 7 WcoWndo ha oportunide- 



de calorosos aplausos da população e eutortdcdes loccTs^ Foi orerecldc r.ojr 



alunes uaa taça com inscrição pole colocação ca 1* lugar no grupo corres» 
pendente» O SJxmo# Sonhor Governador doTTerrltórlo õ^úTres^ãutoridccioa vi^» 

, 1 1 1 i__ J u _ 

s iterem os alo jcnoutos doa alunos» dedicando expressiva atenção*- ^P°^" 

SM>8 jre^ursêã* poJ.s» estcaos r^írtondõ 1> í ntõ riic t o ""cora~dTf "ieul da do T 
vta A Jud c ncla o Scnltor Chefe da -IKi a compenhe do d o s o rvldor Qilb o r* 




guó i ro do Roch a, componente e d a Oôaissão- d©^ vè«3c daa rog o s selar 

jrojférldas ^ ' » >J^^iat oír- r-? - .- ■v-,r-, g q r - *>, 
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Chefe da Ajudância 



Ano: 



, 1962 



V 



AVISO DA AJUDÂNCIA 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 
AJUDÂNCIA SÃO MARCOS 
"SÃO MARCOS" 




A) ÍNDIOS ASSISTIDOS 

Homens : " 

Mulheres: 



Menores 
de 12 anos 



Mase._ 

Fem. 
Total: 



28 



B) 



NASCIMENTOS: 



Nome 



32 



176 



D) 

\NEXO REMETEMOS : 
Guias de remessa n. 08 
Ordem de Serviço n.° 
Controle de medicamentos 
Frequência escolar 
Movimento de renda 



Tribo 



Masc. 



Fem . 



C) 



Total 



ÓBITOS: 



Nome 



Tribo 



E) 



Idade 



Sexo 



PRODUÇÃO 



ESPÉCIE 



Lelt» gcd» vecun Lt*Cr$ 50,00 



Quanti- 
dade 



500 



Distribuído Consumo do 



aos índios 



1+20 



Posto 



80 



Saldo do mês 
anterior 



Saldo por mês 
seguinte 



F) 



BENFEITORIAS 



Cftt limr.*»g ne llrapqge das reçgg âcneusHgca. allho e fcljãe, è far - 
t e vr c e vem pre Judíac;;d» «a r>r,ea arq uei es predufr»g» Fizeswa r li mpe z£ 
áe «empe te peug» psre g vices» Centlnuewa sen rccitrsag prre rept . r»s n» 
pródie te «éf e eutry.a necagsldcaes» e rrrr Ir . tm . eentrao3 cen » destaqu e 
pare »ste A.laár.neia tjg pfcrte da epurede c»n e veade cif a 230 rêzos entregu e s 
ea aeteabre última c Prefeiture àecte Territir 



CRIAÇÃO 



T 


: 8 P É C I E 


Quantidade 
existente 


Adquiri- 
dos 


Vendidos ou 
transferidos 


Nascidos 


Mortos 


80VIH0S; 

He eh» s e Tomam 
Mc ch»a i FcMpe 


■ 

B 


2576 

17$- 




— m 

- - «* 


» 


m 

m 


Wfehee • Tc ior 

OVBIOS: 

„Mr chea e féjaee 

H "TT-rr,rr.?TT" 


g 

«» 

P 


50 

18 

L A N T A 


• 

» 

ÇÕES 


• 

- 

(Área 


em m 2) 


m 


ROÇADOS : 


DERRUBADS: 




PASTAGENS : 






ÁRVORES ERUíTKE 
PLANTAÇÕES : (ld 


RAS: (Indique o d.° de pés) 





I) 



OUTRAS OCORRÊNCIAS E NECESSIDADES DO PÔSTO :- 



_Bfl£nfl» 5«wit-.f'T»fa dea lr,d'-&e: Bem. Ia • Ir der c cr ses ic gripe c lrípcIuSla- 
rte rua d lerdes ceri es pecuraon d es te -k^irúcrsxs tens Ter ilm.aea VI tprtítrlfiêa 46^ 



clqaslfí^eçfa, ferre, ccatí-^CrG» e Grdeatre Ar-intcl íc cavsi re^fíiheV sebe 
erlente ãe i-g ifnnv irimM^ .' gnnr. i ?f.tnuh <to- -a QllbortB f lo Ltiaae ncssr Lli. ene» 
gft:1«* nn ntu jnjnnç ?p p rur tir? Mr t ten^ aw Lr i ' .l»i. ll iaE charmes c>« rGSUl- 
tcflsa afi liar r*><> ?^ " * Ctloult rsea c»ue , rnrc^ *"rrr:i , -r.^; rCnot n£e fe- 

fel» CR* p»|^w^f «y , iMfstra -n^A- fr. ^ vaia» canwg gti 1 B i ifíU PWl | -lff«t par gfi trct c r 

4o gráa n rtftT r xt . 1 riif irtl Si p ^ g*^ — ■*!*««■■• • Sfc*,t:i;a* período ae culta 
4* c.»rrff wf ft ^ ^er" * " ^ n > f entrando ee cltmeg de Escale, lr.dlge Sre wcrcoa en 




Visto : 




..Sc* T -íf-jPoe«-, 
Ihap«In£ioe 



Chefe da Ajudância 



Sr.» ítT.rcea 





jt>9?tÁ#s ju(Âw i&fcí' l i?u£é<*l <jjóínc*L> já^s^t- 



^<^w^^^ 





jOc, /U^qHaitu^ t «fyu> 4 ia>pcM^a^ j apu/m. 











la4CtíJct. dofr -jríWl bJ^Jncfro 












Actis 
4 a - líkd^ 




Ac fiwcéíaxw 
















X. 





, r _„ //Q&fyA/vÂmL ... 













yu fa/Q(m> MUhUo ôàn fac* tuas Ê>Ãa£z, 





fí r * ~* 









^ /m tt táctej sua, sul* 







Cr* 2.000,00 




RECEBI do Snr. Atilio Masalott i,Agent e do S.P.I.e Encarregado 
do Posto Indígena de Criação de "Manguei r inha",a importância supra de 
DOIS MIL CRUZEIROS (Cr|. 2. 000 ,00) pela construção de uma casa de 7 X 6 
metros e uma cosinha de 3,1/2 X 2,1/2 metros, am"bas de madeiras lasca- 
das, com escepção das ferragens e serviço do córte de terras e ainda 



ceareza firmo o presente, devidamente selado, para que produza os efei- 
tos legaes. 



C 



estração de cem(lOO) dúzias de lascas de pinho, de 14 palmps. 



E para 





ESTADO 




ANA 



Prefeitura Municipal de Palmas 



tf? 3 



MIL 





(i/ Imposto UMAliz 
XoíM64 íoíal rr.$" 

O Swr. ^3 % 'kâSLJÍk!ík^.^Mt ÍS 

pa#ou a quantia acima 

fy? proveniente do imposto de: 



- — 



* — — — ~ 



relativo ao exercício 



Palmas, 



< 5-^ de 194 

•; v "T" ~ 



Tesourei 10 




TERRITORIAL 

ESTADO DO PARANÁ' 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA R 

DIRETORIA DA RECEITA 




M - 01 - Z 

1.» VIA 

ÍAo Contribuinte) 



Exercício de 194' Jf * 



Exatoria de Rendas de 

LIVRO N • 



3a. 



FLS. N.°- 



ST? 314160 



_ 



Cr$. 




Total a pagar 



Cr$ LjJ (i 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 
Cr$ 







O Snr. 

paga a importância de_ 





p ^niente do imposto ou taxa. 




_(Cr$_ 










































































O FUNCIONÁRIO 

RECEBI a importância constante do presente recibo 
Exatoria de Rendas Estaduais de ,> Lde. 



.de 194_ 



NOTA — O presente recibo deverá ser exibido aos funcio- 
nários da fiscalização, quando solicitado. — Para efeito de pa- 
gamento de imposto ou taxa lançados, é necesário a apresen- 
tação dêste recibo. 



Exator 



Protocol sob n". 2q ■ -j ^^í^ 



Repú blica dos E stados Um 



Registre de • t m 




ESTADO DO i- AP AN A M 
COMARCA DE PONTA GROSffA ( ■ 5 

Eurides Darcy da Cunha 



OFICI A L 



Talão N e . 127 

CERTfi ICO que a fls ^ e sob rf.iò.&oz. 
do livro g-i. de ? m uo faf 

efetuadã ã trausci i ;'"o i,ir; :e:-ConoL . 29 .. • s ' 

KQs vinte o cieis (22) e vinte t três 23) , o .^or-e ( 1/*) cetros 

de frente oor trinta e três (33) me^r^s de.; fundos, c>»ca lote, si r.uaaos 
na Vila Daisy, no bairro Uva rs nas, dests oidaoe-. 



NCML D0L1ICILI0 E 1ÍÍ0FI3S4C DG A.. UIHLNT5Í 
ATÍLIO 1ÍA2AL0TE e AVELINO MàZàLOTE, residentes nesta cidade 



GõiP" DOKTC TLTC E P Tj <TTS 1AC DO TWS r . , 

F£L£íC L2I- 2L uvw_.i a c v»s uiuii-ei , r-rasiieix utt 9 i «dxUoiíwcss uetiba S^£S£ÍJ&4: 

TITULO: COíPRA 5 VENDA 

FORMA DO TITULO DATA E SERVEIÍTUARI Q 
Escritura particular passadas ne.. ta c^d-jde err. 9 de acril de 1.934» 

VAUH.DO CONTRATO 
UM MIL CHUVEIROS (CR3 1.000,00). 



FURO E 3 IMPUS, 



Observações: Transei Ante NO o.òó, 



O referido é verdade e dou fé. 

Ponta Grossa, li úfe it^rjo <te /9 48, 



r QfTcíi dí mu 

JOSÉ BENTO 
MAHOUES 
Têbeltto Vitalício 

i | sí P:l'o Ca Rocha Maur.es 

1 [UM BeiW 
M Im& te Otóa 
kcimhiik iuiamenlaôos 

Galxria Tijucal, 9 

• ,-. 3 - Paraná 

L ** " * "" 



A presente fotocópia é reprodução^ 
fie l do documento apresentado te** 1 
cartório, 

CuTitibal 




j(o (o 



República dos Estados 





Unidos do Brasil 



590 

Talão N. 

BEATRIZ E. MACIEL 

Serventuária 



REGISTRO DE IMÓVEIS DA 4* CIRCUNSCRIÇÃO 
DA COMARCA DA CAPITAL 
™ FONE 4-0047 

RUA CRUZ MACHADO, 19 (EDIFÍCIO PIRES) 
CURITIBA - ESTADO DO PARANÁ 




Página 

ZAMIA P. F. DO AMARAL 

Oficial Maior 



hoje 




Certifico que a fls. 80 do livro4- v foi in. Clito 
sob n.o 4.589,0 ..eguinte compromisso de compra e venda- 
DATA DO REGISTRO- 5 de Abril de 1962. 
CIRCUNSCRIÇÃO- Curitiba. 
SITUAÇÃO DO IMt)VSL-Tr avessa Urbano . 

CARACTERÍSTICOS E confrontações 
Terreno constituído pelo lote numero 7, da respectiva planta .medindo 

12mts.de frente para a Travessa Urbano, por 23, 50mts.de extensa* 

da frente ao fundo, por um lado e r,4,l0m.por outro .perfazendo uma ár|ea 
de duzentos e oitenta e cinco metros nua arados e sessenta dedime- 

trosdn forma irregular .confinando por um lado com João Vanin.por 
outro com João Scorcin e pelo fundo com uemde direi to .contendo umi 
casa de madoira .coberta de telhas de barro .própria para Bf radie sob 
n g 87, transcrição anterior 29.397 livro 3-AD deste Oficio. 

PROMETIDO COMPRA DOR-Att 11 io Mazalotti, brasileiro .casado .residente 4 

Ma ngue ir i nhe , n/E st a do . 

PROMITENTES VENDEDOíiES-Sezef r ed o Fecci e s/m Maria Aparecida Cescon 

Fecci «brasileiros , aqui residentes. 
TITULO-Compra 6 venda. 

DATA DO TITULO-Escritura lavrada pelo 82 Tab. d/Capital , em 31 de Agos- 
to de 1955. 

VALOR* Cr. $110. 000 ,00, pagos em 44 prestações mensais .sucásslvas e 



constantes de Cr. $2. 500. 00 cada uma .vencendo-s Q p nrlííl - 6 ^-* — 



dessas prestações em 10 de Junho d a l.9ftfiL gr.aisTgo o-y 
CONDIÇÕES -As previstas na citada escritura. 



Observações : 



Curttib 



ZAiv 



5 de Abril de 1962. 



O referido é verdade e dou fé. 

Registro Cr. s $800,00 - 

S.Apos Cr.$ 40,00 Curitiba, 

S . c e d .Cr.ft 3.00 . 

m Oficial Maior 

^otal cr. $843, 00 




«J 



H- .0. v. $ 




/ 




6 3r> 



PH 



Na 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA X^X^ 

ORDEM Dg SERVIÇO INTERNA W 2.6 

tu ~~ 

C Chefe la, L I ispetorig Regional io Serviço 
a£ ios índios, usando rias atribui- 

rdes jue lhe confere o Art. Ill, item III. do 
nto ■ trovado rsejO n ecreto nfi 52»66o,de 

11 "de cutubfo 3e 1.9Ó3, 

RESOLVE, tendo em vista o que consta - 
do despacho do Sr, Cel» HAMILTON DE OLIVEIRA CASTRO, Diretor - 
-*£ste Serviço, proferido no Processo 7.R.-7, ""^2/67, auto- 
rizar ao Sr. ATÍLIO MAZALOTTI, ocupante lo cargo de Agente de 
Proteção aos índios, classe B, nível 6* (P 1802-6.B), ^o Quadro 
de Pessoal Parte -Perna nente do Ministério da Agricultura, lota 
do neste Serviço, localizado e presentemente exercendo a fun- 
ção de Encarregado 'do Poind "Dr. SELISTRE DE CAMPOS", situado 
no Município de Xanxerê, Estado de Santa. Catarina, a entregar 
ao Sr. Ernâni Coltinho, ou a*quem pelo mesmo for autorizado, o 
total de 1.500 (uma mil e quinhentas) dúzias de madeira de pi- 
nho serrada e estocada na serraria do citado Posto. 

Ficando outrossim, o Encarregado ora autori- 
zado, com a lmcurabência de manter rigorosa fiscalização na re- 
tirada dessa madeira, devendo comunicar a esta Chefia, tao lo- 
go sejam concluídos aqueles 'trabalhos. 



CUT'?'» 



DÊ -SE CIÊNCIA E CUMPRA -SE 

ff 

x J- 




Sebastião lucena da silva 



SLS/ff. 



5EBA 



Chef« «• Impctotk 



/ 



A isente fotocópia é reproduç* 
Pd do documento apresentado «** 
1 1 • ' "|caf tório, n/ data. 



8Í1CÍÕ Dl Hl" 1 

"JOSÉ BENTO 
MAR O U £ S 
Tabd VlttUdO 



; Curifi 



Galeria Tijucas, 
CuriUba - Paraná 




- DECLARAÇÃO - 




Pela presente declaração, feita nesta cidade de Curi- 
tiba, Estado do Paraná, eu, abaixo assinado, na qualidade de 
sócio gerente da firma Madeireira Imá" Ltda. venho esclarecer- 
o seguinte i 

1.- Que, na qualidade de gerente da Madeireira Imá Ltda.- 
adquirí do Serviço de Proteção aos índios a quantia - 
de 1.500 dúzias (mil e quinhentas dúzias) de táboas de madei- 
ra de pinho» 



2.- 



Que, esta madeira foi oferecida por edital, publicado 
na imprensa de Xanxerê, e afixado, ainda, em repartl- 
ç 5es públicas, tendo a compra, ainda, sido ratificada pelo - 
Cel. Hamilton de Oliveira Castro. 

3.- Que, o preço foi pago à vista,, e a madeira entregue - 
pelo sr. Atílio Mazalotti que, na época, era o encerre 
gado do posto» evidentemente cumprindo ordens da chefia* 

Declaramos mais, também, que o citado funcionário sem 
pre se houve com tSda correção, tendo tido conosèo contato em 
virtude desta transação. 

A Moradores da região a forma correta como eram dirigi- 
dos os negócios do Posto, não era segredo. 

Não conhecemos um fato que desabone sua condtta funcio 
nal, naquele Posto Indígina. 



Curit 



27 de abril de 1.968. 




r OFICIO Ot N Q I AS 

JOSÉ BENTO 
MARQUES 



(econheço vetdadeira^^a firma. 





MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



ORDEM RE SERVIÇO INTERNA/ N 




ional do Servi 



co ce 



b ui - o 











RESOLVE tf : 


es: vista a autor 


iz i 


:í ;ão 


contida ns Grct ce .Serviço T.:-teme 


u« 47, de 3/5/óT, 




;<pedi 


de pelo Sr» Cel. Hamilton de Olive ir. 


s Z a atro , Diretor 


d 


o S. 


P.IV, determinar a ATÍLIO MASALOTTI . 


Encerre --ar o do Poi; 


ad " 


«Tjr. wElilSTRi DE GARFOS", situado no 


7 UKicipio de Xanxere,Es. 


* * * 

tado de "anta ©at aririja, ' a jprseeae* a 


ve nd a , m@â i a aí e 


of 


srta 


públ ; ca , r '- 60 'r r Pê At a) torop. de n 


a de ira dr pinho, 


ab 


atidas 


&.tr*srgett. direita do rio Chape colinho 


e mais 30 (trinta) 


pi- \ 


nreiros e aemaie madeiras derrubadès 


eu' virtude da desir.ata- 


cão executada para a abertura de uma 


estrada ligando 


i 


;. T urd- 



cípio de Xaxim ao de A-elardc Luz, no cupraref eriõo Estado^ 



DÊ -SE CIÊNCIA E CUMPRA -SE 



LS/f . 




1AQ Llk-tNA/UA SILVA 
' Ckcfc «i« liwpcloiU ■? 




mm» 



MINISTÉRIO DA A»«ICULTÚ*A 

SERVIÇO DE PROTEÇÃO A0_S__IND10S 




Recebi do fcjáSMSÍS3& 



proveniente de _ .< •• • 

^..^^U.*COw l . f .wu..-.X...AA.^- ~. 



^^dfl^Wto^Vuno "Caixa" deste Posto. 



«to d. Mio. d. acordo com M« 
.o D.cr.*o n.o 5.484. d. 27 d. (unho d. 

1928. . 




Jo9e Fernando de Or-z-Chef 



de 19.65». j 



nspetor- 



HL' 8FICI8 Df VOTAS 

JOSÉ BENTO 

MARQUES 



Tabelião Vn 



■tilício 



hcftd Itaif 
Cto Saaicj de ftèi 

Galeria Tijucas, 9 
Curiiiíja - Paraná 



^4 presente fotocópia é rtprc 
#e/ do documento apresentedè 



cartório, 

Curitib 




SERVIÇO DE PROTEÇÃO AO S INC 
Recebi do XXX POSTO INDÍGENA BARÃO DE ANTON.:! 

a quantia drJBBL Cr$.ll8.60O- (CENTO E DEZOITO MIL I 
ROS) »•» ->» — » — . — — — . — - . — . - . . 

proveniente de saldo ara dinhairOAa^s^ente no caixa 
• ""••*••*•• *•#•*••»•"••"•-• *Sfc "»»•»,■■-.,-.■»,— »«-,-• 

importância que será lançada no Livro "Caixa iftsmWBBX. 

xmaaxawwjzx. icWitiba, 



SAMUEL BRASIL-Hespo 
da Í.R 



r OFICIO 01 naus 

JOSÉ BENTO 

MARQUES 
Tabeliio Vitalício 

Iosè Palito t!a Bttta IfflflW 
Raeli;! Ustl 
Clêa S^:es de Mobi 
tscifcvcftiss iuistf^fliaács 

I Galeria Tijucas, 9 
Cufiíiba - Paraná 



A preseníe fotocópia é reprodução 
fiel do documento apresentado txsp 
cartório, á/ data. 




Curitibá; 





MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 



7.° I. R. 



Em 



Do 
Ao 

Assunto: 




CERTIDÃO 



CERTIFICO que, a pedido do Senhor ATIL 10 MaZALOTTI, fi- 
lho de Jacob Mazalotti e Angelina Mazalotti, nascido na cidade 
de Palmas, Estado do Paraná, aos dezenove dias do mês de f everej. 
ro de mil e novecentos , ingressou no Serviço de Proteção aos ínâ 
dios, em primeiro de outubro de mil novecentos e quarenta e quj, 
tro até a presente data, tendo por tanto vinte e três anos, se- 
te meses e quatro dias, contando mais quatro anos em outra Re - 
partição Publica, totalizando por tanto vinte e sete ffiQs , sete 
mese^ e vinte e quatro dias , do que para constar eu,/^; 
(^^^U4^&~~i Auxiliar de Portaria classe A-nível sete, do Ser- 



'4%^ & 

leCProteçã 



"viço deCProteção aos índios, com exercício na Sétima Inspetoria 
Regional em Curitiba, Capital do Estado do Paraná, passei a pre 



sente certidão aos vinte e quatro dias do mes de abril do 
de mil novecentos e sessenta e oito.^ 



ano 




•MMTtM* »* áMICULTt 


Uà 






i. R 7 





EXMO. SR. DR. JÂDER DE FIGUEIREDO CORREIA, DD. PRESIDENTE DA 
COMISSXO DE INQUÉRITO SOBRE S.P.I. 



BOANERGES FAQUMDEB. .QE OLIVEIRA, brasileiro, casado,, 
funcionário publico federal - escriturário, nível 8-A, lotado 
no SERVIÇO DE PROTEÇXO AOS ÍNDIOS, DO MINISTÉRIO DO INTERIOR, 
residente em Brasília, - QG-D 403/4 - Bloco 17, apartamento n^ 
104, por seu advogado infra-asslnado - procuração anexa - nos 
autos do Inquérito Administrativo Instaurado pela Portaria Ml 
nisterlal 239/67, publicada no D.O. dá 5/10/67, em que é acu- 
sado do seguintes 

" 1 a ) Seduzir a Índia Cuxixara quando presidia uma 
Comissão de Inquérito Administrativo na Ilha 
do Bananal ( fls. 894,899,910,918,925,940 e 
1519). 

2 a ) Responsável pela tentativa de suicídio da fui} 
cionãrla Maria Dantas Pimentel, por lhe ter 
imputado responsabilidade pelo desvio de pneus 
( fls. 899, 916, 918 ). 

3*0 Conivente na venda de 10 reses da IR • 4 gas 
tando o dinheiro em farras e bebedeiras, em 
Palmeira dos índios ( fls. 910, 1546 }• 

4a) Subtrair dinheiro do cofre do SPI ( fls. 910, 
918, 1537 ). 

5») Embriagou-se na Ilha de Bananal ( fls. 916 ). 
ôa) Irresponsabilidade funcional: não trabalha na 

SPI, apesar de receber função gratificada de 

assessor ( fls. 916, 923 ).. 
7*) Dilapidação dolosa de verbas em viagens confes 

sadamente desnecessárias ( fls. 922 ). 




8^) Subtração de dinheiro da renda indígena para 
suas despesas pessoais em viagens ( fls. 1544, . 
1546, 918 ). 

9^) Recebimento de Cr#70.000 de gratificação men 
sal pela renda indígena, além da FG-11, quan 
do Secretario ( fls. 1547 ). 
10*) Participação na venda Irregular de gado na IR- 
5 ( fls. 926, 1544 ) " 

vem, dentro do prazo 1m 
gal, apresentar sua defesa, na forma que passa a expor, soli- 
citando vénia, para dizer 



INICIALMS 



l—Si 



Examlnando-ae os autos deste inquérito admlnistrati 
vo, forçoso e reconhecer-se, que, a par do ingente trabalho da 
operosa e douta Comissão que o preside, - quanto as acusações 
assacadas contra a pessoa do defendente,. na verdade, o que se 
constata e a total imprestabll idade dos testemunhos evidente- 
mente suspeitos, vagos e imprecisos que Jamais poderão servir 
como prova lncriminatória. 

Mostraremos abaixo, quando analisarmos os depoímem- 
tos colhidos pela dígna Comissão, a manifesta precariedade e 
a visível Inanidade dos elementos incrimlnatorlos em que se 
baseam as imputações assacadas contra o defendente, 

ImpÕe-se, ilustre Presidente fixarmos o aspecto le- 
gal e doutrinário da prova, assim, permlssa vênj, ftr socorrendo- 
nos das mais límpidas definições e precisas analises, notada- 
mente, no que tange a prova testemunhal, salientamos i 

"PROVA Ô MEIO JURÍDICO PELO QUAL SE OBTÉM CERTEZA 
DA EXISTÊNCIA DO DELITO. 

A OUVIDA VAGA OU A VOZ PÚBLICA, CONFORME DIREITO, 

NENHUMA FORÇA TEM." 



$Q3 




Estas lúcidas lições constam da PROVA • Capítulo VII - 
da notável obra "AS ATRIBUIÇÕES DO PROMOTOR PÚBLICO NA REPUBLJ 
CA M - às pá*gs« 335/336, do Inesquecível autor JOSÉ* TAVARES BAg 
TOS.. 

BORDEAUX define a prova como o melo de estabelecer a exis 
têncla do fato alegado e R0MAGN03I, sobre o mesmo assunto, assim 
se expressou* "soccorsl somnlnlstratl externamente per esqulre 
11 procedimento col quale la mente nostra tenta dl attenere lo 
cognlzlone certa dl un fatto." 

A testemunha, segundo FILANGIERI, deve depor de uma manei 
ra certa, determinada, sem equivoco; não basta que a testemunha 
diga, que crê, mas que sabe, e do modo porque o sabe: "debet red 
dere ratlonem sclentloe suoa,( vide Llv. 3, D. de Testlbus). 

"testemunha e a pessoa que estava presente quando se fez 
ou disse alguma coisa, que a viu ou ouviu e e Intimada 
para em Juízo certificar a verdade por seu depoimento *. N 
Eis, outro ensinamento do mestre tratadista acima citado, 
às paga. 344 do seu sempre compulsado livro supra mencionado* 
JOUSSE recorda a sentença latina | 

"TESTIS DEBET DEP ONERE DE EO QUOD NOVIT ET PR0ESEN3 
FUIT ET SIC PER PRÔPRIUM SENS UM, NON AUTEM PER SEN 
3 UM ALTER IUS N , - cm síntese: 
A OONDIÇgQ ESSENCIAL É QUE A TESTEMUNHA DEPONHA DO 
QUE Hl PASSADO NA SUA PRESENÇA. O TENDO VISTO OU OUVIDO. 

EVARISTO DE MORAES, em o "TESTEMUNHO PERANTE A JUSTIÇA PE 
NAL" ,. magnifico ensaio de psicologia Judiciaria, tratando das "SE 
CULARES PRECAUÇÕES ACERCA DO TESTEMUNHO", esclareceu que: 

"NAS MAIS ANTIGAS LEGISLAÇÕES SE ENCONTRAM NORMAS 
REGULADORAS DO TESTEMUNHO. 

PREVENÍAMOS, N20 SÓ* 03 PERIGOS BO TESTEMUNHO QUAN: 
DO DERIVADOS DA MENTIRA, COMO 03 RESULTANTES DE ER 
ROS E FALHAS A QUE FOSSE ESTRANHA A VONTADE DO DE- 
POENTE. EXCLUIAM-SE 03 DEPOÍMENTOS EIVADOS DE SUS 



SUSPEIÇXO POR MOTIVOS DE ORDEM MORAL E 05 ORIUlfc- 
DOS DE PESSOAS QUE, EMBORA PRETENDENDO FALAR VER DA. 
DE, REFERIAM O QUE N20 OCORRERA.." 
( Ob. cit. pãgs. 15 ) 
Os romanos com sua clássica e tradicional sabedoria Juri* 
dica condensaram em máximas lapidares, as cautelas indispensáveis 
e a norma a ser seguida aceroa do testemunho. 
Assim advertindo, diziam s 

"TESTIBUS NON TESTIMONIIS FIDEM ADHIBERE." 
"TESTIBUS SUNT PERSON^ FIDEDlGBiE, HUNC IN FINEM 
PRODUTO, UT EO QUOD PROBANDUM EST, FIDEM FACIANT." 
O Professor BINET em seu estudo "IDÊ*ES MODERNES SUR LES SN 
FANT3", 1909, às pãgs, 188/189, explica que a prova testemunhal, 
não constltue "prova absoluta, mas, sim, simples presunção moral,, 
cujo valor carece contrastado por provas de outra espécie." 

RUIZ MAYA, partilhando o pensamento do mestre gaulês, sln- 
tetlsa com precisão o assunto, observando quet 

"TAL Ô O NUMERO DE CIRCUNSTÂNCIAS QUE PODEM INFLUIR 
NA DETURPAÇÃO DO TESTEMUNHO QUE, EM TODO CASO,. TEM- 
SE DE DUVIDAR DA SUA JUSTEZA. 

PODE UM HOMEM, SI BEM QUE EQUÂNIME E SERENO, ERRAR 
NA INTERPHETAÇXO DOS FATOS, EM VIRTUDE DE MUITAS 
CIRCUNSTÂNCIAS INTRÍNSECAS, DAS QUAIS NÍO SE PODE 
LIVRAR, E, TAMBÉM, POR CIRCUNSTÂNCIAS EXTERNAS, NJJ 
MEROS AS, IMPREVISTAS, ESTRANHAS AO SEU DOMÍNIO, QUE 
SE LHE IMPÔS, NECESSARIAMENTE." 
Outro grande mestre, o Professor C. E. MARIANI, sublinha 
que a percepção esta subordinada ao estado de espírito e pode ser 
falseada "nos estados de moléstia,, de intoxicação, de emoção depri 
mente • " 

t inquestionável que a historia judiciária registra numero- 
sas condenações injustas,, o que, infelizmente, continua acontecer, 
como se nota facilmente, lendo-se os inquéritos, meditando-se nas 
palavras, pesando-as, snallsando-as à luz da lõglca e guiados pe- 





pela observação serena, fria e desapaixonada» 

Confrontemos, pois,. tudo que acima foi ressaltado com os 
depoimentos prestados pelas testemunhas que abaixo nomeamos no 
presente inquérito administrativo e ter-se-ã a prova eloquente 
da sua imprestabil idade total e absoluta, para lastrear a acu- 
sação que se abre, como um leque, abrangendo as mais descabidas 
e mesmo, pueris imputações contra o de fendente. 

fll-LOSg MUITO EMÉRITO PRESIDENTE: 

ZENYR DE CASTRO BORGES - (Termo de Inquirição de fls* 894 )i 

M QUE CONFIRMA A NOTICIA DA TENTATIVA DE SUICÍDIO DE 
DONA MARIA DANTAS PIMENTEL FUNCIONÍRIA ACUSADA POR 
BOANERGES FAGUNDES DE OLIVEIRA DO DESVIO DE CERTA 
QUANTIDADE DE PNEUS; QUE NaO SABE DIZER SE REALMEN 
TE HOUVE TAL DESVIO; QUE OUVIU EALAR QUE UM CERTO 
MOTORISTA MUITO INGÉNUO, CUJO NOME N20 RECORDA,. TE. 
RIA SIDO LEVADO À ASSINAR RECIBOS DESSES PNEUS SEM 
RECEBE-LOS, FAZENDO-0 DE BOA FÍ; QUE CORRIA UM BOA, 
TO, DIGO, O BOATO DE QUE HAVIA MUITOS CASOS AMORO- 
SOS AO TEMPO DA ADMINISTRAÇÃO VINHAS NEVES; QUE NI 
LO VELOSO DENUNCIOU BOANERGES DE OLIVEIRA DE TER 
SEDUZIDO UMA ÍNDIA QUANDO PRESIDIU CERTO INQUÉRITO 
ADMINISTRATIVO NA ILHA DE BANANAL MAS NÃO CONSEGUIU 
PROVAR AS ACUSAÇÕES* N 
Todo o depoimento desta testemunha está vazado na mesma Ira 
precisão de que damos a amostra acima, acreditando ser bastante, 
para evidenciar a sua fragilidade e a sua inconsistência, em resu 
mo, a sua imprestabil Idade, » 

Ao fira deste trabalho, como corolário, mostraremos e prova 
remos ainda, o que não fazemos agora, para não nos desviarmos do 
que pretendemos demonstrar, à saciedade,, a pouca validade da denújf 
cia do denunciante NILO VELOSO, pela sua suspeição notória, eis 
que, e desafeto do defendente, por motivos que serão devidamente 
esplanados, H in fine".. 




NEUZA MAR I A DOS SANTOS - ( Termo de Inquirição de fls. 898/ 

899 ) i 

As declarações prestadas por esta depoente possuem pro- 
funda significação e são de extraordinária relevância, para desmo 
rallzar inteiramente a acusação feita contra o de fendente de ser 
responsável pela tentativa de suicídio da funcionária do SPI MARIA 
DANTAS PIMENTEL, pois a depoente assim afirmou perante esta honra- 
da e esforçada Comissão: 

M QUE a QUASE SUICIDA SE QUEIXA DO ASSESSOR BOAHERGES 
FAGUNDES DE OLIVEIRA POR LHE TER IMPUTADO A RESPON- 
SABILIDADE PELO DESVIO DE ALGUNS PNEUS; QUE A DEPO- 
- 

ENTE NlO ACREDITA TER SIDO ESSE O MOTIVO, PORQUE 
iiXO Ê O PRIMEIRO ATENTADO; H 

Diante desta afirmativa da depoente não há como possa 
subsistir a acusação assacada contra o defendente de ser responsa 
vel por tal ato de descontrole emocional da quase suicida, a qual 
certamente padece ( ou padecia então ) de enfermidade mental ou 
grave distúrbio nervozo, desde data anterior ao lamentável episo- 
dio ao cujo e estranho e alheio o defendente* 

defendente esclarece que não e verdade ter imputado ã 
pretensa suicída o desvio de pneus, porque o que ocorreu foi ter 
o mesmo quando da reunião da Diretoria do SPI solicitado verbal- 
mente, fosse por ela determinado o levantamento no "stock" de pneus 
existente no almoxarifado, a fim de ser apurado o excessivo consu- 
mo deste material que vinha observando há algum tempo* 

Devido ao incêndio que Irrompeu no Bloco 6 da Esplanada 
fios Ministérios, em Brasília, no mes de Junho de 1967, destruindo 
quase tudo que existia no Ministério da Agricultura que ali fun- 
cionava e ao qual pertencia o SPI, não pode o defendente agora 
trazer ã apreciação desta culta Comissão a Ata da aludida reunião 
da Diretoria do SPI onde constava o pedido de levantamento do"stock 
de pneus existente no almoxarifado que então fizera* 

É* ainda de ser realçado que o almox a rifado estava subordl - 
nado â seção de administração da qual era chefe o maior e princi- 
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principal acusador do defendente, o Sr. BENEDITO PIMENTEL, mari- 
do da quase sulcída MARIA DANTAS PIMENTEL. 

A simples constatação desses fatos aponta o movei das 
imputações Infamantes articuladas contra o defendente que e vítl 
ma, ele sim, de uma trama organizada por desafetos e Inimigos se 
quiosos de vingança. Neste mesmo depoimento de NEUZA MARIA DOS 
SANTOS tem-se a prova indicladora do conluio perverso dos inimi- 
gos e desafetos do defendente, pois, ela ao finalizar as suas de 
clarações disse o que segue: 

"QUE f VERDADE HAVER BOANERGES OLIVEIRA SIDO DENUN 
CIADO PELO CHEFE DO POSTO DA ILHA DE BANANAL, DE 
TER DESENCAMINHADO UMA ÍNDIA, EM SUA VIDA VIRTUO- 
SA, HAVENDO SR. NILO VELOSO ENCAMINHADO A DENÚN 
CIA ÂS AUTORIDADES • 
Esta acusação foi fulminada pelos depoimentos que foram 
tomados pelo Delegado de Policia CARL GROBMAN e que os documentos 
ns. 1, 2 e 3 que acompanham a presente, demonstram e provam . 

documento B? 1, e o ofício RESERVADO, do MINISTÉRIO 
DA JUSTIÇA E NEGCCdOS INTERIORES, assinado pelo Sr. HÍLTON BRAN- 
DXO, do DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA DE REPRESSXO AO 
TRÍFICO DE PESSOAS que diz o seguinte: 

"TOMO A LIBERDADE DE ENCAMINHAR A V.S. EXPEDIENTE 
ANEXO E QUE DIZ RESPEITO A SINDICÂNCIA INSTAURADA 
NESTE SERVIÇO CONCERNENTE A POSSÍVEIS DELITOS PRA. 
T IÇADOS PELO FUNCIONÁRIO DESSE ORGXO SR. BOANERGES 
FAGUNDEZ DE OLIVEIRA,, QUAIDO DE SUA ESTADA NA ILHA 
DO BANANAL, NO PCSTO INDÍGENA "GETÚLIO VARGAS",, C0& 
FORME DENÚNCIA CHEGADA AO CONHECIMENTO DESTE SERVI- 
ÇO. - CONFORME V.S. . PODERÁ* CONSTATAR DO RELATÓRIO 
DO DELEGADO CARL GROBMaN, AP CS AS DILIGENCIAS DE 
PRAXE, CONCLUIU PELA N20 CARACTERIZAÇÃO DE QUALQUER 
FORMA DE DELITO, VISTO QUE,. AS POSSÍVEIS VÍTIMAS ji 
ERAM CONSIDERADAS PROSTITUÍDAS DE K*£ MUITO TEMPO,, O 
QUE VEM DESFIGURAR A CARACTERIZAÇXO DE QUALQUER ES- 
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ESPÉCIE DE ATO ANTI-JURÍDICO CAPITULADO NO CÓDIGO 
PENAL OU NAS DISPOSIÇÕES ESPECIAIS QUE PROTEGEM! OS 
SILVÍCOLAS BRASILEIROS. ... " 
O documento 2, é o depoimento de WOLFGANG DANKMAR 
GUNTHER, onde destacamos os seguintes trechos: 

"QUE CONHECE A ÍNDIA MARIA CARAJÁ' COMO PROSTITUTA 
DESDE 1958, VIVENDO EM BORDEL E ESPORADICAMENTE VI 
VENDO EM COMPANHIA DE BRANCOS; QUE CONHECE TAMBÉM 
A ÍNDIA CUXIXARO TABá. DIGO TAMBÉM PROSTITUTA DES- 
DE O ANO DE 1960 ÉPOCA DA OPERAÇÃO BANANAL, TENDO 
OPORTUNIDADE DIGO ÉPOCA EM QUE A MESMA ÍNDIA TEVE 
RELAÇÕES COM VÁRIOS HOMENS INTEGRADOS NESSA OPERA- 
ÇXO, MANTENDO VIDA IRREGULAR ATÉ* OS DIAS DE HOJE. 
QUE MARIA CUXIXARO VIVE ATÉ* O MOMENTO NO AL DEI AME N 
TO, FAZENDO VIDA COM UM ÍNDIO, ENTRETANTO, NUNCA 
DEIXOU DE ACEITAR RELAÇÕES SEXUAIS COM BRANCOS.." 
O documento n" 3, e o RELATÓRIO do Delegado CARL GROBMAN, 
onde asta autoridade policial constatou o seguinte: 

ERAM ÍNDIAS HÁ MUITO JÁ PROSTITUÍDAS, UMA DELAS 
CONHECIDA PELO NOME DE MARIA CARAJÁ Ê AVÔ E FREQUEN- 
TA UM PROSTÍBULO NA CIDADE PRÓXIMA CHAMADA SXO FELIX, 
NÁO VIVENDO NO ALDEAMENTO E A OUTRA, DE NOME CUXIXA- 
RO tf MAIS NOVA E SE PROSTITUIU DESDE A QPERAÇXO BANA. 
NAL, EM 1960.. 

ASSIM SENDO, ESTA AUTORIDADE N20 VÊ CRIME PRATICADO 
PELO INVESTIGADO, POIS AS ÍNDIAS HÁ MUITO JÁ ERAM 
PROSTITUÍDAS.... ■ 
Como se verifica por estes documentos insuspeitos e vera- 
zes, não pode prevalecer a acusação de sedução , que e feita injus 
ta e injustificadamente contra o defendente 9 visto que, como es* 
tá* demonstrado e provado a índia CUXIXARA nao foi desencaminhada 
pelo mesmo e tampouco levava vida virtuosa. 

O defendente não teve relações sexuais com nenhuma índia 
e a acusação sem apoio em prova merecedora de fe e credibilidade 
e* obra de seus incansáveis e pérfidos inimigos e desafetos, sendo 



pulverizadas pelas declarações prestadas pelas próprias índias MA- 
RIA CARAJÁ e CUXIXARA, conforme se constata pelo documento n* 5 que 
anexamos à presente. 

Vê-se neste documento que a índia MARIA CARAJÍ sendo Inqui- 
rida se tivera relações sexuais com o defendente, respondeu firme- 
mente : 

"NÃO, TUDO ISSO NXO PASSA DE MENTIRA DO SR, SALIM.." 

Em seguida ao ser Interroga a índia CUXIXARA eSbre se soube 
ra da denuncia do Sr.. SALIM COSTA OLIVEIRA de haver o defendente ti 
do relações sexuais com ela, assim respondeu: 

«SOUBE, TUDO ti MENTIRA DO SR. SALIM.." 

Lendo-se neste documento n* 5, as perguntas e as respostas 
que não transcrevemos para não roubar o preciso tempo desta dedica 
da Comissão que terã todavia em mãos o aludido documento e poderá 
certif icar-se, de vlsu . do que afirmamos, esborôam-se as acusações 
desfechadas contra o defendente, vendo-se nitidamente a total lnve 
racidade que as revestem. 

defendente solicita vénia para focalizar o trecho final 
do depoimento da depoente NEUZA MARIA DOS SANTOS, quando precisa 
que a denúncia de ter o defendente desencaminhado uma índia, foi 
feita pelo Chefe do Poeto da Ilha de Bananal a qual foi encaminha- 
da às autoridades pelo Sr. NILO VELOSO, - para mostrar a esta no- 
bre Comissão a seguinte circunstância que explica a origem da fal- 
sa denúncia, que é uma represália do referido Chefe do- Posto da 
Ilha de Bananal, que e o Sr. SALIM COSTA OLIVEIRA* 

DEFENDENTE PEDE A JUNTADA DO DOCUMENTO NUMERO 4, QUE íf A 
PROVA CONCLUDENTE DO DESEJO DE VINDITA DO DENUNCIANTE, EIS QUE, - 
ANTES DE HAVER O CITADO SALIM COSTA OLIVEIRA DENUNCIADO O DEFENDEJj 
TE, ESTE, REPRESENTARA CONTRA AQUELE, ANOTANDO EM SUA REPRESENTA- 
ÇÃO, CONFORME SE OBSERVA PELA LEITURA DA MESMA, VERDADEIRO MARTÍ- 
RIO QUE SALIM COSTA OLIVEIRA IMPUNHA AOS ÍNDIOS, QUE 30* RECEBIAM 
CARNE UMA VEZ POR MSS ENQUANTO OS TRABALHADORES RECEBIAM-NA DIARl£ 
MENTE, 0BRKJANB0-03 A CARREGAR NAS COSTAS MAIS DE 60 QUIROS DE MAN 
TI MENTOS EM UMA DISTANCIA DE 13 QUILÓMETROS. São gritantes as fa- 
lhas e o descaso do Sr. SALIM COSTA OLIVEIRA que não fiscalizava o 



o trabalho dos trabalhadores, não respeitando os horários e as nor. 
mas, não dando a mímina atenção aos índios doentes, nem se preocu- 
pando com os que se embriagavam, havendo tido um caso amoroso coat 
uma índia de nome "DIEDIUE" . 

Lendo-ee atentamente este documento n a 4, nota-ae que o de- 
nunciante SALIM COSTA OLIVEIRA PROCUROU REVIDAR AS ACUSAÇÕES QUE O 
DEFENDENTE LHE FIZERA, ATRIBUINDO AO MESMO OS ERROS,. DESLI3ES, FA£ 
TAS, DELITOS e TUDO O MAIS DE ERRADO E ILÍCITO QUE COMETERA,, E QUE 
FORA OBJETO DA REPRESENTAÇÃO FEITA PELO DEFENDENTE, QUE AS ANOTARA 
DEVIDAMENTE. 

BENEDITO PIMENTEL - ( Termo de Inquirição de fia. 910 ); 

EBte depoente prenhe de õdlo e deaejo de vingança produ- 
ziu um depoimento que e uma peça delirante de acusações infundadas, 
as quais foram completamente desmoralizadas e ruíram por terra,, Jja 
zendo inanes, torvas, aguardando o momento de sereia sepultadas,, de 
f initlvamente. 

Fez questão de frisar a sua condição de demitido pelo ATO 
INSTITUCIONAL nM 2, porem não declinou que o fôra POR CORRUPÇÃO,, Dg 
VIDAMENTE PROVADA, conforme poderá certif icar-ae inteiramente esta 
erudita Comissão*. 

Não aludiu, tampouco, a sua Inimizade com o defendente, 
originaria de varias causas, notadamente, a de ter sua mulher MA- 
RIA DANTAS PIMENTEL ter tentado o suicídio em uma de suas crises 
de nervos, imputando ao defendente o seu ato de desequilíbrio por 
supor ter ele conalderado aer sua a responsabilidade pelo desvio 
de alguna pneua, quando, em absoluto tal não ocorrera. 

Todavia, talvez devido a estar possuído de õdlo lncontro 
lãvel e sedento de vingança, procurou enfeixar todas as acusações 
possíveis e mesmo impossíveis, a fim de incriminar, o maia que pu- 
desse o defendente. 

E cheio de rancor afirmou peremptoriamente a clamorosa IA 
VERDADE JÂ JÍCIMA EXAMINADA E COMPROVADA INTEGRALMENTE A SUA FALSIDA 
DE, dizendo que: 

M SERVIDOR BOANERGES FAGUNDES DE OLIVEIRA NA ILHA 
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DO BANANAL MANTEVE RELAÇÕES INTIMAS COM UMA ÍNDIA CU- 
XIX ARA; QUE O SR.. EOANERGES CONHECE A LEGISLAÇÃO QUE 
CONSIDERA CRIME ESSAS RELAÇÕES; QUE BOANERGES ÉBRIO 
CONTUMAZ E NA COMPANHIA DOS SERVIDORES MÁRIO DA SILVA 
FURTADO ,E PEDRO JOAQUIM DE LEMOS VENDEU 10 (DEZ) REZES,, 
CUJO PRODUTO BOI APLICADO EM FARRAS E BEBEDEIRAS NA Cl 
DADE DE PALMEIRA DOS ÍNDIOS, ESTADO DE ALAGOAS; QUE O 
SERVIDOR DA CODEERjfe, ALCIDES VELOSO JÚNIOR, CERTA FEI 
TA, DENUNCIOU SB. BOANERGES DE RETIRAR DINHEIRO DO 
COFRE DO SPI SEM DAR SATISFAÇÃO A ELE QUE NA OCASIÃO 
RESPONDIA PELA CHEFIA DA SEÇÃO; QUE ESSE FATO OCORREU 
ESSE ANO, NA GESTÃO DO CEL HAMILTON; QUE EM INQUÉRITO 
POLICIAL FICOU CONSTATADO A FRAUDE OU TENTATIVA DE FRAU 
DE POR PARTE DO SR. EOANERGES... M 
Ora, em primeiro lugar, sua inldone idade seria, seas dívida 
alguma, condição suficiente, para invalidar seu depoimento, - eis 
que, UM CORRUPTO DEMITIDO DEPOIS DE PROVADA A SUA CORRUPÇÃO, - NÍO 
TEM QUALIDADE PARA ACUSAR E SUA PALAVRA NÃO PODE MERECER FÍ, — MAS r 
FALSEIA A VERDADE, AFIRMANDO PEREMPTORIAMENTE TER O DE FENDENTE MAN. 
TIDO RELAÇÕES SEXUAIS COM A ÍNDIA CUXIXARA, O QUE, AO CONTRÍRIO 
DESSA AFIRMATIVA, EM INQUÉRITO POLICIAL, FICOU PROVADO nXO TER OCCg 
RIDO, como prova cabalmente o documento n a 3. - o RELATÓRIO DO DE- 
LEGADO. Procurou a "testemunha" ainda agravar a imputação invocando 
a circunstância de sendo o defendente funcionário do SPI, conhecer 
a legislação pertinente a situação dos Índios nascidos em terrlttf 
rio nacional • precisamente, o DECRETO N. 5.484 - DE 27 DE JUNHO 
DE 1928. 

Não foi feliz, todavia, porque, como frisamos ãclma, NXO 
FICOU PROVADA TAL ACUSAÇÃO e, segundo, mesmo que verdadeira» - ao 
admitindo, para argumentar, mesmo assim, INEXISTIRIA O CRIME, da- 
do que, o supra citado decreto, na "classificação, prerogativas 
e restrições", no ftem 4» refere-se aos Índios pertencentes a cen- 
tros agrícolas ou que vivem promiscuamente com civilizados, e, no 
caso vertente, a Índia CUXIXARA DE Hl MUITO PROSTITUÍDA VIVIA E 
VIVE EM PROMISCUIDADE COM TRABALHADORES E OUTROS HOMENS DE DIVER- 
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DIVERSAS CONDIÇÕES SOCIAIS AOS QUAIS ENTREGA SEU CG-RPO, MERCADE- 
JANDO-O. 

A cópia autenticada do OF n* 22/SRTP - RESERVADO - ( Docu- 
mento n ft 1 ), que a seguir transcrevemos, destróe inteiramente a 
acusação de que trata o ítem 1* do que foi articulado contra o dg 
fendente neste Inquérito administrativo! 

M TOMO A LIBERDADE DE ENCAMINHAR A V.S. O EXPEDIENTE ANE 
XO E QUE DIZ RESPEITO A SINDICÂNCIA INSTAURADA NESTE SER 
VIÇO CONCERNENTE A POSSÍVEIS DELITOS PRATICADOS PELO FUJI 
CIONJÍRIO DESSE ÓRGÃO SR. BOANERGES FAGUNDEZ DE OLIVEIRA, 
QUANDO DE SUA ESTADA NA ILHA DO BANANAL, NO PCSTO INDI- 
' GENA "GETÚLIO VARGAS", CONFORME DENUNCIA CHEGADA AO CO- 
NHECIMENTO DESTE SERVIÇO. - CONFORME V.S. PODERÁ CONSTA. 
TAR DO RELATÓRIO DO DELEGADO CARL GROBMAN, APÔS AS DILJ 
GÊNCIAS DE PRAXE, CONCLUIU PELA NÃO CARACTERIZAÇÃO DE 
QUALQUER FORMA DE DELITO, VISTO, QUE, AS POSSÍVEIS VÍTI 
MAS JÃ ERAM CONSIDERADAS PROSTITUÍDAS DE HÂ MUITO TEM- 
PO, O QUE VEM DESFIGURAR A CARACTERIZAÇÃO DE QUALQUER 
ESPÉCIE DE ATO ANTI-JURÍDICO CAPITULADO NO CÓDIGO PENAL 
OU NAS DISPOSIÇÕES ESPECIAIS QUE PROTEGEM 08 SILVÍCOLAS 
BRASILEIROS." 

Diante desta prova cabal e fulminante que pulverizou a acu- 
sação contida no ítera l fl feita contra o defendente, não há como,, 
possa merecer a menor guarida o depoimento do inimigo acérrimo do 
mesmo, BENEDITO PIMENTEL, cujas palavras tressandando o õdio que 
o domina e tolda sua razão, classificam o defendente como ébrio 
contumaz e peculatãrio, a quem acusa de retirar dinheiro do cofre 
do SPI, aproprlar-se do produto da venda de dez (10) rezes e de 
ter tido relações sexuais com a índia CUXIXARA, para culminar na 
afirmativa de que em um Inquérito policial que disse ter sido ins 
taurado para apurar a retirada de dinheiro do cofre do SPI, pelo 
defendente, "FICOU CONSTATADO A FARUDE OU TENTATIVA DE FRAUDE" 
do mesmo, o que absolutamente não ocorreu. 




A constatação deste fato, caracteriza o crime de FALSO TES- 
TEMUNHO, capitulado no Art. 342 do Cádlgp Pe nal, que diz; 

" - FAZER AFIRMAÇXO FALSA, OU NEGAR OU CALAR A VERDADE, 
COMO TESTEMUNHA, . PERITO, . TRADUTOR OU INTÉRPRETE EM 
PROCESSO JUDÍCIAL, POLÍCIAL OU ADMINISTRATIVO, OU EM 
JUÍZO ARBITRAL t 

PINA - RECLUSÃO, DE UM A TRÊS ANOS, E MULTA DE MIL 
CRUZEIROS A TRÊS MIL CRUZEIROS." 

O defendente ao eontrlrio daqueles que o acusam, não trazen 
do nenhuma prova convincente e idónea, possue farta e abundatissi- 
ma prova, firme, clara e precisa, como a do ofício reservado, ( Do 
cumento n fl 1 ) que fulminou o £tem I a das acusações que lhe são fel 
tas neste inquérito administrativo* 

Assim, o depoimento do Sr, WOLFGANG DANKMAR GUNTHER, ( Doeu 
mento n* 2 ) que se Junta à presente, prova que a índia CUXIXARA, 
é "PROSTITUTA DESDE O ANO DE 1960" e "TEVE RELAÇÕES COM VÁRIOS HO- 
MENS", "MANTENDO VIDA IRREGULAR ATE* OS DIA8 DE HOJE." 

CIDALGINA LAGE DE MORAES - ( Termo de Inquirição de fls.916). 
"QUE SABE POR COMENTÁRIOS QUE O SR. BOANERGES SE EMBRIA- 
GOU NA ILHA DO BANANAL; QUE QUANTO AO ABUSO PRATICADO PE. 
LO SR. BOANERGES CONTRA ÍNDIAS A DEPOENTE TOMOU CONHECI- 
MENTO" -"ATRAVEZ DA IMPRENSA....." 
O depoimento desta depoente e uma narração imprecisa e vaga, 
referindo a fatos que se ilícitos ou condenáveis, jamais poderiam 
ser classificados como de responsabilidade do defendente, como é a 
estranha acusação de não desenvolver o mesmo "NENHUMA TAREFA NO SPI, 
MAS QUE, RECEBE OS PROVENTOS DE SUA FUNÇXO GRATIFICADA DE ASSESSOR"» 
o que é deveras impertinente ã sua pessoa, mesmo se fosse verdadei- 
ra tal situação, o que não sucede, todavia, porque sempre trabalho u r 
não o fazendo, porém naquela ocasião, em vírtude de ter havido in- 
cêndio no edifício onde funcionava o SPI, que teve, durante alguns 
mêzes paralizou os serviços do referido órgão e, ainda, quando o de 
fendente não estava em exercício de suas funções no gabinete do Di- 
retor do SPI, encontrava-se viajando em serviço. 





Esta depoente CIDALGINA LAGE DE MORAES, alem desta Imputa- 
ção due fez ao defende nte, de não trabalhando no 3PI perceber gra- 
tificação de assessor, fãz alusão também ao caso das rezes vendidas 
e a farras e bebedeiras em que estaria o mesmo envolvido, sem que,, 
nada disto tivesse presenciado, referlndo-se aos mesmos,, talvez, - 
por ouvir dizer, o que acontece igualmente quando aludiu a tenta- 
tiva de suicídio da funcionaria MARIA PIMENTEL e a uausa que a qua 
se suicfda apresentou como Justificativa do seu ato impensado de 
neurótica vítima de constantes crises emocionais e nervosas que an 
tes já a levaram a outras tentativas de auto -extermínio, um desvío 
de alguns pneus que em absoluto o defendente responsabilizou a 
pretensa suícida, pois, na verdade, liraltou-se a pedir ã Diretorla 
do SPI que determinasse fôsse procedido o levantamento do "stock? 
de pneus existente no Almoxarifado, por vir notando excessivo con- 
sumo dos mesmos. 

NILO OLIVEIRA VELOSO - ( Termo de Inquirição de fls. 918 )i 
Repete o depoente o caso da relação sexual do defendente 
com a indla CUXIXARA, a tentativa de suicídio de MARIA DANTAS PI- 
MENTEL, emprestando à frustrada tentativa de suícldlo desta senho 
ra uma outra versão que e a seguinte : 

"QUE EM MIL NOVECENTOS E SESSENTA E SEIS (1966) SERVI- 
DOR BOANERGES ACUSOU GRACIOSAMENTE A SRA. MARIA PIMEN- 
TEL DE PNEUS; QUE ESSE FATO FOI DEVIDO A UMA INTRIGA QUE 
EXISTIA ENTRE SR. BOANERGES E SR*. BENEDITO PIMENTEL; 
QUE SABE, POR OUVIR DIZER, QUE SR ALCIDES VELOSO ACU- 
SOU SR. BOAHERGES DE RETIRAR DINHEIRO DOS COFRES DO 
SPI, INDEVIDAMENTE." 
£ de notar-se, dígna Comissão, que mais um depoente nada viu 
e o aue dlass» - fê-lo por ouvir dizeri 

JOSÉ FERNANDO DA CRUZ - ( Termo de Inquirição de fls.. 925 ): 
depoente, também nada viu e o que sabei 

"... TOMOU CONHECIMENTO ATRAVÉS DE JORNAIS DA IMPRENSA 
QUE SENHOR BOANERGES FAGUNDES DE OLIVEIRA HAVIA PRA- 
TICADO CRIMES CONTRA A HONRA E HONESTIDADE DE ÍNDIAS.*." 
depoente que como se observa não presenciou nada e pouco 
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ou nada sabe, mesmo, a respeito das índias, aludiu, também, a ir- 
regularidades que existiam ( ou ainda existem ) no SPI que não são 
evidentemente de responsabilidade do defendente. 

J OS IAS F ERREIRA DE MACEDO - ( Termo de inquirição de fls. 
946 ): 

Êste depoente declarou simplesmente: 

"que encontrava-se no rio quando tomou conhecimento pe- 
los jornais do atentado que o funcionário boanerges fa- 
gundes havia praticado contra a honra e honestidade de 
Índias..." 

Observa-se que outra constante com que se defronta sempre 
nos depoimentos tomados por esta esforçada Comissão de Inquérito,, 
surge de novo, que é a circunstância do depoente dizer ter tomado 
conhecimento dos fatos atravez da imprensa, dos Jornais, o que bem 
demonstra a imprestabilidade de suas palavras como prova acusató- 
ria* 

ALCIDES VELOSO JÚNIOR - ( Termo de inquirição de fls. 1537 )\ 
depoimento deste senhor revela a desordem e a balbúrdia 
administrativa que segundo ele afirma, havia no SPI, fatos que se 
verdadeiros não são de responsabilidade do defendente. 
Eis o que afirmou: 

"NSO FOI FEITO CORRESPONDENTE E IMPRECINDIVEL TERMO 
DE TOMADA DE CONTAS S CONFERÊNCIA DE VALORES (TTCCV); 
QUE NXO SABE E JAMAIS SOUBE QUANTO EXISTIA NO COFRE POR, 
QUANTO NXO HAVIA LIVRO CAIXA REGULARMENTE ESCRITURADO; 
QUE TAMBÉM JAMAIS HOUVE INVENTÁRIO PATRIMINIAL QUE PER 
MITISSE SABER MONTANTE DO "PATRIMÓNIO INDÍGENA.." 
O depoente ALCIDES VELOSO JÚNIOR não acusa propriamente o 
defendente, pois, referindo-se a ter o mesmo aberto . o cofre, obser 
vou que ele fazia movimentação de valores, o que, de maneira algu- 
ma e de se estranhar, visto que, o defendente,. exercendo o cargo 
de assessor da Dlretoria do SPI, - ERA A SEGUNDA PESSOA DO ENTXO 
DIRETOR CEL. HAMILTON DE OLIVEIRA CASTRO. 

| por demais evidente que o defendente agiu lisamente, de- 
sempenhando suas funções às claras, pois, caso contrario, se esti- 
vesse procedendo criminosamente, não teria agido como fez,, retiran 



retirando a Importância de CR$1. 200.000 ( Hum milhão de duzentos 
mil cruzeiros antigos ) que o seu supetior hierárquico, CEL» HA- 
MILTON DE OLIVEIRA CASTRO lhe mandara que retirasse do cofre, por- 
que da mesma necessitava, para efetuar o pagamento de despesas de 
viagens, de funcionários do 3PI e acqulsição de mantimentos para 
os índios MACHACALIS, na pequena cidade do mesmo nome, MACHACALIS, 
no Estado de Minas Gerais. 

defendente, como mostraremos quando analisarmos as decla- 
rações que prestou, nas vezes ( quatro ) que foi chamado a presen- 
ça desta douta Comissão, explicou que entregou a importância acima 
referida ao CEL. HAMILTON DE OLIVEIRA CASTRO, o qual, por sua vis, 
lhe forneceu o recfbo correspondente, o cujo foi entregue ao SR» 
LUIZ ARAUJO pelo defendente , o que certamente serã confirmado pelo 
mencionado senhor LUIZ ARAUJO e pelo CEL. HAMILTON DE OLIVEIRA CAg 
TRO, caso esta operosa Comissão ache por bem ouvf-los, a fim de cer, 
tificar-se da veracidade deste fato» 

WALTER S AMARI PRADO - ( Termo fle Inquirição de fls. 1544 )t 
Este depoente informou nêete seu depoimento que quando de- 
signado pela Portaria n* 45, de 10/04/62 - SPI - 1.652/62, para 
Juntamente com o defendente e o Sr. JOSÉ* MONGE NOR, para proceder 
a venda de quinhentas rezes; 

"PROCEDEU A VENDA DE 500 CABEÇAS DE GADO NAS IR 5 E 6 
PUBLICOU EDITAIS DE CONCORRÊNCIA SENDO QUE EM CUIABÁ* 
PUBLICOU REFERIDO EDITAL NO DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO 
DE MATO GROSSO E EM CAMPO GRANDE O PUBLICOU EM JORNAIS 
DA IMPRENSA LOCAL; QUE SÕ FORAM VENDIDAS AS 500 CABEÇAS 
AUTORIZADAS PELO DIRETOR QUE NA"0 PODE RECORDAR DO VALOR 
EXATO DAS DUAS VENDAS MAS CALCULA EM TORNO DE CR#7»000. 
000 (SETE MILHtJES DE CRUZEIROS ANTIGOS); QUE REMETEU O 
DINHEIRO PELAS AGÊNCIAS DO BANCO DO BRASIL DE CUIABÁ E 
DE CAMPO GRANDE PARA O SPI EM BRASÍLIA, RENDA DO PATRI- 
MÓNIO INDÍGENA; QUE NSO RECEBRAM ABONO DOS COMPRADORES 
MAS RETIRARAM DE CADA UMA DAS VENDAS UMA QUANTIA QUE NSO 
RECORDA A FIM DE ACORRER A DESPESAS MENCIONADAS NOS TE- 
LEGRAMAS DE AVISO DE TRANSFERÊNCIA." 



item 2^-0 defendente nãopode ser responsabilizado pela 
tentativa de suicídio da funcionaria MARIA DAN- 
TAS PIMENTEL, pois não há nenhuma prova nos au- 
tos deste inquérito administrativo que possa fuij 
damentar a acusação* 

MARIA DANTAS PIMENTEL ANTERIORMENTE A TENTATIVA 
DE SUICÍDIO DE QUE t ACUSADO O DEFENDENTE,, JÂ HA, 
VIA TENTADO SUICIDAR-SE, CONFORME AFIRMOU PERAN- 
TE ESTA HONRADA COMISSÃO, , A DEPOENTE NEUZA MARIA 
DOS SANTOS,, conforme PROVA O TÊRMO DE INQUIRIÇ20 
DE FLS. 898/899, 

O defendente não imputou responsabilidade à qua - 
se suicida pela desvio de alguns pneus e unica- 
mente, em uma reunião da Diretor ia do SPI, soli- 
citou fôsse procedido o levantamento no "stock" 
de pneus, no almoxarifado, em virtude de vir ob- 
servando excessivo consumo de pneus* 
Acresce ainda que o almoxarifado estava subordi- 
nado à Seção de Administração da qual o marido da 
pretensa suicida BENEDITO PIMENTEL era chefe. 
Evidentemente a quase suicida e portadora de gra- 
ve distúrbio nervoso ou sofre de outra enfermida- 
de mental,, eis que, Insiste em auto-exterrainar-se*. 
Item 5 - Não há nos autos do presente inquérito administra 
tivo qualquer prova que possa alicerçar a acusa- 
ção onjfcida neste ftem 3**. 

A única suposta prova consiste no depoimento de 
BENEDITO PIMENTEL, marido da funcionária quasa sul 
clda MARIA DANTAS PIMENTEL, que,, possuído de ó*dlo 
e desejo de vingança, procurou incriminar,, "â ou- 
trance" o defendente, sem apresentar nenhuma pro- 
va, cingindo-se o seu depoimento a AFIRMAR SEM 
PROVA ter o mesmo vendido dez rezes junto com Mj 
RIO DA. SILVA FURTADO E PEDRO JOAQUIM DE LEMOS e 
GASTADO O DINHEIRO EM FARRAS E BEBEDEIRAS. 
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reservado n* 22/SRTP/ Del. - 2, - copia autentica- 
da das declarações prestadas por WOLFGANG DAKMAR 
GUNTHER, - 3, - copla autenticada do relatório do 
Delegado de Polícia CARL GROBMAN, do Serviço de Re 
pressão ao Tráfico de Pesspas, em Brasília e, -5,- 
cõpla autenticada das declarações feitas na sindi- 
cância procedida pelo Sr, JOSf EMIR QUEIROZ OLIVEI 
RA, do Ministério da Agricultura, pelas índias MA- 
RIA KARAJX e CUXIXARA e.o índio ANGELO KAROVINA e 
o próprio denunciante Sr. SALIM COSTA OLIVEIRA. 
Lendo-se estas peças, que PROVAM a total Improce - 
dência da acusação de sedução ( e mesmo de relaçSes 
sexuais do defendente com qualquer índia ),. não há 
como delxar-ae de proclamar a sua inocência • 
ESTÍ PROVADO DOCUMENTAL E EXUBERANTEMENTE QUE N3tO 
í VERDADE QUE O DEPENDENTE TIVESSE TIDO QUALQUER RE 
LAÇXO SEXUAL COM ÍNDIAS E, NOTADAMENTE, A CONHECIDA 
POR CUXIXARA, SENDO QUE, TAMBÉM ESTÍ PROVADO . SER 
ESTA UMA MULHER QUE SE DEDICA À PROSTITUIÇÃO DESDE 
ANO DE 1960. 

defendente acrescenta a circunstancia,, igualmen- 
te provada , de que a denuncia contra a sua pess3a #J 
partida do Sr. SALIM COSTA OLIVEIRA,, de haver sedu- 
zido a índia CUXIXARA, nada mais é, do que,, uma re- 
presália deste senhor, em virtude de haver o defen- 
dente apresentado representação contra o mesmo,. - 
por vários atos e fatos condenáveis e censuráveis, 
entre os quais, ter tido ele relações sexuais com 
a índia "DIEDIUE", conforme se verifica pelo docu- 
mento n a 4. 

Face a exuberância e robustez das provas ácima re- 
feridas, a acuBação contida no ítem I a do índex; acu 
satõriOjnão pode prevalecer, de vendai ser reconheci- 
da a sua total improcedência. 




20 



seu depoimento que se acha ã fls. 910 - Termo 
de Inquirição - não tem nenhuma consistência e 
a sua palavra inldõnea, de funcionário demitido 
por corrupção devidamente comprovada,, não pode me 
Jjecer mínima fé» 

ALCIDES VELOSO JÚNIOR - inquirido no Termo de In- 
quirição de fls. 1537, nao acusou o defendente,. es 
tranhando que o mesmo abrisse o cofre PARA FAZER 
MOVIMENTAÇÃO DE VALORES «. CONFORME PRECISOU» 
Porem, o defendente limitara-se ao cumprimento de 
ordem dada pelo CEL. HAMILTON DE OLIVEIRA CASTRO, 
DIRETOR DO SPI, que necessitava de dinheiro para 
pagamento das,, despesas de funcionários que tinham 
de viajar para o Kstado de Minas Gerais e de àbas- 
tecimento de géneros alimentícios para os índios 
Machacalls, na pequena cidade do mesmo nome, no 
citado estado* 

Todavia, o defendente recebera o competente reci- 
bo da Importância de um milhão e duzentos mil cru 
zelros antigos, recíbo que posteriormente foi en- 
tregue pelo defendente ao Sr. LUIZ ARAUJO,, o que 
poderá ser confirmado pelo CEL. HAMILTON DE OLIVER 
RA CASTRO e pelo Sr. LUIZ ARAUJO. 
Aliás, seria absurdo supôr-se que alguém fôsse sub 
trair dinheirô às claras, à vista de todos os fun- 
cionários ali presentes e que assistiram a abertu 
ra do cofre e viram o defendente apanhar a impor- 
tância que o mesmo continha,, para entregá-la,, co- 
mo fez ao seu superior hierárquico já mencionado. 
ONDE POIS O CRIME ? 
SIMPLESMENTE NÃO EXISTIU. - 

Assim, improcede inteiramente a acusação deste 
ítem- 4fl do índex acusatório». 
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Item na 5 - Improcede de todo a acusação de haver o defen- 
dentetnente se embriagado na Ilha do Bananal, 
quando lá" se achava -presidindo uma comissão, 
de inquérito». 

Somente a depoente CIEALGINA LAGE DE MORAES,, 
como se verifica das fls. 916 dos autos deste 
inquérito administrativo - Termo de Inquiri- 
ção - declarou que "SABE POR COMENTÁRIOS" do 
fato constante d*ste item acusatório. 
Conforme se vê, N&0 £ UMA PROVA ESTE SIMPLES 
SABER POR COMENTÁRIOS • 

O defendente repele a acusação SEM COMENTÁRIOS» 
item n a 6 - Não e verdade o que diz este item acusatório „ 
dado que o defendente trabalhava .. EFETIVAMEN- 
TE, ? - COMO ASSESSOR E SE NA OCASlXO N20 PODE 
EXERCER A SUA FUNÇÃO, COMO SEMPRE FEZ .. FOI DE- 
VIDO AO INCÊNDIO QUE DESTRUIU O EDIFÍCIO ONDE 
FUNCIONAVA SPI.. - DIRETORIA - LOCAL ONDE O 
DEFENDENTE ESTAVA LOTADO . -. QUE Ê FÁCIL SER 
CONSTATADO PELO EXAME DE SUA FOLHA FUNCIONAL 
E REGISTROS DO SPI. 

Esta acusação e a mais bisonha, pois, e obvio 
não ser o defendente quem se empregava: e se pa - 
gava a si mesmo f e,, portanto,, impossível seria 
ate a pratica de tal ilicitude por parte dele,, 
defendente» 

ONDE O CRIME, A FALTA, . OU QUEJANDOS ? 
Não existem » 

ítem 7 - Esta acusação diz respeito ao fato de havendo 
sido o defendente designado para promover a 
venda de quinhentas rezes, em Mato Grosso,, ter 
recebido uma passagem; de avião, via RIO DE JA- 
NEIRO AO INYÉÍS DE VIA SSO PAULO i 
Note a douta Comissão que o defendente ignora- 
va o itinerário a ser seguido e recebendo a pas 
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passagem, seguiu viagem» 
Assim, que responsabilidade pode ser Imputada ao de 
fendente por tal fato, alias banal e ,."data-vênia" , 
desmerecedor das atenções desta lúcida Comissão ? 
Esta acusação é manifestamente pueril e não tem, "per 
missa vénia", nenhuma expressão. 
Item n fl 8 - defendente afirma com firmeza que, em aboluto, sub 
traiu dinheiro da Renda Indígena, para suas despesas 
pessoais, quando em viagens, pois, era praxe fornece 
rem os Diretores do SPI, as importâncias que os ser- 
vidores necessitassem, fazendo-lhea adiantamentos, - 
os quais eram resgatados, posteriormente, após a 
prestação de contas, o que poderá ser confirmado pe- 
la palavra dos ex-Diretores do SPI. 
defendente, conforme prova o documento n fl 28, que 
anexa à presente, sempre prestou contas das importân - 
cias que fora forcado a dlspender. devolvenflo ate di - 
árias que recebera por ordem do Diretor do SPI, 
Logicamente uma acusação tão grave como esta constan- 
te deste ftem 8 fl , necessita ser apresentada claramen- 
te, formulada em termos precisos e instruída com do- 
cumento ( ou documentos ) hábil (s) e contãbll (eis),, 
para ensejar a natural defesa do acusado, como e de 
direito e inteira Justiça. 

Assim, como foi feita esta acusação aérea, vazia e 
sem estar firmada em prova hábil e documental, sem 
estar especificada e vazada em termos Imprecisos,, 
torna-ee difícil contestá-la, na forma Jurídica impe. 
rativa do nosso direito. 

defendente trouxe este documento ( n ft 28 ), mas po 
der ia trazer outros, vários, caso não houvesse ocor- 
rido o incêndio que destruiu o edifício onde traba- 
lhava, consumindo o fogo provas valiosíssimas. 
Assim o defendente sempre que lograr encontrar uma 
prova, - se apressará, era solicitar à esta justa Cornas 
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Comissão a Juntada da mesma aos autos deste inqué 
rito administrativo. 
Item n a 9-A acusação não prevalece, porque, não consistiu 
o recebimento da importância de setenta mil cru- 
zeiros antigos pelo defendente, uma exceção,, um 
privilégio ou ato protecionísta da direção do SPI 
para a sua pessoa, pois, a gratificação era fruto 
da vontade do Diretor MaJ.. VINHAS NEVES de grati- 
ficar os servidores que ganhavam pouco,, incluindo- 
se entre os que a recebiam, além do defendente,, os 
seguintes: ALCIDES VELOSO, RACHID SIMXO HELU„ CE- 
RISE MACHADO,, WALTER PRADO, LUIZ ALVES DE MELO,. MA. 
NOEL PINTO,, HERMANO SAMPAIO e JOSE* RODRIGUES» 
O defendente prestando suas declarações que cons- 
tam do Termo de Inquirição:, à fls. 1547, perante 
esta dedicada Comissão, esclareceu com precisão o 
fato que não foi obra sua* 

Realmente, que responsabilidade poderá caber a um 
funcionário, se o seu chefe resolve conceder-lhe 
uma gratificação,, para compensar-lhe o pouco que 
ganha ?: 

Claro que nenhuma* 

Os latinos diziam, com muita sabedoria que: 

" SUMMUM JUS, SUMMA INJURIA." 
Ê* o caso em tela desta acusação sem lógica e senr 
amparo em nenhuma lei,, pois, é notório que não era 
o defendente quem se gratificava a sf próprio e, ; 
tampouco se pagava, recebendo seus vencimentos. 
Frente a esta evidência de esplendor solar, meri- 
diano, não ha como admitir-se possa manter-se em 
pé, sem ruir por terra, esta ilógica e absurda acu 
sação.. 



com 


o pen- 


não 


é lfci- 


em 


In.lus- 



tlca . por excesso de uma severidade absurda e ile 
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Ilegal. 

Esta acusação ê estarrecer, porquanto, na rea- 
lidade, o defendente, não somente teve particl 
pação na forma llfclta em que se pretende fazer 
crêr ter ocorrido. 

Os dedicados servidores do SPI que foram encar- 
regados de promover a venda do gado, tinham he- 
cessldade de numerário para o bem exlto das ne- 
gociações e, assim,, dispunham das Importâncias 
necessárias que foram, depois, integralmente con 
tabllizadas, porque não consistiram nunca em des. 
pesas pessoais e sim, gastos Inerentes ao pró- 
prio negócio». 

defendente não tem ciência de irregularidades 
nesta venda de gado, si bem saiba que elas exis- 
tiram em outros casos. 

No em referência, de modo algum,, visto que houve 
concorrência pública,, publicação de editais e de 
pois de efetuada a venda, com exibição de recf- 
bOB competentes, foram prestadas as contas de pra 
xe. 

defendente se a acusação de que trata êete der 
radeiro ftem se apresentasse claramente,, mostra- 
ria que as importâncias da venda foram devidamen- 
te recolhidas nas agências do Banco de Brasil e 
creditadas ao Património Indígena, o que alfas 
teve oportunidade de esclarecer a esta retilinea; 
Comissão, quando prestou as declarações que se 
encpntram ã fls. 922/923 dos autos deste inquéri 
to - Têrmo de Inquirição. 

defendente sublinha que todas as acusações re- 
ferentes ao desempênho de suas funções, em cumpri 
mento das ordens recebidas pelos seus chefes, po- 
derão ser esclarecidas pelos mesmos, mostrando a 
sua correçao e honestidadé, o que espera se digne 
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determinar seja feito por esta nobre Comissão. 



F I N A L MENTE 



defendente, preclara Coraisdão, ,e o funcionário dedicado 
que a farta documentação que apresentou dellnea em sua verdadei- 
ra expressão,- honesto, probo, eficiente, merecedor dos elogios 
dos seus superiores hierárquicos que souberam sempre reconhecer 
os seus esforços» 

É* o cidadão honrado, de existência límpida, de passado 111 
bado,.sem macula, que mereceo o respeito e a consideração de seus 
concidadãos, como prova o ABAIXO- ASSINADO de fls.. 23,. firmado por 
nomes respeitáveis de antigos moradores em Brasília, que o sabem 
digno sobre todos os aspectos, 

Ê o homem casado,, de responsabilidade, marido modelar e 
pai exemplar de três filhos que estudam, vivendo todos em tranqui 
la paz, honrando as tradições cristas da família brasileira> 

ERICH FROMM o festejado autor de tantas obras admiráveis,,, 
em sua< jH AN ALISE DO HOMEM", estudando às paginas 58 v. o " CARÍíTER" , 
-A SUA CONCEPÇÃO DINÂMICA- analisando a teoria de FREUD sobre a 
natureza volitiva dos traços de caráter, observa que ele reconhe- 
ceu o que os grandes dramaturgos e novelístas sempre souberam,, ou 
seJaj M $UE O DESTINO DO HOMEM Ê SEU CARJÍTERV 

Indubitavelmente, se incontestável esta lição do grande 
psicólogo supra mencionado, o destino do defendente, deve ser o 
do reconhecimento de sua honra,, de sua capacidade prof issiohal,, da 
sua dedicação ao lar e ao trabalho, - que não poderá condmzí-lo,, 
de maneira alguma a situação de indiciado péla autoria de crimes 
infamantes e atos torpes e imorais. 

defendente foi vítima de um conluio sinistro, obra de um 
funcionário desldioso e que tivera uma aventura amorosa com uma ín 
dia, SALIM COSTA OLIVEIRA, contra quem o defendente representou e 
outro,, um marido enraivecido e vingativo, . por acreditar que sua mu 
lher fôra responsabilizada pelo defendente, por um desvio de pneus 



sue 
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que a levara a tentar suicidar-ae, quando, na verdade, o deferaflen, 
te tal não fizera e somente,. por notar excessivo consumo de pneus, 
solicitara â Dlretorla do SPI, que se achava reunida, mandasse que 
fosse procedido o levantamento do "stock" de pneus existente no ai 
moxarlfado do SPI. 

Á rigor nao existe prova hábil e prestável nos autos deste 
Inquérito administrativo contra o defendente.. 

Os depoimentos são prenhes de õdlo, eivados de suspeição ou 
então, vagos, imprecisos, esvoaçantes,, baseados em ouvi dizer* em; 
conhecimento atravez de jornais, - enfim,, tudo imprestável como 
elemento Jurídioo e probante». 

Provas materiais,, passíveis de exame,, não foram exibidas e 
nenhum documento foi oferecido para ser contestado,. 

defendente sente-se f , portanto,, possuído de perplexidade, 
como que vivendo um pesadelo, atacado por sombras, por fantasmas 
que se diluem ao albSr da claridade ou ao contáto com a realidade». 

Escuda-o, contudo a sua paz Interior,, a certeza do seu ca- 
rãter bem estruturado,, aa fe cristã e na solidariedade humana e no 
ideal superior que oa nima,, de ser dfgno do nome que herdou dos 
seus maiores, nome limpo e honrado que constltue a melhor herança 
que espera poder legar aos seus filhos. 

Ante o exposto e fundamentado, o defendente confia e espera 
que esta digna e culta Comissão, reconhecendo a precariedade e a 
fragilidade da prova incrimlnatõria, e a sua inocência que sobre- 
paira o nebuloso conteúdo dos autos, e ainda, a total Inexistência 
de outras provas técnicas e Jurídicas, o exclua dês te inquérito,, 
para que possa continuar servindo ao seu País e à sua família» co- 
mo sempre fêz, pois, sõ assim, terá sido feito boa,, salutar e per- 
feita 

J U S T I Ç A 1 



defendente protesta por todo gêiíero de provas admitido em 

direito e na esfera administrativa, notadamente, inquirição de tes- 
temunhas, . exames, perícias e Juntada de documentos. 

Rio», de Janeiro, GB. , 3 de Maio de 1968. 

Adv.. Insc. o i *zn s c\ a t"» 

2.132 *cO»A.B.-(^ 





PROCURAÇÃO 



Por este instrumento particular de procuração, BOANERGES 
FAGUNDES DE OLIVEIRA, brasileiro, casado, funcionário público fe 



to 104, nomeia e constitue seu bastante procurador e advogado, o 
Dr. GERALDO DE CAMARGO NASCIMENTO, brasileiro, solteiro, inscrito 
na Ordem dos Advogados do Brasil - seção do Estado da Guanabara, 
sob o n2 2.132 e com escritório na rua México, n 2 74, ll 2 andar, 
sala 1.102, nesta Cidade, com amplos e ilimitados poderes para o 
fôro em geral, poderes "AD JUDICIA", perante qualquer Juizo, ins 
tância ou Tribunal, em qualquer ação em que for autor ou réu, n£ 
tadamente, para fazer a defesa do outorgante nos autos do procejs 
so administrativo, instaurado no Ministério do Interior pela Por 
taria Ministerial, nS 239/67, publicada no D.O. de 5/10/67, poden 
do usar dos poderes especiais definidos no C.P.C., podendo reque- 
rer tudo que for necessário a defesa do outorgante, perante qual^ 
quer órgão da administração pública federal ou estadual, para o 
fiél desempenho do presente mandato» podendo ainda substabelecer • 



deral e residente em Brasília, - QGD 403/4 - Bloco 17, 



apartamen 



Rio de Janeiro, GB 



29 de Abril de 




1968. 





it ARMAS DA REPÚBLICA - MINIStSrIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS 
Er aIORES ■ DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA DE REPRESSÃO AO 
TPJ I30DE PESSOAS • RESERVADO - Of nõ 2g/SRTP/Del- Em t 2 do fevereiro 
ào >Ó7 - Assuntos Documentos (enoa linha) Ref* Relatório o Termo de 
tk florações •» Boanerges Fagundea.de Oliveira • Senhor Diretor * m To mo 
1 jordade de encaminhar a V» S* o expediente anexo e que dia respei- 
sindicância Instaurada neste Serviço cgiíu emente a possíveis de* 



praticados pelo funcionário desse órgão 3r* BO ANERGES FAG UNDEZ 
. - IVEIRA, quando de s ua estada na Ilha do iananal. no Posto Indíge- 
íúx 9 ZIÚIãQ VABQAS** conforme denúncia chegada ao^onnecimen^o oesxe 
Serviço* • » Conforme V»S» poderá constatar do relatório do Delegado 
Carl Orohman» após as diligencias de praxe» concluiu pela não oaracte- 
rlsação de qualquer forma de delito y visto y qua y aa possível» vitimas 
já eram oonslderadas prostituída» dê há muito teapo t o que vem desflgu» 
rar a caracterização de qualquer espécie de ato anti- jurídico capitula, 
do no Código Penal ou nas disposições especiais que protegem os silví- 
colas brasileiros* « procedimento do Sr* Boanerges Fagundez de GliveJ. 
ra* pelos depoimentos tomados a Termo* pode ser considerado grave face 
aa funções que ocupa nesse órgão e principalmente pelo fato de ter se 
dirigido ao Posto "Getúlio Vargas" na qualidade de Presidente de uma co_ 
missão de inquérito enviada para averiguar possíveis irregularidades 
naquele Posto* - Desta forma caracterlsando~se o fato apenas uma irre- 
gularidade administrativa* encaminho para os devidos fins cópias de de 
poimontos e relatório concluído y digo* conclusivo do Delegado deste 
Serviço* • Sirvo-me da oportunidade para reiterar a V*S os protestos da 
I elevada consideração a estima* firmo-ae * asa Hílton Brandão - 
oor do 8 R X ?* 



-Ministério da Agricultura 
Serviço de Proteção aos índios 



CÓPIA 





o senhor WOLPOAHO DAKNMAB aUNTHER 



30 (trinta) - ^ s «»». í x í .í-.sxií 

novembro — 111 «■ ■■■■nrn-nir 1 -im-nwrwrtrir seonen ta õ 

sele (1966) ^ xxxxxxxxxxxxxxxxxxx x xxxxx - 1 lha da Bananal - 

-Sede da Fundação Brasil Central - ///////////////////////////// 

presente se enoontrara CAHL GBOBMJiH 

de Polícia do 

Serviço d» Repressão ao Tráfico de Pessoas do DFSP// ////// 

W0L70AKQ 

de 3 eu car&o 

DANKMAH GUNTHgg, brasileiro, natural de São Paulo, naacido 2 do» 
fevereiro de 1929, casado, funcionário público da Fundarão Brasil 
Central, filho de 2oll Hornachuch « de Aracy Homschuel, residen 
te nesta Ilha do Bananal, sabendo ler e escrever. Ouvido pela au 
toridade, raspondeu o seguintei QUM o declarante encontra-se nes 
ta ilha desde dois idos do ano de 1949? que trabalhou por contra 
pr nesta região atí 1958 quando então, passou ao Serviço da 
ao Brasil Central; que conhece todos os moradores, tanto • 
Ilha, quanto da cidade próxima de nome São FeUxj que conhece 
índia Maria Carajá como prostituta desde 1958, vivendo em bor- 
del e esporadioament vivendo em companhia de brancos; que conhe- 
ce tamb&ua índia Cuxixaro taba. Digo tam bém prostituta desde o 
ano <fô I960^ pocft óa Op 0ra ^ a õ n Bana nal, tendo oportumcade fligo. e 
000a ea que a mesma índia teve relações com vários homen s integra 
aos nessa operação, mantendo vida Irregular a*e 08 dias de hoje. 
T T-*. QUB Maria Cuxixar o vivo ate o aomonto no alceiamen™, ia»en 
9 vida com um índio, entretanto, nunca deixou de aceitar reaV - 
:es sexuais com brancos, !*ada mais disse nem lhe foi P«W»£2L 
*ndcu a autorid.de encerrar o presente que li-do . achado confor 
e rã assinado pela autoridade, pelo declarante epor 
CABL OBOBMAH . Declarante WOLÍOAHO HOLL 



CONFERE COM O 
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», Ministério da Agricultura 
Serviço de Proteção aos índios 



Serviço de Repressão ao Tráfico do Pessoas 



R BLATÓRIO 



Senhor Cneíe do SUIP 

Atendendo determinação de V.Sa., a fia de realizar 
| vaatigações Sobre as acusações feitas contra a pessoa de BOANER 
3 FASJ2i;3Z, funcionário do Serviço de Proteção aos índios, por 
êt mantido orrotato sexual com índias da ILHA DO BANAS AL, quando» 
fie sua estada presidindo comis&ão de inquérito administrativo, in 
formo que estive na ILEA, tendo ouvido várias pessoas soore o as- 
sunto. 

Todas aa pessoas ouvidas, conforme Termo âe Decla- 
ração anexo, disseram que tomara» conhecimento de que Boanerges' 
havia mantido relações sexuais com duas índias, sendo que o chefe 
do Posto, senhor Sslim declarou que por pouco,. numa determinada 

n0 ite, deixou » SSSSTa.^ fontes, ,o4. que 

, + rfuoa índias com quem Boanerges Fagundez manteve rela 

na oidad. proxina chawiâa SlO «UX, nao T1 ™° 
. ou tra. nona CUgXABQ i ■.!» »°™ » "° Proatl.ula « 

— " ; ■ r„A4 aa há muito já eram prostituídas, 

^^^T^o^ ^ unlçao a dD l U laU aU- 

O QU* TÍNHAMOS A RELATAR. 

Brasília DF. 10 da dezemhro de 1966. 

na» CARL GROBMAH 
CARL GKOBMAS 
Delegado de Polícia. 
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v MISTÉRIO DA AGRICULTURA 



Senhor Diretor, 




Indo à Ilha do Bananal, com a missão do presidir una Ce- 
ssão de Inquérito, e apôs poucos dias de permanência, puc orifi- 
car serias deficiências, na administração do Posto, a ponte s julgar 
de meu devei-, na qualidade de Assessor, tomar certas medite ordem 
. -Jnistrativa, embora, superficialmente. Foi-me dado com a 

incapacidade administrativa do atual Encarregado, Sr. Salir. 2 de 

Oliveira. Criou problema com a Fundação Brasil Central, se necessi- 
dade, e que graças a minha interferência, foi solucionado, o que não 
o agradou. Desde então procurou entrar em atrito constante comigo, 
assim fiz, cumprindo ordens superiores, como também, tomei a iniciativa 
de *azer distribuir leite na aldeia para os índios. A carne era dis «. 
tri buída, diariamente, para os trabalhadores, enquanto os índios sõ co 
âiaa uma vez por mes. Isto também não agradou o Sr. Encarregado. Man 
dei que o trator fosse uma vez por semana na roça dos índios, o que 
não estava sendo feito, obrigando esses índios, a um esforço descosnW 
nal, de carregar nas costas mais de 6*0 quilos de seus mantimentos, a 
uma distancia de 18 quilómetros» liais uma vez caí no desagrado do Sr. 
Encarregado, por ter tomado essas providências e quo Julguei necessã - 
rias. Hão e obedecido pelos trabalhadores; não fiscaliza o trabalho 
dos mesmos; não respeita às normas de trabalho, regidas por regulamente 
que mandam o funcionalismo trabalhar 6 l/Z horas ; mantém um regime esci 
vo de 8 horas diárias, e, para alguns, inclui o sábado e domingo. Mas 
ele so costuma levantar às 10 horas da manhã, de camisa de nailon. e 
calça vincada. Os índios não o obedecem, pois ele não liga para os 
problemas da tribo, não liga para os índios doentes, nem para os pro- 
blemas criados por índios embriagados, não providência Junto as auto- 
ridades, a fiscalização dos comerciantes que vendem bebidas alcoólicas 
& índios, embora saiba o nome desses comerciantes. Segundo informação 
de um índio, ele quando passou por esse Posto, a tempos atr£ 
caso amoroso com uma índia de n ome "DIEDIUE*. Depois de ter uma 



teve um 



dis 



cussão comigo, colocou o radio em pane, para que eu não mantivesse coá 
tacto com a Diretoria, prejudicando assim o meu trabalho. \ 

Apos ter discutido comigo, prometeu desmoralizar-me, não sei 
baseado. em que, pois minha conduta, como funcionário, nada tem dê desa 
"eonador. Tenho, de outras administrações, duas pertarias de elogio*, e 
jbre minha conduta na Ilha, aponto, como testemunhas, os vogais,' 9 s^ 
cretario o os funcionários locais» 



BB ? I 
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continuação 




MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



Sr* Salim Costa da Oliveira não toa gabarito para adminis 
trar um Posto da. envergadura do Posto "Getúlio Vargas* t que e a sala 
de visita do S«P*I*« onde t diariamente t afluem dezenas do turistas o 
jornalistas* tios dois msse3 de sua administração, sõ conseguiu fase? 
rc-j ido» frente ao Posto, e preparos o terreno para uma pequena isxxçm 
ta* Apesar de ter o Posto 16" trabalhadores» E e um homem desses* 
que. ameaçai de desmoralizar funcionário com dez anos de exercício no 
S*P*I«» com uma folha do serviço irrepreensível* Gomo se ele» como aà> 
©ilustrador | já não estivesse desmoralizado* 



Brasília > 12 de agosto da 1$66 



V 

\ 



Soamerges Fagundez dei Oliveira ' '? 
Assessor do S*P*X*' 



Brasília» 
30/1A-96' 

Encarregado da Sindicância na Ilha do Bananal 
Sr, Diretor do Serviço do Proteção aos índios 
encaminha relatório 




Senhor Diretor 

Cumprindo determinação de V. S. , no sentido de 
apurar irregularidades atribui dae ao Sr, Boanerges Fagundes- 
de Oliveira, durante sua estada na Ilha do Bananal na quali 
aade de Presidente da Comissão de Inquérito, encarai nho-lhe 
anexos os depoimentos doo elementos oltados na denuncia, Be 
vo esclarecer que, para melhor apurar a veracidade dos fa 
tos, ouvi, ainda, outras pessoas que não tinham sido cita 
das na denunoia* 

Os depoimentos* em folhas separadas, numera- 
das de 1 a 5, foram todas por mia rubricadas. 

São os seguintes os depoentes! 
Boo* n* 1 - índia Maria Karajá 
Boo. a» 2 - índia Cuxixara 
Boo. n« 3 - índio Angelo Karovina 
Boo. aM - Manoel Gomes dos Santos 
Boo. n« 5 - Salim Costa Oliveira 
Doe. n« 6 - Maria Mendes 
Tendo em vista o que foi dito nos depoimentos, 
e ainda, em conversas ouvidas aqui o ali, a C0HC1USX0 é de 
que a denuncia é inverf dica, inconsistente, torpe s tev por 
fim. unicamente, desmoralizar o Presidente da Comissão ao In 
querito» Sr* Boanerges Fagundes Oliveira* 
Assim ae pareceu. 



VINIST6RIO OA AGRICULTURA 



Atenciosas Seu _.jões 




nfi 1 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA ^.-^^^ ^^/^j^/' 

DECLARAÇÕES PEESTADAS PELA XfíDIA MARIA KARAJX, NA CIDADE DE^lÉf 
SZO FELIX - MATO GROSSO. 

. P) Conheceu o Sr* Boanerges Fagunáoa Oliveira, durante sua 
estada na Ilha do Bananal ? 
B) Sim. 

P) t verdade que vive em um bordel de sua propriedade a~ 

qui em São Felix? 
B) Não, aqui em São Felix tenho una oasa onde moro • 
P) Por q e motivo não mora na ilha oom os outros índios ? 
B) A vida que levo é* mais tranquila o tenho o que quero* 
P) t verdade que o Sr* Boanerges Fagundes Oliveira» esteve 

certo dia aqui em sua oasa ? 
B) Sim, 4 verdade* 
P) Que veio ele t aser aqui ? 
B) Saber o motivo de não morar na ilha* 
P) 35 verdade que o Sr* Boanerges Fagundes Oliveira» chegou 

completamente embriagado em sua casa ? 
B) Não» eu nunca ví o Sr* Boanerges embriagado* 
P) t verdade que o Sr* Boanerges Fagundes Oliveira manteve 

relações sexuais oom vooS ? 
B) Não, tudo isso não passa de mentira do Sr* Salim* 
P) VooS já* foi proprietária de um bordel aqui em São Felix ? 
B) Não» em 1946» tive um em Goiás Velho. 

P) Alguma vea ssfceve o sr* Boanerges Fagundes Olivex-a beben 

do aqui em São Felix ? 
B) Sim, uma ves êle estava tomando uma cerveja em um/£or* 
P) Pode informar se o mesmo estava embriagado^ u//\l y 
B) Não. 




Doo.ng 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



DSCLARACOSS PRESTADAS PELA ÍNDIA JUXIXAB/* NA ILHA DO BANANAL 




P ~ Voo» 4 a espoas do índio Bobocf ? 
& - Sim. 

P - Viva oom seu esposo ? 
K m Sim. 

P - Já o e porca dêla alguma vea ? 
R • Kão* 

P - Conheceu o Sr* Boanerges Fagundes Oliveira ? 
B - Sim. 

p • X verdade que seu esposo aeparou-ae de voos por causa 

do Sr* Boanerges ? 
B - Hão, vivo oom Bobooí • nunca tive nada oom o Sr* Boanerges* 
P - Teve conhecimento que o Sr* Salim Costa Oliveira, denunciou 

o Sr* Boanerges, por ter tido relações sexuais oom vocÔ ? 
B • Soube, tudo 4 mentira úo Sr. Salim* 

P - t verdade que o Sr* Salim surpreendeu o Sr* Boanerges es 
* preitando-a quando você se abrigava sob a escuridão de uma 
mangueira ? 

B - Não, eu estava aqui em baixo dessa mangueira e o Sr* Boaner 
ges, la junto ao depósito, o Sr* Salim veio e passaram a dia 
outir dizendo que êle estava me esperando, porém tudo é men- 
tira. 

p m o seu esposo enoontra-se aqui na ilha • 
B • Sim, maa está na roça* 

P - Você nega que tenha estado oom o Sr* Boanerges, como 4 que 
confirmou ao Sr* Nilo Veloso ? 
' b * Hão 4 verdade, eu não disse nada ao Sr* Nilo V- 




MINISTÉRIO D* AGRICULTURA 




beclaracCes prestadas pelo índio Angelo kabctoía, referentes 
as denuncias do se. s/lb! cos sa oliveira, 

P - t verdade que o Sr. Boanorgea Fagundes Oliveira, 
tinha encontroa com índias eia sua caaa ? 

£ «• Não o Sr» Boanerges nunoa esteve eia minha casa 
oom qualquer índia» 

P «* Sabe informar ee o Sr. Boanergeo teve encontroa 
com a índia Maria Xaraáá, em. São Pelix» 

U m Não eei informar» 

P m Sabe informar se o Sr» Boanerges vivia embriagado 
aqui na Ilha do ^ananal eu em são Felix *t 

B - Nunoa encontrei o Sr* Boanerges embriagado» 

P • Senhor presenciou algum encontro do Sr» Boaner 
ges oom a índia Cuxixara? 

B - Não. 

P m Tem alguma do ola ração a fazer a respeito do proc£ 

dimento do Sr. Boanergee ? 
B • Senhor Boanerges sempre tratou a todos muito/ bem 

não sei o motivo dessas mentiras to 




Doo.nH ,/ J 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



DECLARAÇÕES DO VAQUEIRO MANOEL GOMES DA SILVA . 




Declara nunca ter vieto o Sr, Boanerges Fagundes de 
Oliveira embriagado. Dia <pie oerto dia o Sr, Boanerges pro 
moveu uma maroaçSo d* gado do S.P.I. onde foram marcados 
perto do 1.000 cabeças e que ciar ante a* trabalhos o Sr, 
Boanerges comprou duas garradas de aguardente para que o 
pessoal em numero da oito pudessem trabalhar devido as chu 
vas. As declarações ao ima citada foram confirmadas pelos 
Sr** Jooô* Adelson, Waldemar Lima e Francisco Tomas dos St 
tos* 




Doo.nfl 
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DECLARAÇÕES PRESTADAS PELO SR. SALIM COSTA OLIVEIRA, KA ILHA DO 
BANANAL, A RESPEITO DE SUA DENUNCIA CONTRA O SR. BOANERGES FA- 
GUNDES OLIVEIRA. 



F - 



R 
P 



R - 

ri 

R * 

P - 

R - 
P - 

R - 
P - 

R - 
P m 

*> 
P - 

R - 
P - 



São verdadeiras aa acusações contidas em seu relatô*rio f 
datado de 13/8/66» e enoamlnhado ao Sr. Diretor do Ser- 
viço de Proteção aos índios ? 
Sim. 

Então o Sr. Afirma ter visto o Sr. Boanerges durante 
sua estada aqui na ilha do Bananal, completamente em 
briagadô? 

Não, eu nunca vf o Sr. Boanerges embriagado aqui na 1- 
lha ? 

Senhor acaba de d» cl arar serem verdadeiras as suas de 
nunolas ? 

A minha denuncia foi a de que êle vivia embriagado em 
São Feliz. 

Enfao o Sr. afirma ter visto o Sr. Boanerges embriagado 
em São Feliz ? 

As informações foram prestadas pelos índios. 

Quer diser que o senhor nunca enoontrou o Sr. Boanerges 

embriagado ? 

Não. 

Os índios costumam beber sempre, ou foi somente oom a 
presença do Sr. Boanerges ? 

Sempre os fndios beberam, principalmente os mais 4ovens 
£ verdade que sua empregada Marlene , fêz escândalo oom 
o Sr. Boanerges quando tomava banho ? 
Sim. 

Poderia interrogar a sua empregada ? 
Ela não enoontra-se mar ando digo Ê la nSo^morí^o 

Ilha. ,-■ •' /^^h-Ju 

Senhor presenciou o escândalo ? 



is na 
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R j 

p i 

2 - 
P « 

R - 
P - 

B - 
P - 
H « 
? - 
R - 
P - 

R - 
P * 

H - 
P - 
R - 
P ~ 

R - 



- Não, oncontrava-ae ©m São Felix com minha esposa. 

• Quer dizer que nem o Senhor nem sua esposa presen 
oi arara o ocorrido ? 

• NSo, o fato foi relatado pela Marlene. 

• Desejava interrogar a filha do servidor Victor do Sfas 
cimento ? 

» Elo juntamente com sua familia já nâo mora aqui. 
» Senhor pode afirmar que o Sr. Boanerges estava esprei, 
tando uma índia que se abrigava na mangueira ? 

• Tirei a conclusão. ' 

» que fazia o Senhor aquelas horas, naquele local ? 
> Fazia Sonda noturna • 
1 Poderia informar que horas eram ? 
Perto das 21 horas. 

Qual o motivo do Senhor tirar a conolasão de que os dois 
estavam de encontro marcado ? 

O que poderia o Sr. Boanerges estar fazendo ali • 
As denuncias referentes a índio Maria Zara já, também 
foram colhidas por informações prestadas pelos índios ? 
Sim. 

Quer dizer que o Senhor não presenciou nada ? 
NSo. 

As denuncias apreeentadas no relatório datado fie 13 de 
ggosto do ano passado , íoramedeuaua autoria ? 
Ru assinei o relatório feito pelo Sr. Hilo Veloso 




/ 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 




DSCLAEAÇOSS PBE3TADAS PELA SEHKOHA MARIA HBBBES EZ-KÍFEMI^ 
BA SA ILHA DO BANAS AL» 



B - 
P- 
B- 

P - 

li - 



£ vordao* ojtie o Sr* Boanorgea Fagundo© 01iveira t 
promoveu a eua cubotituiçSo por ursa outra fètifog 
moira ? 

Sin, é* verdade* 

Soba qual o motivo da eua eubstituiçSo ? 

JJEo» ouvi dizer oue a outra «tf ezaoira tinha um 

carão qualquer a «a nlb« 

t verdade que o Senhor Bocmergea» tez vailoa 

lhaatoioe a eenhora» 

KSot o Sr» Soeaergea compre mo tratou com rospo^ 



to» nunca foc galhontoioa» ( Eaoaa^dõolar^çoae 



forca foi too ma preeença 
aorvidor do S.P.2.)» 




Lina 




Portaria n. de 27 de Setentro de 19 57. 



O Diretor do Serviço de Proteg' 


"o aos 


índios, 




RESOLVI? elogiar BOANERGES FAGUNDEZ D 


! OLIr 


VEIRA, Operador Rádio, referencia 2[i, da T.U.M. deste Min: 


Lste - 


rio, lotado neste Serviço e com exercício nesta Diretoria 


» por 


ter, além de cumprir de forma elogiòsá seus deveres, exercidô 


' com muita eficiência serviços outros fora de suas atrát 


iões,- 


-trrlícO.' ndo além do horário . ••••-.rtar, sem ^ue isso Xh. 


5 trou- 


xesse vantagens pecuniárias. 






à 


^ , / ^ 

Jose Luiz Guedes 





Diretor 



sc. 36.272/57 

SPI. li. 553/57 
SA/HCC. 




MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 




B MS ÍLIA 



- D.F. 



Portaria 



de 10 



56 



O Diretor DO SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍN- 
DIOS, usando cia atribuição que lho confere o artigo 218, cio Estatuto 
dos Funcionários Públicos Civis da União, 



RESOLVE- Designar, de acordo con o arti- 
go 217, paragrafo 1* do mesmo Es ta tu to , BOANERGES FAGUN DEZ OLIVEIRA - 
VIRGILIO GONÇALVES OLIVEIRA VELLOZO o JONAS FERREIRA BONFIM, respecti- 
vamente, Assessor 3-F, Laboratorista P-1.602-9-B e Agente de Proteção 
aos índios P.1.802-6-B, para, sob a prcsidSncia do primeiro, constitui 
rem a Comissão de Inquérito incumbid a de apuração de irregularidades - 
apontadas no processo MA-101-1S53/66, no PSsto "Getúlio V rga s" -~Ilba 
do Bananal, jurisdição da G& Irtspetoria Regional, no Estado de Goiás. 



r^l T-T^tr,-; 1 + ~L r\T 1 



Cel, Hamilton de Oliveira-^Castro 
Diretor do S.P.I. J)âA. 



EXPBDHTNTS POI FU3UCADO NO 

l f L u.- ^ 



NOS TÊRMOS DA LEI N.* 49S5 /66-D. O. 10-5-66-0 PRESENTE 

cole™ 

30/ II 



f r 
19 \p *o 



BtTOR PUulLICAÇÀO - OP. • MA. 




Portaria 



ia n.° de<^ de dezembro de 19Ó4 



O Diretor DO SERVIÇO DE PROTEÇffO AOS XU- 

DIOS , 

RESOLVE: designar, de acordo çoiv, os arti- 
gos 72 e 73, §§ l fi e 2 fl , da Lei n« 1 711, de 28.10.52, combinados- 
coni os itens 17 e 171 do art. 13, do Regimento, aprovado pelo Decrc 
to n* 52 668, de 11 de outubro de 1 963, BOANERGES FAGUNDES DE OLI 
VEIRA, ocupante do cargo de Operador Radiofónico, P. 2003-7, do // 
Quadro de Pessoal, Parte Permanente deste Ministério, lotado neste 
Serviço e com exercício na Seção do Patrimônio Indígena, para exer_ 
cer, como substituto automático, a função "gratificada de Chefe da- 
supracitada Seção, símbolo 3-F, durante os impedimentos legais, e- 
ventuais ou temporários do respectivo Chefe, 



Luís Vinhas Neves - muj. nv. 
- Diretor - 




MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 




Brasília - D.F. 



■v 



Portaria n.° de 19 65» 



O Diretor do Serviço de Proteção aos índios, 



DESIGNAR, de acordo com os artigos 145, item I e 147 da 
Lei n« 1 711, de 28 de outubro de 1 952, combinado com o artigo 13, item XXI - do ' 
Decrete n» 52 668, de 11 de outubro de 1 963, BOANERGES FAGUNDEZ DE OLIVEIRA, ocu 
pante, do cargo de Operador Radiofónico P-2,003-7, do Quadro de Pessoal - Parte Per 
manente deste Ministério, lotado neste Serviço, para exercer a função gratificada 
de Secretário, símbolo 11-P, em virtude da dispensa de Walter Samari Prado» 



Luis Vinhas Neves - Maj»Av« / 
- Diretor — 



MLVV 



Co aoôrdo com o art. 2.o do De:reío-Lei n.o 
2M8 da 25j|a ftbril r " ^-^^a^antico esta 




MINISTÉRIO OA AGRICULTURA 




ORDEM DE SERVIÇO INT ERNA, N a 5 (n 



Diretor do Serviço de Proteção aos índios, no uso / / 
das atribuições que lhe confere a Lei vigente, 



DESIGNA , o servidor BOANERGES FAGUNDEZ DE OLIVER 
S«., Operador Radiofónico, P.2003-7, do Quadro do Pessoal, Parte Perm& 
nente deste Ministério, lotado nôste Serviço, ocupando a funç&o gra- 
tificada de Secretário, símbolo 11-F, para proceder sindicâncias na 
sede e dependências da 4& Inspetoria Regional, em Recife, Estado de 
Pernambucom tendo em vista o que consta do Processo n a 101-1 445/65* 

Outrossim, o servidor sindicante, deverá afastar até u^ 
terior deliberação, o Chefe titular, PEDRO JOAQUIM DE LEMOS, deven- 
do assumir a Chefia da Inspetoria s o Substituto legal, LEONEL CABNEI* 
RO DE MORAIS „ 

Da -se ciência e cumpra -ss . 



Brasília^/ de Junho de 1965 

LUIS VINHAS NEVES - MaJ AV 
Diretor do SoPal» 



BP/BO 




MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 




ORDEM DE SERVIÇO INTERNA N» 



Diretor do Serviço de Proteção aos índios, no uso das a- 
*,ribuições qae lhe confere a lei vigente, 

DESIGNA o servidor BOANERGES FAGUNDEZ DE OLIVEIRA, 
Operador Radiofónico, P. 2003-7, do Quadro do Pessoal, Parte Perma 
nente deste Ministério, lotado neste Serviço, ocupando a função gra 
tif içada de Secretário, símbolo 11-F, para viajar cora destino a Re 
cife, Estado de Pernambuco, e, na Quarta Inspetoria Regional, com 
sede naquela Capital, executar as seguintes tarefas: 



a) 

b) 

c) 
d) 

e) 

f) 



entregar, na sede da Inspetoria, a camionete Rural 
V/illys, chapa 40-70 - DF; 

inventariar, em todos os Postos e sede regional, os 
bens do Patrimônio Indígena; 

organizar, em todos os Postos, o Cadastro Animal; 
examinar, em cada Posto, as atividades agrícolas e pe 
cuárias ; 

examinar a possibilidade de produção, ou seu incremen 
to, face as condições agrícolas e pecuárias da região; 
verificar, em todos os Postos e sede regional, o meca 
nismo administrativo, apurando irregularidades, cor- 
rigindo falhas e dando, acima de tudo, orientação cojn 
sequente, onde se fizer necessária» 



De-se ciência e cumpra-sei 



Brasília , 



de ju 



lho de 1 965 



Luis Vinhas Neves - Maj Av^ 



Diretor 



LA/BO 




MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



ORDEM PB SE RVIÇO INTERNA. NO // // j? • 

Diretor do Serviço de Proteção aos índios, no uso 
das atribuições que lhe confere a Lei vigente,' 

RESOLVE subordinar o Serviço de Transporte do S.P.I., 
na Diretoria, ao servidor BOANERGES FAGUNDEZ DE 0LIV3IR&, Operador / 
Radiofónico, P.2003-7, do Quadro do Pessoal, Parte Permanente diste 
Ministério, lotado nesta Repartição, ocupando a função gratificada 
de Secretário, símbolo 11-F, que ficará responsável pela manutenção, 
abastecimento, controle, organização de escala de serviço e transpor 
te de funcionários. 

Outrossim, para regularidade e eficiência dos servi- 
ços, os carros somente se ausentarão dos seus estacionamentos com // 
ciência antecipada do responsável. A desobediência das normas esta- 
belecidas pela presente Ordem de Serviço, será considerada indisci -. 
plina, cabendo portanto, punição ao motorista .infrator. 



De -se ciência e cumpra -se. 
Brasília, 29 de setembro de 1965. 

Luis Vinhas Neves - Maj J&v V 
Diretor 




MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS BRASÍLIA - D»PV 



' : -K-\ ' ,{• ' !' >' T .' •;' " - : \ -.1' 

Portaria n.° ^ y/ d& J ^ de ^/l/t <^ de 19^6 



O Diretor DO SERVIÇO DE PROTEÇÃO ACS ÍN- 
DIOS, no uso das atribuições que lhe "confere a lei vigente, 



D E S I G- N A - de acordo com os arts. 145, - 
ítem I e 147, da Lei"n2 1.711, de 28.10.1952, combinados com o art. 
13, ítem XXI, do Decreto nS 52.668, de 11.10.1963, BOANERGES FAGUN_ 
DEZ OLIVEIRA, ocupante do cargo de Escriturário, AE-202-8-A, do Qua 
dro do Pessoal, Parte Permanente deste Ministério,, -lotado neste Ser 
viço"e, com exercício nesta Diretoria do S.P.I. em BrasíliswDP, pa- 
ra exercer a função gratificada de Assessor, símbolo 3-P, vago em - 
virtude da dispensa de BENEDITO PIMENTEL. / 

Òel. HAMILTON DE OLIVEIRA^CASTfeO 
Diretor do S.P.I» \) As\ 




clm»~ 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 




<yC. u.S> JLO 





ORDBM PS SERVIÇO INTSRNO NQ JjQ^ 




O Diretor do Serviço de Proteção aos índios, no uso de 

suas atribuições, 

DESIGNS o Operador Rádio, referencia 2Í|, BOANERGES FA- 
GUNDEZ DE OLIVEIRA, para responder pelo expediente da Secção de 
Orientação e Assistência, até ulterior deliberação. 




aneirpp, 9 de setembro de 1957, 



/Nelson Perez Teixeira 
Diretor substituto 



SA/HCC. 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 




'C 




6W± 




Portaria 



n.V\ 



1 £ de /| de 



de 



19 



O Diretor DA DIVISÃO DO PESSOAL 



RESOLVE, de acordo com o § 12 do art. 32 do 
Decreto n2 40 785, de 21 de Janeiro de 1 957, expedir a presen- 
te portaria a BOANERGES FAGUNDEZ DE OLIVEIRA, Operador de Rádio,, 
referência "24", da Parte Suplementar da Tabela Cnica de Mensalis 
tas dêste Ministério. 




SC. 

/CTCM. 



Lota lo B.& .â.«-UKtói. 

Entrou em exércíoii em / i I 



Em* / 3 /19S* 



S.G.P-Ul^--3 ;-^€±£ 




APOSTILA : servidor a quem se çefere a 
presente Portaria esta equipa 
rado ao funcionário efetivo, para todos 
os efeitos, ex-vi, do disposto no artigo 
1.5 da Lei ne 22&u de 9 de agosto de 195U, 
a partir de 2^.-1-1957. 



Rio de i Jane iro, 25 .de novembro de 195^. 




^g^^v: /C—i 



íel. José Luiz G^téde^/^ 
Diretor .do S&rviço ^e Proteção aos ImáXÕs 








MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 




RIO C£,JANERIO, D. F. 




Portaria n. de 6 de fevereiro de 1957 # 




O Diretor do Serviço de Proteção aos 

índios, 

RESOLVE localizar nesta Diretoria, BOANERGES 
FAGUHDEZ DE OLIVEIRA, Operador de Radio, referência Z2|, da I.U.M. 
deste Ministério, lotado neste Serviço, conforme Oficio s/n2, de 
25 de janeiro de 1957 • 



Atenciosas Saudações* . 



(s José Luiz Guedes 
Diretor 



i 



SA/HCC. 




i 




^3 




ABAIXO - ÀSSIr;A^ 





Nós, abaixo assinados, moradores e residentes em 



Brasíli a, v imos pelo presente, declarar, a bem da verdade para 



os devidos fins de direito, que, sa be mos, de ciência p ró pria , 



qu e, o Sr. BOANERGE S FAGUN DEZ DE O LIVEIRA é pe s soa de tôdQ Q_ 

respeito, bem quisto e por todos considerado, eis que, é casa- 



do há muitos anos, sendo pai de tres (3) filhos que estu dam , 



não possuindo o mesmo qualquer vicio e vivendo inteiramente de. 
dicado ao seu trabalho, como funcionário Publico Federal e ã 



s ua fam ilia, sendo j>or todas as razões tido como cidadão exe m- 
plar e digno sobre t o d os os as p e c t os» 



É desabonar o bom nome e a respeitabiIjJ^de_-dQ^r^_^AlíMGE^i'A^ 




Outrossim, _ não nos_ consta qualquer ato que possa 



%v,GUNDEZ DE OLIVEIRA. 



«ES 



Bras í lia, 2 de maio de 1968 



í: 



^ f ^ ^^o- ~n — 







- S/SV-T. 



) >3 l.à- 



Talão N'*_ 




REPUBÍsIGA dos ESTADOS ÍIjtf : UNIDO 



.... ..R EGISTRO ;C I V 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 1 
. CIDADE DE NOVA IGUÂSSÍÍ 

1.» CIRCUNSCRIÇÃO ^ 



s *o ,f CASAMENTO N.o^.^f ' 

%^ e ^tulio Macedo de A 

NS^^ê^" 5 ^ OFICIAL DO REGISTRO Cl 

Certifico que a ft^jjjo' livro nfi gO- do registro de' tasjL^o foí/e 

do matrimónio de Ç^^^O^dH^^ &>^e*»^**£- ' S 

-^á? &&22^.G&£)/ 

contraído perante o Juiz de Direito D r._J^z$£f_ ...^.^^.<^(^d 



... uyrzc 






Ê/e, nascido em ' 

7 "' SA 
Profusão yt^Z^O 




aos 



. ...^ 

..... domiciliado em ^jggsggSr . á^^^^^-.^g^ 




£3- ^L^.<2Z£<&1>?.< 



filho 






...ód.. - 



T 



domiciliada cm 



Êla, nascida em 



aos 



de 



Xã^f"' ( 'fissão 

e residente em ~ :6 . 

J^^.tG^í^ 1 .. ^^f^<^d&^<o. _ ...J 

nascida km , domiciliada e> 



é&SteàL. , domiciliada tm&S&fíi^j^ 

^C^ él Êg^f l ^ta^ ^ _ „ _ ' filha 





nascida em 




e residente em 

&2gé^âsgà oSítL ]jc%Z*géfL- , 




domiciliada em 



restdentâpem 



a qual passa a assinar: 



c r ciideiit^ e, 

te&L <ÓÉIL M^k!^áÁ^j2Si 




Foram apresentado^os documentos a mu se rjffere o art. l8o ^tfádigo Givil. 

Observais, ^^^^l^l^ ^^g^ Jj j& Sé' 



O referMò d verdade e dou fé^c^ 

Nova Iguassu, //../èr.de^.^^^íú^é.. de iQj / 



O OFICIAL 



1 



REPUBLICA DOS ESTADOS 



) 




UNIDOS DO/ÍRnil 



QUARTA CIRCUNSCRIÇÃO DO REGISTRO CIVIL DAS 
PESS^l MATURAIS 

certidão'd&^^ 

Cartório: RW^N|^p* * _ 




CERTIFICO que dc^ livro n.»X^> 



OFICIAL DO REGISTRO 



eoneta o de 





istro de njáscimentos, a 



nascid 



£3 as ifó-ZH 



" 

c ™ - minuta 

Q~UUjLè- de .m ^I *^34^2^Á^á(Z 




e de 



Sao avós patemo^: f/..{MíL *.' ^ U t M^^€^ ^f^à^UUl^C 

~ ^ /• ^ ^/ ' * v 7 xi'*'y r '"*sy* 



e.. 



4^ m W r 





... 



Foi declarante ./^rr 
Teeteauiahap 



O referido é verdade c ao próprio livro me repoçtf ^ ipd fé. y 



O Of»«»l do Registro Civil 



FiRMA NO TAdfcLiSO 

GUARANÁ 

Í>X<_> JOSÉ 11 - RIO 



Capital Federal./ / '4 '£[i—^U'/*** í> VD de \w£ O 








* t Ga 

JUSTIÇA DO DISTRITO FEDERAL ^ Ofy 

REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS NATURAIS / ^^f^A 



5.* CIRCUNSCRIÇÃO: LAGÔA E GÁVEA 



"AP 



RIO DE JANEIRO, D. F. 




O. Bacharejverh Direito Epitácio ^Pessôa Cavalcanti de Albuquerque", Oficial do 
Registro Civil/das^ Pessôas Naturais da 5.» Circunscrição: Lagôa e Gávea. 



foi 



:io Pes 
is Natu 

CERTIFICO que a fls /.....IÍ.JUL do Livro n.:...^.....2r. ÍT. do registro de nascimentos 

hoje registrado o assentamento dè^r^^^^t^f}<Ã^>. GÍ?B^........!^d^..^^^..?^....'^ 



^■cid....Q.. 



oA. 



. de 
..ás. 




na 




do sexo 

de ^}0^,^..2>^^<^ 

\ Q ' 

e de .C^._-?x...Cs».. 

sendo avôs paternos 



..^JL±.1...L... 

L9_ ..horas e minutos 

£&^^a& 



..de côr....."!Í^...Çk^...ík3K 





..Ç^.Gaa«~^. CM, ^'/M'/ ,K 

(^'y^yycy 

- — 




Foi declarante .JQ. 



e serviram de testemunhas. 

^..ip./v.^ ! 

(Observações 




CKiíw:x-.Titrw-Ow 



u 



referido ê verdade e dou fé. 



Isenta de sêlo ex-vi do Dec. n.° 4.857 de 9-11-1939 art 31. 



Reconheça a FIRMA no Tabelião 

CAIO TAVARES 

Rua da Assembleia n.°15 
RIO DE JANEIRO 



Rio de Janeiro,.... 



OFICIAL.. 



S....de .CM^È^ de ttJíSà 



TALÃO N. 



P 




«•tf. *4 - PAG lÍSg^3f 



República dos Estados 




REGISTRO CIVlI^ÍA 

TERCEIRA CIRCUNSCRIÇÃO — SEGUNDa\ 

Freguesia de Santo Aníómci 

NASCIMENTO N.° 

Bacharel Ernesto Babo Fiilio, Oficial, do Registro Civil das Pessoas \;Naturais da Terceira 
Circunscrição, Freguesia de Santo Antonio do Distrito Federal, . 




. CERTIFICO que a jls 1.0.2 do livro N.° $2§5 de registro de nascimentos foi lavrado 

hoje o assentamento de AlM.A L.l£fe.lA....D£.....Q.L.I..^£JjaA '. Z 



nascido aos.... 13 :de SE.J.E f/BR.Q dei 955 7 ...horas e 1.J.Q minutos na casa 

N&.J±Q.£EéaTM GER.S.QN P.AU.LA LJ..MA. 7 ..D í ..F„E.D.ERA.JL t 

do sexo. E.EMJ..NJ..N..O. * côr BRAN..ÇA filh A. 

de ...BO.A.NERGE.S....FAGUNDEZ D.E....Q.L.I.V.E.I RA ZZI 



e de AN A... D A Ç^N 0EJ,ÇS6„;pE^;9:^I^Et-RÀ: 



neto paterno de ÒÀft LOS^jDE^O t I V.Ct .ff A E.....sJ..U LI. E.TA FAGUNDEZ PJ...J0 LLY.EJ R„A. 



e materno A.N..TO.N..JLQ ^.O.N.I.E.I.B.O. SAA.V.E.DBA....E QQN.C.E..j..ÇÃ;..Q.....Q.E......J.E.aU..a.« 



Foi declarante PA I 



e serviram de testemunhas .. C E L I SEBASTIÃO IW\R T I N S E. PÃULO GR.A.Z.I. O.L..I..-. 



Observações : 







Secebi do 3r s BOANERGES FAGUNDEZ DE OLIVEIRA, a devo- 
lução da importância de Cr$55.4.000 ! - (QUINHENTOS B CINQUENTA I QUATRO ML 
CRUZEIROS) referente as diárias por ele recebida na 5 8 Inapetoria Regio- 
nal, em Campo Grande, Estado de Mato Grosso, a conta da Renda Indígena, 
decorrente da Ordem de Serviço Interna n« 56 de 11 de maio de 1966* 



Justifica a presente devolução, ter o mesmo recebido 
novamente as referidas diárias, a conta da Verba de Pessoal. 





RELAÇÃO DOS DOCUMENTOS QUE FAZEM PARTE E ACOMPANHAM A DE 
FESA ESCRITA DE WALDEMAR CONCEIÇÃO DIAS, SÔBRE O INQUÉRITO ADMINI^ 
TRATIVO INSTAURADO PARA APURAR IRREGULARIDADES NO EX-SERVIÇO DE / 
PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS, SOB A PRESIDÊNCIA DO ILUSTRÍSSIMO SENHOR DOU. 
TOR JADER DE FIGUEREDO CORREIA, DE ACORDO COM PORTARIA DO EXMO. SR. 
MINISTRO DE ESTADO DO INTERIOR, DE NÚMERO 7ô DE 22/03/68, PUBLICADA 
NO D.O. DE I/4/6Ô. 

A) - DEFESA ESCRITA COM SETE (7) PÁGINAS CQM VINTE E QUA- 

TRO (24) ITENS E SEUS RESPECTIVOS PARÁGRAFOS. DOC-l 

B) - ORDEM DE SERVIÇO INTERNA 70 DE 18/06/65 DO SR, DIRE- 

TOR DO EX-S.P.I., MA J. AV. LUIS VINHAS NEVES. DOC-2 

C) - ORDEM DE SERVIÇO INTERNA N» 16 DE 21/06/65 DO SENHOR 

JOSE FERNANDO DA CRUZ, ENTÃO RESP. P/EXP. DA IR7. DOC-3 

D) - COPIA DO TELEX N» 2198 DE 2I.M.87 SR. CHEFE DA GAgl- 

NETE DO EXMO. SR. MINISTRO DO INTERIOR, AVISANDO SO- 
BRE O ANDAMENTO DO PROCESSO 9533/67. DOC. 4 

E) - PÁGINA DO DIÁRIO OFICIAL DA U.NIÃO N» 5566 DE 25/5/6Ç 

ONDE PUBLICA O PR.3.740/66 SOgRE ISENÇÃO DE ÇONCORREN 
CIAS PUBLICAS E COLETAS DE PREÇOS DA APLICAÇÃO DE A- 
DIANTAMENTO RECEBIDO PELO CEL. HAMILTON OLIVEIRA CAS. 
TRO, DO QUAL APLIQUEI CR| 22.000.000,00 - DOC. 5 

F) - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO EXMO. SR. MINISTRO DE ESTADO 

DO INTERIOR, DATADA DE 23.É0.IG67 (23.10.1967), QUE 
ENCAMINHOU SUA PRESTAÇÃO DE CONTAS. DOC-6 

G) - ESPELHO DA PRESTAÇÃO DE CONTAS QUE ACOMPANHOU A EXPO 

SIÇAO DE MOTIVOS, ACIMA MENCIONADA. D0C.-7 

H) - DECLARAÇÃO DA FIRMA TRANSPORTADORA " RODOVIÁRIO GOYAZ 

LTDA" DATADA (BRASÍLl A-DF- I S DE OUTUBRO DE 1967) DOC. 
3 REPITO DOC-8 

I) - CONHECIMENTO AÉREO DA VARIG N» 829775 DE 15.08. 1966 

DOC .-9 

J) - CONHECIMENTO AÉREO DA VARIG N«S. 299734 E 256643 DATA. 
DOS DE 61.03.1967 ET 1 8.05. 1 967-DOC- 10 

K) - MEMORANDO DE N» I l 8/67- l . R.-l DATADO DE 28.06.1967 DO 
SR. CHEFE DA PRIMEIRA I NSPETOfll A REGIONAL DC S.P.I. 
DOC.-I I 

L) - GUIA DE REMESSA N* 002/67-SELEC DOC .-12 

M) - ÚLTIMA PÁGINA DA GUIA DE REMESSA N» 002/67-SELEC DOC. 13 
REPITO DOC. 13. 

N) - GUI A, DE REMESSA N« 00 3/6 7- S EL EC, QUE ENCAMINHOU MATERIAL 
DE RADIO A IR-2 BELEM-PA. DOC. 14 

0) - ÚLTIMA PÁGINA DA GUIA DE REMESSA N« 003/67-SELEC DOC. 15 

P) - CÓPIA DO OF. 569 DE 11.10.67 DO, SR CHEFE DA I R-7 ACU- 
SANDO RECEBIMENTO DE MATERIAL RADIO. DOC. 16 

Q) - GUIA DE REMESSA OOl/67-SELEC. DOC. 17 

R) - ORDEM DE SERVIÇO INTERNA 83 DE 26/07/1968 DOC. 18 

CONTI NUA 




S) - DECLARAÇÃO DA VASP, VIAÇÃO AÉREA §AO PAULO S.A. 

CITANDO OS CONHECIMENTOS AÉREOS NÚMEROS 

462765/j E 4Ô2766/J DATADOS 01.03.67. CUJA DECLA^ 
RAÇÃO E DATADA DE 19/10/67. DOC. 19. 

T) - GUIA DE REMESSA N« OOô/67-SELEC D0C.-2O. 

U) - MEMORANDO N* 343/67 DE I 1/10/67 DO SR. CHEFE DA 
IR-5 EM CAMPO GRANDE DATADO DE I 1/10/67. D0C-2I. 

V) - GUIA DE REMESSA N« 007/67-SELEC D0C.-22 

W) - COPIA DA ATA DA REUNIÃO PLENÁRIA DA Dl RETORI A DO 
EX-S.P.I. DATADA DE 25.07.1966. D0C.-23 

X) - SEGUNDA E ULTIMA PAGINA DA ATA ACIMA CITADA DOC-24 

Y) - GUIA DE REMESSA N« 006/67-SELEC. D0C.-25 

Z) - CONHECIMENTOS AÉREOS DA VARIG N» 256644 E 256645 
DATADOS RESPECTIVAMENTE DE 01.03.1967. DOC-26. 

DECLARO PARA OS FINS QUE SE FIZEREM NECESSÁRIOS QUE 

CONFERÍ,OS DOCUMENTOS ACIMA MENCIONADOS NUMERICAMENTE DE I (UM) 
A 26 (VINTE E SEIS), E PARA, DIGO,E POR SER VERDADE ASSINO A 
PRESENTE RELAÇÃO. 

RIO DE JANEIRO, GB, 6 DE MAIO DE I96Ô. 



soei 




limo. Sr. Presidente de Comissão de Inquérito que apura irregularidades no SPI 




Tendo presente a citaç^p para apresentação de defesa no processo 
acima referido e dos itens em que cifrara as acusações a mim atribuidas, de pos- 
síveis irregularidades porYpTSr£icadas, desejo esquematizar de inicio as acusa- 
çoes que foram feitas a minha pessoa, nao so na qualidade de funcionário daque- 
le Serviço, mas também na Chefia da SELEC e, quando também prestava serviços na 
7a. Inspetoria Regional, do S.P.I., em Curitiba, Estado do Paraná, a fim de re- 
futa-las e destrui-las, demonstrando como são frutos de un exame menos acurado 
da matéria, como se segue: 

2. Da citação acima referida, constam 8 (oito) itens, tais como re- 

cabimento indevidos de Importâncias, venda de materiais, emissão de cheques sem 
funde s aplicação indevida ou nao prestarão de contas de verba orçamentaria de 
que foi suprido, e em sintese, o seguinte: 



1 - 



2 - 



3 - 



5 - 



ó 
7 



CONIVÊNCIA. NA INCLUSÃO DO NOME DE ALCIDES VELOSO JÚNIOR, 
NO TKrjffiTUMfc ^UE SOLICITAVA a PERMANÊNCIA DO CORONEL HA- 
MILTON OLIVEIRA CASTRO, Á FRENTE DO SPI, SEM MESMO TER 
CONHECIMENTO, DIGO TER TOMADO CONHECIMENTO, DO TEXTO DO 
CITADO TELEGRAMA, fls. 1.538; 

VENDEU VÁLVULAS PARA SPI, APESAR DE FUNCIONÁRIO, E SEM 
OBSERVAR OUTROS REQUISITOS LEGAIS, fls. 1.538; 
RECEBEU EM 8 DE JULHO DE 1865, CR| 200.000,00 PELA RENDA 
INDÍGENA PARA AQUISIÇÃO DE UMA PASSAGEM CURITIBA/BRASÍLIA/ 
CURITIBA, HÃO PRESTANDO CONTAS, REPÔS. fls. A. 325; 
RECEBEU CR#765.000,00 PARA PAGAMENTOS DE DIÁRIAS PELA RENDA 
INDÍGENA QUE DEVERÁ REPOR, POIS SSENDO FUNCIONÁRIO DO QUA- 
DRO, AS DIÁRIAS SÃO PAGAS PELA VERBA ORÇAMENTÁRIA, ALÉM DIS- 
SO, SE RECEBEU DINHEIRO PARA COMPRAR PASSAGEM EM 8 DE JULHO 
DE 1965, NÃO PODERIA COBRAR DIÁRIAS A PARTIR DE 19 DE JULHO 
DE 1965. ALÉM DE QUE CRf 100.000,00 DE ADIANTAMENTOS FORAM 
RECEBIDOS A is DE SETEMBRO DE I965, jÁ APÓS SUA CHEGADA E 
TAMBÉM DEPOIS DO RECEBIMENTO DE CR$ 665.000,00 VALOR DE 35 
DIÁRIAS, fls. A. 326 e U. 383; 

SUA ESPOSA RECEBEU POR ORDEM DE FERNANDO CRUZ, A IMPORTÂN- 
CIA DE CR$ 150.000,00 DEBITANDO NA I.R. 7, A IMPORTÂNCIA SU- 
PRA, fls. 2.159; 

PEDIU CRf 300.000,00 AO FERNANDO CRUZ, fls. 4.277; 
EMISSÃO DE DOIS CHEQUES SEM FUNDO, fls. 4.277; 




8 - RESPONSÁVEL PEIA NÃO PRESTAÇÃO DE CONTAS DO ADIANTAMENTO 
DE CR$ 22.000.000,00 AO TRIBUNAL DE CONTAS, PROC. n« T. 
C. 23.018/67, fls. 4.696. 

oooOooo . ..... 

3. Com referencia ao item 1, do presente processo, isto, e, rela- 
tivo s conivência que teria havido por parte do peticionário, para inclusão do 
nome de Alcides Veloso Júnior, solicitando permanência do Cel. Hamilton de 0- 
liveira Castro, na Direção do S.P.I., sem a aquiescência e permissão do mesmo, 
nem mesmo tendo tomado conhecimento do texto, informa o seguinte: 

1 - Que, apesar da menção desse fato, nem foi conivente, como 

também não assinou referido telegrama, se de fato existiuj 

2 - Na qualidade de Chefe da SELEC(Seção de Telecomunicações), 

também pode afirmar não lhe ter fornecido texto dessa natu- 
reza, bem como não foi transmitida mensagem pelo nosso ser- 
viço de radio. 

. . . • . .oooOooo. . . . . . 

4. No que tange a suposta venda de válvulas para o SPI, apesar 
de funcionário, e sem observar outros requisitos legais, esclarece pela se- 
guinte forma: 

1 - Com referencia ao item acima , declaro a bem da verdade que 

jamais transacionei com qualquer material dessa natureza, - 
com a repartição a que pertecia. Para tanto, poderia e po- 
derá ainda, essa Comissão de Inquérito, ficar com maiores 
esclarecimentos, dentro do Espirito de Justiça, ouvindo o 
pronunciamento do então Chefe da SELEC, Sr. Augusto de Sou- 
za Leão, que também, face as acusações seria envolvido, se 
verdadeira a denuncia. 

2 - Na realidade e a bem da verdade, quando Chefe da SELEC, o 

Sr. Augusto de Souza Leão e eu, trabalhando sob as suas or- 
dens, fui pelo mesmo incumbido de relacionar maerial neces- 
sário para reparos e consertos, substituições de peças, nao 
só para a sede da Diretoria, mas também, para atendimento 
das demais unidades do Serviço.Assim procedi, relacionando, 
então o material que deveriamos ter em estoque, que foi por 
mim assinado, em forma de pedido e entregue ao titular da 
Seção. 

3 - Segundo me consta, o Sr. Augusto de Souza Leão, Chefe da SE- 

LEC, adquiriu esse material, na Casa "A, CAMARÃO & CIA. LTDA. 
sita á rua Acre, n c 88, tel. 23.63.87, na praça do Rio de 
Janeiro, Estado da Guanabara, cuja 5». Via da nota Fiscal, 
da referida compra poderá ser examinada por essa MD. Comissão, 
a fim de comprovar a veracidade do alegado, que vira, então, 
aquilatar da inocência do peticionário, no que se refere a 





a falsa e infundada acusação» 
4 - Não somente essa compra foi feita pelo Chefe da SELEC, de 
então, Sr. Augusto de Souza Leão, mas também outra, de ou- 
tros materiais, na firma "INDELETRON S/A, para manutenção 

— m * 

técnica da Estação de Radio de Di retoria. 

5. Assim, vera essa Comissão ate onde vai a ousadia de elementos 
menos categorizados e ines crapulosos, para assacar inverdades como essas e 
outras, feriado a moral e o caracter impoluto de que sou possuidor. 

000O000 

JL 

6. Haver recebido em 8 de julho de 1965, GRt 200.000,00 pela ren- 
da indigena para aquisição de uma passagem Curitiba/Brasilia/Curitiba, não 
prestando contas, 

A presente implicação, ou nao esta bem redigida ou o fornece- 
dor do documento em aprêço, teve a intenção adrede preparada para incriminar 
o peticionário, sabendo, como sabe e sabia, do emprego da importância, que 
foi reposta, deduzidas das diárias que fez jus, de acordo e por ordem expres- 
sa do Diretoria do S.P.I., que pare tanto tinha competência, conforme faz cer- 
ta a Ordem de, Serviço Interna, n» 70, de I8/O6/65. (doe. junto n« %). 
7 Acresce a circunstancia e essa douta Comissão sabe perfeita- 

mm <s» 

mente que a aquisição do bilhete somente comprova a despesa, nao fornecendo 
nenhuma Companhia Aérea, outro documento para fins de prestação de contas. - 
8. Além do mais, tendo sido descontada, pelo então Chefe da IR.7 

que efetuou o pagamento das diárias acima autorizadas, a este foi entregue o 
bilhete correpondente a passagem, que assim correu exclusivamente por sua con- 
ta mencionada despesa. Assim, não haveria e não houve e nem deverá haver pres- 
tação de contas, pordjuanto a referida importância me foi descontada das diá- 
rias, r, 

000O000 



9. Na verdade, recebeu o peticionário a importância de CR$ 

765.000.00 e cujo recibo consta apenas CRf 665.000,00, visto como já havia re- 
cebido um adiantamento , digoCR$ 665.000,00, em 24.07.65 e CR$ 100.000,00 em 
ls.O9.65, que perfazem aquele primeiro total. Decorreu esse recebimento, ten- 
do em vista a Ordem de Serviço Interna, nG 70, já citada acima, e ainda pela 
prestação de serviços, na IR-7, de acordo com a Ordem de Serviço Interna, n^ 
16, do então Chefe da Inspetoria, Sr. José Fernando da Cruz, datada de 21.06. 
1965. 

10. seu pagamento de diárias o foi apenas pela Renda Indigena, 
autorizada pelo então Diretor do S.P.I., Major Aviador Luis Vinhas Neves, de 
acordo com o telegrama n° 998, de 23 de julho de 1965, vez que, nao dispondo 
a Diretoria de saldo da Verba própria, recorreu ~o recurso disponível, o da 
Renda Indigena, que e de competência do Diretor, a sua movimentção e emprego. 



11. A rainha permanência ria IR- 7, prestando serviços, teve ini- 
cio em 19 de junho de 196$ ate 3 de setembro de 196$, com pequena interrupção, 
para atendimento particular e de seu interesse, sem entretanto assumir o exer- 
cício na Diretoria, vez que, a sua ausência daquela dependência, deu-se no pe- 
riodo de 9 a 12 de julho de 196$, era virtude de doença em pessoa da familia. 

12. Não houve duplicidade de recebimento e nem o peticionário se 
apoderou daquilo que não lhe pertencia para que se caracterizasse crime, apenas 
recebeu o que de direito lhe cabia, autorizado o pagamento, pela autoridade com- 
petente para aplicação da renda indigena. (PR.nfi 9.298/6$, E.M. n? 21$-H,, de 19 
de julho de 196$, publicado no D.O. de 24.0$. 196$, a fls. 8$62, do Exmo. Sr. 
Dr. Adroaldo Mesquita da Costa, Consultor Geral da República, e aprovado pelo 
Exmo. Sr. Presidente da República, era 13 de agosto de 196$, no qual se esclare- 
ce, para fixar dentre as demais obrigações atribuídas ao Serviço de Proteção aos 
índios, o de GERIR PATRIMÔNIO INDÍGENA, interpretando o Decreto n« $.484, de 
27 de junho de 1928). 

13. E ainda, de acordo com o Decreto n fl $2.668, de 11. 10. 63, pu- 
blicado no D.O. de 24.10.63, que regulamentou o S.P.I. 

.000O000 

M h . 

Haver sua esposa recebido por ordem de Fernando Cruz, a impor- 
tância de CR$ l$0.O00,0O, debitando na I.R. 7, a importância supra, fls.2.1$9. 
1$. Não procede a alegação e nem faz fe o documento apresentado a 

essa Comissão, muito embora, sendo um telegrama oficial, original e verdadeiro, 
vez que, na oportunidade, houve resposta do então Chefe da SINDI, recusando o 
fornecimento da importância, alegando não haver recursos na Diretoria. Prova 
mais concludente e que, se de fato houvesse sido fornecida a importância have- 
ria o vale correspondente, na Diretoria ou então na Inspetoria, da parte do so- 
licitante, o que não aconteceu. Não nega, em absoluto, haver solicitado o favor 
em referencia, que infelizmente não foi atendido e nem mesmo o fornecedor do do- 
cumento, afirmara o contrario. 

. 000O000. • • • • , 

16. Haver pedido a importância de CRf 300.000,00 ao Sr. Fernando 
Cruz, fls. 4.277. 

17. Reconhece como verdadeira, como de fato o é, a carta era apreço, 
protestando, entretanto, pelo recebimento da referida importância, pois que, nem 
resposta recebeu e nem foi autorizado o então Assessor, Benedito Pimentel, que 
respondia pelo expediente, pagamento ou fornecimento de qualquer importância, mes- 
mo porque, ?e tal empréstimo o tiveepe «sido concedido, seria em carater particu- 
lar, e isto está mais do que provado, pelos termos em que foram escrita a men- 
cionada missiva» 

000O000 



_7_ 



18. 
19. 



Haver emitido cheque sem fundos, fls. 4.277. 
A titulo de esclarecimento e, podendo ser verificado era qualquer 



qualquer tempo, em sua conta no Banco do Brasil, Agencia .Tribunal, em Brasí- 
lia, conta sob n" 302. 434/2» P°r onde recebo meus vencimentos, não ter cons- 
tado e nem constar, nenhuma apresentação de cheques sem cobertura, 

20, Posso, entretanto, esclarecer que a alegação de emissão dos 
cheques pre-datados, ocorreu como argumento para conseguir o empréstimo ali 
referido, 

• 000O000 

8 

21, Ser responsável pela nao prestação de contas do adiantamento 
de CR| 22.000.000, ao Tribunal de Contas, proc. n. TC.23. 018/67, fls.4695. 

22. Na verdade, recebi do então Diretor do S.P.I. Hamilton de Oli- 
veira Castro, não como adiantamento e sim, como suprimento, a importância de 
CR$ 22. 000. 000 (vinte e dois milhões de cruzeiros), para aplicação de acordo oom 
determinação do mesmo Diretor, conforme conste da Ata da Reunião Plenária da 
Diretoria do SPI, realizada em 25.07.1966. (doe. n» 23^. 

23. A aplicação foi feita em obediência aquela determinação, o 
que segue, com os esclarecimentos e documentos junto, pela seguinte formai 

a) - Em virtude da Ordem de Serviço Interna, rfi 83, de 26 de 

julho de 1966, do então Diretor do S.P.I. , viajei com des^jLO 
tino a cidade do Rio de Janeiro, Estado da Guanabara\^íla^) 
só para recebimento do cheque em meu nome emitido, mas tam- 
bém, para a respectiva aplicação (doe. n c y^)j 

b) - Em data de 28 do mesmo mês de julho, do referido ano de 

1966, de posse do numerário respectivo, procedi as pri- 
meiras compras, feitas na firma A. Camarão & Cia.Ltda.no 
total de CR$ 5. 827*228, representado pelas notas fiscais 
de nSs. 6,033, 6.034, 6.O35 e 6.036, datadas de 04 de a- 
gosto de 1966; 

c) - Na data de 28 de julho de 1966, apliquei a importância de 

CRf 596.772, na firma Radio Cristal do Brasil S/A, confor- 
me nota fiscal nS 22,700, datada de 18 de agosto do referi- 
do ano, constante do Recibo OI36, desta ultima data, digo 
de 28 de julho de 1966} 

d) - No dia 2 de agosto de 1966, e de conformidade com encomen- 

da anteriormente feita verbalmente, paguei a importância de 
0B$ I5.576.OOO a firma PRODUTOS ELE TRICÔS BRASILEIROS S/A, 
Indústria e Comércio, Avenida do Estado, n fi 4667, em São 
Paulo, Capital, conforme pedido n. 5.070, de 1/8/66 e con- 
cernente a nota Fiscal n. 1932, referente a aquisição de 
6(seis)Unidades Receptores de Radio Comunicação, especial- 
mente fabricados para o S.P.I,, nas frequências 6,767,5» 
8,167 e 13,970 khz, cujas frequências perttencem ao S.P.I, 
de acordo com o Contei j 

e) - os documentos referentes aos itens b, .£ e d,, do presente 

item, constituem na comprovação de sua prestação de concas, 




contas, encaminhada ao Exmo. Sr. Ministro do Interior, on- 
de formou o processo n. 9533/67, de 13 de novembro, do 
referido ano, tendo sido encaminhada a douta Consultoria 
Juridica e essa, apos minucioso exame, fez o devido enca- 
minhamento a Inspetoria de Finanças, para posterior remessa 
ao Egrégio Tribunal de Contas da União, conforme Aviso Mi- 
nisterial n. do Gabinete do Ministro do Interior, n.1.093/ 
67; 

)- A aplicação referida, na sua totalidade de CR$ 22.000.000, 
foi feita sem concorrência publica ou cole ta de pregos, de 
acordo com o PR. n» 3.740/66, E.M. n» 91, de 25/04/1966, do 
Sr. Minigtro da Agricultura, e aprovada pelo Exmo. Sr. Pre- 
sidente da Republica, em 13.05.1966, publicada no D.O. de 
25.O5.i966, pag. 5566(doc. anexo n« 5)í 

- Convém acrescentar que, apesar de haver prestado suas con- 
tas no devido tempo, por desleixo e irresponsabilidade da 
administração anterior, nao foi encaminhada, nao somente a 
sua, mas de outros servidores, que, era virtude do incêndio, 
foram totalmente destruidas, razão porque, se valeu na re- 
constituição das 4as. Vias e cópias fotostaiicas, devidamen- 
te autenticadas; 

- Os materiais em questão, foram recebidos em Brasilia, D.F. 
nas datas de 03. 02.1967 e 23.08.1966, respectivamente trans- 
potados pelo Rodoviário Gojraz Ltda, conforme seu conhecimen- 
to n fi 114.. 953 « pela VARIG, conforme conhecimento aéreo na 
829.775, sendo que o material Cristal do Brasil, por ser a~ 
penas trinta Cristais Osciladores, foram entregues ao Museu 
do índios, a pessoa do Sr. João Bezerra de Melo, representan- 
te do S.P.I., na Guanabara, vindo para Brasilia, pelo porta- 
dor, Sr. João Fernandes Moreira, Chefe da 3a. I.Rj 

)- A remessa do material para as dependências do S.P.I. nos Es- 
tados, constaram do processo MA-101- 221/67 com a seguinte 
distribuição e respectivo recebimento, nas Inspetoriasí 
I - Para Manaus - Conhecimento Aéreo da VARIG, n. 299.734., 
de 18. 05. 67, cujo recebimento consta do Mem. 118/67, do 
Chefe daquela Inspetoria; 
II - Belém - Conhecimento aéreo n, 256.643, de 01.03.67, re- 
cebido em Belém, pelo Chefe da Inspetoria; 
III - São Luiz - Conhecimento aéreo n. 256.645, da Varig, de 
01.03.67, recebido naquela Inspetoria, pelo respectivo 
Chefe; 

IV - Recife - Conhecimento Aéreo n. 256.644, da Varig, data- 
do de 01.03.67, cujo recebimento foi feito pelo Chefe 
daquela Inspetoria; 



• J • 




V - Conhecimento aéreo nj 482.765-J e 482.766-J, pa ra Campo 
Grande e Cuiabá, respectivamente, pela VASP, datdos de 
01.03.67, entregue em Cuiabá em 25.04.69 e em Campo Gran- 
de, eu 06.03.67, eos Srs. Hélio Jorge Bucker e Alberico 
Soares *ereira$ 

VI - Curitiba - Conforme Oficio n. 569/67, de 11.10.67, rece- 
bido pelo Sr. Sebastião Lucena da Silva, em 24.02.67» o 
tramjgporte desse material, foi feito por condução própria, 
do Serviço, caminhoneta n. 5.989} 
VII - Goiânia - Transportada por condução própria daquela Ins- 
petoria e recebida, em Brasilia, pelo respectivo Ismael 
da Silva Leitão. A documentação referente ao recebimento, 
foi extraviada, o que entretanto fez qom que a SELEG so- 
licitasse remessa de nove. via de recebimento, conforme faz 
certo, o Radio-Circular n. 295, de 11 de outubro de 1967, 
citado no Of. n» 569, da mesma data, do Chefe da I.R.7. 
24, Com a explanação acima, em resposta aos itens formulados por 

essa M.D. Comissão de Inquérito, onde lhe eram imputadas faltas, que agora, nu- 
ma demonstração de que não houve, nao ha e jamais haverá qualquer intenção de 
fugir a responsabilidade, assim procedendo, V. Sa. poderá aquilatar da veracida- 
de de suas alegações, sobejamente provadas com a documentação oficial e devida- 
mente autenticada, referente, não só a sua comprovação na Prestação de Contas, 
emprego e destino do Material, mas também das infundadas suspeitas de recebi- 
mentos indevidos de pequenas importâncias que lhe eram devidas por direito. 

Na certeza de que, V.Sa. apreciando com a devida Justiça , 
verificará a Justeza de seus atos, fazendo constar de seu Relatório final a 
improcedência das acusações que lhe foram imputadas, excluindo o peticionário 
de quàquer implicação funcional. 

Aproveito a oportunidade para renovar a V.Sa. os protestos de 
elevada estima e distinta consideração. 



Rio de Janeiro, (GB), em 06 de maio de 1968. 




rçfôEDHÍAR CONCEIÇiO DÍAS ^ L y 

Telegrafista, 12 C 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



Serviço de Proteção aos índios» - C • ^ 

}0 



ORDEM DE SERVIÇO INTERNA N2 



O Diretor do Serviço de Proteção aos índios, no uso 
das atribuições que lhe confere a Lei vigente, 

RESOLVE designar o servidor WALDEMAR CONCEI- 
ÇÃO DIAS, Telegrafista, nível 12-A, do Quadro de Pessoal - Parte / 
Permanente deste Ministério, lotado neste Serviço, para viajar com 
destino à 7a. Inspetoria Regional, em Curitiba, Estado do Paraná, a 
fim de prestar serviços de rádio naquela Inspetoria. 

De-se ciência e cumpra-se. 



Brasxl 



£lia,J§ 



de junho de 1 965. 



Luis Vinhas Neves - Maj/Av 
Diretor do S.P.I. 



O RD SM DE SERVIÇO INTERNA Na 



Doe.. 5 




Chefe da 7a. Inspetoria Regional do Serviço de Pro- 
teção aos índios, no uso das atribuições que lhe confere a Ordem 
de Serrviço Interna, na 65/65, do Sr. Diretor do S.P.I., 



1 "*ri 



5 



DESIGNA , o servidor, WALDEMAR CONCEIÇÃO DIAS, 
Telegrafista, CT-2D7 - 12- A, do Çuadro do Pessoal, Parte Perma- 
nente deste Ministério, lotado neste Serviço e, posto a dispo- 
sição desta Inspetoria, pela Diretoria, para Encarregado e Super- 
visor do Setor Rádio lia nossa Rede de Comunicações. 

De-se ciência e cumpra-se. 



Curitiba, 21 de junho de 1965^ 




JOSÉ FERNANDO DA CRI 
Resp.Exp. da I.R.7» 
OSI na 65/65. 




Termo de prestação do contas que faz o Ser 
vidor WALDHlAIt CONCEIÇÃO DIAS, Telegrafis- 
ta Nível 12-A do Ministério da Agricultura 
lotado no Serviço do Proteção aos índios, 
relativo ao SUPRIMENTO DE N&$22.000,00 re- 
cebido do Senhor Coronel Hamilton Oliveira 
Castro, ex-Dirotor do S.P.I. 



Excelentíssimo Senhor Ministro do Interior, 




Na qualidade de funcionário publico federal, do Quadro do Pessoal, 
Parte Permanente, do Ministério da Agricultura, lotado no Serviço de Troteção 
aos índios, rocebí do seu ox-Diretor Senhor Coronel Hamilton Olivoira Castro.no 
dia 23 de julho de 1906, o SUPRB!ENTO DE NCr$22. 000,00 (vinte e dois mil cruzei- 
ros novos), da Verba Categoria Económica 3.1.4.0 - Encargos Diversos 10.00 - As 
sistôncia Social, constante do Orçamento da União, Lei 4.000 4.0520, difo, //ff 
4.05.26 relativo ao exercício de 1960. 

Do acordo portanto» com a Ordem de Serviço Interna n« 83 de 20 de 
do julho de 1906, efetuei a aplicação do suprimento, o, em tempo hábil, dei en 
trada do minha prestação de contas na Repartição (S.P.I.), para as necessárias 
providências de formalização e remessa ao Egrégio Tribunal do Contas da União. 
Com o incêndio do dia 16 de junho deste ano, no edifício do Ministério da Agri 
cultura, o que é público o notório, minha PRESTAÇÃO DE CONTAS, como todas ou- 
tras, que se encontravam nas dependências daquele Ministério, foi destruída pe 
lo fogo. E, em face de tal situação, o Senhor Diretor do Serviço de Proteção f 
aos índios, dias depois, fôz competente comunicação ao Ministério da Agricultu 
ra, ao Ministério do Interior, e a Segunda Diretoria de Tonadas de Contas, no 
sentido de obter instruções, para saldar essas responsabilidades perante o E- 
grêgio Tribunal do Contos da União, _o que se estava aguardando. 

Agora, numa demonstração de que nao há qualquer intenção de fugir 
responsabilidade, tomei a iniciativa de reconstituir os documentos comproba- 
tórios da referida aplicação, sob o fito de saldar oficialmente, esse compro- 
misso. Assim procedendo, estou encaminhando a Vossa Excelência, quadro demons- 
trativo da aplicação, o quinze documentos representados nor duas declarações ô 
treze cópias fotost áticas devidamente autenticadas em Cartórios, que bem carac 
torizam a perfeita^ e, legal aplicação dêsse dinheiro público por mim recebi—" 
do, por determinação de ordem superior da autoridade competente. 

Na certeza de que estou procedendo correnamente, por força de e— 
qullibrado senso do responsabilídadejfuncional, apresento a Vosso Excelência, 
protestos da mais elevada consideração. 

BrasíHa, DF, 23 do outubro de 1.967 

, „ / Waldemar Conceição vjíaá — 7 

A Sua Excelência / 

Gen. Div. Afonso Augusto de Albuquerque Lima ) 

DD Ministro de Estado do Interior 

Brasília, Distrito Federal. 




c/cópia (l). 




MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



CUADRO DEMONSTrATIVO D A APLICAÇÃO DO SUPRITIENTO DE Nfr522.000,00 (VINTE 
E DOIS MIL CRUZEIROS NOVOS ) , DA VERBA CATEGORIA ECONÓMICA 3.1.4.0 - EN 
CARGOS DIV ERSOS 10.00 - ASSISTÊNCIA SOCIAL. DO ORÇAMENTO DA UNIÃO, RE- 
FERENTE AO EXERCÍCIO DE 1966. DE RESPONSABILIDADE DE WALDEMAR CONCEI- 
ÇÃO DIAS 



Compra de seis receptores especiais, para radioco- 
municação, conforme nota fiscal n» 1.932, de 30 de 
dezembro de 19GG, da firma Produtos Elét ricos Bra- 
sileiros S. A. - Indústria e Comércio Nfrg 15.576,00 

Compra de trinta cristais osciladores, conforme no- 
ta fiscal n« 22.700, de 18 de agosto de 19C6, da 

firma Rádio Cristais do Brasil S. A. N&$ 590,80 

_ Compra de accessórios do radiocomunicação, con- 

forme nota fiscal n» 6.033, de 4 de agosto de 
196G, da firma A. Camarão & Cia. Ltda. 

Idem idem, nota fiscal n» 6.034, da mesma data 

Idem idem, nota fiscal n« 6.035, da mesma data 

Idem idem, nota fiscal nfi 6.036, da mesma data 



NCrg 


3.783,50 




848,80 




1.180,20 




14,70 



Total da aplicação 



NCr$ 22.000,00 





Cadastro Geral de Contribuintes 
Inscrição Número 
01-537083 



Rodoviário "GOYAZ" Ltda. ( 

TRANSPORTES DE CARGAS E ENCOMENDAS 
Matriz: GOIÂNIA - Avenida Anhanguera, 198 - Fones 6-0837 e 6-2467 (Prédio Próprio) 

SEGURANÇA IDO NB iIdADIS — RAPIDEZ 



> FILIAIS 

RIO 

Rua José Eugênio, 12-A 
Fone 54-3827 



SAO PAULO 

Rua Anhanguera, 667 
Fones 51-0084 - 61-7646 
e 52 6448 




:P 3 C I. A H A A Oi 



UBERLÂNDIA 

Av. Cezário Alvim. 549 
Fone 25-01 



ANÁPOLIS 

Rua 14 do Julho, 1371 
Fone 21-31 



BRASÍLIA - D. F. 

S. I. A. Trecho 2 
Lotes Nrs. 595/605 
Fones 2-6164 o 2 3720 
( PRÉDIO PRÓPRIO) 



sjm- 3stubeleeidos a Av: do Estado 4. 667-8. 



qtic 




Kp 


0:'5 


ulo- 


SP, 


o7£ 


,00 




ovos) 


o ri 2 


/ 



E.T.C. 74 




114.953- dcstinaaoc ao SE.tYigo p :<m?o AOS I . : ''IQ3- 

Declarados outrossim que, entroti&ios a 
mercadorias no valor acina rieneionrldo, no dia 3/2/G7 
na esplanadas dos Ministérloâ Blcco-8 - 4 fi emáLar-DF., 
e ioformafflòs ainda que, os rof, ridos volxmes oentinher. 
em caixas :/at criais Eletricos, conformo; à^nifeuto, iíota 
f iscal o conhecimento em nosso poder } numerados. 

Sem moinjj, assino a preveni', o doei nra tão 
pondo termo na entrosa. ' ' ■ . 



Brasilia, IS de OutUbrof 




v. c 
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-NTE: Lj. 



' SÉRIE "G 

♦V^R Conhecimento Aéreo -j^nnnr 

aérea Nacional FRETE PAGO [^2 OZVÍtO 

d, V..,io Aér.. Rio r...-,.n.. "VARIG" ■ A.r.por.o Cn 9 .nh» ■ S. PAULO ^ ^ /\J(\ 

£ ;2> ^ ^.Si : EMB ' 

C O.Í^<^X..cC.Cv^ 

declarados 

c 



RUA e N.° 

DESTINATÁRIO^^ 

O 

I ENDEREÇO: RUA E 
S PORT O DESTINO: 

Volumes 






76 f ?t\ 



, .. . , ■ ' n •i*'-n a s-ooir c o < o .ttanta <tes horários 



t ■> 



'í ^cU/.W F.uocJn *i .Orando *» ' y/f/ij /flC L U ■ ' \_J_«Ji«— — D A 



cc-d.-.ó »*r pWWtffe de iir :l-S c n íír- r«v 



Irv-n 



; í Jíreií.^» F.tudn -ffo R : P Orando «i ... -//fji £ 



1/ I^V:» ' cl... . , 



ir ) » 



0. 



SÉRIE "E" 
Conhecimento Aéreo 



, VARIG 

* REDE AÉREA NACIONAL "^^JV* 299734 

S. fc. Empraaa d* Vlaçio Aire. Rle Grandania 'VARIG* - «aro porlo Congonhas • S. PAULO ^ f 




REMETENTE: 

"RUA e N.° 

DESTINATÁRIO 

ENDERÊÇO: RUA 
PORTO DESTINO: 



t>££ttCJ 0* tÊÊJALMA MS Ut&&* 

^Illll S^í..^ 



en, U [MinAili i/A t¥ 4 r ^ 

i ffà N #v >jl (âÊ.^^J.U±li L 



o 



Volumes 



Nota Fiscal N.°.. 



Conteúdo e valor declarados pelo remetente 



BQu i r^m a. w 



Pêso em kg. 



71 



Valor da mercadoria Cr$.. 



Pala Transportadora 




frete Cr$ por kg. 

hete Cr$ por kg. 



TARIFA APLICADA (X) 



53 exp. 

□ ENC. 



□ C. I. 

□ RET. 



frete IrS por Kg. l_= ^ 

7Í kg.VCr$-^.<!..^por kg. /J Cr$ t£%~~3~£. 



I a YIA 



DO TRANSPORTADOR 
(ARQUIVO AGENCIA EMISSORA) 

FRETE Â PAGAR 



Previdência Cr$ y. — f~W 

Transporte terrestre.^ Cr$ m£.M...t~ 

Redespacho Cr$ „ 

h Cr$ 

Ad - valorem Cr$ 

TQTAUtVCrS 



-3 

« « 3 

vtI i 

"»-c-o ■ 
- o S 

2 8 s». 

2 £ o o 



íí 



lí 

= 1/ £Í 

ír !€ ff 




VARIG 

RÊCE AÉREA NACIONAL 



SÉRIE "E" 
Conhecimento Aéreo 




Z>o£> 

256643 



S. A. Emprlu d* Vl/içío Aaraa Rio Grandania 'VARIG* ■ Aaroporto Congonha! • S. PAULO 



REMETENTE: 



IKft¥t^a o> Í»mOa"i ,7o ,.u faiwi-s 

rua . n, " : 3 una. m ^^^^QK:sm 

DESTINATÁRIO *° tt^'iO 

ENDERÊÇO: RUA E N.° 80 flfc SrttttBO. l C«4 „ 

PORTO DESTINO: _ » * * f * '".J 3 :. 1 '....* DATA: 



o 

a 



s 



Volumes 



Conteúdo e valor declarados pelo remetent? 



Nota Fiscal N.\ 



Valor da mercadoria Cr$.. 



Í*V1> 



Peioem kg^ 

84.CC0 



frete.. 



Cr$ por kg. 



Pala Transportadora 



frete,.......,., 

04 .COC 



Cr$. 



...por kg. 



TARIFA APLICADA (X) 


Ti* EXP. 
□ ENC. 


□ C. 1. 

□ RET. 



kg. |&$ por kg. *Cr$ 

Previdência Cr$ _ 



■o 



6." YIA 

COMPROVANTE DE PAGAMENTO 

FRETE A PAGAR 



Transporte terrestre Cr$.. 

Redespacho Cr$ . 

Cr$.„ 

Ad - valorem Cr$.. 



TOTAL.A,» '*-"• 




# 



.MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

. SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 
1.» INSPETORIA REGIONAL 

"Mem. nr. 1 18/67 -I.R .1 



Sm, 28 de junho de 1967 




Do: Chefe da la. Inspetoria Regional do S.p.I. ~ n 

Ao: Senhor Chefe da SEL3C„ ' gavião Dê' PROTEÇÃO / : INI 

Assunto: Encaminha (relação) 



Senhor ^íefe: 



PROTOCOLO 



Anexo, encaminho a Vossa Senhoria, a Guia de Remessa nr 002/67 
SBLEC, que se destina ao setor de rádio da Séde da la, Inspetoria Re- 
gional do S.P.I., em Manaus, Estado do Amazonas. 

/Chefe da la. Inspetoria Qegional do SPI 




DLP.- 



Ministério da Agricultura 
'Serviço do Proteção cos índios 

Seg£o do Telecom u nicações 





GUIA D2 REMESSA nfl 004/ 6 / -> l ~ u ■ 



Relação de material cletronico de consumo e permanen 
te que se destina ao setor de radio da sede da PRIMEIRA IHâ 
PETORIA REGIONAL DO 3.P.I., em Manaus , Estado do Amazonas , 
que abaixo fica discriminado, conforme autorização do Senlior 
Diretor do S.P.I., constante no Processo !IA-101-Q.22l/ 6_7 da- 
t a do de 16 de janeiro de 1.967o 

Pnr t e Per manmrka 

H-Cum)- receptor especial para radio comunicação', mo- 
delo BY-R46F014/3 , com 3 canais, frequência fixa a 
cristal, completo com alto -íal ante embutido e caixa, 
número de fabricação 2780. 

um) -transformador de 1.500 watts marca R>S*B* 
-1- (um) -manipulador marca Ason, tipo profissional 
;l-(um)- P ar de fone p/telegrafia marca Agena. 
*l-(um)-f erro de soldar marca Mussi, 120- V, 200-*lat.*&s . 

Part e de Op-nsu mo (válvula s), 




a- 

'2- 



(uma)-813 
(duas)- 86 6 
(duas) -805 
(duas) -6 Y6 
(duas)-6ACr7 
(ouatro) -6F6 
(duas)-5Z3 
(duas) -6V6 
(duas ) -6H6 
(nuatro)-6SG7 
(duas)-SSA7 
-(duas)-33K7 
-(duas)-CC5 
-(tres)-6SJ7 
-(duas)-6SL7 
-(duàs)-6AC7 
-(duas)-SJ5 
~(tres) -CD -3 
-(duas)-25L6 



^2 

H 



H 4- 

NO _ 



'3-( 



'3 
N 2 
2 



(VR-150) 



^ r ;t f ftfiri..m Diversos 

•l-(um)-cristal osc. para frequência de G90o i:c/c. 
.3-(tres-cristais osc. para frequência dc 40G3,00 kcs. 



Gont 



Assis HAfflí rssLr.câo 

TAB. SUCCT.O 



Ministério da Agricultura 
Serviço do Proteção aos índios 



Cont 




^1- (uma) -peça fie filia isolante p/uco diverso. 
fcl-Curaa) -lata cie solda para radio, dico 1- (una) -lata 

de pasta para soldar o 
[30- (trinta) -metros de caoo coaxial 75 Ohms p/antena. 
4 30- (trinta) -metro B de fio TV/ n2 12 para cordoalha de 

antena de transmissão . 
'25- (vinte cinco ) -metros de fio 2x14 para inst. divcors. 
"250- (duzentas e cinquenta) -greunas de solda para radio. 
*2- (dois ) -conectores marca Ason, para centro de antena 

canacidade, sendo l-(um)- de 250 watts e l-(un)- de 

500 watts. 

mm " ír mm "V — nr mm mm Y mm "V mm Y — «• ^ r «a ~* r mm *V «-» "* r "V" — *V* ^ r « " <t " » * ,r " «a ~ V m _ "* r V "* r M ^ r » ** r "* r V m 

^i. Um Um tfím - J». - Jm Jm u!*. - ^ - 41. ^ - ^k- - V ■ A A A .-ÍT4 A A A 



Declaro para os fins que se fizerem necessários, que 



receoi o material acima relacionado. 



Vi 



ITanaus, Ali, % úe ;[ ^vv-\>,c.de 1 .967 




!lfi .ef e" da Primeira li]'|p. Regional 
Serviço de Proteção aos índios 



:. T A-101-0. 221/67 
WD/Selec* 



MINISTÉRIO OA AGRICULTURA 

Seção de Te lecomuni cações 



Guia do Remessa n2 003/6? /SE 



S&JL 




Releção de material eletronico, de consumo o pormonente que se 
dostina oo setor de rádio da sede da SEGUNDA INSPETORIA REGIONAL DO :/ 

S.P.I., em Belém, Estado do Pará, que abaixo fica discriminado, confor» 
me autorização do Senhor Diretor do S.Pol., constante no Processo MA-101 
0221/67 datado de 16 do Janeiro de 1.967. 

Parte Permanente 

l-(um)-receptoi? especial para radiocomunicação, modelo BY-R46 
1014/3» com 3 canais, frequência fixa a cristal, completo com alto-fa - 
lante embutido e caixa. Numero da fabricação, no chassi, nc 2789. 

1- (um) -receptor d® radiocomunicação, recondicionado em perfei 
to estado de funcionamento. Marca BC-224— H. 

2- (dois)-manipuladeres marca Ason, tipo profissional. 

2- (dois)-pares do fone p/telcgrafica marca Agena. 

I Porte de consumo - Válvulas 

3- 5tres)-807 



1- 
1- 
4- 
4- 
2- 

2- 
2- 
4- 
2- 
2- 

3- 
2- 
2- 
2- 
2- 
2- 
2- 

3- 
2- 
2- 
2- 
2- 
6- 
2- 



uma) -813 
uma) -872A 

quatro )6K7 
quatro )-6K8 
duos)-6L6 
duas)-6Y6 
duas)-5R4 
quatr©)-6F6 
duas)-6sN7 " 
duas)-5Z3 

tres)-OD3-(VR-150)- 
duos)-6X4 

duas)-6X5 
duas)-5U4 

duas)-5Y3 
duas)-6J5 

duas)-6J6. digo 3-(tres)- 6J6 

três)-6J7 

duas)-6SG7 

duas)-6AC7 

duas)-6H6 

duas)-6SA7 
seis)-6SJ7 
duas)-6SK7 




Cont, 





o cio Cecreto-Lei n.° 
ico esta 
ento ori- 

ccnf^ência. 

ic*i!o «m público 
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A«'JTJUO!RS* AO O'.f0 l P.iHIM 



Cont 




2-(duos)-6C5 

2-(duas)-6V6 ^ ^ 6*'/Í~ 

Mnteriais Diversos WX^Vx^ 

1- (um) -cristal oscilador p/freq. de6985 Kc/so 
4-(quatro)-cristais osciladores p/freq. do 4083,50 
50-(cincoenta)-metros de cabo coaxial p/desc, antena 
25-(vinte o cinco)-metres de fio TWnfi 12 para cordoalha do an- 
tena. 

25-(vinte o cinco)-metros de fio n* 2x14 p/inst. diversas. 

2- (dois)-conectores p/centro de antena, sendo l-(um)- de 250 
watts e l-(um)- de 500 watts do capacidade. 
l-(uma)-lata do pasta para soldar radio. 

1- (uma)-peçs do fita isolante p/divorsos fins. 

3- (tres)-condons. eletiol. 32x32 450x600 volts. 

2- (dois)-condens. eletrol. 16x450 volts 
2-(duas)-resist. fixa de 5K-X-25 wtts. 
2-(duas)-resist. aáust. do 5K-X-50 wtts 
2-(duas)-resist. ajust. de 10K-x50 wtts 
2-(do.is)-condens. tub. de 25-x-400volts. 
2-(dois)-conden3. oletrol. 16-X-450 volts. 
2-(dois)-condons. eletrol. 10x30/35 volts. 
5-(cinco)-condens. tub. cap. 002-x-lOOO volts. 
5-(cinco)-condens. tub. capac. . 005-x-lOOO volts, 

*D l_(um)-transformador de saida simples, marca Willkason, n2403í 

Declaro para os devidos fins, que recebi o material constante 
desta relação. 

Bolém^. M, <J. • ' * *> 1967 

r ^^^^ 




Chefe da Segunda Insp. Regional do' S.P.I. 

/ 






MINISTÉRIO D© XOQSMGOÍXWKR* | NTER I OR 
SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 

7.° i. r. Curitiba, Pr. 

0f« Hfi 569 Em 11 DE OUTUBRO DE 1967. 

Do Chefe da 72. Inspetoria Regional do Serviço de Proteção aos Índios 

ao Sr. Chefe da SELEC do Serviço de Proteção aos Índios 

Assunto: relação (Encaminha) 



Senhor Chefe, 



Atendendo solicitação contida em radio-c ircular nC 295, de 
houe, encaminho a V.S&. para os devidos fins, uma relação do material remetido 
por essa Seção a esta Inspetoria, conforme a Guia de Remessa nG 001/67-SELEC. 

Valho-me da oportunidade para reiterar a -V.S2. MEUS PROTES 

TOS DE ALTA ESTIMA E DISTINTA CONS I DERAçÃo./ 






Sebasj/iao Lucena ds Silva 
c^efe da tnspetcria 



IR. 7-1 009/67 



Assis Abàdla íssircõo 

TAB. SUBCT.o 
INTtMhw 



Seção de Telecomunicações 



COPIA 




GUIA DE REMESSA NQ 001/67/SELEC 




A 



Relação de material de consumo e permanente que se destina À aten 
DER O SETOR DE RADIO DA SEDE DA SÉTIMA INSPETCRIA REGIONAL DO S.P.I., EM Curi- 
tiba, Estado do Paraná', que aba.» fica d.scr.m.nado, conrorme autor, zaçÃo do 
Senhor Diretor do S.P.I., constante no Processo í.'A101-0.221/67 de 16 de janei- 
ro de 1967. 

Parte Permanente 

1 - (um) - receptor especial de radio comunicação, modelo BY-R46F014/3, com 3 

CANAIS, FREQIÍENC I A F I XA A CRISTAL, COMPLETO COM ALTO— F ALANTE EMBUTIDO E CA. 
XA NUMERO DE FABRICAÇÃO 2790. 



Parte Consumo (valvuias) 



2 - 

1 - 

1 - 

1 - 

1 - 



(duas)-866a 
(uma) — 6l6 
(uma)— 811 A 
(uma)— 807 
(uma) — 6V6 
1 - (uma;— 5U4 
1 - (uma)— 6J5 
(uma)— 6H6 
(uma)— 5Y6 
(tres)-6SG7 
(uma)— 6SL7 

(dois)-Cristais Oscol. para freq. de 6767.50 |<cs. 
(um) — Cirstal Cscil. p/freq. de 6.985 Kc/s. 



1 - 
1 - 

3 - 

1 - 

2 - 

1 - 



x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x 
Declaro para os fins que se fizerem necessários que recebi o material acima 
tado. 

Curitiba, PR, 24. de fevereiro de 1967. 

(a) Sebastião Lucena da Silva 

CHEFE DA SÉTIMA I .MSP .REGIONAL 
Resp. p/expediente 

Conferido e recebido o 
material constante da 
presente Guia de Remessa. 

Em 24/2/67 

(a) Esto/i Z. Costa Lima 
Responsável p/3etor de Radio 

CONFERE CG.: ORIGINAL /) 




•x-x 

Cl 




Auxiliar de PortarTaTt í/el 7-A 




cn 
c 

D 
31 

m 
2 
O 



2 

DD 



. acordo com o art^ 
2148 de 25 de Ab " 
fotocópia, a qual ó cópia 
ginal que foi 

E por ecr «rAde. dou fíj I 
era»» A^- 



do Cecreto-Lei n.° 
)949, autentico esta 
'fiel do>ewientoori- 
cncia. 

, em público 




.. de 19 -U 

<3a verd »d» 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS íi\ T 



ORDEM DE SERVIÇO INTERNA N« 

i mmmmÊmmm mm — — — — , ■ 




DIRETOR DO SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS, no uso 
das atribuições que lhe confere a Lei vigente, 




RESOLVE- designar o servidor WALDEMAR DA 
CEIÇÃO DIAS, Chefe da Seção de Telecomunicações, do Quadro de Pess£ 
al, - Parte Permanente deste Ministério, lotado neste Serviço, para 
viajar com destino ao Rio de Janeiro e São Paulo, a fin de adquirir 
material permanente e consumo para recuperação da Estação de Rádio 
desta Diretoria, 




De-se ciência e cumpra-se 

Brasília, 1966, 

Cel. HAMILTON DE OLIvTIRA^SSTRO 
Diretor do S.P.I. -P 



CLM.* 



3_.au -5Í 



VASP 



VIAÇÃO AÉREA SÃO PAULO £. A. 

EDIFÍCIO SÉDE - AEROPORTO CONGONHAS - TEL. 61-1141 - SAO PAULO 



!LIJLL*JL*JiiJL2 



X 
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Declararão s para todos os efeitos legais» que 
recebemos do Serviço de Proteção aos índios» em Brasí 

lia» na pessoa do Sr. Waldemar Conceição Dias» para / 

( 

transportar de Brasília para Campo Grande e Cuiabá »- 
com frete a pagar no destino» o material que abaixo / 
fica descriminado» conforme conhecimentos aéreos de 
nOs /182.765/J e kBZ*766/J datados de 01/03/6*7* 

1 (hum) volume pesando 15 (quinze) quilos contendo - 
material de radio comunicação» entregue em Cuiabá na 
sede da Inspetoria do S.P.I. em 25/0/i/6*7» 

2 (dois) volumes pesando 50 (cincoenta) quilos, con- 
tendo material de rásio comunicação» entregue em Cam- 
po Grande na sede da Inspetoria do S.P.I» em 06/03/67» 

Outossim» os referidos elementos acima cita- 
dos constam nos documentos de nossos arquivos desta / 



4 <V 



«3 t~- 



agencia* 



\ h 'i A 1* 




Bra«ÍIià^l9 de outubro de 1 ?67 





— * T 

Anteogenes Soares Leite 
Chefe Div. de Cargas/BSB 



Rpf. Q-l - Tlp. VASP - 6/67 - 00.000 



Cópia autêntica. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA CÍ^ÍL 
SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 

Seção de Telecomunicações ÍP» 
^ O^J^-^» \ GTJIA DE REMESSA B2 008/67/SELEC 



ilação de nw\eijial eletrônico, de consumo, que se destina 
ao setor de rádio da Séde da SEXTA INSPETORIA REGIONAL DO S.P.I. 
em Cuiabá, Mato Grosso, que fica abaixo discriminado, conforme 1 
autorização do Sr. Diretor do S.P.I. , constante no Processo MA-' 
101-0221/67 de 16/01/67, 



PARTE DE CONSUMO - VÁLVULAS 



2 




( duas ) 




866A 




1 




(uma) 




6L6 




1 




(uma) 




812 




1 




(uma) 




809 




1 




(uma) 




6V6 




1 




(uma) 




5U4 




1 




(uma) 




6H6 




1 




(uma) 




6SA7 




1 




(uma) 




6SG7, 


digo 2 - (duas) -6SG7 


1 




ÇumaQ 




OD-3 


(VR-150) 




MATERIAIS DIVERSOS 

20 - (vinte) -metros de cabo coaxial p/desc.-de antena. 

1 - (um) - conector para centro de antena, marca Ason. 
25 - (vinte e cinco) - metros fio TW n^ 12 para cordoalha de 

antena de transmissão. 
25 - (vinte e cinco)- metros de fio 2-x - 16 para instalação 

diversas. 

Declaro para os fins que se fizerem necessários, que recebi 
o material constante na presente guia. 

Cuiabá, MT., 25 de 4 de 1967 



MA-101-0221/67 
WD/Selec 



As ) Alberico Soares Pereira 
Chefe da Sexta INI ND do SPI 

confere com a ^ • . 



'4/\ 





Era 11 de o\i1íubro de 1967 

Ao Sr. Waldemar Dias 
Chefe Selec- BRASÍLIA (DF) 



M/m no 7ltf/67 




Em atendimento ao vosso telegrama circular nQ 259 
desta data, Junto vos remeto uma relação em três vias do material 
de radio recebido por esta Regional. 



Saudações^Z- . 



Hélio Jorge Bucker 
Chefe da I.ÍU5-SPI 



SECAO DE TELECOMUNICAÇÕES 




Guia <WQfre0sa ne 007/67/SELEC. 

Relaçào de material eletronico, de consumo e permanente, que se des, 
tina ao setor de rádio da QUINTA INSPETORIA REGIONAL DO S.P.I., em Campo 
Grande, MT, conforme autorização do Sr. Diretor do SPI, constante no Pro 
cesso MA-101-0221/67 de 16 de janeiro de 1967 . 

Parte, Perma nent e 

l-(um)- receptor especial para radiocomunicação, modelo uY-RZ|.6F0lZ;- 
-3, com 3 canais, frequência fixa a cristal, completo com alto- f a 
lante emDutido e caixa. Numero de fabricação 2791. 

l-( um) -microfone Dinâmico marca Aiwa, japonês. 

l-(um)- manipulador marca Ason, tipo profissional. 

Parte de^ _ Consumo, - yalyula.s 

1-Cuma)- «07 
l-(uma)- 6AG7 

1- (uma)- 6Y6 

2- (duas)-EL3U 
l-(uma)- 6V6 

1- (uma)- 6SA7 

2- (duas)- 6AC7 
2-(duas)- 6SG7 
l-(uma)- 5Y3 

1- (uma)- 5UU 

2- (duas)- 6SJ7 
l-(uma)- 6H6 

1- (uma)- 6J5 

2- (duas)-6SK7 
2-Cduas)-6J6 
2-(duas)-6J7 

2-(duas)-6AZ| ' ■ 

1- (uma)- 0D3 (VR-150) 

Ma ter iais_ D iversos 

2- (dois)- cristais osciladores p/freq. de 6767,50. 
i|0-( quarenta) -metros de fio 2U.6 p/ inst. diversas. 
50-( cincoenta)-metros caoo coaxial para desc, antena. 

Declaro para os devidos fins que recebi o material constante nesta 
Ofciia de Remessa. 



Campo Grande, Vtl,/^e<CA^-~^s-^ de 1967. 
Chçfe da Quirtta^His petoria Regiõnaí 



MA-101-0221/67. 

WDZ 



ATA. DA REUNIÃO PLENÁRIA DA DIRETORIA DO SPI, TSÈALlZADA 
AOS VINTE E CINCO DIAS DO MES DE JULHO DE MIL NOVECEN- 
TOS E SESSENTA E SEIS, EM BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL. 





Ao» Tinta o cinco dias do mes de julho de_oil novecen- 
tos e sessenta e seis, na sede da Diretoria do Serviço de Proteção aos índios 
do Ministério da Agricultora, em Brasília, Distrito Federal, sob a Presidên- 
cia do Senhor Diretor do SPI, Senhor Coronel Hamilton de Oliveira Castro, e 
dos Senhores Luis de França Pereira de Araujo, Chefe da SINDI, Nilo de Olival 
ra Valioso, Chefe da SASSI, Waldemar Conceição Dias, Chefe da SELEC, Benedito 
Pimentel, Chefe da Seção de Administração e de mim, Maria A. Pinheiro ^da Sil- 
va, Secretária, foi aberta a presente sessão, para discussão, aprovação e dia 
tribuição da Verba de Assistência Social, na importância de DUZENTOS E TRINTA 
E CINCO MILHÕES E DUZENTOS MIL CRUZEIROS(CRf 235.200.000), da qual e detentor 
o Senhor Coronel Hamilton de Oliveira Castro, Diretor do S.P.I. Abordados os 
diversos aspectos e necessidades de cada Inspetoria Regional, e, ainda as A- 
judãncias e Postos Indígenas ficou deliberado e aprovado a aplicação seguinte 
Para a la. Inspetoria Regional, com sede em Manaus, Estado do Amazonas, ao seu 
respectivo Chefe, Gilberto Pinto de Figueiredo Costa, CRf 1. 500.000, para Ma- 
terial de Consumo e CRf 6.000.000, para Encargos Diversos, totalizando a im- 
portância de ÇRf 7.500.000. Para a 2a. Inspetoria Regional, com sede em Belém 
Estado do Para, ao seu respectivo Chefe, Francisco Furtado Soares de Meirel- 
les, CRf 1.500.000, para material de consumo e CRf 10.000.000, para Encargos 
Diversos, totalizando a importância de CRf 11. 500.000; - Para a 3a. Inspeto- 
ria, com sede em São Luis, Estado do Maranhão, ao seu respectivo Chefe, João 
Fernandes Moreira, CRf 1.000.000 para material de consumo, e CRf 10.000.000, 
para Encargos Diversos, totalizando a importância de CRf 11.000.000} - Para a 
4a. Inspetoria Regional, com sede em Recife, Estado de Pernambuco, ao seu res- 
pectivo Chefe, Mário da Silva Furtado, CRf 1.000.000 para matfrial de Consumo 
e CRf 10.000.000 para Encargos Diversos, totalizando a importância de CRf.... 
11.000.000} - Para a 5a. Inspetoria Regional, com sede em Campo Grande, Esta- 
do de Mato Grosso, ao seu respectivo Chefe Substituto, Maria de Lourdes Cas- 
tro Maia, CRf 1.000.000 para material de consumo e CRf 6.000.000 para Encar- 
gos Diversos, totalizando a importância de CRf 7.000.000} - Para a 6a. Inspe- 
toria Regional, com sede em Cuiabá, Estado de Mato Grosso, ao seu respectivo 

Chefe, Hélio Jorge Bucker, CRf 1.000.000 para material de consumo e CRf 

10.000.000, para Encargos Diversos, totalisando a importância de CR... 

11.000.000}- Para a 7a. Inspetoria Regional, com sede em Curitiba, Estado do 
Paraná, ao seu respectivo Chefe, Di vai Jose de Souza, CRf 3.500.000 para Ma- 
terial de Consurao e CRf 10.000.000 para Encargos Diversos, totalisando a im- 
portância de CRf 13.500.000}- Para a 8a. Inspetoria Regional, com sede em - 
Goiânia, Estado de Goiás, ao seu respectivo Chefe, Ismael da Silva Leitão, - 
CRf 2.500.000 para material de consumo e CRf IA. 000.000 para Encargos Diver- 
sos, totalisando a importância de CRf 16.500.000}- Para a 9a. Inspetoria Re- 
gional, com sede em Porto Velho, Território Federal de Rondonia, ao Sr. Ni- 
lo de Oliveira Valioso, Chefe da SASSI, CRf 1.500.000 para material de Consu- 
mo e CRf 5.000.000, para Encargos Diversos, totalizando a importância de ÇRf 
6.500.000}- Para a Ajudância de São Paulo, com sede_em Tupã, Estado de Sao 
Paulo, ao seu respectivo Chefe, Itamar Zwicker Simoes, CRf 1.000.000, para 
material de Consumo e CRf A. 000. 000, para Encargos Diversos, totalisando a, 
importância de CRf 5.000.000}- Para a Ajudância Minas-Bahia, com sede em Teó- 
filo Otoni, Estado de Minas Gerais, ao seu respectivo Chefe, Augusto de Sou- 
sa Leão, CRf 1.000.000 para material de consumo e CRf 6.000.000 para Encar- 
gos Diversos, totalisando a importância de ÇRf 7.000.000}- Para a represen- 
tação do S.P.I. , no ^stado da Guanabara, João Beserra de Melo, CRf 1.000.000 
para Material de consumo e CRf 5.000.000, partj^noargos Diversos, ^totalisan- 
do a importância de CRf 6.000.000}- Para a Se ção de Teleco municações,» ao_seu 
respectivo Chefe, W aldemar Conceição Dias, CRf 2.000.C>CX3"pãrãraãTgriãl de - 
oojiffii«o_e_J2R|_20.000.ÕOO, para Material Feramente, totan^na^^TãiMX^- 
£25*08*22^0^^ ãVTatrimonio Ind igena (SINDI) 

LuiTdeTrãiiçTi-pBTeira ^e Araujo, CRf 20.000.000 da Reserva Técnica do Pla- 
no de Aplicação e CRf 19.200.000 de Encargos Diversos, totalisando a impor- 
tância de CRf 39.200.000}- Ao Chefe da Seção de Administração, Benedito Pi- 



Assis tóíálE Imw 

TAB. SUBST.» 
INTElttKO 



r 




*l!fèôtély^ta^fkèèia de CRf 55.000.000, para aquisição de Haterial de Consu- 
mo e Permanente,' destinados a Diretoria do SPI, bem assim as Inspetorias Regio- 
nais, localizadas em vários Estados da União} ao Sr. Chefe da Seção de Proteção 
e Assistência (SASSI), Nilo Oliveira Velloio, para aplicação no PI Getúlio Var- 
gas, na Ilha do Bananal, CR| 1.000.000 para material de omnsumo e CR| A.000.000 
para Encargos Diversos, totalizando a importância de CS$ 5.000.000;- ficou ain- 
da deliberado e aprovado pelo Sr. Diretor do SPI, Coronel Hamilton de Oliveira 
Castro, do aapregc da importância suprida ao Sr. Chefe da Seção de Administra- 
ção, Benedito Pimentel, para atendimento das seguintes importâncias e seus res- 
pectivos beneficiários, com aquisição de materiais ja devidamente especifica- 
dos pelos respectivos Chefes de Dependencies, da seguinte forma» Para a ^.Ins- 
petoria ogional, CRf 18.851.900} - Para a 5a. Inspetoria Regional, CRf 

8.333.470}- Para a 7a. Inspetoria Regional, CRf 4.701.960} - P a ra a 8a. Inspeto- 
ria Regional, CRf 32.000} - Para a 9a. Inspetoria Regional, CR| 18.837.660)- 
Para a representação do SPI na Guanabara CRt 150.800} - para outros materiais 
da Diretoria do SPI, CRf 4.092.210.- Por unanimidade dos Senhores Chefes de 
-eçao, o Senhor Diretor, Coronel Hamilton de Oliveira Castro, aprovou que, da 
Verba de Encargos Diversos, atribuída a cada suprido, Inspetoria *egional e A 
judancia, ate 30* (trinta por cento), com aplicação de acordo com o item VII, 
letra â, alínea 1-Despesas de Pessoal i a) pessoal temporário} b)alimentacâo e 
pousada e o) tarefas ocasionais mediante recibo. Picou finalmente aprovado, tam- 
bém por unanimidade de todos os Chefes Presentes, dentro de um prazo relativa- 
mente escolhido pelo Sr. Diretor, para nas Inspetorias Regionais, Ajudanciae e 
Postos Indígenas, procederem a fiscalisaçao do bom e real emprego das importân- 
cias atribuídas aos respectivos supridos. Nada mais havendo a ser tratato, o 
penhor Diretor do SPI, deu por encerrada a presente reunião, determinando ain- 
da que, a Secretaria, providencie, com a devida urgência, copias da presente 
ata, a serem enviadas as Inspetorias Regionais e AJudâncias, para conhecimento 
e observância. Do que para constar, eu, MARIN ARAUJO P. DA SILVA, Secretária - 
11P, lavrei a presente ata, que vai por mim assinada, e, rubricada pelo Senhor 
Diretor e todos os Chefes presentes. 



ass - 




Diretor, Coronel Hamilton de 0. Castro, 
Luis de França Pereira de Araujo. 
Waldemar Conceição Dias. 
Nilo de Oliveira Velloso. 
Benedito Pimentel. 



5S3Z 



SEÇÃO DE TELECOMUNICAÇÃO £)J^ 





Guia do Remessa n e 006/6 7/SELEC 



RelaçSo de material elotrônico, de consumo e permanente, 
W e se destina ao sotor de rádio da séde da QUARTA INSPETORIA REGIO- 
NAL DO S.P.I., cm Recife, Pernambuco, oue abaixo fica discriminado, 
conforme autorização do Sr. Diretor do S.P.I., constante no Processo 
MA-101-0221/67 datado de 16 do janeiro de 1967. 
parte Permanente 

l-$um)-par de fone marca Agena, para telegrafia. 
parte de Consumo - válvulas 

1- (uma )-813 

2- (duas ) -866 A 

l-(uma)-6 AG 7 , . 

1- (uma )-6 L 6 

l~(uma)-6 V 6 

3- (três)-6SG7 

2- (Duas)-6A67 
1- (uma )-6J5 
l«(uma)-6SA7 
l-(uma )-6H6 
l-(uma)-5U4 
l-(uma)~0D-3 (VR-150) 

Material Diversos 

l-(um)-cristal oscilador para frei. de 6985 Kc/s 

1- (um)-conector marca Acon, para centro de antena 
• 20- (Vinte )-metros de cabo coaxial para desc antena. 

15-(^uinzc)-metros de fio tw n* 12 p*ra cordoalha de 
antena de transmissão. 

2- (dois)-isoladoros de porcelana par sustont. antona. 

Declaro para. os devidos fins nue recebi o material a- 
cima relacionado. 

Recife, PE, 25 de 04 de 1967 

ASS. Mário de Silva Furtado 
Chefe da iRft- do S.P.I. 




i:A -101-022 1/6 7 
V/D/selec 



CONFERE COM ORIGINAL 
E'1,20 de^utubro £o <f967 

paulo Ruf ino.-de -Vi es lo. o Silva 
Inspotor Nivel J.£-A.do SoP.I. 



SS3: 



ILM2. SE. PRESIDENTE DA COMISSÃO DE INQUÉRITO INSTAURADA PELA POR 
TARIA NS 78, DE 22 DE MARÇO DE 1968; 




b) ~ 



Sm cumprimento aos têrmos da notificação da Secretaria 
dessa Comissão, datada de 10 de abril de 1968, apresento a essa 
digna Comissão, as alegações que se seguem em defêsa da acusação 
que me é imputada no Processo Administrativo a que respondo no Mi 
nistério do Interior, na forma do art. 222 do Estatuto dos Funcio 
nários públicos Civis da União; 

a) — que, encontrando-me no pSsto Indígena que dirijo, na cidade 
de Águas Belas em Pernambuco, recebi em data de 20/12/62, / 
um telegrama da chefia da I.R. 4 do extinto S.P.I., determi 
nando que eu viajasse a Recife, a fira de receber instruções 
e seguir com destino a esta Capital, para receber Suprimen- 
to; 

que, aqui chegando, apresentei -me ao Sr. Cel. Moacir Ribei- 
ro Coelho, então Diretor do S.P.I., no Museu do índio, de / 
onde fui encaminhado ao Ministério da Fazenda, aonde recebi 
um cheque no valor de três milhões de cruzeiros antigos, / 
que descontei no Banco do Brasil; 

que, o Sr. Diretor, atravis da Ordem de Serviço nS 40, deta 
da de 26/12/62, determinou que eu passasse o suprimento re- 
cebido ao inspetor Francisco Furtado Soares de Meireles, o 
que fiz mediante recibo; 

que, uma vez desincumbido da missão que me)trouxera ao Rio / 
naquela época, solicitei passagem aérea ao Sr. Cel. Diretor 
para regressar a Fernambuco, pois era de meu desejo passar 
as festas de Ano Bom com minha família; 

que, nessa ocasião, o Sr. Diretor, declarou-me que ia me in 
cumbir de outra missâ*o, agora no Amazonas; 



c) - 



d) - 



e) - 



II 

que, fiquei surprêso e contrariado com a declaração do Sr. ce 
ronel Diretor, pedindo-lhe então, para designar para essa mis 
são, outro funcionário que conhecesse o Amazonas; 
que, o Sr. Cel. Diretor, disse-me entSo que queria, se acercar 
de pessoas trabalhadoras e honestas, mas que me pedia um ser- 
viço e eu recusava. Adiantei então que não estava recusando e 
sim apenas ponderando uma vez que era um soldado do S.P.I. e 
que estava i su8 disposição; 

que o Sr. Cel. Diretor, determinou nessa ocasião ao servidor 
Ely Carvalho de Fernandes Távora, que me passasse o suprimen- 
to de dois milh5es de cruzeiros antigos, de que era detentor 
e designou-me pelo Ordem de Serviço n2 43, de 27/Í2/62, para 
fazer aplicação deste recurso em Sens Madureira, no atual Es 

tado do Acre; 

que, chegando em Manaus, apresentei-me ao Sr. Manoel Moreira 
de Araujo, Chefe da I.R. 1, a quem solicitei meios de trans- 
porte para viajar a Sena Madureira, que se encontra sob a ju 
risdição daquele Inspetoria; 

que, o Sr. Manoel Moreira de Araujo, declarou-me que exata — 
mente naquele momento havia sido destituído da chefia de I. 
R. e que o seu substituto ja se encontrava no gabinete; 
que, me apresentei ao novo chefe da I.R. 1, Sr. José Fernan- 
do da Cruz, e pedi-lhe os meios de transporte de que esteva 
a necessitar para o fiel desempenho da minha missão; 
que, o Sr. José Fernando da Cruz, disse-me que tinha manflido 
entendimento com o Sr. Cel. Moacir Ribeiro Coelho, Diretor / 
do S.P.I. e ele determinara que eu fizesse a aplicação da / 
verba em lide em Manaus, para suprir as necessidades dos Pos 
tos da I.R. , ço que retorqui que só faria a aplicação naque- 
la Capital mediante nova determinação do Sr. Cel. Diretor; 



/í 



III 



que, o Sr. Jose Fernando da Cruz, entrou em novo entendimento 
com o Sr. Gel. Diretor, Moacir Ribeiro Coelho, através da Rà-? 
dional em minha presônça e que o mesmo Sr. Cel. Diretor moacir 
Ribeiro Coelho, chamou-me ao telefone e determinou que eu fi- 
zesse a aplicação em Manaus, alegando que, posteriormente dari 
a recursos ao Sr. José Fernando da Cruz, para aplicar em Sena 
Madureira ; 

que, não obstante a reformulação da designaçfo constante da / 
Ordem de Serviço nS 43, ja referida, feita pelo Cel. Moacir 
Ribeiro Coelho, ter sido verbal, não afasta o grau de respon 
sabilidade e a medida da competência da autoridade emanadors 
do 8to. Dentro dês^e princxpio tive de concordar cora a nova 
destinação do suprimento, até porque, não o fazendo estaria / 
me insubordinando contra uma determinação do meu diretor a / 

quem cabia a responsabilidade e a competência de fazer desig- 
nação de funcionários e destinação de verbas, de acordo com 
as diretrizes do seu plano administrativo. Fica evidente, por 
tanto, que o funcionário suprido era ura instrumento aplicadoij 
apenas, do suprimento^ den tro das ordens emanadas do Sr. Cel. 
Diretor Moacir Ribeiro Coelho. Dentro desta esfera de competfn 
cia, julguei não estar incorrendo em erro por ter agido em o- 
bediência ás ordens do meu superior. 

Por outro lado, se eu tivesse dado outra destinação á aplica- 
ção do suprimento em questão, por conta própria, teria fatal- 
mente incorrido em punição por parte do Sr. Cel. Diretor. E, 
se ele não me puniu, foi porque inegavelmente agi em obediên- 
cia ás suas determinações. 

Ficam, pois, esclarecidos aqui, os motivos que me forçaram a 
dar nova destinação á aplicação da aludias verba. 





IV 



Êis, Sr. Presidente, o que me cumpre alegar em minha defesa, o 
que faço, valendo-me exclusivamente da verdade, que tem sido o lema 
de minha humilde existência, perante Deus, a Justiça e os homens. 



Guanabara, 4 de abril de 1968 




Agente de Prote 



, Nivel 6-B 



a) Coriolano Mendonça 



limo. Sr. Presidente da Comissão de Inquérito A/jámistrativ 




Coriolano Mendonça, Agente de índios Nivel 6B do Ministério 
da Agricultura, com exercicio na Fundação Naci/onal do índio, vem / 
mui respeitgaamente requerer a V. S. que se digne mandar juntar ás 
suas razões de defesa, a declaração que junta a este. 



Nêstes Têrmos 



Pede Deferimento 



Guanabara, 6 de maio de 1968 





.a^io 



Coriolano Mendonça 





/ 




DECLARAÇÃO 



D £ C L A RA MOS a bem da verdade, na qualidade 
de Diretor Substituto, Chefe da Seção de Administração, Chefe 
da Seção de Estudos e Chefe da la. Inspetoria Regional, IOURI- 
VAL DA KC TA CABRAL, BENEDITO PIMENTEL, JOSIAS FERREIRA DE MACE- 
DO E JOSÉ FERNANDO DA CRUZ, quando Diretor do S.P.I., O Coronel 
Moacyr Ribeiro Coelho, de que são verdadeiras as alegações dos 
itens n e £, da defesa apresentada pelo Agente de Proteção aos 
índios, nível 6, CORIOLANO DE MENDONÇA, quando da aplicação da 
verba em Sena Madureira, no Território Federal do Acre, atual Es- 
tado, podendo fazer uso da presente admiristra.tivemente ou cri- 
minal. 

Por ser verdade resinamos a presente declaração, a- 
tendendo solicitação da parte interessada e para esclarecimento 
de direito e Justiça. 




EXfi SR. PRESIDENTE DA COMISSÃO DE INQUÉRITO INSTAURADA PELA PORTARIA 
Nft 78/68. 




SAIATIEL MARCONDES DINIZ, abaixo assinado, vem, nos au- 
tos de inquérito avisa mencionado, apresentar, dentro do prazo legal, - 
sua defesa na forma estatutária* 

2 # Consta do processo, segundo foi dado apurar pelo defen- 

dente que duas são as acusações que se lhe imputam: 

li) diz respeito a fr atura de perna do índio João Cres- 
po, quando o suplicara no "TRONCO", em NO NO AI, Estado do Rio Grande do 
Sul; 

2») responsabilidade pela entrega de 500 (quinhentas) - 
rezes, dadas por Jns* Peruando da Crz ao Prefeito de Bonito, de nome 
flftBltTQ N a fàl P*- As imputações encontram-se às fls. 1821* e 1825, do Voí. 
H, e fls* 1*011, do Vol. XVI. 

3 # No que tange à primeira acisaçfo, ela deflui das decla- 

rações prestadas por Hjjjia Nafldmtmto. Índio KAINGANG, que esclare - 
ceu que no tempo do def endente o índif foSo Craspo teve a perna fratu- 
rada, em virtude da utilização do JautBCft (fls. 182U). Acresce mais que 
dito bronco fora desmontado por determinação de uma Comissão de Inqué- 
rito que passou por aquela localidade, na gestão de Acir de Barros. 

A segunda testemunha, Jnsé Batista Vaz, trabalhador, •& 
clareceu que houve suplício no tronco inflingido ao índio subordinado- 
ao posto na administração dos chefes "Castelo Branco, Francisco Vieira 
e Acir de Barros", sendo que nesta última administração uma comissão - 
de inquérito exigiu a Imediata demolição do"irojaco." • Adianta que o ín- 
dio J0S0 Crespo ficou aleijado por que foi fraturada sua perna pelo - 
instrumento da tortura. 

5. Bsta acmaação não tem data ranla a maior consistência , 

eis que os depoimentos se conflitam no que diz respeito à fixação da 
autoria. Se por um lado o ímdio AJLfiiflfi (fls. 18210 declara que ísãs. - 
Crespo teve a perna fraturada no tempo de fiaj&iifil, por outro lado, o 
depoimento de ff>«* Batista Vaz (fls. 1825) diz que as torturas foram - 
verificadas na administração de gMJttlfl Bramco. ErilMlHW Vjfira • Afijf 
li Barrog, 

5 # Como se verifica, a autoria nao restou provada, o que, 

de logo, fulmina a acusação. 

■ ' 



2. 



\ 7. Entretanto, não quer o defendente ue wifocar o fato tal 

qual o fato se passou. defendente quando entrou para o serviço piiblj. 
eo e assumiu o posto de NONOAY, lá já encontrou o índio João Crespo - 
portador da lesão que lhe atribuem. Aliás, êstá circunstância é fato n& 
tório naquela região, não podendo o defendente ser responsabilizado por 
ato que jamais em sua Tida funcional praticou. Ora, é de se ponderar - 
ainda que a testemunha José Batista Vaz. Ifiãia civilizado, funcionário 
efe tiro do Ministério, lotado no Posto de HONOAY, não afirmou, e isto é 
por demais significativo, que tenha sido o defendente o autor da lesão 
que deformara fisicamente o índio João Crespo, 

8. No que concerne à segunda acusação, isto é, de ser respon 
sável pela entrega de quinhentas rezes, dadas por José Fernando Cruz ao 
Prefeito Homero Antunes , da cidade de Bonito, o defendente nenhuma res- 
ponsabilidade tem, porque, apenas, cumpriu ordens da autoridade compe - 
tente e hierarquicamente superio*. fato da testemunha Amer*eo Antunes 
de Siqueira ter se recusado, implicou, como êle mesmo salienta, em sua 
declaração de fls. 1)011, na sua remoção para outro local. Ao defendente 
não parecia que a ordem emanada de autoridades superiores fosse ilegal- 
ou arbitraria. 

9. Aliás, o Código Penal Brasileiro, em seu art. 18, estabe. 
lece que sé é punível o autor da coação ou da ordem se ela. for manife,s 
tamente ilegal. Ao ver do declarante, não se lhe afigura a ilegalidade- 
da ordem, posto que não tinha acesso ãs resoluções emanadas pela Chefia, 
não lhe cabendo, por força de seu cargo discutir se as determinações de 
quem de direito estavam ou não vasadas em preceitos legal. 

10. Dessa forma, se ilegalidade houve na ordem imanada, a re£ 
ponsabllldade cabia única e exclusivamente a José Fernando da Cruz que, 
ao tempo, era Chefe da 5» Inspetoria Regional em Mato Grosso, e não ao 
defendente que apenas tinha que dar cumprimento às ordens emanadas da 
Chefia. 

11. Como se vê, a segunda Amputação n »° resiste, data vénia, 
ao exame mais profundo, no que coneerne à responsabilidade do defenden 
te. 

Por todos esse fundamentos, espera o defendente sua ex- 
clusão do processo, por ser ato de inteira e salutar 

JUSTIÇA. 

Rio de Janeiro, 06 de maio de 1968. 





MARCONDES DI 





ministério do msxnvaassx. INTERIOR 

SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 

7° i b- Curitiba, Pr. 

©f . »• k& Em 26 de abril de 19 68. 

do Ajudante da 7 a . Ihspetoria Regional da FUNAI 

ao Sr. Presidente da Comissão de Inquérito 

Assunto: ofício s/n com defesa (Encaminha) 

Senhor Presidente, 

Encaminho a V.Ex&. para os devidos fins, o ofício 
s/n, de 26 de abril de 1968, do Sr. ALBERICO ALVES LABATUT NAS 
CIMENTO, uma procuração, bem como sua defesa apresentada pelos 
Drs. Advogados Dermeval Campelli e Arberto Ferreira Chaves,^ 



ATENCIOSAS SAUDAÇÕES 






Lino Manoel de Souza 
Ajudante da FUNAI 



fíxni2. Sr. 

Dr. JADER DE FIGUEIREBO CORREIA 

DD. Presidente da Comissão de Inquérito 

RIO DE JANEIRO-OB- 






//ityg | «"W 06 HWTEÇÂO AOS 



I. R. 7 



_4« \%iQA\ 




MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 

7.° I. R. 



Curitiba, Pr. 
Em 26 de abril de 1968. 




Of. s /b. 

do Agente de Proteção aos índios 6-B 

ao Sr. Chefe da 7 a » Inspetoria íegional da Fundação Nacional do índic 
Assunto: encaminhamento de defesa (Solicita) 



Senhor Chefe, 



Solicito e passo as mãos de V.S&. minha DEFESA por 
escrito há ser encaminhada para a "Comissão de Inquérito", que 
apura as irregularidades no ex-S.P.I. , encontra-se instalada nas 
dependências do Ministério do Interior, na rua das Palmeiras nfi 
55, Rio de Janeiro. 

Com meus respeitos apelo por urgência. 

Dese jando-vos Saúde e Fraternidade 




^Â^f^J^MJÍM^ 

eriço Alves L bjttut Nascimento 
t/Agente 6-B do exr-S.P.I. 



= PROCUR AÇlO - 



Pelo presente instrumento particular de procuração, eu, 
infra assinado, ALBEIUCO ALVES LABATUT NASCIMENTO , brasileiro, 
casado, funcionário público federal do ex-Serviço de Proteção 
ao a Índios, lotado na então 7a. Inspetoria Regional desta Capi- 
tal, residente e domiciliado à Rua Professor João Lazaroto, 686, 
Capão Razo, distrito do Portão,- nomeio e constituo meus bastan- 
tes procuradores, em conjunto ou separadamente, os Srs. Pr s. DE- 
MERVAL CAMPELLI , brasileiro, solteiro, aqui residente, e ALBER - 
TO FERREIRA CHAVES , brasileiro, casado, aqui residente,- advoga- 
dos inscritos na O.A.B., Secção deste Estado, sob ns. 813 e 279^, 
respectivamente, cora escritório a Rua Pedro Ivo, 193, 1 ? andar, 
fone 4-2161, fresta Capital,- aos quais confiro os mais amplos e 
ilimitados potferes, inclusive os contidos na cláusula "AP JUDI - 
CIA" , para, em juízo ou administrativamente, defenderem os meus 
direitos e interesses, bem assim para acompanhar e oferecer de- 
fesas no Inquérito Administrativo para apurar irregularidades 
no Serviço de Proteção aos Índios, em que figuram como indicia- 
dos, JOSÉ FERNANDO PA CRUZ , o outorgante e outros,- podendo, ain- 
da, requerer o que necessário fôr, apresentar razões de defesa, 
requerer e oferecer provas, usar de todos os recursos, por mais 
especiais que sejam, impetrar mandado de segurança, praticarem 
enfim todos os atos necessários ao fiel cumprimento dêste manda- 
to, inclusive substabelecer 

Curitiba, 25 dg abril de 1.968.- 




10.° OFICIO DE XOTAS 

JOSÉ BENTO 

MARQUES 
Tabelião Vitalício 

José Paulo da Rocha Marques 
Rutel tb-dry 
Ciéa Soeies de Otlrcita 
escreventes InauMato 

Geleira Tifucas, 9 
Ou«it*ba - Paraná 



Reconheça . verdadeira jjtt_Jtir„.- r—f / 



2£ — Ll 



Cutitiba. ^JT de 
Em test 



do que dou ff- 





pois, apesar de gozar de bom conceito junto aos selvícolas e a 
população local, não aceitou as determinações da Inspetoria , 
no sentido de que fosse feita campanha eleitoral contra os can 
didatos da Revolução. 

7/ requerente permaneceu como encarregado 
do Posto Indígena Manoel Ribas, Município de Laranjeira do Sul 
Estado do Paraná pelo espaço aproximado de 30 dias. 

8/ Em 26 de janeiro de 1966, digo, fevereiro 
de 1966, foi designado para assumir a chefia do Posto Indígena 
Duque de Caxias, localizado em Ibirama, Estado de Santa Catari 
na, tendo exercido esta função até 16 de novembro de 1967, quan 
do foi demitido pelo chefe da 7 8 Inspetoria Regional do ex- S. 
P. I. Sr. Tenente João Alves Ribas. 

9/ Pela citação acima referida, ve-se o re- 
querente envolvido em inquérito administrativo, sendo que, de_s 
conhece quaisquer motivos que pudessem gerar alguma medida pu- 
nitiva contra sua pessoa, uma vez que sempre procurou desempe- 
nhar suas funções dentro dos princípios de honestidade e honra 
des e, durante sua permanência junto ao S. P. I., em qualquer 
Posto Indígena que trabalhasse, jamais constatou delapidação - 
do patrimônio indígena, bem como maus tratamentos aos selvíco- 
las, mas sim sempre tratando os indígenas com dedicação e cari_ 
nho, o que poderá ser constatado em sindicância em todos os 
postos que o requerente já trabalhou. 

10/ Assim, nada pesa na consciência do reque- 
rente, a não ser informações ou depoimentos forjados, de pes — 
soas que, na ânsia do desespero, queiram arrastar consigo o re 
querente. 

11/ Ante o exposto, e dada a completa impossi_ 
bilidade de o requerente locomover-se até a cidade do Rio de 
Janeiro, a fim de interirar-se das pressumíveis irregularida — 
des, impossibilidade esta alicerçada no fato de ter sido o re- 
querente afastado do ex S. Pj I. em 16 de novembro de 1967, e 
não possuindo qualquer fonte de renda que o capacite efetuar - 
despesas de tão grande monta, qual seja a viagem ao Rio. 

12/ Assim sendo, encarece os bons ofícios de 
V. Exa., no sentido de que lhe seja dada a oportunidade de de- 
fesa, seja através do encaminhamento de dados que possibilitem 
o ter conhecimento dos fatos que o envolvem no processo admi — 
nistrativo, quando então, poderia apresentar sua defesa, e que 
independente de outros fatos, seja o requerente interrogado , 
para que possa assim provar a sua inocência. 




13/ Assim, na certeza de que V. Exa. , no 
sentido de dar ao requerente a mais ampla possibilidade , 
no decorrer do processo administrativo em curso, e estan- 
do o requerente em situação de extrema penúria, visto que 
quando contratado pelo S. P. I., jamais percebeu quantia 
igual ou superior a NCt$ 100,00 e encontrar-se a longo tem 
po desempregado, e que, se ainda não desesperou-se de sua^ 
situação, é pelo fato de ter princípios que não compactu- 
am com quaisquer tipo de jogos, o ingerir bebidas alcóli- 
cas, bem como o fumar, o que lhe sempre possibilitou vi- 
ver honestamente com o pouco que .sempre ganhou. 



Na certeza de que V. Exa., na qualidade 
de Presidente da Comissão de Inquérito, dará ao requeren- 
te a ampla possibilidade de defender-se, dentro de suas - 
possibilidades, e, acreditando no alto sentido de justiça 
que vem norteando todos os princípios moralizantes do mo- 
vimento que vem procurando propiciar melhores dias ao po- 
vo brasileiro, 



Pede Deferimento e 
JUSTIÇA 



Ibirama, 23 de abril de 1968. 




ISAAC ANTONIO BA VARES CO 
IBIRAMA - SANTA CATARINA 
CAIXA. POSTAL, 70 



Ilustríssimo Senhor 

Doutor JADER FIGUEIREDO 

DD Presidente da COMISSÃO DE INQUÉRITO 

Ministério do Interior - Rio-GB 



Ao tomar ciência da inclusão do meu nome como indiciado 
no inquérito sobre o extinto S.P.I., dirijo-me a VOSSA SENHORIA no 
desejo de prestar alguns esclarecimentos, na certeza da compreensão / 
dessa Comissão. Serei breve, sobretudo para não avolumar ainda mais o 
processo, que segundo a imprensa, já bem grande. 

1. Em novembro de 1962, em conversa informal com alguns funcio. 
nários do S.P.I., manifestei o desejo de conseguir uma pas- 
sagem pela FAB, no trecho BRASÍLIA ■ RIO. Naturalmente, pro. 
curava eu, alguém que conhecesse a mecânica para tal» Momen. 
tos depois recebi uma passagem de avião comercial. Na época 
1962, quando a desmoralização no serviço publico era total, 
isso não me causaou espanto. Por outro lado, por não ter / 
vínculo com o referido serviço, não sabia ainda do incove- 
nlente e da irregularidade do problema. Posso garantir a es. 
sa comissão que se tivesse conhecimento do fato, como hoje, 
não aceitaria a passagem. 

2. Na época, era eu Vereador à Camara Municipal de Campo Grau 
de-Mt. e por questões políticas possuíamos discreta quota 
de passagens, pela E.F.Noroeste do Brasil, para dentro do 
Estado. Fui por diversas vezes procurados por funcionários 
do SPI que alegavam que a Inspetoria estava acéfala e não 
tinham condições de viajarem. Propuz-me então a arranjar as 
passagens, cujos formulários, segundo os funcionários, ja 
estavam prontos, necessitando apenas de uma assinatura. Na 
boa f é e na total ignorância, assinei os documentos que /" 
mais tarde vim a saber que se tratava de requisições, num 
valor total de H23 7,19 (Sete cruzeiros novos e dezenove cc 
tavos ) • 



Rio de Janeiro, 06* de maio de 1968 

íGOSt^A^ONSECA 





Declaro para os devidos fins, que lecionei durante lOa^nos em 
seguida, nos Bairros Olaria e Ponte Alta, localidades circunvizinhas 
ao "Serviço de Proteção aos Índios" , Município de Tupã,e que D.Elita 
Ferreira Simões, sempre foi conhecida como a titular educacional - 
dos índios. 

Digo ainda, que, frequentamos juntas alguns Cursos de Férias - 
realizados em Tupã e que qa colega sempre colocou em prática os no - 
vos ensinamentos recebidos, dando aula compre gularidade , capricho e - 
zelo. 

Afirmo isso, pois mesmo após ter fixado residência em Tupã, - 
em 1966, até atual data, mantivemos contacto, pois visitei de passagem 
diversas vezes o "Serviço de Proteção aos Índios". 

Sara o que tinha a declarar. 

S por ser verdade , firmo a presente. 




Tupã, 3 de Maio de 1968. 




Maria Therezinhã da Silva Moreira Zoner 



íDr. Qdmundo Vieira Prado 

C. R. M. — S. P. 4.476 
Pela Faculdade de Medicina da Universidade de Minai Gerais 
Clínica Cirúrgica — Doenças de Senhoras — Partos 
Ex- Interno residente 3 anos do Hospital S. Vicente da Faculdade 
de U. af. G. 
Ex- Monitor de Anatomia da U. M. G 
Cons. Rei. Rui Caetes, 717 - Cx. Postal, 307 - Fone, 1229 ■ TUPÀ 
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• ir ri " 



Teatro de Estudantes de Tupã =1 



líiiiiiiliíilíiiiliiiiiilíirtiliiiii 



CAIXA POSTAL, 525 



FONE. 1390 — TU PA — CP. 



ATESTADO 
ATESTO» para os devido a fina, que o TEATRO DE BONECOS DO CENTRO DO PRO- 



FSSSORADO PAULISTA, por mim dirigido, apresentou, conforme programa ane- 
xo, espetãoulo infantil de fantoches no Ald «lamento , digo Posto Indíge- 
na Vanuire, de Ponte Alta ( S.P. ) em comemoração *a semana da criança* 
Tal apresentação foi levada a efeito a pedido de ELITA FERREIRA SIMOES, 

alias também integrante da equipe manejado ra doe bonecos. - 

ATESTO» maia, por ser expressão da veréade, o abaixo: 
a - que ELITA FERREIRA SIMOES fez o 8 dois cursos de Teatro de Bonecos 
minis trado 8 nesta cidade ( curso de feitura dos fantoches e cur so 
subsequente de manêjo) e os fez, como sabemos, interessada em faci- 
litar tala espétáculos aos seus alunos no Posto referido! - — - 
que aoa integrantes do Teatro de Bonecos que realizaram o espetãou- 
lo foi, na ocasião, proporcionada a maia simpática das acolhidaa,não 
ao por parte doa responsáveis pelo Posto, como também pelos ali resi- 
dentes} - — -b- - -- -- — - - — - -- - 

que a impressão que a todos esses integrantes foi dada e a de que 
ELITA FERREIRA SIMÕES demonstrava grande aelo pelos seus alunos, que 
demonstravam, aliás, respeitá-la e estima- la profundamente. - - - - 

ío Paulo ) , aoa 3 desmaio de 1966 



b - 



c - 



> Paulo ) , aoa 3 da. ma ao fle ibcb 




( A^in© Rv^a^T^^ínea ) 

Direáor do Teat ro de Bon eco a 

j-- 

1." TAB XMoKATd VVMm 

e iou fè. 

ce 19b P 



SeSo reafirma 
pago por verba 




(CONTINUAÇÃO) 




s. n» 2) 



4 — Quej após- ter solicitado do Encarregado da Contabilidade da 
tinta 7a. IR. do S»P.I, .uma via da prestação em foco ( Doe. N9 5 ), anexa ao presen- 
te, fez juntada da referida, na defesa por escrito ( Doe. NO 4 ), endereçada aos IlraCs.- 
Snrs. Presidente e demais membros da Comissão de Processo Administrativo, Srns. Jose - 
Rodrigues der Oliveira^ Eng9-Agrônomo, classe B-nível 21 ( TC-10I-21-B ),Dr. João Bal - 

lia Neto; Dr. Veterinário e Professor Sebastião Fazzolari, da 4a. (quarta )via, relativa 
a prestação de contas, correspondente ao suprimento fornecido em 06/12/65, inclusive- 

com as respectivas notas fiscais, a qual se encontra nos autos do Frocesso Administra 

tivo W 605/66 do Ministério da Agricultura. 

5 — Quej para melhor elucidação de Vv.Ss., anexo ao presente instru- 
mento de defesa, a 6a. ( Sexta ) via da prestação em apreço ( Doe. N| 6 ), fotocópia— 
anexa (f Is. 4-74-3), dos autos do Processo Adminitrativo M.I. NB 78/68. 

6 - Que? por ocasião da conclusão da Comissão de Processo Adminis - 
trativo, instaurado pela Portaria NB 208,de 23 de Maio de 1.966 M. A., ficou patentiada 
à absolvição de indiciado nos autos, nos seguintes têrmos: 

"COM RELAÇÃO AO INDICIADO LOURINALDO VALDEREYS RODRIGUES VELOSO, ES- 
TÃO EXCLUÍDOS OS PRESSUPOSTOS DA ACUSAÇÃO, POIS Ã APRESENTAÇÃO DE COMPROVANTES DE * 
APLICAÇÃO DA QUANTIA RECEBIDA, É SUFICIENTE, PARA VERIFICAÇÃO DISSO A LEITURA DQS- 
DOCUMENTOS DE FLS. 1475 USQUE 1498". 

T - Que; a acusação imposta ao indiciado no Processo Administrati- 
vo Nô 78/6S.M.I. à Fls. 2. 597, 4*733 • 4-.74.3,coincide com a mesma do Processo n»605/66 
M.A, do qual o Servidor LOURINALDO WALDEREYS RODRIGUES VELOSO, ficou isento de Culpa- 
bilidade conforme- parecer final daquela Comissão, mencionado no item 6, do presente — 
instrumento de defesa - crendo^ o indiciado haver já comprovado com elementos concre- 
tos a prestação de contas- do suprimento de (?$ 100,00 (CEM CRUZEIROS NOVOS). 

Isto posto, creio haver cumprido a determinação contida no Manda- 
to de Citação acima referido, apresentando a Vv.Ss», os : meus elevados protestos de 7 $ 
apreço> aguardando a tão merecida JUSTIÇA. 

Curitiba, Pr., em 02 de Maio de 1 





VELOSO - 



LOURINALDO WALDEREYS RODRIGUES 
ENFERMEIRO AUXILTAR- NÍVEL 14.. 



EM TEMPO* Faço juntada da Portaria W 56, de 03/12/65, do Sar» Chefe dfca»IR 
para comprovar as despesas de minha viagem do Rio Grande do Stà a 
Santa Catarina. 




2.° Tabelião/^ Reconhe «° a 




01 fe do queiou fé. 

» - ■ 






MINISTÉRIO DO INTERIOR 




limo. Sr. 

LOURINALDO WàLDEREZ RODRIGUES VELOSO 
Rua do Comércio 
Tape Jara 
R.G. DO SUL 



c 



Dg ordem do Senhor Pr«sidtín'&j ca Comis ~c 
instaura :.ola Portari, n* 78, do 22 do *» rçc de 
lent.G:,iao ..enhor Ministro do Interior, publicar;,- • 
ciai d* União, Seção I- Parte I, fls. 2 6^7, de 1Q 
1968, fica V.Sn. citado para, no r .rà< 
sentar defesa bscví fi nn c . j^- 
ne::tc Mii;£s tóVU r,r f or ^ r e i r ..^tv''- 



de 20 (vinte) dias, 



dos autos do rocessc, no; 
1**30 Es 18:30 horas, na ! 

tro> aituad- na rua ãtiè P* 



s '8:50 às 11 



, uo da. Guanabara, o prazo referido começará a fluir a 

partir do dia 18 do corrente mas, inclusive. 



Rio 



»] abara, i 0# ol|.68. 



. Se " kf» cwr\|.i do /ame i c a VzL 



C 



íCS) t relativo ««.'ípf.asni^ «:^«* *** f<?w#«U« * *ctitt ti* &3<S'ft 
•o i pr»*«nt« recibo 5(©ii)*e) v|U^ m aõ fM%o* 




xftat* 



o 
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COMISSÃO DE PROCESSO ADM I N I STRAT I VI 
= PORTARIA NQ 605/66 = 



= MANDADO DE CITAÇÃO = 

O Presidente da Comissão de Processo Administrativo , 
Engenheiro Agrónomo classe B-ni'vel 21 (TC-101-21-8) j JOSÉ* RODRIGUES DE 

OLIVEIRA, DESIGNADO PELA PORTARIA NO 605/66 - DO E XOEL ENT Ís8 1 MO SENHOR 
MINI8TR0 DE NE6ÓCI08 DOS ESTADOS DA AGRICULTURA.- 



MANDO - ac Senhor Secretario da Comissão de Processo Ad 

MIN I8TRAT IVO, AC QUAL ESTE E ENTREGUE QUE EM SEU CUMPRIMENTO, ESTANDO POR 
MIM ASSINADO, C I T E, NO POSTO IndÍg NA "CACIQUE DOBLE , 8ITU/D0 NO MU 

nicÍpio de Machadino, Estado do Ric Grande do Sul, o Enfermeiro Auxiliar 
nÍvel 8, LOUR I NALD0 WALDEREYS RODRIGUES VELLOSO, para sob pena de reve- 
lia APRESENTAR DEFESA ESCRITA E REUOERER QUERENDO, A PRODUÇÃO DE PROVAS 

QUE JULGAR NECESSÁRIAS ENTRO DO PRAZO DE 20 (VINTE) DIAS, CONFORME DE- 

/ * * 

TERMINA O PARAGRAFO 10 DO ART. 222, DO ESTATUTO DC8 FUNCIONÁRIOS PÚBLI- 
COS Civis da União, por ter sido indiciado Às penas de irregularidades/ 

PRATICADAS QUANDO NO EXERCÍCIO DE SUAS FUNÇÕES. 



CUMPRA - SE, NA FORMA E SOB PENA DA LEI, CERTIFICANDO 

o Secretario, o dia e hora, bem como o fato de aceitação ou recusa, por 

PARTE DO INDICIADO DA C0NTRA-FE. DaDO E PASSADO NESTA CIDADE DE CURITI- 
ba, numa das salas da sede da 7&. inspetoria regional do serviço de pro 
teçÃo aos Índios, onde esta instalada a Comissão, acs vini^diavdo mes 
de abrindo ano de mil novecentos e sessenta e sete, eu. a^^l^v' ' tv 




Secretario c datilorafei e subscrevi e que vai as- 



sinado PEtfrpREsi Dente./ 



Curitiba, 20 de absil de 1967 



Jose Rodrigues de Oliveira 
Presidente 



MiNisrfmo da AGKicuiruftA 



3r, Lcurinaldo Wpldersys Rodrigues Valioso, 




Atendendo despacho contido no Processo IR7 

Mi9/67» do Si • Chefe lesta Regional, íxerRdo cm 15 *o corren» 
te, passo es mãos de V.3 a M (quarta) via rei atira a prea. 
teçac de contas na importância de r:Cr£«100,00 (CEM CRUZEIRO 3 
NOVOS), referente fiiprliMntfl mórbido à confa 1* Recursos Pr£ 
prios (Feuda Indígena), en 06/12/65% do Ex-Chefe desta Regio- 
nal, Sr, Josí FemanTo da Cruz«- 



Cnrnibn-Pr,, m 15 de maip de 1.9$7*~ 



£11*8 Gonçalves da Costa 
Encerregeuic da contabilidade.» 






2.o Tabelião 
A pWienS íotocópta e reprodução 
fiel do documento apresentado neste 
Cf. '• , «esta 
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T"foTOfrSTAMMO FILHO - CF MAK>« 

ELO WAINCUÉ - esc. AUio^oO 
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^ í «rtAAláá m-***-^*— »^tu 
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^} i>- tur 

- 1 ] _ d o gue dou fé. 

esc. Atít .^ Utba -' ^ ^ / 196 ^ 

Em test. " 




Rua Mal. Deodoro, 128 
sobreloja - Fone 4-6977 
Curitiba - Paraná 






íuimaràj;, 



i 



2.° Tobelifio 

A presente fotocópia a reprcduçlo 
fiel do documento aprese&Udo neste 
Cartório, nesta dato. 

HEITOR STAM^fo FILHO • Of! maior 
EtÔ MAINGUÉ - ESC. AVORI2ADO 




cr 
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Rlldo T. Souto Maior 

advogado 



Exmo. Sr* Presidente da Comissão do Processo Administrativo Sobre Irre 
guiar idades no Serviço de Proteção aos índios (SPI). 




NILO OLIVEIRA VELLOZO, 

brasileiro, casado, funcionário público da União (cinetécnico, nível 
12), por seu advogado e bastante procurador, citado que foi para res- 
ponder ao Processo Administrativo em epígrafe, pede vénia para apre- 
sentar, em anexo, defesa às imputações que no mesmo lhe são formula- 
das, certo de que responde a tudo quanto se trouxe contra, do ponto 
de vista disciplinar e criminal, a longa atividade funcional d» deferi 
dente, votada sempre aos superiores interêsses da Administração e ao 
respeito à hierarquia. 

REQUER, pois, a 

juntada das presentes razoes, com seus documentos, protestando, desde 
já, pela apresentação de novos, assim como por todos os géneros de 
prova em direito permitidos, ex-vi do artigo 103, II, da Constitui - 
ção do Brasil. 

P. Deferimento. 




RÍLDO T. SOUTO MÂlQR 
«- • Advogado - Inscrição 41 B 
Rua Senador Dantas, 117 
Conjunto 1.623 — Tel. 22-9598 



RAZÕES DE DEFESA , pelo 
def e ridente. 



Ilustrada Comissão! 

A série de acusações trazidas contra o defenden 
te após a instrução do presente processo administrativo parece buscar 
o enquadramento de sua conduta em limites compatíveis com as mais sé- 
rias sanções. presente processo, sem dúvida, no que se refere ao de 
fendente, extravasa, pela simples enunciação das imputações, a área 
tida stricto sensu como disciplinar, caracterizando efetivamente um 
processo administrativo criminal » 

Esse fato traz implicações de grande importân- 
cia para o próprio procedimento mandado instaurar pela Administração 
Pública; e, do mesmo modo, para as partes que processualmente nêle se 
defrontam. 

É preciso encarar, antes de tudo, e acentuar, o 
caráter de parte, da Administração, no processo administrativo onde, 
segundo HERNANDEZ CORUJO, ela comparece "não como Poder, que corres- 
ponde ao Estado, mas como gestora dos interésses públicos", ressaltan 
do-se, porém, que essa intervenção tem duplo caráter , pois a Adminis- 
tração aqui comparece também como órgão de decisão . (Cfr. PROCEUBUEN 
TOS ADMINISTRATIVOS, La Habana, 1955, pág. 13). 

No Estado-de-direito o processo administrativo, 
sobretudo o processo administrativo criminal , existe para conter a 
discricionariedade da Administração nos limites da lei e dos princí- 
pios gerais de direito. Comparecendo como parte, ainda que igualmen- 
te como centro decisor, não pode o interêsse da Administração prevale_ 
cer solitário do próprio limite que lhe impõe a legalidade. 

Por isso que VILLAR I ROMERO precisa a final ida 
de do processo jurídico administrativo nestes termos: "obter uma deci 
são concreta da Administração que individualize uma norma jurídica ou 
declare, reconheça ou proteja um direito , cuja afirmação se pede, quer 
pela pessoa interessada, quer pela própria Administração'* (in Dere- 
cho Procesal Administrativo, pág. 16). 

Ingressando, como o faz o presente processo em 
pleno regime constitucional, na faixa da imputação de fatos crimino- 
-sos ao defendente, forçosamente há de se informar, quanto a êstes, 
nos princípios do direito penal, notadamente a irrefragabilidade da 
conduta típica — vislumbrada desde PEUERBACH com a sentença "nullum 



A MATÉRIA DA ACUSAÇÃO 



3 S58^ 



Item 1 - Emitiu e assinou empenhos em 
duplicatas com o mesmo núme- 
ro, Tisados por chefes dife- 
rentes (fls. 188, 189, 919). 



Quer-se insinuar com esta acusação ter o defen- 
dente, por algum modo, realizado aplicação irregular dos dinheiros pú 
-blicos (artigo 207, VI, da Lei 1.711, de 28 de outubro de 1952), ou 
dado emprego irregular a_ verbas ou rendas públicas (artigo 315 do Có- 
digo Penal). 

simples confronto, porém, da própria acusação, 
tal como enunciada, com o fato-tipo administrativo-penal, demonstra i_ 
niludlvelmente que a conduta, dada como infratora, não se ajusta à es 
pé*cie catalogada em lei. 

Por outro lado, não há, no regime do Estatuto 
dos Funcionários Póblicos Civis da União, regra meramente disciplinar 
infringida pelo defendente, face ao item acusatório. 

Em verdade, empenho nao pode figurar em presta- 
ções de contas como se recibo fosse , uma vez que representa a reten- 
ção, no Tesouro Nacional, de determinada importância, para o pagamen- 
to de despesas a determinada entidade ou pessoa, quando aquelas ve- 
nham a ser realizadas . 

No caso, o empenho destinava-se à Estrada de 
Perro Central do Brasil e tinha o valor de vinte mil cruzeiros velhos. 
defendente assinou a primeira via e suas cópias. Pelos documentos 
dêste processo, pode-se fàcilmente constatar ter o empenho o mesmo nó 
mero, a mesma data e a mesma importância, por sua vez destinada à mejs 
ma empresa, a E.P.C.B.. Só esta poderia ser beneficiada. Não poderia, 
por outro lado, usufruir de maior importância, pois o empenho, como é* 
cediço, especifica o valor exato a ser aplicado. 

A prestação de contas respectiva só poderia ser 
realizada mediante fatura e quitação da E.F.C. B.. 

Quanto às assinaturas dos dois chefes ^ia£A^na ^ 
mesma data, escapam por inteiro à ■éflfcm responsabilidade)^ uraa/rez que 



o empenho é elaborado e processado pela própria SA. Solicitou o defen 
dente acareação com os srs. Mota Cabral e Benedito Pimentel, autores 
dos vistos, como chefe e substituto da SA, pelo simples desejo de tu- 
do esclarecer conveniente e amplamente. 



so testemunho é* absurdo, sabido que: x 

19) Cildo Meireles foi realmente demitido do 
SPI , a bem do serviço público . 

28) A maioria dos que prestavam serviços eventu 
ais — e a presença de Cildo Meireles era eventual e irregular no SPI 
— recebiam simplesmente por tais serviços, sem contrato. 

De um modo eu de outro, não cabia à SASSI, a 
que pertencia o defendente ao tempo, saber quanto recebia e em que mo 
dalidade Cildo Meireles prestava serviços ao SPI. 



Item 3 - Autorização para o recebimen 



to da Granja Marta Rocha, 


ao 


preço antigo, apesar de 




.iá 


reajustado pelo próprio 


dire 


tor (fls. 920, 3.230, 
896). 


844, 



No pleno exercício do cargo de Diretor Substitu 
to, nomeado que foi pelo então Ministro Hugo Leme (Portaria n« 128 de 
18.2.65), determinou o defendente que fôssem recebidos os atrasados, e 
só os atrasados , referentes ao arrendamento da Granja Marta Rocha, pro 
videnciando-se, de imediato, um novo contrato, com reajustamento e a- 
tualizaçao do preço do arrendamento . 

Esse recebimento, entretanto, não foi realizado 
ao tempo em que o defendente se encontrava no Posto. Exercia a chefia 
da Inspetoria o sr. Alísio de Carvalho e o defendente, então, viajava 
com ordem de serviço do Diretor , acompanhado de Walter Samari Prado. 

Na verdade existia um grave problema em tôrno 
do arrendamento da Granja Marta Rocha, exigindo solução: sem formali- 
zar nenhum reajustamento , o ex-Diretor, Coronel (hoje, General) Moa- 
cyr Ribeiro Coêlho, aumentara unilateralmente o preço do arrendamento, 
indicando uma data passada para inicio da incidência. Os tempos foram 
passando, sem que o arrendatário pagasse os atrasados por um preço ou 
outro nem a Inspetoria resolvesse o problema. 

Determinando, como fêz o defendente, o recebi - 
mento dos atrasados — - pois, em verdade, não pode haver aumentot no 
preço de arrendamento unilateral e com efeito retroativo, desde que 
êsse contrato é caracterizadamente bilateral e consensual — apenas 
criou, objetivamente e sem demagogia, condições para um reajustamento 
contratual e atualizado, como interessava à Administração. 

Aqui, também, não resiste a acusação: não há ira 



sar o reforçador , recurso químico empregado em tais situações, que re 
duz a resistência ao uso e danifica o negativo* 



Diante disso, aproveitando contatos mantidos em 
Saio Paulo, durante a realização de um festival cinematográfico homena 
geando o Marechal Rondon, de que participou, o defendente tentou a so_ 
norização do filme. Não encontrou, porém, ressonância o seu intento, 
porque "Funeral Borôro" não interessa comercialmente às empresas, nem 
atendia ao Decreto que disciplina os filmes nacionais de curta metra- 
gem, pelas cenas que contém. 

Temendo a perda do negativo, pela deterioração 
natural do tempo e do uso, em 1965 o defendente providenciou uma có- 
pia do mesmo, conforme prova documentalmente. Todo o material da fil- 
raoteca do SP1 foi conservado em Brasília, onde "Funeral Borôro", embo 
ra mudo, tinha grande aceitação no mundo cultural. 

Para comprovar a inverac idade das denúncias, na 
documentação trazida pelo defendente encontra-se declaração firmada 
por pessoa altamente credenciada, o Professor Raimundo Nonato Pires 
dos Reis Eirado, da Coordemação de Ensino Médio da Prefeitura do Dis- 
trito Federal, em Brasília, onde o filme encontrava-se até 23 de a- 
bril de 1967, vindo a ser destruído no incêndio do Ministério da Aflri 
-cultura, um mês e dias depois . (j^o<fe^O . /j^-in ÇL q 

Todavia, no Museu do índio do Estado da Guanaba 
ra, onde tanto tempo serviu o defendente, ficou um "copião", do qual 
poderá ser feito um contratipo lavander , a fim de recuperar o referi- 
do documentário. 

Item 7 - Comprou, estranhamente, mate 
rial de construção no Paraná 
e em Tnpã, para empregá-lo no 
litoral de são Paulo, a 800 
kms. de distância (fls. 941, 
4.031, 1.483). 

Há aqui uma insinuação de haver cometido, o de- 
fendente, ilícito administrativo-penal — aplicação irregular dos di- 
nheiros públicos (Estatuto da União, art. 207, VIII) ou emprêgo irre» 
guiar de verbas ou rendas públicas (art. 315 do Cédigo Penal). 

Mera insinuação, porém, porque no crime em ques_ 
tão tem o agente de dar aos fundos públicos aplicação diversa da de- 
terminada em lei. 

Na construção da sede do Pôsto Carvalho Pinto 
(Serra Itariri, litoral de São Paulo), entretanto, empregou o defen - 
dente telhas da melhor qualidade, bem assim madeira adquirida em Tu- 
pã, São Paulo. 




As telhas fabricadas no litoral sao de 
qualidade: seu barro deixa minar água durante as chuvas. defendente 
constatou isto em diversas casas de japoneses que ali vivem. Por ou- 
tro lado, a madeira comprada em Santos também vem de Sao Paulo ou do 
Paraná: a diferença é que se paga o frete ao negociante de Santos. Teia 
do-se, como no caso, material que dê para carregar um caminhão, madei 
ra e telhas ficam mais baratas do que se compradas em Santos. 

Aqui também ocorreria prescrição, acaso houves- 
se na acusação qualquer infraçao da parte do defendente* 



Item 8 - Responsável pelo desvio de 
peças do Museu, no valor de 
Cr.$ 280.000 e de Cr$ 30.000 . 
para comerciar artesanato in 
dfgena (fls. 941, 1.483). 

A espécie, aqui, comporta a invocação prelimi - 
nar, que se faz, da ocorrência de coisa julgada administrativa , em fa 
vor do defendente. 

Com efeito, o Diretor do SPI, em 1958, mandou 
arquivar o processo que se instaurara para apurar tais acusações, ten_ 
do em vista a improcedência, julgada , das mesmas. 

Ê que, em cumprimento ao disposto no artigo 86 
do Decreto n? 10.652, de 16 de setembro de 1942 — antigo Regimento In 
terno do SPI — o defendente promoveu programas de difusão da vida in 
dígena na TV-Tupi. Diz, realmente, o dispositivo invocado: 

"A Seção de Estudos compete: i) promo 
ver a divulgação dos vários as pectos 
da vida indígena através de conferên- 
cias ilustradas e exposições, desper- 
tando o interêsse público pelo índio; 
j) cooperar com as universidades e co 
légios, fornecendo documentação e ma- 
terial ilustrativo para ensino. 

£, naquele tempo, o defendente exercia justamen 

te a chefia da SE. 

Mais tarde, foi o defendente transferido para 
Brasília, sendo substituído na chefia da SE pelo sr. Josias Macedo. Re 
cebeu, então, um expediente do Diretor do SPI, com uma relação de pe- 
ças (de valor etnográfico nulo), as quais haviam ficado na TV-Tupi. 

defendente voltou imediatamente ao Rio, onde 
recolheu as mencionadas peças, tendo antes, no referido processo, se 



prontificado a indenizá-las, autorizando ainda o sr. João Mello a ad 
quirí-las na Praça Mauá, pois, como se disse, eram de valor etnográfi 
co nulo e fabricadas pelos índios para turismo. 

Biante dessas providências, da irrepreensível e 
ilibada conduta do defendente, o Sr. Diretor, julgando o processo , de_ 
terminou o seu arquivamento, como de direito. 

As peças voltaram ao Museu, sendo certo que ês- 
ses fatos, ainda que constituíssem qualquer irregularidade, também já 
estariam prescritos: não mais poderiam incriminar o defendente. 

Assim também, a acusação referente aos Cr.$.... 
30.000, de que o defendente prestou contas há maia de dez anos atrás. 
A quantia foi efetivamente recebida do então Diretor do SPI, General 
José Luiz Guedes, quando foi criada a Seção de Vendas do Museu do ín- 
dio. Mas, como se disse, não a6 o defendente prestou contas da impor- 
tância; deixou, na seção, valores bera maiores em material. 

Na Seção de Vendas foi realizado interessante e 
importante trabalho, do qual se destaca o incentivo ao artesanato in- 
dígena. defendente anexa fotos de Canelas recuperando peças da cole 
çao do Museu do índio em sua própria tribo. 

Item 9 - Co-responsável com o indiví- 
duo Santinho na exploraçãodé 
índios no Pôsto Capitão Ia- 
kri. Bauru (fls. 1.565). 

A essa acusação tem o defendente apenas a dizer: 
- esteve oficialmente no Pôsto Iakri três vêzes: em 1942, filmando, e 
era então encarregado do referido Pôsto o sr. Érico Sampaio; em 1961, 
em função de uma sindicância; e em 1962, acompanhando o Diretor do 
SPI, ficando lá, novamente, para fazer uma sindicância.^ g£>oè^). tf 

NÃO CONHECE NENHUM INDIVIDUO COM NOME DE SAN- 
TINHO E NÃO SABE COMO PODERIA. JUNTAMENTE COM ELE, EXPLORAR ÍNDIOS. 
defendente nunca explorou índios nesse, ou em outro qualquer pôsto. A 
CEITA, E REQUER desde já qualquer acareação cora quem quer que 
seja, para desmentir tamanha calúnia . 




Item 10 - Retirou a Fazenda Carajá da 
jurisdição do Pôsto Getúlio 
Vargas ficando o nôvo Admi- 
nistrador subordinado dire- 
tamente a êle e colocou o 



sr. Idalino Luz, nao funcio 



-nário público, como Administrador da 
mesma, pagando-lhe 3# da produção bo- 
vina (fls. 1.583). 

X vista de inquérito realizado no Pôsto Getúlio 
Vargas e do total abandono era que se encontrava a Fazenda Carajá, sem 
que ninguém tomasse providências, o defendente realmente propôs a con 
tratação do sr. Idalino Luz, que embora não sendo servidor do SPI, é 
contudo merecedor de confiança e trabalhou na pacificação dos Xavan- 
tes durante oito anos. 

Algumas irregularidades então existentes na Fa- 
zenda Carajá: morriam dezenas de bezerros por falta de assistência; via 
cas eram abatidas, até com crias; do gado abatido o melhor era tirado 
para os cachorros do então encarregado do Pôsto; 120 cabeças de gado 
foram vendidas irregularmente, dando origem a inquérito. 

A minha proposta, limpa, honesta e, sobretudo* e_ 
f iciente decorreu apenas do exato cumprimento do dever legal . Manda o 
Regimento do SPI (Decreto 52.668, de 11 de outubro de 1963) que o che 
fe da SASSI assim proceda, nestes têrmos: 

"X Seção de Proteção e Assistência cm 
pete: V - propor a admissão de pesso- 
al ou a contratação de serviços neces^ 
sários à boa marcha dos trabalhos de 
proteção e assistência aos índios". 

projeto de expediente propondo ao sr. Dire - 
tor, Coronel Hamilton de Oliveira Castro, do SPI, foi elaborado pelo 
advogado da 8a. IR, Dr. Aroldo de Brito Guimarães, e encaminhado re- 
gularmente. Mandado pelo sr. Diretor à Seção do Patrimônio, chefiada, 
então, pelo sr. Luiz de França Pereira de Araújo, ficou o problema 
sem solução vários meses. Diretor do SPI, entretanto, autorizou a 
permanência do sr. Idalino Luz na Fazenda. 

Com o acidente automobilístico que vitimou o 
sr. Luiz Araújo, também Diretor Substituto do SPI, o defendente pas- 
sou a responder pela Diretoria. Naquela oportunidade, recebeu uma cor 
respondência do Serviço Nacional de Informações, solicitando informa- 
ções sôbre a presença do sr. Luiz Idalino na Fazenda Carajá. Tratando 
-se de assunto que dizia respeito ao defendente, preferiu êste que o 
titular se pronunciasse a respeito. De volta do Rio, onde se encontra 
va, o sr. Diretor recebeu do defendente o referido expediente, endos- 
sando a escolha do sr. Idalino Luz. 





Ainda mais, o Sr» Diretor determinou ao sr. Lu- 
iz Araujo que pagasse parte dos vencimentos ao sr. Idalino Luz, em dl 
nheiro, tendo em vista a demora na assinatura do contrato em exame. 
As informações aqui prestadas poderão ser confirmadas pelo Coronel lia 
milton de Oliveira Castro, ex-Diretor do SPI. 



Item 11 - Conivente na assinatura do 
contrato com a Igreja Evan- 
gélica em Tenente Portela 
para cessão de área sem a 
presença nem assinatura do 
contratante outorgado (fls. 
4.110, 4.012). 

Não houve conivência. de fendente testemunhou , 
e somente testemunhou , um contrato de cessão, assinado por Diretor do 
SPI, o Major Luiz Vinhas Neves — homem altamente credenciado na Casa 
Militar do então Presidente Castelo Branco. 

Não há, in casu , qualquer inf ração, embora acre 
dite o defendente que tôdas as missões pias, que possuam idoneidade e 
meios de ajudar os índios, moral e sanitàriamente, devem ser estimula, 
das. Esse deve ser o papel da Seção de Assistência. 



Item 12 - Construiu a casa da chefia 
do Pôs to Carvalho Pinto, em 
terras nao pertencentes ao 
Patrimônio Indígena (fls. 
4.110, 4.012). 

A acusação 4 gratuita, injusta, sem provas. 

A construção do Pôsto Carvalho Pinto 4 obra me- 
ritória, feita pela própria equipe do Museu do índio — João Veríssi- 
mo, Bernardino, Victor Izidor Guedes e Ernâni Luz — trabalhando das 
primeiras horas da manhã às 18 horas, diàriamente. 

Foi o Dr. Ciro Arantes, então Secretário da A- 
gricultura do GOvêrno Carvalho Pinto, quem sugeriu o nome do Pôsto. 

Todos êsses fatos da construção do Pôsto — hon 
rosos para o defendente — não constituem inf ração administrativa, mas 
se constituíssem, estariam sob prescrição. 

No litoral paulista existiam três postos indíge 
nas: Rio Branco, Anchieta e Itariri, atual Gov. Carvalho Pinto. Exis- 
tiam no papel, pois não dispunham de sede ou de qualquer outro benefi 
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ciamento que pudesse assinalar a presença do SF1 na região. Os encar- 
regados alugavam casa nas praias de Itariri ou Itanhaém e ali passa - 
vara a residir e perceber seus vencimentos, aguardando a aposentadoria. 

Esta situação perdurou anos a fio, apesar de no 
Departamento de Terras de são Paulo tramitar processo, era que era so- 
licitada a demarcação de glebas para os índios guaranis, que ali vi- 
vera imemorialmente . Esse processo registra diversos "bilhetes" do en- 
tão Governador de Sao Paulo, Professor Jânio Quadros, apressando o 
seu andamento. 

Enquanto isso, os exploradores de terras indíge 
nas preparavam a marcha para a ocupação da Serra do Itariri, constru- 
indo ranchos e devastando matas para fazer carvão. 

Urgia uma providência e esta me foi confiada, & 
través de uma Ordem de Serviço Interna Reservada (ní 1), assinada pe- 
lo Coronel Tasso Vilar de Aquino, então Diretor do SPI. Em Sao Paulo, 
o defendente conseguiu do Departamento Florestal sustasse a derrubada 
de matas; e, depois de incidentes amplamente relatados, como a agres- 
são a bala de um índio Maxacali, praticada por invasores, iniciou a 
construção da sede do Pôsto Carvalho Pinto, em terras indígenas, como 
são tSdas aquelas onde os mesmos habitam, de acõrdo com a Constitui - 
cão do Brasil . (Cfr. art. 4», IVj ; (ko-qj^ <~úJL> ddW Cs C^f ^9á>). 

Item 13 - Apontado por promover fes- 
tas e bebedeiras no Posto In 
-dígena Carvalho Pinto, che 
-fiando caravanas numerosas 
(fls. 4.031). 

A resposta se inclui no item acima (12), onde 
são narradas amplamente as atividades funcionais do defendente, pres- 
critas, como se disse, para a pretensão punitiva, além do mais, serô- 
dia, atípica e de s fundamentada. 

Itens 14/15 - Recebeu do então Pire - 
tor do SPI a quantia de 
Cr. $400.000 velhos para 
implantação do cultivo 
de bananas. Não fêz o 
cultivo e apresentou fo 
-tografia do bananal a- 
dulto como se fôsse q 




próprio que deveria ser 
plantado no Posto Carva 



lho Pinto (fls. 4.031). 



Com os Cr.S 400.000 que recebeu 
no PÔsto Carvalho Pinto para a- 
plicar no cultivo da banana, coro 
-prou quatro novilhas de vaca 
para o PÔsto José Anchieta, mas 
jamais estas chegaram ao desti- 
no, constando haverem ficado em 
poder de Itamar Simoes, para 
criá-las de meia em terra de in 
dios (idem). 

defendente, neste caso, como em outros acima, 

M 

protesta por tSdas as provas em direito permitidas: a acareação com o 
acusador, ou acusadores gratuitos, sobretudo. 

Trata-se de inverdade, de calúnia. Há crime, a 
qui, mas contra o defendente. 

Invoca-se, particularmente, o testemunho dos 
chefes do defentente, Biretores de então, no SPI: os Generais José Lu 
iz Guedes e Tasso Vilar de Aquino, ambos residentes no Rio. 

Item 16 - Co-responsável pelo Regis- 
tro na Diretoria de Rotas 





-do por aventureiros e 


re- 






gis trado em nome do SPI, 


lo 






-calizado no Território Ron 






dÔnia (fls. 4.097, 4 
4.144). 


.099, 






É totalmente falsa a denúncia. 

Quando o defendente estêve em RondSnia, no Iga- 
rapé Floresta, fê-lo em caráter oficial, com Ordem de Serviço assina- 
da pelo Cel. Hamilton de Oliveira Castro, ex-Diretor do SPI. Depois 
de entrar em contato com o sr. Governador do Território, êste determi 
nou que o Delegado de Polícia local acompanhasse o defendente. 






De volta, o defendente entregou ao Diretor 
SPI minucioso relatório de viagem e inspeçao, contendo tôdas as 
dências tomadas. 


do 
provi 






campo de pouso de que trata a denúncia foi 
construído pelo sr. Plínio Benfica, a quem conheci somente em Rondô- 
nia, sabendo então, pelo chefe da Inspetoria, existir, entre o mesmo e 






o SPI um convénio para a exploração de cassiterita. 

Conforme informou minuciosamente à época, cons- 
tatou o defendente que as terras objeto do convénio eram habitadas 
por índios hostis. Em três dias de incursão pela mata, acompanhado de 
dois índios civilizados e o servidor Cornélio, que lá se encontravam 
em trabalhos de atração, o defendente fotografou trinta sinais de pre 
sença de índios na região, como sejam, esperas, malocas de caça, abejr 
tura de trilhas, restos de mel com árvores caídas, etc. Em face dis- 
so, no relatório, pediu o defendente a interdição de qualquer traba - 
lho na região, até a pacificação total dos Araras e Paaca-Novas. 

fim ordem de serviço à Inspetoria o defendente 
determinou que os índios fâssem recolhidos, juntamente com o servidor 
citado, por falta absoluta de garantias, uma vez que de um lado do I- 
garapé se encontravam os homens do sr. Plínio Benfica e do outro lado 
os mineradores do sr. Flodualdo Pontes Pinto. 

Tudo f@z, o defendente, nos limites dos poderes 
instruções da ordem de serviço, que o autorizava inclusive a trans- 
ferir pessoal da IR. 

Sdbre tais problemas manteve êle contatos com o 
Governador do Território, o Chefe de Polícia, o Delegado de Polícia e 
com o Coronel Weber, Comandante do 59 B£C, a quem entregou cópia do 
relatório acima citado, tendo em vista o seu interêsse na solução dos 
problemas indígenas na região. 

Enfim, o defendente jamais entrou em contato em 
Rondônia, ou em outro qualquer local, com a Diretoria de Rotas Aéreas 
sSbre Ssse, ou outro qualquer campo de pouso. 

Item 17 - Utilizava peças do Museu do 
Índio em propaganda de tele 
-visão (fls. 1.484). 



A TV-Tupi promoveu, durante um ano e meio, pro- 
grama intitulado "Aventuras no Inferno Verde". referido programa ia 
ao ar independente de patrocínio, contando com ura excelente elenco — 
Norma Blum, Paulete Silva, Carlos Copa, Artur Parias, Eduardo Sidnei, 
Suely Franco. Rodado em video-tape divulgava vários aspectos da vida 
indígena por quase todo o Brasil . 

defendente colaborou com êsse programa, cum- 
prindo dever legal imposto pelo Decreto n« 10.652, de 16.10.42, antes 
citado. Mas colaborou sempre sem prejuízos para o Museu do índio, que 
se deve ter em conta como um museu do índio vivo . 

A simples conservação das peças do Museu, guar- 
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dadas, é um êrro, violenta as próprias finalidades da Seção de Es tu - 
do s, nos têrmos do Decreto 10.652. 

defendente pode indicar, ainda, a colaboração 
do Museu do índio com o Ministério das Relações Exteriores para a Ex- 
posição Internacional de Bruxelas, através do Ministro Wladimir Murtt 
nho. As coleções então exibidas no Exterior voltaram completas e até 
acrescidas de uma Carajá, doação do Itamarati. 

Item 18 - Emitiu cheque ao portador 
contra a Agência do Banco 
do Brasil S/A, em Cuiabá, 
quando ali se encontrava, o 
mesmo acontecendo em Pêrto 
Velho (fls. 1.551). 

defendente depôs perante a Comissão de Inqué- 
rito, através do Of. 214, de 20 de outubro de 1967, encaminhado àque- 
la Comissão. Junta-se nova cépia do ofício, que esclarece inteiramen- 
te o assunto. 

Item 19 - Não prestação de contas de 
BCr.l 6.500,00, recebidos 
do Coronel Hamilton de Oli- 
veira Castro, que alega des 
-truída no incêndio (fls... 

I. 551. 4.692) . 

ofício n8 2.743, de 22 de novembro de 1967 , 
encaminhando a Portaria 0363, de 21 de abril de 1967, que relaxa pri_ 
são administrativa do defendente pela regular prestação de contas, es_ 
clarece totalmente o problema. Por isso, é trazido novamente a êste 

A importância de NCr.$ 

II. 500,00 corresponde a 
NCr.S 6.500,00. de que o de 
-fendente prestou contas a- 
través do Gabinete do Sr. 
Ministro do Interior (ver i 
-tem 19) e NCr.S 5.000.00 . 
cu.ja prestação de contas foi 
feita diretamente ao Tribu- 
nal de Contas, dando-se ci- 
ência à Comissão de Inquéri 
to (documentos anexos). 



processo 



Item 20 

- Responsável pela nao A A 
prestação de contas do 

adiantamento de NCr.l. A R 

11.500,00. correspon - C E 

dente ao TC-23018/67 U S 

(fls. 4.695). S P 

M A 



A 

Ç S 

d?> W I T 

A 



M, J, — DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 




, Declaro, a bem da .verdade, que durante o período era 

que chefiei o Serviço de Hepressão ao Tráfico de Pessoas do De, 
partaiaento de Polícia Federal, tive a oportunidade de manter vá 
rios contatos com o Snr. Nilo Oliveira Vellozo, ex-chefe da Se_ 
cão de. Proteção e Assistência aos índios, do Serviço de Proteção 
aos índios, face ás atividades do .setor que estava sob a rainha 
responsabilidade, mantendo o mesmo constante e efetiva colabora_ 
çao com este Departamento, • visando sempre trazer, ao meu conhecim 
mento as mais variadas formas de irregularidades que ocasionalrrm 
te Ocorriam naquela dependência do Ministério da Agricultura, in 
clusive crimes praticados contra os índios, como sejam, invasões 
de terra de propriedades dos' silvícolas, expulsão dos mesmos por 
alguns civilizados, crimes de homicídios, lesões, abusos contra 
a moral' dos referidos' indígenas,- podendo ainda salientar que atl 
problemas de segurança nacional foi trazido ao meu conhecimento, 
face à suspeita de determinadas missões religiosas estarem ope_ 
rando no interior' d o : país.- • 
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Delegado de PolícjLa Pefl e-r-al-c- 
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b«*eôrdo com o art. 2.° do D. Lei 2.14 3, d; - J 
autêntico esta cópia, a qual éreprodu;>J 
ftumento original que me foi exibido parj co .. 

E por ser verdade, dou fé, «ssl 
Certificado em público e raso. - 
Brasilia,,u2fc.de. .^M^- X- 
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tASSUAQ SUÍSTITUTO 




PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

COORDENAÇÃO DEENSINO MÉDIO 
GINÁSIO DE SOBííADINHO 

Brasília. 



DECLARAÇÃO 




° P.D.F. - SBC. 
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Declare que abtive per empréstimo de Serviço de Proteção 
dos índios, através • então chefe daquele serviço, Sr. Nile Oli - 
veira Vellozo, de janeiro a 23 de abril de 1967. para fins de uti 
lizaçãe no Curse de Périas para Professores de Ensino Médio, premi* 
vido pela Coordenação de Ensino Médio em fevereiro daquele ano, e 
no Ginásio de Sebradinh© (estudo da Etnia brasileira) 9 os filmes/ 
seguintes: 

Brasil desconhecido» 

Puneral Por oro. 

As mencionadas peliculas foram cedidas à professora Ia - 
tir Eirado, membro do Corpo Docente de Ginásio, àquela época e ti 
talar da cadeira de História do Brasil, n© curso de Périas citado, 

tendo realizado duas prejeçees planejadas e debatidas peles parti, 
cipantes do Curso» 

Na mesma ocasião, para fins de uso cem© material didáti- 

ce no curso de férias, contamos com a valiosa celeberação do Sr * 

Nil© Vellozo, q u e emprestou fart© material etnográfico utili z ade 

durante as aulas relativas a© Indi© brasileiro* Esse material foi 
devolvido a© S.P.I. na mesma data, 23 de abril» 

Per esse motive, e pela fineza de trate e boa vontade cem 
que nos atendeu» só nos resta apresentar louvores e agradecimentos 
a© Sr» Nil© de Oliveira Vellozo que, na função de Chefe do S»P»I. 9 
àquele tempo, emprestou valiosa e instimável colaboração ao Ensine 
em Brasília© 
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Brasília, 4 de março de 1968. 
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DECLARAÇÃO 



Declaramos que a cópia enumerada como 
- Reportagem» , se refere ao filme M FUNERAL BORORÓ M , 
que encontra va-se em fase de montagem e copião, ra- 
zão pela qual não constou seu título na Nota Fiscal 
N2 31.227 de 28 de Dezembro de 1964. 

Rio de Janeiro, 3 de Abril de 1968. 
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Item 21 - Incontinência pública *e es- 
candalosa (fls. 920, 891, 
894, 899, 900, 1483, 1484). 




As acusações era que se baseiam o presente item 
são inteiramente falsas, em que pese a sua gravidade. 

Gratuitamente, sem nenhuma prova, Fernando Cruz 
e Josias Macedo, difamando e caluniando, referem-se a suposto flagran 
te de escândalo, em 1959, entre o defendente e uma certa D. Cristina. 

Não há um servidor do Museu que confirme a soez 
acusação, de fato aliás prescrito , pois situado por seus pregoeiros há 
nove anos atrás. então Diretor do SPI, General José" Luiz Guedes de- 
ve ser ouvido sôbre o assunto. 

Estranhamente, quer-se agora, também, após 26 a 
nos de trabalho e dedicação do defendente, relacioná-lo a novelas e 
escândalos com D. Cerise Machado, dada como sua amante. Mais noveles- 
co ainda 4 que a mesma senhora 4 apontada, igualmente, como amante do 
Major Vinhas e do Sargento Elu. 

Incontinência pública e escandalosa I tipo admi 
nistrativo-penal equiparável ao ultraje público ao pudor, sendo cer- 
to que o simples fato de ter/espêsa do defendente procurado a referi- 
da senhora, em face de telefonemas anónimos, não se ajusta à descri - 
ção que se insere tecnicamente na norma jurídica. 

Leve-se em conta ainda que ao tempo trabalhavam 
na seção chefiada pelo defendente seu filho, nora, irmão e sobrinho . 
Seu gabinete não tinha porta, era dividido por um simples armário. 

Incontinência pública e escandalosa é conduta tf 
pica, continuada, ofensiva aos costumes e à moralidade média da comu- 
nidade — incompatível com os elogios que constam da ficha funcional 
do defendente, como o da Portaria n8 62, de 20.5.68, do Diretor do 
SFI, ou com os documentos que traz na presente sôbre a sua irrepreen- 
sível conduta e moral no ambiente em que vive e trabalha. {\í//>fi^O« 

Por todo exposto 4 que se espera a ab 
solvição do defendente, pela inexistência de inf ração nos fatos apon- 
tados, ou pela ausência de responsabilidade do defendente nos mesmos. 





- D V. íOUTO MAIOR 
Advogado . Inscrição 41 B 
Rua Senador Dantas 117 
Conjunto 1.623 — Tel.' 22-9598 



procura rio 



Pelo presente instrumento particular de 
procuração, NILO OLIVEIRA VSLIOZO, brasileiro, casa 
do, funcionário público federal, nomeia e constitui 
seus bastantes procuradores aos advogados RILTO TA- 
VARES SOUTO MAIOR, inscrição OAB-GB n^ 41-B, e MAR- 
COS HEUSI NETTO, inscrição OAB-DP n^ 311, outorgan- 
do-lh.es os poderes da cláusula ad .judicia , para o 
foro em geral, especialmente para defendê-lo em prp_ 
cesso administrativo contra o outorgante instaurado 
no Serviço de Proteção aos índios, Ministério do In 
terior. 

Rio, 6 de maio de 1968. 





; Alt TÓRIO BALBINO 
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M 17 de agoeto de 1967 



É d o Serrlço d. Trovão ao. Índio. 
r# Diretor do &«xwr 



+ ^ se em extrema precaxi. 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 




Q O * etá***™ de 1967 



t Sr, Nilo Oliveira Veloso 
, Jader de Figueiredo I 
t Esclarecimento presta 



■ Dr. Jad.r d. Fieu.ir.do Corr.U, DD. Pr..id»t. U CjigSo J. g^to * Hl 



Sr„ Presidente 

Tenho a honra de transmitir a Vossa Senhoria o escla. 
recimento devido quanto a existência de pagamentos nos Extratos de Contas do 
Banco do Brasil, em Porto Velho, T. Rondonia e Bxtrato de Contas do Banco do Bra- 
sil, em Cuiabá, Mato Grosso, serem lançados no mesmo dia, ou seja 22 de Dezembro' 
de 1966» 

Prende-se a coinâàdencia a o fato de que o lançamento 

I processado em virtude da movimentação financeira, ■ não se prende a data da 1 

missão do Cheque, e sim do seu resgate. ^ 

Obtive esta informação esclarecedora, no próprio Bam. 

co do Brasil, em Brasília, na Seção de Poderes Públicos, com o Dr. João Luis; ^ 

Transmito ainda a Vossa Senhoria, às seguintes cft 

pias, (2) M/M n». 2 3 e 24, « 4(quatro) Tel. 213 de l/?/*7 - 13? de 7/8/6> 200 d. 

29/8/67- e 24 DI * 23-6-67, os quaie, creio, demonstram o quanto me preocupou e 

preocupa a responsabilidade que me fora conferida. 

Aproveito o ensejo para apresentar protestos de alta 

consideração e apreço* 



NILO OLIVEIRA VELL0Z0 
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SEÇÃO DE PROTEÇÃO E ASSISTÊNCIA ( SASSI ) 



ASSISTÊNCIA EDUCACIONAL 

Foi realizado, em Brasília, no mês de fevereiro 
último, o Curso de Preparação de Professores do SPI, em que partici- 
param funcionários deste Serviço, procedentes de várias regiões do 
país. 

Curso referido resultou de Acordos existentes 
entre este Serviço, a Superintendência do Ensino Agrícola e Veteriná 
rio e o Ministério da Educação e Cultura. 

ob j etivo principal do Curso, foi -de preparar/ 
os professores do SPI, so sentido de ministrarem aos alunos indígena 
ensinamentos rurais. Portanto, visou o Curso, também,' através dos / 
professores do SPI, modoficar as escolas atuais, de simples alfabetjl 
zadoras em sua grande maioria, em escolas rurais, que poderão melhor 
ajudar as comunidades indígenas no seu desenvolvimento. 

Lecionaram no Curso: 

- Maria Torres: NUTRIÇÃO E PREPARO DE ALIMENTOS! 

- Vera Maria Romeiro: HIGIENE RURAL; 

- Isis Marta do Amaral-ADMINIS TRAÇÃO E ARRANJOS 

DO LAR; 

- TEREZINHA. DE JESUS PESSOA: TÉCNICAS DE AUDIO- 
VISUAIS E COMUNICAÇÕES; 

- Antonio Serralvo Soorinlio: PRATICAS DE ENSINO 
' -K Maria Helena Mont Serra t-PSCICOLOGIA DA CRIAN 

ÇA. 

- Maria Luiza Braga: ORGANIZAÇÃO DE CLUBES AGRl 

COLAS. 

- Dr. João Leão da Mota: PRIMEIROS SOCORROS 

- Francisco Quirino de Moraés-PRATICAS ' AGRO-PE- 

CUARIAS ; 

- Zuzi Piedade Botelho: RECREAÇÃO ORIENTADA e 

- Dr. Geraldo Rocha: COOPERATIVISMO ESCOLAR. 
Além destas aulas, foram realizadas diversas pa 

lestras, proferidas por: 

Professoras Maria ^elo, Diretora do Ensino Pri- 
mário de Brasília; Professor Rubem de Oliveira, Diretoria do Ensino/ 
Comercial do MEC e professor Flávio Ferrari, do mesmo órgão; Dr. Flá- 
vio Carvalho Filho, do MEC; professor Paulo Barbosa, Diretor do Ens^i 
no Médio da Prefeitura do Distrito Federal; Dr. Exéquias Alves, En / 
genheiro Agrónomo do Ministério da Agricultura. 





ASSISTÊNCIA EDUCACIONAL 



INICIADO O CUESO DE 
PREPARAÇÃO DE PROPES 
SÔRAS(AS)DO SPI.- 

Iniciou-se, no dia 7 do mês corrente, nesta Capital, o Curso 
de Preparação de Professores (as) do SPI, em cumprimento ao Acordo / 
existente, entre este órgão, a Superintendência do Ensino Agrícola e 
Veterinário, do Ministério da Agricultura, e o Departamento de Ensi- 
no Industrial, do Ministério da Educação e Cultura. 

Participam do Curso, 14 professores (as), entre os quais en- 
contram-se cinco índios Terena, do Estado de Mato C-rosso. 

A aula inaugural foi dada pelo prof . Leo Dons, representante- 
do Diretor do Departamento de Ensino Industrial, prof. Armando Hilde, 
brandi 

Entre os vários ensinamentos que estão sendo ministrados na 
Escola de Economia Doméstica, em Brasília, pertencente a SEAV, desta 
cou-se a palestra da prof. MARIA MELO, Diretora do Ensino Elementar/ 
proferida ao corpo docente do SPI, sobre o tema" Integração do Índio 
Brasileiro na Comunidade". 

A coordenação do Curso está sendo feita pelo Sr. ITilo Velloao 
Chefe da SASSI, e pelas professoras ODETE MACIEL e SILVIA, ambas da 
SEAV. 
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ASSISTÊNCIA ~' T " -."TO^ \X 

Será real ' zado , neste mês. em Brasília. distrito rêderal, CTIRoO D"-' 
FRT:?ARAÇX0 DOS F 1, C"" T o>*^-3 DC SH, emcumprÊmento ao Acordo existente en- 
tre o Sé vigo de Prot gãó aos índios e a Superin t endência cio fnsi.no Agrí 
cola e Veterinária, deste Ministério.. 

Parti ciparãp do CTTR3C programado , como seus fren^ent adores, em apre 
.dizado' intens ; vo, os seguintes professores (as) do Serviço de Proteyão ao 
índiÔs: 

"' AI» jVí-vJ "R ImICTKL DA STLV 1 ' -3a. Tnspetori a Regional 

SABíDílDO PIEIRA SOBRTN TI0-3a.Inspet.oria Regi on a l 
• S17KDY DOÍT' -3a.Inspetoria Regional 

TAPOTíIRA RAt'0S TV 4NDvRT.'Y-4a . Inspet or i.a Regional 4 ' • 

JÓXÒ FRANCISCO DOP. S]A TT T0o PTX!TÕr-4a.Inspe'> orla Rej j onal . 

! 'ARI A D T -; XOtÍRDT-S BOR&IS í)l ALBTTQT.TT ; "RQT -4a. Tnsp_. Re w ioanl 
■ VliRÔNICA Í.TARTÂ DOS 3 v^On-^a.Insp^tori a Regional 

17 ANIRA DA ROCHA K'FX0-4a.Inspetorla Regional 

T'':a!:2TT : :HA V AIJD'::RXTY-4a. Inspetóri a Regioanal 

JOANA C0RRF.IA txtTED ' S-*4â»Inspetoriá Regioanal 

?. r; i ciG 'r: TKRllvA- 5a.Iaspetori a Regional 

VIL 'TA RIBEIRO TÔttÁHTTNS-6a. Inspetoria Regional 
liTTCY 30 ARSS STL7A-6a. Inspetori a Regioanal 

CFÍt] '?T?T A BRAG-A-?a. Inspetori a Reginala 

No próximo número do Boletim Tnjtemo, daremos detalhes sobre o 
as- unto . 
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SAH3I - 1 ) D r^O f ^'ClO e \G5T'""^TTaiA 



-Estão sendo adquiridos medica cr ' os jque serão envia 
dos à todos os Postos Indígenas , de conformidade com os 'critérios a- 
dotados pela 3 ASSI , através de seu Setor LTédico. 

Assim sendo ,00 trabalhos da organização das EARM&CI 
AS PADRÕES serão organizadas, partindo-ss do principio que todos os 
Postos Indígenas deverão ser aparelhados com remédios suficientes / 
para o âtendijBent-0 das populações indí penas .Por outro lado, serão 1« 
vadosem consideração , os. índioes demográficos das comunidades ind£ 
■■•enas, e também, a incidência de determinados moléstias nas div rsas 



rsuces onde 



atua o SPI 



AS SISTÊNCIA ED"CAC i OIT AL 

-A 3 13 ST está oreocupada com b. tipo de escola exi stente 
na maioria dos Postos- Indígenas que prestara aos índios assistência e- 
ducac:? onal . Estudos f eitos, baseados, inclusive, em dados fornecidos pelas 
Inspét orlas Regionais, indicam, que ao Escolas ALfabetizadoras não satis- 
fizera as necessidades educacionais dos silvícolas. 

Visando transformar as atuais Escola» Alf abe tizad oras 
em Rurais e Artazànais, serão organizados Cursos de Pre.araçao de Profes- 
sores so SPI,. a serem realizados a partir de janeiro do próximo .ano, / 
contando esta repartição , com a colaboração da SSAY, deste Ministério. 

ITa realidade, chegou-se à conclusão de que pouco adianta 
o aparelahaiaento das Escolas, sem a adaptação de seus professores às 
novas diretrizés educacionais. 
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-p— ti: et?::^ do st?i ip 10 - ^ ^ ^ 2: -— DE 1 ° 6 ' 5 - — 

<™mm* PASTE: ASSUNTO S GERAIS E ADMINISTRATIVOS „ 

* & q q T - SEClO DE t>-7.— r. ^ ASSISTÊITCIA 
- S A S S I oLSc ASSISTÊNCIA MEDICO. - SANITÁRIA 

= TJ7TA CQWTP-A A TTIBSRCUIOSE= . 
= TU 5 a .IrlIKD- 

=Publicamos, na íntegra, O relatório apresentado 
,o Sr. Diretor do SPI, através do Sr. Chefe da SASSI, do Dr. JOXO - 
LESO DA MOIA, responsável pelo Setor Médico, referente a recente / 
,h axrem nue efetuou à Quinta Inspe teria Regional. 

viagem aue cietu ^ m ^ % DOtJRA3) oS, EM PRIHCIIICS DE 

1T0V3SD3R0, DO MEDICO DC SPI" 

" Infernar- se: ■ M 

1- Qual o percentual de índios o.ue atenderam. a convocação para ca- 

dastro torácico? 
Obter í 

2- a) Resultado da Abreugrafia 
b) Dos exames complementares 

C ) Como está se processando a distribuição de medicamentos contra 

a tuberculose do. SÚSA e outros prometidos, 
d) Verificar 

Como está sendo feito o tramento dos casos posxtlVQS 

A) internados 

B) Domiciliares 

3 - Como está se desenvolvendo o curso de enfermagem 
•' a) líome dos alunos 

b) Postos de origem • - 

c) Grau de capacidade e aproveitamento (estimativa) 

4- Eazer ' , 

Conferencia sobre o Serviço de Enfermagem na luta contra a tu- 
berculose, nos Postos da 5*. I™D, no curso de enfermagem. 

5- Insistir sobre a posição 

Dos encarregados dos Postos da 5*. na luta contra a tu / 

berculose, e por aumento da produção dos bens de consumo, prin 
cipalmente os alimentares, diretamente junto a esses encarrega 
dos e instietores da 5 & DIBÈ). 
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" Ao Sr. Diretor do Serviço de Proteção aos 
índios LUIZ VINHAS NEVES Maj Av. 


observação, 


•i 

Comunico a V.Sa. , o término da viagem de / 
realizada entre os dias 5 e 25 de novembro do ano em 


curso • 


Nessa viagem, cujo programa consta da soli- 



citação para deslocar-me àquela ININD, visitamos a sede da Inspeto 
ria, os Postos Indígenas FRANCISCO HORTA, JOSE BONIFACIO, Benjamin/ 



Constant, Taquaperi e Buriti. 

Como rotina., visitamos a sede do Posto, as/ 
missões aí operantes, e algumas roças de índios. 

Surpreendeu-nos, pela assistência sanitária 
prestada aos índios, pela sua eficiência e desvelo, o trabalho dos 
missionários nos Postos por nós visitados onde eles estavam presen 
tes. 

Ainda, digna de nossa admiração e respeito/ 
a preocupação do Chefe da 5 â . ININD em dinamizar a Inspetoria,. in- 
centivando a produção de bgns de consumo, principalmente alimenta- 
ção, e aumentando a assistência aos índios titelados dos Postos a 
ela subordinados. 

Êsse espírito dinâmico, que atinge a Inspe- 
toria, já encontra eco em muitos servidores, entre eles Dona Joana 
enfermeira chefe, Dr. Monteiro, veterinário, Sr. Ismael, auxiliar ; 
e os Encarregados Dilermando e Alaor. 

Acredito que muitos outros já foram contagia 
dos por êsse dinamismo. Os ora citados foram os por nós observados/ 
pessoalmente, mas infelizmente, nossá curta demora e nosso precário 
estado de saúde não permitiram mais acurada observação. 

Ainda digna de nossa máxima admiração, a preo- 
cupação dos dirigentes da. Missão Indígena com a situação sanitária , 
e alimentar dos índios. Entre muitas medidas já postas em execução e 
outras cogitadas, sobressai o plano de produzir mudas de espécies ve 
getais frutíferas. 

Das visitas feitas em lavouras indígenas, es- 
tamos firmemente convictos que muitas mudas que serão distribuídas , 
virão frutificar 

Cumpre aos responsáveis orientarem o forneci- 
mento .de recursos no combate a formigas e outras pragas vegetais. 
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Outras medidas são a distribuição de peixes e aves 
e reprodutoras de carne e ovos, que em alguns casos, poderão melhorar 
a situação alimentar dos índios assistidos. 

Mais uma vez reafirmamos, como o fizemos em pales- 
tra informal com so alumos do curso- e com so responsáveis pela execu- 
ção dos programas do SPI os chefes da Inspetoria, dos Postos e outras 
pessoas interessadas, que a luta contra a tuberculose só obterá êxito 
se melhor situação alimentar for assegurada ao índio. 

A melhoria alimentar não poderá ser feita por su / 
primento feito por doação do SPI, ou por doação pura e simples de pes 
■soas.de boa vontade. A força de trabalho do índio, inteligentemente / 
orientada, será o fator fundamental para a produção de alimentos uti- 
lilizando a terra que o SPI lhe assegura a posse. 

Assim, a luta contra as doenças, principalmente a 
tuberculose, doença que assume carater alarmante entre cs índios da 
5& ININD e outras, será e já está sendo, desencadeada em 5 frentes / 
principais: 

12 - Os enfermeiros que lidam diretamente ' com os 
índios doentes, suficientemente instituídos a respeito dos objetivos e 
dos meios de conhecerem, tratarem e prevenirem a infecção tuberculose; 

22 - Os encarregados dos Postos e Chefes de setores 
de produção, que orientarão os índios e os Postos na produção de bens/ 
de consumo, principalmente os alimentares. 

32 - Os responsáveis pela assistência médica sani- 
tária da 5&. INI2TD e da Diretoria, que terão conta tò com outros Servi 
ços Oficiais e particulares que lutam contra a endemia. Cumpre a esses 
setores como tarefa de magno interesse na luta, a remessa de medicamen 
tos específicos e auxiliares do tratamento aos Postos. 

42-0 Hospital Indígena com seus técnicos especia- 
lizados, seus serviços auxiliares especializados, principalmente os / 
de laboratório e raios X, e seus leitos de internamentos e isolamentos 
dos contagiantes, com seu devotamento a causa indígena. • 

52-0 SUSA, com seus exames periódicos em massa, / 
que nos dirão se estamos obtendo êxitos nessa operação. 

Cumpre informar que os suprimentos medicamentos / 
previstos no convénio com o SNT, bem como os dados referentes aos ser 
viços executados, não se efetivaram. Esperamos que com a regularização 
dos recolhimentos das parcelas previstas sejam sanadas tais irregulari- 
dades. 




Í4 
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Aguardamos os resultados da leitura e inter- 
pretação dos exames radiológicos, a ser feita no Rio GB, pelo Dr. Isaac 
Biejgel e a nós remetida pelo SNT. 

PROGRAMA 

1- Noões gerais sobre Microbiologia, assepsia, antissepsia-laula 

2- Curativos e pequenas intervenções, aplicação de injeçoes, pi- 
cadas de serpentes, arraias, escorpião, piolhos. 3 aulas 

3- Doenças transmissíveis e Zoonoses- 1 aula 

4- Queimaduras- j. aula 

5- 5.01- GRANDE EPIDEMIAS 

a) Gripes 1 aula 

b) Sarampo 1 aula 

c) Coqueluche 1 aula 

d) Varíola 1 aula 
5Í02- AS GRANDES EPIDEMIAS 

a) Tuberculose- 5 aulas 

b) Malária- 3 aulas 

c) Verminose- 3 aulas 

d) Venéreas- 3 aulas 

e) Lepra- 1 aula 

f ) Escabiose- 1 aula 

g) Disenterias- . 1 aula 
5.03- ENDEMIAS ZONAIS 

a) Esquistossomose- 2 aulas 

b) Tracoma- 1 au i a 

c) Leishmaniose- 1 aula 

d) Pebre Amarela- 1 aula 

e) Pênfigo Poliáceo- 1 aula 

6- Doenças Degenerativas- Câncer, Arteriosclerose- 1 aula 

7- Parto e assistência ao recém-nascido- • 15 aulas 

8- Dente s-curativos e extração dentária- . 5 aulas 

9- Pichário de doentes, medicamentos, manipulação da farmá- 
cia, e informes as autoridades' sobre ocorrências- 2 aulas 

10- Ética profissional dos enfermeiros e pessoal de enfer- 
magem. 



1 aula 




TOTAL DE AULAS: 5 8- 



1% 



i 
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Frequentam e terminaram o surso Intensivo de 
Atendente de Enfermagem, realizado de 18 de outubro a 18 de novem- 
bro de 1 965, os seguintes alunos, todos índios jovens O^a ve 
lho, Armando Gabriel, capitão de sua aldeia, tinha oeroa de 40 anos. 

SLOI PEREIRA- POUSO) BA2JA2IAL 

CSYALDO ECNSÊCA- POETO CACHÒEIRINHA. 

AltEZàNDEE PINTO AH= 
. Eum POIND LlffiSG VERDE 

NELSON FRANCISCO.. POIND BANANAL 
ABADIO GABRIEL.... POIND BlRITI 

ARMANDO GABRIEL... PCINB BURITI (córrego do maio) 
■ JOAQUIM SILVA...... POIND CACIIOEIRINHA • • 

ernesto correia... poind lalil1a 

maxeeeano campos;. 

leite poihd lalima 

TOME LOURENÇO POIND BURITI 

Êsses alunos, exceção do último, destinam-se / 
as suas aldeias de origem. Para este último, aue deverá ficar como 
auxiliar de enfermagem do Hospital da Missão Caiuá; esta em estudo 

uma situação definitiva. 

No decorrer do curso foram tomados apontamen 

tos e executadas apostilas de várias aulas. 

Colaboraram, na ministração do curso, com o 
' máximo de eficiência e dedicação, iecionamdo e transmitindo conhe- , 
cimentos práticos: 

- Dna. LOIDE ANDRADE- Diretora dos Cursos r 
Biretora Administrativa e Diretora de Enfermagem do Hospital Indí- 

— na, Vice- Diretora da Missão Caiuá. • . 

' Pl9C . ORLANDO ANDRADE- Diretor da Missão Caiuá 

Dr. JOAQUIM YILELA- Diretor Clínico do Hospi 
tal 

.■' Br. ITARU IAMASAKI- Chefe do Serviço de Tu - 
bsrculose do Hospital 
Br. Áureo Garcia- Oftalmologista. 
Br. JOEL PRASINI- Cirurgião Bentista 
Br. CLAYR VASQUES-, Auxiliar de Enfermagem do 
Hospital 

Bna. JOANA SOARES- Enfermeira Chefe da 5 5 ININD 
Bna. EMÍLIA SANTOS BINIZ-Prof essora do POINB - 
FRANCISCO HORTA BO SPI. 
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l LTSRAÇCI 



Dignos de atenção e com o máximo de encómios, foram in- 
troduzidas as seguintes: 

a) acréscimo no programa executado no curso dos seguin 

tes itens: 

- aula sobre Microbiologia; 

- aula sobre queimaduras e 

- aula sobre ética de pessoal de enfermagem. 

b) confecção e provimento de um estojo de madeira para/ 
atendimento domiciliar, com medicamentos de urgência, estojo para se- 
ringas e agulhas hipodérmicas e material de curativo de urgência com/ 
as dimensões de 30220218, para cada aluno. 

c) composição e execução de um hino do curso, que pode- 
rá ser de todo o SPI, com bela e vibrante melodia e muito expressiva/ 
letra. 

d) Iodos os alunos foram devidamente unif ormisados como 

enferme iros . 

.A segunda turma de enfermagem, por motivos administra ti 

vos do Hospital Indígena, só poderá ser formada em março 

de 1 966. 

Há certa dificuldade financeira e parece-nos justa uma/ 
remuneração mesma modesta para os professores e para alimentação e - 
pousada no hospital. 

Deverão ser impressos e expedidos para Campo Grande, os 
primeiros 10 diplomas do término do curso. 

Dia 5-0 de novembro de 1 965- 

Doentes internados-30;dos 30 internados, 23 e- 

ram de tuberculose pulmonar. 
Durante o mes de outubro, foram ocupados mais ou menos / 
900 leitos dias; 



"Atencio samen t e " 
"ASS. JClC LEÍÓ DA MOTA " 
■ MEDICO RESPONSÁVEL PELO" 
"SEIOE" 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

BOLETIM. INTERNO DO SPI NQ 10- 16 DE DEZEMBRO DE 1 965- 



"ANEZOS AO RELATÓRIO" 

" SERVIÇOS PRESTADOS NA ÁREA INDÍGENA- 5 S . ININD-MT" 
ATIVLDADES DC SUSA-DADOS SUJEITOS A REVISE O" - 

Total de Abreugraf ias: 4 852 

Total de vacinas anti-ti- 

foidicas 4 105 

Total de vacinas anti-va- 

riólicas . .. 4 019 

Testes tuberculínicos . . . . 4 039 

Extraçoes dentárias 935 

"APURAÇÃO DO -ULTIMO CADASTRO- DADOS DE TRATAMENTO SUJEITOS A REVISÃO 
LEITURA DO FILME SIJEITO A REVISAO"- 
Indios em tratamento: 

Total:. (1) 30 

(2) 7 

(3) 12 

Internados: 

Total: 8 

A Esclarecer: 

Total 49 

Observação: 

Total 128 

"APURAÇÃO DO ÚLTIMO CADASTRO-CASCS CONHECIDOS SUJEITOS A REVISÃO" 
Casos novos: 

Total 8 3 

CASOS CONHECIDOS: 

- Não controlodas 84 

óbitos: 

TOTAL... 31 

"SASSI" 

" SETCR MEDICO" 






- A TESTADO - 

Atèstnmos que o assalariado Nilo Oliveira Velloso, cinema 
tografista lotado no Serviço de Proteção aos índios, serviu neste - 
Conselho dêsde 10 de abril de 19*1-2, data de sua admissão, até dezem 
br o de 19Z4.5, quando passou a exercer suas atividades profissionais 
na Seção de Estudos do referido Serviço 5 que o mesmo serventuário - 
tem exercido as funções de sua especialidade, nesta Capital, em Cuia 
bá, no Sul do Estado de Mato Grosso e no sertão, viajando embarcado 
em canoas no vale do rio Xingu; 'que, durante o tempo em que prestou 
tal colaboração, tem procedido corretamente, como funcionário , dando 
demonstrações de disciplina, de capacidade nas providências que se 
prendem aos trabalhos penosos do sertão; apresentando grande resis- 
tência à fadigas dessas expedições -elas nossas ínvias e longínquas 
paragens. C.N.P.I. - Rio de Janeiro, 15 de novembro de 1953.-.-.-. 

ASS. Gen. Candido Mariano da Silva Rondon 
Presidente, do C.ÍT.P.I. 

ASS. Cel. Amilcar Armando Botelho de Magalhães 
SecrC do C.IT.P.I. 




/ems . 
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Portaria n.« 



918 de 25 de outubro 



de 19 61 



O Ministro de Estado DOS 



NEGÓCIOS DA AGRICULTURA, 



RESOLVE, designar, nos 



termos 



do art. 62 do Regulamento do Conselho Nacional de Geografia, do IBGE, 
baixado de acordo com o Decreto n£ 1527 de Zk de março de 1937, NILO 
DE OLIVEIRA VELLOSO, Cinetécnico, Nível 12-A. Chefe da Seção de Estu- 
dos do Serviço de Proteção aos índios e JOlO BEZERRA DE MELO, Agente 
de Proteção aos índios, nível 6-B, do mesmo Serviço, para respectiva 
mente, na qualidade de delegado e na de suplente, comporem o Direto - 
rio Central do mencionado Conselho constituindo a representação do Mi 
nistério da Agricultura. 



ass. Armando Monteiro Filho 




SC. h5 3í|2/6l 



Confere com a cópia 



zcb./ 



5M2 

MA-101-0li2i;-67 de 26-I-67 



RSPUBLICA PERUAM 
Ministério às Educación* Publica 



Lima, 27 de diciembre de 1966" 




3enor Doctor 
Nilo Vcllozo, 
Jefe do 3A33I 

Scrvicio de Proteccion dc Indígenas, 
Ministério de Agricultura, 

Brasília, D.E. 
Of. nc 177 

Acedendo la' feliz iniciativa dei Dr. Guillcrmo C. lotmsend, 
Director General dei Instituto Linguístico de /erano, con quien cai 
verse recient emente, tengo el altísimo honor de dirigir-ne a^Ud. , 
en mi condición de funcionário dei Ministério de Educación Publica, 
a carro de la Coordinación de Educación Bilingue e la Selva, para 
invitarlo muy cordialmente nos honre con su visita al Peru y parti 
cularmente a Yarinacocha, base dei Instituto Linguístico de Vcrano 
y sede dei Sistema de Educación Bilingue de La Selva. 

Consideramos que- una visita suya seria de mucha utilidad ya 
que permitiria, adémãs de -un mayor accrcamiento cultural de nues- 
tros* países, el intercambio de experiências en torno a la integra- 
ción dei aborigen selvícola. En lo que respecta a nuestro Sistema, 
podrá Ud. apreciar todo cuanto se ha hecho en casi Ih anos de la- 
bor conjunta dei Ministério de Educación Pública y el Instituto - 

Linguístico de Verano. 

Nos parece que su visita podría arreglarse para la ultima se 
mana dc febrero o primera semana de marzo próximo, ya que en esa 
epóca se dcsarrolla el Curso dc Capacitacio'n para Maestros Bilm - 
gttes de la Selva, en Yarinacocha, con la assistência de la mayor - 
parte de los docentes bilingttes. 

En cuanto se reficre a su viaje entre RÍo de Janeiro y Lima, 
podría arreglarse usando el vuelo cultural, y su programa de visi- 
ta a la Selva (Yarinacocha) será arrcglado por el Ministério de E- 
ducación y el Instituto Linguístico. 

Aprovccho esta oportunidad para expresarle los sentimientos- 
de mi especial consideracion. 

Dios guarde a T Jd. 

assi Gamaniel Arroyo Ponce 
Coordenador dc Educación Bilingtle de La Selva 
Coniã conforme o original - zcb./ 



THE GAIliUSKO 




Tokio, 15 de agosto de 1953 



Sxmo. Sr. 

Dr. Nilo Oliveira Velloso, 

D. D. Presidente do Museu do índio, 

Rio de Janeiro. 



Excelentíssimo Senhor, 



Tenho o prazer dd apresentar a V.Excia. os nossos sinceros e 
profundos agradecimentos, tanto em meu nome como ho de todos os in 
tegrantes de Comitiva Oficial de Suas Altezas Imperiais os Princi- 
pes Mikasa, pelas amáveis atenções e calorosa acolhida dispensadas 
durante nossa permanência no seu grande país. 

Recordo-me saudoso dos momentos felizes da minha estada nes- 
sa encantadora terra, que sempre permanecerá viva na minha memória. 
Desejo reiterar o meu sincero sentimento de que nada mais grato se, 
rá para mim poder ter o prazer de continuar nossa amizade e ofere- 
cer meu humilde serviço na terra japonesa, para tornar cada dia 
mais cordiais e estreitas as relações amistosas existentes entre 
os nossos dois países. 

' Aproveito a oportunidade para apresentar a V.Excia. os pro - 
testos da minha mais alta estima e distinta consideração. 

ass. Sinrokuro Hidaka 
Embaixador do Japão 



Copia conforme o original 
zcb./ 



s~\ lo ^ 




EMBAIXADA. DO JAPlO 
3rasil 



Rio de Janeiro, 26* de junho de 1958, 



A Sua Ebcceleencia 

Sr. Nilo Yelloso 

Diretor do Museu do índio 

Rua 2-íata Machado, 

Nesta 



Senhor Diretor, 

Tenho a honra de apresentar a V.Excia., em nome de Sua Al te 
za Imperial, o Príncipe Imperial, o Príncipe Mikasa, as expressões - 
de seus mais profundos agradecimentos pelas demonstrações de amizade 
e cortesia, recebidas de V.Excia. durante a visita oficial ao Brasil 

Outrossim, incumbido pela Sua Alteza Imperial, tenho a sa - 
tisfação de enviar-lhe, junto à presente, uma lembrança como recorda 
ção de sua visita a este grande país amigo. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V.Excia. os pro- 
testos da minha mais elevada estima e distinta consideração. 

ass. Yoshiro Ando 
Embaixador do Japão 



Copia conforme o original 
zcb./ 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA - SP l - 

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 
CONSELHO N&CIONAL DE GEOGRAFIA 
SECRETARIA GERAL 



DCl/g-8 R io de Janeiro, DF. 

Em U de janeiro de 1961 



Exmo.Sr . 

Nilo Oliveira Vellozo. 
M.D. Chefe da Seção de Estudos do SFI. 
Museu do índio. . . 

Rua Mata Machado ( Maracanã) . 



Saudações. 

Valho-me dêste para informar que através de te- 
legrama ontem chegado a esta Divisão tomamos conhecimento de ter 
sido V.Sa. oficialmente convidado a participar da comitiva, que as 
sistira a inauguração da Exposição " Aspectos do Brasil" em Assun- 
ção. 

respectivo convite, do Ministério da Defesa do 
Paraguai deverá chegar a esta Capital nos próximos dias. 

Prevaleço-me do ensejo para apresentar a V.Sa. - 
os votos de um Feliz Ano Novo e os protestos da mais distinta eon- 
sideraç ão . 



ASS. Agenor Barbosa de Almeida 

Diretor da Divisão Cultural. 




MINISTÉRIO DO INTERIOR ^f(p^fó 

Senhor Diretor, do Serviço de Proteção aos Índios 

Compareceram a esta Séde do S.P.I., os índios 

Guajajara AGEKOB 20HE DE S0U2A, (aeetiço) FELIPE BCNE, TARQUINIO 
AUIiORA, SSTBRnrp ATUÍAS, da Aldeia da Lagoa Comprida, que é su- 
pervisionada pelo Sr. iri^im»^ Encarregado do Posto Erigadei 
ro Eduardo Gomes* 

referido liioarragado, segundo o índio' Age- 
nor iiono do Jouaa, apresentà-ee sempre alcoolizado na Aldeia, e 
eu companhia de outro trabalhador de nome Nonato, surra índios / 
quando, vão reclamar no Posto Eduardo Gomes, o arrendamento das / 
terras da Lagoa Comprida, onde o.o.IM., não tem sequer um Cervi 
dor permanente, mas .•«colhe os frutos do arrendamento, ilegalmen 
te feito uma vez que não assiste ao índio ali residente, como / 
P&í3 macios a v-xpôrí ' 

Anexo, cópia do ll/ií nQ 43 de 28/5/65, em que 
o ent,~o EÈearregaao da Ajudáncia de Barra do Corda, diz textual- 

mente ; 

Ao Sr. Agenor Bone do íiouza, do Agente i3nc£ / 
da A^udoneia do SPI f oomunico-vos que deveis entregar o arroz - 
bastante que do para cobrir o seu dd-bito no SPI. Esclareço a V.. 
Sa., que a' divida não -me pertence, e sim ao SPI, cuja repartição 
aqui represento. O que aqui faço é de ordem do Sr. José Jeman / 
do da Cruz. Saudações a) Olímpio Liartinez da Cruz- Ene. da AJu-" 
dane ia. 

Ainda anexo a Guia de Berne asa (cópia) S/N de 
10 de Outubro de 1964, que fora paga pelo índio Agenor Bone de 
Souza, com cereais, madeira, etc, ainda em anexo a Guia de Remes 
sa ns 76, de 15 de Agosto de I965, também paga pelo índio. 

. J** verificação de bilhetes, cartas etc, que 
encontram-se em poder do referido índio, deduzimos ser o mesmo o 
Encarregado da Aldeia e iião o S.P.I., onda tudo o que lhe ê for- j 
necido é pago pelos índios, e- ainda nsals, Coqueiral da Aldeia/ 
foi também arrendado. ' 

cim ac^aa passagem em Dezembro do ano passado/ 
pelo Maranhão, soubemos e tornamos sem efeito a venda das Armas 
adquiridas com a Renda Indígena, aos índios Guaja jaras do Posto/ 
Araribóia, acrecentando-no quo da àmAe adquiridas pôr menos da 
20 mil cruzeiros voihoe, eram vendidas a 40 mil cruzeiros velhos, 
pagos em cereais. 



(cont) 



MINISTÉRIO DO INTERIOR 



Denta forma Sr. Diretor nem mesmo as Gulas de 
RemoBcas noa merocem maio crédito, o& índioe são explorados e«8t / 
dó nem piedade, por cxtrraiihoo ao 3.P.I. o pelos seus próprios ser 
vidores, ê triste a realidade que defrontamos, para a qual peço 7 
providencias. 




< CÓPIA ) 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA (^f^ 

SERVIÇO DE PROTEÇXO AOS ÍNDIOS ^"^T 

MINISTÉRIO DO INTEKIOK 3§ IHIBD 0^°' 



GUIA BE REMESSA 



A - Aldeia Lagoa Comprida - Município da Barra do Cerda 
,ê remetido, nesta data» o seguinte material t - 



ADQUIRIDO DA FIRMA CASTRO GOMES ê CIA LTDA 



12 



I 



espingardas carregar p/ boca 

ADQUIRIDO DA FIRMA 



Cr* 78.000 
CUNHA SANTOS & CIA LTDA , 



15 machados 3 F 


Cr* 37.500 


24 facões 


Cr* 36.000 


12 Enxadas 3 F 


Cr* 15.600 


12 Foices 


Cr* 15.600 


1 Seroosejo 


Cri 12.500 


2 Llmatões 


Ort 3.000 


1 Serrote pequeno 


Crf 3*800 


1 Grampo para carpina 


Cr* 4.500 


1 Arco pua com oatrua 


Cr$ 7.000 


1 Jogo pua com 7 peças 


Cr* 2.800 


1 Verruma n fi 4 


Crf 250 


1 ?$rado 


Cri 6.500 


2 latas vazias 


Cr* 22000 



ADQUIRIDO DA W^ma J QBt DINIZ 



5 panelas de ferro o/ 21.800 K. 

1 lata de querosene 

2 sacos de sal 

2 Kilos de pólvora 

3 Kilos de chumbo 

5 caixas de espoletas 



Cr* 
Cr* 
Cr* 
Cr* 
Cr* 



8.284 
2.500 
8.400 
4.000 
4.800 
750 



Cr*253t784 

Importa a presente guia em duzentos e conquenta e três mil cruzeiros. 
Inspetoria Regional do SPI São Luís 10 de outubro de 1964 



RECEBI MATERIAL CONSTANTE DESTA GUIA 
EM, 10 dè outubro de 1964 
a) Agenor Bone de Sousa 



"( COPIA ) 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
SERVIÇO DE PROTEÇXO AOS ÍNDIOS 



MINISTÉRIO DO INTERIOR 
•VIA 



3» INI RD 



GUIA DE EEHESSA 




A - Aldeia Lagoa Comprida - BARRA DO CORDA - 1 
I remetido» nesta data, o seguinte material» - 



FERRAMENTAS ADQUIRIDAS IA FIRMA 
TRAMQHTINA S/A - CARLOS BARBOSA 
RIO GRANDE DO SOL . 



s 



2 Dúzias faoSes 
2 Dúzias Enxadas 
2 Dúzias Eoioes 



QrS 20*928 
Qr* 23*640 

Cr9 63.120 



Importa a presente gaia em • Sessenta e tres mil sento e vinte cruzeiros 
3» Inspetoria Regional do SFI São Luís, 10 ds agosto de 1965 



RECEBI MATERIAL CONSTANTE DISTA GUIA 



Em» 19 de agosto de 1965 



a) Agenor Bone 



Wh n» 



O 



1 



6# 



3§ - 



Al 



OA AGRICULTORA 
IHSPKTOHIA RFXtIONAL 




Em» 28/5A965 
c MEMDRA1TDTTM 

AO: Snr. Agenor Bone de Souza 

CO: Agente Eno» da AJudancia do SPI 

- não „e pe rtenee , . .L" «.^'£.^1* ' ^ 

to. o 4Ue aqul faço 4 de orieB d ; sAw^Lir <^r sei 

Saudações 



a) Olímpio Kartinea- da Crua - 



Ene. da Ajudânei 




Senfcor Diretor* 



Li atentamente o Relatório da 5* IR. Tumultuada. Bvèriaãm 
muitas vezes de fonte de ronda para atender outro* encargos. que nfad. 
eeue índios. ^ 

©i mesmo quando lá estive Preeidindo uma Comissão de Sa / 
«ufetto, eneontrei os Eadiweus em extretoa miséria, com seu P8s*o aíbaadl 
nado, onde s6 restavam fmrtm de ^n> fl f para quem lá vivesse oa ^ 
• tasse» remédios espalhados paio chão ato. Ho entanto a Inspetoria era v, 
ma festa, sua aeaa reooeia diariamente deaenas de pessoas, e constróis* 
se o Posto Buriti em homenagem a um Diretor, com casas gÊadamãÊm^iuS 
da planejado, tanto. %ssim que suas construções nSo terminaram, e as anti 
gas foram demolidas» 

Quanto a preocupaç«o do Sr» Chefe da IH % sôore m S&rom 
que atingem praticamente sua maioridade, creio que um programa ds nlfaei 
tisaçâo, registro civil, ensino de artesanato capases do suprirem suas T 
necessidades, sendo levado a efeito criteriosamente, durante 5 anos. d* 
SÍ aos Serena, a oportunidade de viverem independentes, o aproveitarem, 
realmente o que de direito aos mesmos pertence» 

Mr:i?Tf:nTo no tv^rior 

SERVI.;. » ..»;•. r.;i/i\.<. AUòiXbioS . 



Chaij da SASSJ 




M^IPeWWW Índios 



Sr» Diretor 

rebanho do Poeto Indígena Simões Lopes, vem sofrendo «no a 
ano um processo de extermínio, ene atinge ao imaginarei* / 
Quando o Sr* Pedro Vani assumiu o Posto lá exestiam maio de 
3*000 cabeças de gado vacum, hoje não chegam a 200, e creio/ 
que com a af tose que dizimou a produção do ano passado este/ 
numero diminuiu* Ba dlverssos expedientes temos sugerida uma 
Sindicância, para tomarmos possição definitiva em defesa do 
património do indio, que infelismente nada aproveita do mes- 
mo, e. assiste o seu desaparecimento cada dia quê passa, ora 
a cobra mata centenas em um ano, como ocorrera no tempo de 
Alfredo Silva, ora às pestes destroem os que nascem* Todas / 
às faseadas de gado, progridem, menos às do S.P.I., tendcn - 
cia é* o extermínio* Assim ocorrem com a fazenda dos T&nrtina/ 
(otimos vaqueiros), assim vem acontecendo com às dos Baefce «* 




4 



Senhor Diretor yf° ^ *.r » ~ 



Nesta data compareceram nesta Séde os índios, Otaoilio da 
Silva Cristino (Xhmequa) aldeia do Rio do Sono, Panoiros, e Sandoval / 
(Clanate) Maria dos Santos Br±to( Acanhe), om péssimo estado, mãe «fi- 
lho sujos, miseráveis precisando <?o tudo, e pedindo coberta, rede, cal- 
çado roupa, ferramentas, armão para caçar. 

Dizem que o Posto Vao bem, legumes, canavial. 
Falta ^terial de lavoura, o Posto <5 rico em madeira, £a£ 
tando industrializar para salvar os índios do extermínio. 

A distribuição de ferramenta feita aos índios individual- 
mente ê um erro que vem se eternizando, a ferramenta deve ficar sobre a 
guarda do Posto e fornecida ao índio por empréstimo para o trabalho de 
roça, recolhendo, todos os dias, de acordo com a confiança merecida pe- 
lo índio, ou semanalmente, limpa e amolada. 

Só assim será possível evitar a venda e a troca por cacha 
ça, usò que ê constatado quasi sempre nas tribos em eontato permanente"/ 
com os civilizados. Cs frentes estão na faixa da civilização mais peri 
gosa^ suas terras continuam ocupadas, a 'colheita do Babassú, riqueza da 
região, em maõa de estranhos, vivem marginalizados, os Postos de Tooan- 
tinia, e Rio do Sono, toem apenas um efeito moral, urge uma providencia 
a curto prazo, organizando roça*, exploração da madeira, fiscalização /,, 
contra a prostituição das meninas moças da tribo, que constantemente / 
são levadas para a cidado de Pedro Afonso, e muitas vezes exploradas , 
quando não são prostituídas nas viagens em Caminhões entre Tocantinia e 
Goiânia. 

> " J' 

A localização de uma Serraria no Rio do Sono, dará condi- 
ções financeiras para o levantamento da tribo, que estingue lentamente / 
na miséria mais impressionante. 



Brasília, 05 de Julho de 1 967 

Miy í "T '']']]■ > nn INTERIOR 

d&RVíO' • lii. vnox.iQÂo „\oâ íxdios 

r Ch.-;c da SASSI 



.. 



Senhor Diretor» 



t 



A doie anos este Herviço promoveu um Cure o de Aten 
dente de Enfermagem, em ©ourados, onde 10 fndioa Tereno, tornaram par 
te e foram Diplomados. no desejo de ver seus Postos dotados de p@s 
soai especializado, afim de promover o combate, entre outras enf er 
midaãcs àelub er cul os s * 

Lutando òeBesperadaaer.te rara que a oaildr do índi 
o tenha um min imo indlcpensáVel de atondinento t na emergência dolo 
rosa, de falta de verbas , que o 3.P.I. a dezenas de anos vem sç> / 
. frendo ,-nao noc parece juuto a conscçÕo çra. pleiteada pelo Ktnte / 
ttosctno Senhor Minie. * ro da Agricultura, e creio mesmo que Sua E 
xtícelrnoria não esta bem informada, .:, • r.1 o ao quadro do funciofeários 
do S.P.I., de sua prccnrl rHde, c tios enormes compromissos que te- 
mos o dever de ai cr der. 

Kstn £ a ex&t posição da Seção do Proteção c Assis, 
t anciã, uma vez que trata-se &ú elemento dlrecamer.te libado a saúde 
e porque não, a vida do nosso índio. 




ã 



i. 



> 




MINISTÉRIO DO INTERIOR 



Senhor Diretor do Serviço* de Proteção aos índios. 

Solicita o Senhor Joaquim Xavier da Silveira»3Prs 
sideate da EMBRATTJB f que prestemos informações ao 3atom?J 
Morton F.Meltser 9 da Internacional Oalleriea. Ino, sõbr© / 
despesas etc. t com uma viagem de turismo que o mesmo preten- 
de fazer* 

Na sua carta o referido Senhor localiza os fndioç 
Stiaas.no Bananl. e deseja ver a missão médica do Pr. Claudlo 
Boas, «■ uma demonstração inequívoca do desconhecimento total 
do que venha a ser nossos índios % 

t mais um americano rico. que áeâeja fotografam e 
se distrair neste belo pais tropical. 

Hão dispomos de preços de passagem, preparativos 
de viagem ete, para' oferecermos ao referido senhor. 

Podemos informar que o mesmo deve se munir de Li~ 
oença do Conselho Racional de Vicoalizaçã© de Expedições Ar- 
tísticas e Cientifioaa.Legalização nas Relações Exteriores / 
dos seus papéis, roteiro de viagem a ser aprovado pelo S.?«X« 

Quanto às demais informações lie as obeterá com a 
EMBRATUH. empresa especializada em turismo. 




OBS. - 



Afinam a doclaraçSoi D. Liaria Canpelo, Assessora, 
da Divisão do Pessoal do Ministério da Apricuítu 

^'• Ma í Ía / a T T PQZ Olveira, chefe da SecrftíSa^õ 
Gabinete do Ministro da Agricultura; Rosiníh S 
Brandão, chefe da MovinentagSo do Pes oal, do Mil 
nistérxo da Agricultura;, e outros funcionários do 
Gabinete daquele Ministério. 



DECLARAÇÃO 





DECLARAMOS , para os fins pertinentes e a quem in 
teressar possa, que conhecemos o SR. NILO OLIVEIRA VELLO 
SO, antigo funcionário do Quadro Permanente de Pessoal do 
Ministério da Agricultura, há vários anos, e que durante to 
do esse longo período de convivência, nunca soubemos de 
qualquer ato seu, que viesse desabonar sua conduta funcio 
nal ou particular, motivo porque^ sempre mereceu e conti 
nua merecendo respeitoso conceito, entre aqueles que des 
frutam de sua apreciável amizade. Declaramos mais, que sua 
vida tem sido de dedicação honrosa e extremada ao problema 
indígena . 

Ã/w, Bras ^' DP - «» abril de 1968. 
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Maurício Gomes 
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PRFFEITURA DO DISTRITO FEDERAL 




N.» 



Brasília. 25 de abril de 1968 



Pficu BJUJLfi 



Declaramos que o sr. Nilo Oliveira Vellozo, vem a seis 
anos sendo reeleito Presidente do Círculo de Pais, Mestres e Alunos da Es- 
cola-Classe Z;09/10 - Sul em Brasília, que congrega pais, mestres e alunos, 
portando-se com dignidade e conduzindo os contatos com as famílias que fox 
mam o referido Círculo, com respeitoso atendimento, razão pela qual decla- 
ramos que sua conduta e exemplar, acrescida da circunstancia de que no se- 
tor educacional vem prestando excepcional trabalho de divulgação dos prin- 
cípios que norteam a política indigenista brasileira, entre mestres e alu- 
nos. Deve-se acrescentar, ainda, que durante este período que vem dirigin- 
do o Círculo de Pais, Mestres e Alunos, grupos de alunas, com autorização 
dos pais, tem participado^e peças teatrais ensaidas pelo Sasal Vellozo em 
sua residência, sem qual ^normalidade a registrar. 



ser verdade 

os a presente declaração 






limos. Srs. Presidente e ^emais Membros Comissão *e I 
querito Administrativo Portaria Ne 76/68 -MI. 

DEFESA 

Que faz JOSE RAMOS DA MOTA CABRAL, Agente <°e Proteção aos In 
-»ios, P. 1.802-5. A, cora exercício na aju^ãncia J e são Paulo, ^ F.N.I, 
indiciado no Bocesso Administrativo, portaria NO 76/68 -MI, vem mui ies_ 
peitosamente apresentar a W.SS. , a sua defesa, como se segue: 

1) Deve esclarecer data vénia, a essa Douta Comissão que não 

t ~ 

recebi do Sr. Josias Ferreira d e Macedo - Agente Proteção aos In-di 

os, a quantia *e W* 20,00 no ano d e 1962. 

2) Quanto ao adiantamento referente ao Processo 420.169/62 d e 
folhas 4.687 e k*$9k$ tenho a informar o seguinte: 

a) Que o suprimento foi na importância d e 200,00 sendo em 
duas parcelas *e N?f 100,00 conforme consta no Doe. NC 4, anexo ao pre 
sente . 

b) Que apesar do referido adiantamento ter saído em meu nome, 
nao houve aplicação *e minha parte, tendo em vista que fiz suprimento 
da citada importância ao Sr. Agente Jossias Ferreira d 6 Macedo, con - 
forme Doe. NQ 3> anexo ao presente, por ordem expressa d Sr. Diretor 
do S.P.I., conforme ORDEM DE SERVIÇO INTERNA NC 38 de 27 d e Dezembro 
de 1962, cuja fotocópia ( Doe. 2 ) junto ao presente. 

c) Quanto a nao prestação d e contas, julgo não ser responsa - 
vel pela comprovação *i mesma, uma vez que conforme espúz acima, ape- 
nas recebi o adiantamento em questão e fiz entrega d mesmo ao Servi- 
dor JOSIAS FERREIRA DE MACEDO, mediante recibo, cuja fotocópia ( Doe. 
NC 3 ) encontra-se anexa a presente. 

d) Para melhor esclarecimento, faço juntada a presente ^efesa 
do ofício NC 07426, -*e 23 de Junho d e I.965, limo. Sr. Diretor r>a 
20 Diretoria d e Tomadas d e Contas d EGRÉGIO TRIBUNAL DE CONTAS DA U- 
NIAO, como comprovação da responsabilidade d Servidor JOSIAS FERREI- 
RA DE MACEDO, fla prestação J e contas d suprimento na importância "de 
Nf 200,00. 

3) Cumprindo a determinação contida na °RDEM DE SERVIÇO NO 10 
de 10 !»e Maio *« 1965, ^o Sr. Chefe i»a 7 a Inspetoria Regional (que fa 
ço juntada d a fotocópia Doe. NO 5) fica devidamente demonstrado que 
não foi o in^icla^o que liberou a entrega ^ SAS3AFRAZ e sim o Sr, Che 
fe d S Inspetoria, apenas cumpria a ordem emanada d a Autoridade super i 
or. Quem promoveu a Concorrência Administrativa não foi o indiciado , 
apenas fiz entrega *a madeira. 

4) Quanto a este item, tenho a informar a essa dig na Comissão, 
que tendo em vista a minha remoção p a ra a ajudãncia ^ e são Paulo, me 
vi na contingência i»« tomar por empréstimo ao Sr. Sebastião Lucena da 
Silve, então na chefia ^a IR 7, a importância d e N?f 20,00 ( vinte cru 
zeiroa novos ), por empre'stimo, esse feito em carater estritamente / 



mims rpm. 



ssaviço m 



AOS ÍNDIOS 




Urt-tto 
de suas atribuições, 



Serviço de Proteçãc 



índios, no uí 



SESOLVE designar o Sr. JOSÉ RAMOS DA MOTA CA- 
BRAL, Agente de Proteção aoa índios, nível OB, do Quadro do Pesso 
al - rarte Permanente ao ministério da Agricultura, lotado oeste" 
Serviço, com exercício na >i Inspetoria Regional em Curitiba, Bs- 
tadc de Paraná, para segui, ^om destino ao Rio de Janeiro, Sstado 
da Guanabara, a fim de receoer o adiantamento requisitado em seu 
nome . 



D8-se ciência e cumpra-se 

Brasília, DF. em^y de dezembro de 1 962 

iT7 



C^L..JPãn---Ge-l".~líõicyr - RibeirV^íJi^hc 
Diretor do S.x.I. 





.a* 



j©8€ BENTO MARQUES 

TABBUAO 

4 presente fotocópia é feprodxçãe 
fiel do documento apresentado neste 
nlldata. . 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



, oft£_ 




ORDEM D. T : i-ERVlÇO IN^ RtiA |g 38 



O Diretor do Serviço de Proteção aos índios, no uso 
da atribuição -ue Ire confe-rje o art. 17 do Regimento do 
SPI, aprovado pelo Decreto nr. 10.652, de 16-10-42, 



RESOLVI: determinar que JOSÉ RAMOS DA' MOTA CABRAL, A - 
gente de Proteção aos índios P-1.802 5A, deste Serviço, 
detentor de adiantamento ce Cr$ 200.000,00 (DUZENTOS MIL 
CRUZEIROS), à conta da Verba 1.0.00 - Custeio, Consigna- 
ção 1.6.00 - Encargos Diversos- Subconoignação 1.6.14 - 
Expedições, congressos e conferências, Lei nr. 3.994, de 
9 de dezembro de .1961, a entregar como suprimento a JOSIAS 
FERREIRA DE MACEDO, Chefe da Seção de Estudos - 6-P, deste 
Serviço, o total do referido adiantamento para eer aplica 
da na supracitada Seção de Estudos de acordo com & classi 
ficação orçamentária supra* ficando o responsável pelo - 
presente suprimento obrigado a prestar contas no prazo de 
que trata o Dec.Lei n» 2.?83, de 14/9/40, bem como a pas- 
sar recibo em cinco (3) vias, do mesmo suprimento. - 

De-se ciência e cumpra-se 
Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1962.- 




- £el-T--M OAC ry . R IP-EtRO-^PEL^O 
Diretor do SPI.- 




MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



Serviço de Proteção aos índios 




- CR> 200.000,00 - 



RECEBI do Sr. JOSÍ IÍAM0S DA MOÍDA CABRAL, Ag nte de 
Proteção aos índios, nível Ç-A, do Serviço de Proteção aos 
índios, do Ministério da Agricultura, a importância de Cr$ 
200.000,00 (DUZENTOS Mil. CKUZEIHOS), à conta da Verba 1.0. 
00 - Custeio, Consignação 1.6.00 - Encargos Diverso», Sub- 
consignaça© 1.6.14 - ^pedições, oongressos e conferências. 
Lei nr. 3.994, de 9 de dezembro da 1961, para ser aplicada 
na Seção de Estudos. que por ser verdade passo o presen- 
te recibo em cinco (5) vias, para um só efeito.-—— 

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1 962.- 



1 



JOSIAS FERREIRA DE MACEDO 
Chefe da Ceção de "studos.- 




Cheque N» 850.611 - Sari* PP-1 do Banco do Beasil S.A* 

de 28-12-1.962 do Rio de Janeire-GB 
(a) Josp Ramos da Mota Cabral. 



é 
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COPIA 




TC-58 960/63 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



Carimbo 
HA- 101 

» 25 de 06 




d* 1965 J 











i6ao 

1965| 






TRIBUNAL DE COSTAS DA UNIfiO 

Of . nt 07426 

Diretor da 2* Díretoria da Tonada da Contas 
Sr. Diretor do Serviço de p roteçSo aos índios 

t Reiteração de diligência era processo de tonada de con 

Senhor Diretor 

Tendo em vista o Oficio n* 402/64, do D, 
a êsse Serviço, era reiteração ao Ofício n* 12 161, de 30 de se tecib ro- 
de 1964, desta Diretoria ao D. A., solicito as providências de V.Sa. , 
no sentido de ser procedido ao levantamento das contas de JOSIAS FER- 
REIRA DE MACEDO, Chefe da SeçSo de Estudos, 6-F, do Serviço de Prote- 
çSo aos índios, responsável secundário pelos adianta :entos de Cri? . •• 
100 000 (cera mil cruzeiros) cada, requisitados pelos ofícios n*s. 10. 
661, e 10 662, de 11.10.62, da Divis 8o do Orçamento do D.A., e recebi 
dos em 20.12.62, (Verba 1.6.24), em nome do Agente de ProteçSo aos In 
dios JOSE RAMOS DA MOTA CABRAL e transferidos àquela conforme Ordem - 
de Serviço Interna n« 38, da 27.12.62, dessa Diretoria. 

Outrossim, encareço a V.S*. de conformida- 
de cora o art. 95 da Lei 830/49, seja citado o sr. JOSIAS FERREIRA DK 
MACEDO para, no prazo de trinta (30) dias, contados da ciência dês te- 
Ofício, produzir as alegações de defesa, a bem de seus direitos, ou 
recolher aos cofres pdblicos a importância de Cr$ 200 000 (duzentos - 
mil cruzeiros), ante o fato de nSo haver apresentado as respectivas - 
comprovações. 

Findo o prazo da citação, peço seja devol- 
vido o presente expediente, coo o "CIENTE" do responsável, acompanha- 
do das alegações de defesa que o responsável houver por bera apresentar 
ou do comprovante do recolhimento do numerário de que se trota. 

Apresento a V.Sa. meus protestos de eleva- 
do apreço a distinta considerar. 8o. 

Hélio da Silva 
Diretor 

l*-ÍmS CONFERE COM O OfUOlNAL 

Em. /f de £ de Hl£T 
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O Chefe d« 

aos W 0S , no us ;: f * P-te- 

' nu us0 Gc atribuições, 





V 3 ° L " " d6t6ralrar &0 ***** * í* - ín 
dio£, classe A-nível 5 r TC ■« Rjj - g - v P 

P-to ln,i,en a ^e de, CaCus^^ ^ I *> 

de Sacta Cat i rlna , a no ™ icípi ° de - 

W8ISE c r*w « "*e**i«ar , entrega à f inDa KA X 

pracitado Posto, de conforme _ _ I ~ 

«r.nh , ' 9 Ocorrência Adrinistrativ* 

ganha pel a referida f i rffia . ?! 

Dê-se ciência e cuapra-se. 
Curitiba, 10 de n.aio de IQ> 



s i o cl© 
Chefe da Inspetoria 
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Ooa base ae deterrainaQRo do ar. Diretor do Servigo do Proteo&o aos índios, 
expressa na Orcem do aerviço nPlOO do 24/B/fe4 polo presente, torno publico 
para conhecimento de quem lntoroasar possa que, no doourso de 16 (quinze) / 
dias, contados da data da publicação Ao presente HAltal, fica, até* ào 17 / 
(deaessete) horas do ultimo dia, aberta a oonoorrénola Administrativa ,quaa 
do aorSo recebidas propostas para alieneçRo dos 6.«KK)(olnoo mil) metros de 
madeira - sa «safras- cortados tipo lenha. 2) - A madeira, objeto do presea 
te Edital ê pertencente ao Património Indígena, no Posto Indígena "DUQ.UK / 
DTS CAXIAS", Mtnloiolo da Ibiremo, Kstado do Santa natarlna. 
As orooostas flevorRo sor antrep.nns nn sede da 7a. "nspetoria, sita à rua 
Soano Pereira» 259 em Curitiba, Estado do Paraná* t era envelopes fechados « 
lacrados, em 3 (três) vias, sendo a original, devidamente selada e eom fj 
ma reconhecida, lndloando o ijfqqo em algarismos, por extenso, e por unidade 
metro na forma acima indicada, fixando- o b em 0r$.1.000 (hum mH cruzeiros 
o preço "báslco-nlnlmo por metro. 

3) - Os Interessados ficam ohrlgados a: 

a) - Trovar sus Idoneidade financeira, com atestado passaflo oor 

Banco da regiSo onde está* localizado o Posto, ou de Munloí- 
plos olrotrr r ««» 

b) - Fazer oauoBo de 0r| 100.000 (cem mH cruzeiros) na Cfrixa r.oo- 

n&mloa Federal em Ourltiba, antes do encerramento do oonoor- 
rénola, oauofto esta oue s<5 será* levantado depois de aprovada 
a oonoorrénola pela Chefia da I.H.7. e assinado o respectivo 
contrato i 

o) - Apresentar titulo de Kleitor e provar que votou nas últimas 
eloloBes; 

d) - "Tova de quitação de todos os impostos. Federais v Kstaduals 

o Hunlolpals; 

e) - Prova de quitação de imposto de venda; 

f ) - Prova da quitação com o serviço militar. 

4) - Somente, serão consideradas as prooostaa oue contiverem as seguintes 
condições mínimas de pagamento: 




- 2 
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V 




e 

M 

— 

m 



a) - 4o£ ( quarenta por oento) do valor total da proposta, no 

ato da assinatura do oontratof 
D) • restante do pagap^.nto no prsr.o máximo da 180 (or,nto e 

oitenta) dia a. 

6) - O licitante ganhador obrigar- ae-á a aotitar a leglslaolo e ama 
ds trabalho do nj>.I. f das prioridades à «8o do obra do Índio • a sfe- 
tuar o replantlo, na base a 3xl t da massa essência florestal ou de ou- 
tra adaptada à roglao . 

6) - As propostas aerSo abertas às 16 (ojiinso) horas do primeiro dia 
útil, seguintes? aos 16 (quinze) da pt&llcaoão deste 'ditai, na iJeds da 

no endereço Já citado, perante a Cot-isoao ;>ora este fim designa- 
da, e na pn scnca da todos os Interessados, dovidatacnto oredoncladoa, 
«levando carta concorrente, na ato de abertura das Propostas, a fazer / 
prova das exigência s contidas no item 3 (trbs). 

7) . t> vencedor da ccncorreneia obrlga-ss a retirar o material em liol- 
taçUo no T«5ío máximo de 2 (dois) anos, prorrogável por um ano, >rovada 
a absolta impossibilidade ultimaQRo no primeiro preso, devendo correr 
r>or sua conta todas as despesas consequentes desta operação. 

OtMOm. / ^ Os ^^^^ de 19» 6 




Alísio de narvalho 
Ohofo da Inspetorlo 





Excelentíssimo Senhor Presidente da COMISSÃO DE INQUÉRITO 56 <4ty 



ITAMAR ZWICHSR SIMÕES, chefe da Ajudáncia 
de São Paulo, agente de proteção aos índios 6-B do extinto Ser- 
viço de Proteção aos índios, hoje Fundação Nacional do índio, ten 
do sido citado para responder aos termos do Processo Administra- 
tivo, no qual e acusado de diversos crimes funcionais, vem pela 
presente contestar tais acusações por inteiramente inverídicas, 
conforme a seguir provará» 

1 - é o Supte, acusado em primeiro lugar (fls. 675) da 
compra irregular de um caminhão da firma Martins & Machado, de 
Bauru, destinado ao Posto Indígena "Vanuire" no ano de 1962» 

Todavia, essa aquisição foi regularmente autoriza 
da pelo Sr. Diretor do S.P.I., Gal. Moacyr Ribeiro Coelho, auto- 
rização essa anexada a prestação de contas remetida na época à 
Diretor ia, como de praxe» 

2 - Compra irregular de outro caminhão ã prestação na 
cidade de Tupã, agravado pelo emprego irregular da verba 1.0.0.0 
- custeio 16.0 - encargos diversos - 1-6-23- Diversos (fls. 553). 

Esta compra, contudo, foi feita à vista, da fir- 
ma Autopan S/A com a verba acima citada e o veículo retirado pe- 
lo Supte. dirètamente da fábrica da General Motors em São Caeta- 
no. 



A 

Esse caminhão era destinado a 8a. I.H. do SPI,com 
sede em Goiânia, e regularmente entregue conforme faz prova a 




a declaração anexa (doe» 1). 

3 - Venda irregular de um caminhão da Ajudãncia de São 
Paulo, sem as formalidades essenciais ao próprio SPI, no caso a 
IR-5» sendo conivente como comprador José Fernandes da Cruz (fls. 
675). 

Esta acusação também poderá ser facilmente refuta- 
da. caminhão em apreço pertencia ao Posto Indigena "Vanuire" e 
foi requisitado pelo Sr. José Fernandes da Cruz, na época chefe 
da IR-5, para prestar serviço à mesma Inspetoria. 

Como o Sr. José Fernandes da Cruz dispuzesse de 
verba própria para a aquisição de um caminhão, e segundo ele, o 
serviço da Inspetoria necessitasse com urgência veículo e não pu- 
desse esperar a adaptação de carroceria ao novo que viesse a ad- 
quirir, entrou em entendimentos com o Supte. para que este cedes- 
se o caminhão pertencente ao Posto índia Vanuire e adquirisse ou- 
tro para o que emitiu um cheque contra o Banco do Brasil do va- 
lor de Cr$ 1.500.000,00 velhos. 

De posse desse cheque fez o Supte. a aquisição do 
caminhão na Autopan S/A da cidade de Tupã, e encontra-se até hoje 
prestando serviços no Posto índia Vanuire» 

k - Irresponsabilidade funcional. Deixou de atender ao 
serviço de sua obrigação - SPI - para atender aos serviços parti- 
culares do Gal. Moacyr Ribeiro Coelho (fls. 680). 

Nenhuma irresponsabilidade houve, porquanto, rece- 
bendo ordens de seu superior e desconhecendo o cara ter particular 
do serviço determinado, não lhe cabia outra alternativa senão 
cumpri-las sob p ena de insubordinação. 

então Diretor do SPI, Gal. Moacyr Ribeiro Coe - 




.3. 

Coelho, sem fornecer qualquer detalhe, ordenou ao Supte. fosse d 
São Paulo ao Rio de Janeiro a fim de trazer um motor necessitan- 
do de retífica» Somente ao chegar ao Rio soube o Supte, tratar - 
-se de motor não pertencente ao SPI, mas sim propriedade particu- 
lar do seu Diretor» 

Culpa alguma lhe poderá ser imputada por isso» 

5 — Responsável pelo desaparecimento de gado do Posto 
Vanuire, apesar de pertencer ao Posto Carvalho Pinto (fls. lZj.83). 

Trata-se no caso de quatro novilhas pertencentes ao 
Posto Carvalho Pinto. Como, entretanto, este Posto não possui con 
dições propícias a criação de gado, foram as rezes removidas para 
o Posto Vanuire, 

Não podendo assim, o Posto Carvalho Pinto, contar 
com o gado a ele destinado, e necessitando por outro lado de uma 
maquina de escrever, procedeu-se a seguinte operaçaot mediante pre 
via autorização ( doe. 2 ) foram vendidas as quatro novilhas e com 
o dinheiro apurado foi feita a aquisição da máquina de escre - 
ver ( doe. 5 ) que foi encaminhada à Diretoria. 

6 — Co-responsável pela exploração contra os indios , 
praticada por Santinho no Posto Capitão Iacri, Bauru, SP (fls.... 
1565). 

Com referencia a presente acusação, caluniosamen- 
te assacada por Da. Juracy, casada com o funcionário Jose Batista 
Ferreira Filho, tem o Supte. a aduzir em sua defesa o seguinte» 

Tão logo tomou conhecimento de que Santinho explo- 
rava os indios com financiamento de alimentação e despesas de co- 
lheita, mediante porcentagem de 10$, dirigiu-se ao Posto Capitão 
Iacri e ordenou ao tratorista do Posto, Teotónio Pio, que fizesse 




fizesse a apreensão de toda a colheita ainda não desviada pelos 
próprios índios, e devolveu-a a quem de direito, causando com 
tal providencia, prejuízo de cerca de cinco milhões de cruzeiros 
velhos, a Santinho, 

Tais fatos poderão ser atestados por quaisquer ele- 
mentos do Posto, pois são do conhecimento geral. 

Presume~se que a presente acusação tenha origem na 
animosidade alimentada por Da., Juracy, na falsa suposição de que 
o Supte., na qualidade de superior de seu marido, o tenha sob per- 
manente perseguição, quando na verdade o Sr. Jose Batista Ferreira 
Filho e funcionário relapso e prevaricador, tendo inclusive apre- 
sentado recibos falsos em seus balancetes e abandonado o seu posto 
sem maiores satisfações conforme provam os documentos anexos ( doeu 
mentos h. 5. 6 q 7 ) , 

7 - vício de embriagues (fls. 1574) • 

Ridícula a acusação em má hora formulada por Boaner 
ges Fagundes de Oliveira, âste elemento sempre exerceu funções 
junto ao Gabinete do Diretor e desde longa data, esporadicamente , 
mantinha contacto com o Supte, 

Se era de seu conhecimento que se tratava de fun- 
cionário alcoólatra, de há muito deveria levar ao conhecimento do 
Diretor, já que se trata de falta grave- funcional, suscetível de 
demissão. 

Põe por terra tão mesquinha acusação o testemunho 
de pessoas que com o Supte. convivem, que o tem em alta considera - 
çao, tendo sido inclusive nomeado pelo Secretário da Educação de 
Sao Paulo, membro fundador do Museu Histórico e Pedagógico índia Va 
nuire" de Tupã ( does. 8. 9 e 10 ) - 




8 - Metade das terras do Posto Vanuire esta arrenda- 
da ao seu próprio encarregado (Itamar) como se índio fosse (fls, 
1566 e Zi05L>. 



Outra inverdade gerada pela mente doentia de Da, 



Juracyt 



Supte., desde ISSlx não mais reside no Posto Va- 
nuire e jamais explorou a terra em seu nome e benefício. 

Arrendamentos houve e ainda os ha, porem, tudo na 
mais perfeita ordem, devidamente autorizados ( doe, 11) e contra - 
tos formalizados conforme cópias existentes na atual Diretoria em 
Brasília» 

9 — Venda ao índio tudo que recebe para o Posto Vanui - 
re, e cobra deles até passagem nos carros do SPI (fls. I682). 

Mais uma leviandade caluniosa de Dna. Juracy, 

Como deve ser do conhecimento de todos os funcioná- 
rios do SPI, este Serviço jamais enviou quaisquer mercadorias aos 
seus Postos, principalmente aos de Sao Paulo. 



10 — Escravisou por dois anos o índio Manoelzinho da 
tribo Guarani (fls. 1682). ; 

índio Manoelzinho chama- se Manoel Emidio da Sil- 
va, Jamais foi escravisado. Esteve no Posto Vanuire por mais de 
dois anos aguardando decisão da Justiça por acusação de homicídio, 
cujo processo tramitou pela la. Vara de Bauru em decorrência de 
inquérito policial instaurado na Delegacia de Avaí, 

Durante a sua estada no Posto Vanuire, sempre go - 
zou de ampla liberdade, com as limitações inerentes a sua situa- 



.8. 

Otávio Pinheiro, que o mesmo estava no armazém de Pedro Muro ... 
(fls. i|05L). 

Realmente o Supte., ora acusado, em setembro de 
1965, conseguiu da Estação Experimental de São Simão 100 sacas 
de milho (sementes) e a sua destinação pode ser perfeitamente com 
provada. 

Após efetuada a distribuição das sementes por to- 
dos os Postos, restou 15 sacas e 33 quilos de sementes, que foram 
vendidas a Pedro Muro evitando-se assim que se perdessem, de vez 
que já passado o período de plantio, 

dinheiro apurado na venda, que foi de Cr.$ .... 
70.000,00 velhos foi empregado na compra de bananas pertencentes 
ao índio Antonio Branco, capitão da aldeia de Itatins, Posto Car- 
valho Pinto. 

Estas operações foram devidamente escrituradas no 
livro Caixa da Ajudância de Sao Paulo, à fls. 29 verso e poderá 
a qualquer tempo ser verificado. 

18 - Diz que não tem medo de Comissão de Inquérito do 
SPI, porque suborna todas elas (fls. 4032) • 

Acusação falsa e vã, destituída de qualquer pro- 
va. 

19 - Declarou haver subornado o Sargento Rachid Si- 
mão Helu com importância de Cr$ 500.000,00 velhos, pois é fácil 
comprar a consciência de quem leva padrão de vida superior as 
suas posses, completando o deficit orçamentário com o recebimento 
de propinas (fls. i|032)» 

A importância a que se refere o denunciante, foi 




9 -£3=^ 



foi entregue ao referido Sargento à título de recolhimento , por o- 
casião de inspeção pelo mesmo feita em Setembro de 1965 e encon - 
tra-se escriturado no livro Caixa à fls 19, 

acusado comentou o fato, na ocasião, com o denun- 
ciante que p ropositali e maliciosamente agora deturpa o incidente, 
pois nem jamais houve menção a subornos ou propinas, 

20 - Fazia pagamento secretamente. Foi constatado que 
uma conta de Cr$ 2.000.000,00 velhos, pagou importância de Cr| ... 
1.300.000,00 cuja importância se referia a umaserraria comprada em 
São Paulo e instalada em Mato Grosso (fls. ZjO^L). 

Esta acusação peca pelo seu próprio fundamento. 

A única serraria pertencente ao SPI, de que o acu- 
sado tem notícia é a que estivera instalada no Posto Capitão Ia- 
cri e foi transferida para o Posto Francisco Horta, no Estado de 
Mato Grosso. Nao houve qualquer operação de compra e venda. 

próprio irmão do denunciante, Genésio Canguçu 1 , 
contratado do IR-5» auxiliou na transferencia das instalações e 
trouxe numerário para fazer face às despesas» 

Por outro lado, se o alegado pagamento era secre- 
to, como pode o denunciante tomar conhecimento da operação em seus 
mínimos detalhes? E se houve compra com uma conta de Cr.$ ...... 

2.000.000,00 da qual foi paga apenas Cr$ 1.300.000,00 deveria ou 
não, aquela, constar nos registros do Tribunal de Contas? 

Comprova ainda a estupidez da acusação, o preço 
absurdo da transação. Nenhuma serraria, por rudimentar que fosse, 
custaria esse preço. 

Todas as denuncias formuladas por Otávio Pinhei- 




Pinheiro Canguçu (itens 15, 16, 17, 18, 19 e 20) de per si desti - 
tuídas de qualquer fundamento conforme ficou provado, tem origem 
no espírito doente e vingativo do denunciante» 

Os seguintes fatos podem corroborar sem margem de 

A 

erro essa afirmativa. 

Sm 1963 o acusado fez parte da Comissão de Sindican 
cia instaurada para apurar falta cometida por Otávio Pinheiro Can- 



guçu» 




Posteriormente, em 13/10/19ó5> acusado entregou 
ao denunciante o jeep Land Rover conforme comprova a guia de remes, 
sa inclusa ( doe. 12 ). Em julho de 1966, quando de uma viagem de 
rotina, o acusado encontrou, recolhendo-o depois, o referido jeep 
completamente abandonado em frente a residência do denunciante em 
Peroibe, Estado de são Paulo e só aí tomou conhecimento de que es 
te se encontrava em tratamento psiquiátrico no Hospital Central do 
Exercito, aí permanecendo ate fins de 1967» 

A 

Depois desses incidentes, guarda o denunciante, con 
tra o acusado, forte animosidade, só assim se justificando as ab- 
surdas acusações formuladas» 

21 — Responsável pela não prestação de contas de Cr$ ... 
5.000.000,00 velhos. 

A presente acusação perde o seu fundamento pelo 
simples exame dos documentos que exibe ( does. 13. iZt e 15 ). 




V A 

A vista de todo o exposto, em que refuta, uma por 
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A m m A 

por uma, todas as acusações que lhe sao feitas, todas elas sem qual 
quer fundamento, o que se provará se necessário por outras provas, 
notadamente por depoimentos de testemunhas, espera o Supte. que a 
Ilustre Comissão o absolva de todos os crimes que lhe são atribuí- 
dos, em reconhecimento à VERDADE e à 




Nota importante ; documento 10 - DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO DE 

SÃO PAULO de 20 de dezembro de 196*7, por extra - 
vio, deixa de ser apresentador 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
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Diretor do Serviço de Proteção aos índios, no uso das 
atribuições que Dm confere a Lei vigente, 

CONSIDERANDO o disposto no art. 1», item 6, do Bag imanto 
do S.P.I., aprovado pelo Decreto n» 52*663, de 11 de outubro de 1963 J 



DESINA o Agente de Proteção aos índios, P.1.302-6-B,IT& 
MAR WICKEL. SIMOES, Chefe da Ajudência de São Paulo, oom sede no Posto Indígena 
"7AKZBB", no município de Tupi, Estado de São Paulo, para, em conissão a ser 
designada pelo referido Chefe, proceder a venda do gado excedente e disponível 
doa Pc tos Indígenas subordinadas 1 mesma Ajudáncia, inclusive assinar os r^spec 
tivos oo» tratos e devais expedientes necessários, obedecidas as normas e exigên- 
cias do Código de Contabilidade da União. 



Dê-ee ciência e cumpra -se 

Brasília,^, de agosto de 1964* 
tuia Vinhas Neves-Cap«Av. 



Diretor do S.P.I» 
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MINISTÉRIO OA AGRICULTURA 

Serviço de Proteçffo aos índio* 
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ORDEM DE SERVIÇO INTEMA 



Diretor do Serviço de Proceçffo aos índios, no 
uso das atribuições que lhe confere a Lei vigente, e, 

CONSIDERANDO o disposto no artfi IS, item 6 e ar 
tigo 9, item I, do Regimento do Serviço de Proteçffo aos índios, 
provado pelo Decreto nfi 52.668, de 11 de outubro de 1963, 

RESOLVE » autorizar e designar o Agente / 
de Proteçffo aos índios, P. 1 802-6-B, ITiMàl ZWICHER SIMOES, Che- 
fe da Ajudância de SSo Paulo, Estado de SSo Paulo, entrar em en 
tendimento com os interessados no arrendamento de terras para cul 
turas ou pastagens, estipulando prazos, condiçSes e demais requi- 
sitos, tudo de acdrdo com COIíTiláTO-MODELO anexo, da Diretoria, in 
closive assinar os respectivos contratos, nos Postos Indígenas su 
bordinados àquela Ajudância. 
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Brasília-Df.^yde agôsto de 1 964- 
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